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SIMPLES ADVERTÊNCIA 



Ao compor e escrever o seguinte ^ Resumo histórico^ 
acerca da antiga índia Portugueza, foi o meu intento 
apresentar, em breve quadro, os principaes factos res- 
pectivos, decorridos durante um largo período, e expur- 
gados, quanto possivel, de exagerações, por um lado, 
e de disfarces, por outro, seguindo a Gaspar Corrêa, 
que, por muitas razões, tenho por um auctor verda- 
deiro e consciencioso. 

Parece-me que essa qualidade compensa bem o pouco 
limado do estylo das suas Lendas da India^ em cuja 
circumstancia possa alguém reparar. Entes infalliveis 
e perfeitos em tudo não os ha cá n'este mundo; mas 
se uns effectivamente falham mais do que outros, se- 
gue-se que alguma preferencia se ha de dar. 

Pouco valem os meus dotes; existindo, comtudo, em 
mim desenvolvido e sentimento do razoável e do justo, 
de que tenho dado provas, e designadamente as dei, 
por muitos annos, no exercicio de cargos públicos, che- 
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gaado a sacrificar-me e a sofírer desgostos pela execu- 
ção de taes principios; por consequência lambem ago- 
ra repugnando-me ver que pode sej' desvairada com 
adulações e com patranhas a mocidade estudiosa, a es- 
colar, sobretudo, á qual, de certo, mais mal fará a de- 
turpação de factos (venha ella d'onde vier) do que a 
deslindeza ou o desprimor do estylo, com quanto este 
por nenhum modo se deva despresar ; no que porém 
parece não haver regras absolutamente prescriptas, 
cada um procedendo conforme o seu uso e o seu gos- 
to, como differentes são os seus meios e os seus in- 
tuitos, e visto que emfim tudo é vario e mudável na na- 
tureza. 

Preferirei apontar duvidas, onde as tenha, a enco- 
brir ou calar o que me conste. 

Sob este ponto de vista, é que poderá ter algum va- 
lor o meu « Resumo histórico* e, ainda assim, eu mesmo 
exceptuo os successos mais duvidosos, ou questionáveis ^ 
que indico. Principalmente acerca de dois ou três d'es- 
ses, relevem-me os sábios da audácia de os expor, sub- 
mettendo-os á sua consideração; e, em geral, oíFereço 
à nossa mocidade este meu trabalho, que não me pa- 
rece ser de todo inútil, nem indigno das escolas e dos 
seus jovens frequentadores. 

Minha casa no sitio do Poço do Bispo, 1 de setem- 
bro de 1879. 
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RESUMO HISTÓRICO 

ACERCA DA 

MTIGA M)IA PORTUGTJEZA 

ACOIPAHHADO D*AL6UHAS BCFLEXOES CORCERREIITES AO QUE AIRDA POSSUllOS 
NA ÁSIA, NA OCEANIA, NA CHINA B NA AFRICA 



Em que exponho os principaes e mais curiosos successos 
das navegações, descobertas, e conquistas feitas pelos portu- 
guezes na índia, partindo pelo Cabo da Boa Esperança, coní 
declaração de varias armadas que para lá foram; e em que 
pela confrontação do poema dos Lusíadas de Luiz de Camões, 
com as Lendas da índia de Gaspar Corrêa, juntamente pre- 
tendo mostrar a sua conformidade e harmonia, exceptuando 
em dais ou três casos mais salientes. 



(Os Lusíadas e as Lendas da índia, esta ultima obra em 8 volumes, 
com estampas). 



Bom é consignar aqui etn primeiro iogar, ainda que muito 
ligeiramente, referindo-me a observações e esclarecimentos 
da cNotícía preliminar das Lendas da índia escripta pelo 
benemérito académico e meu antigo amigo Rodrigo José de 
Lima Felner» o qual dirigiu a publicação da referida obra, 
por encargo que para isso teve da Academia Real das Scíen- 
cías, que Gaspar Corrêa, sendo de pouca edade^ embarcou 
para a índia, no anno de 1512, na companhia do fidalgo D. 
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Jorge de Mello Pereira, o qual no mez de março d^aquelle 
anno partiu de Lisboa capilaneando uma armada de onze 
uaus e um navio mais pequeno, com destino a Cochim, onde 
com ella chegou a 20 de agosto» menos a nau de Francisco 
Nogueira, que se perdeu entre as ilbas de Âncoja, tendo a 
armada tocado em Gôa. Esse fidalgo, despachado por el-rei 
D. Manuel para capitão de Gananor, foi mettido na posse 
d'essa capitania, em setembro seguinte, pelo famoso Affonso 
d'Âlbuquerque. 

Âs Lendas tratam dos successos relativos á nossa índia 
nos primeiros cincoenta e três annos, a contar desde a par- 
tida para o descobrimento; e parece que Gaspar Corrêa 
ainda trabalhava no aperfeiçoamento das mesmas Lendas 
no anno de 1561. 

Elle foi amanuense ou escrivão de Affonso d' Albuquer- 
que, sem se exiipir, quando era preciso, aos trabalhos e pe- 
rigos da guerra. Havia dezeseis annos que se tinha descoberto 
a índia, quando elle lá chegou; viu grande parte dos factos 
que relata; sobre outros consultou memorias e diversos do- 
cumentos que estavam em poder de mouros e de gentios ; 
e dos mais escreveu ou na presença de outros documentos, 
ou por differentes informações que teve, reputadas fide- 
dignas. 

Á semelhança do nosso maior historiador, que, para a in- 
troducção á sua Historia de Portugal, se soccorreu de chro- 
nicas e memorias de godos e de árabes, o nosso Gaspar 
Corrêa foi de propósito a Cananor, e a outras partes, para 
examinar memorias e colher outras noticias, entendendo-se 
a esse fim com mouros e gentios capazes, ajudando-se de 
tão valiosos meios de observação e estudo, para com taes 
elementos enriquecer a sua obra. 

Só por isto se vê quanto ella deve ser interessante, á parte 
o estylo d'esse auclor, ou a maneira de se expressar, segundo 
o seu uso, e a época em que viveu. 

O manuscripto das Lendas, já difflcil de decifrarem muitos 
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logares, foi encontrado na Torre do Tombo, e, como disse, 
lonvavelmente mandado publicar pela Academia Real das 
Sciencias, entre os annos de 1858 a 1866/ em oito grandes 
volumes separados, auxiliada essa publicação, quanto á des- 
peza, pelo governo. 

Eram originaes os volumes do manuscripto de Gaspar 
Corrêa, menos o primeiro, que eslava por copia. Quasi tre- 
zentos annos depois de escriptas as Lendas é que pôde fa- 
zer-se a sua publicação pela imprensa. . . Estiveram esque- 
cidas ou retidas d*essa forma, por tanto tempo t. . . e ainda 
devemos congratular-nos, por se não ter de todo sumido 
ou perdido tão valiosa obra. 

O meu amigo Felner attribue o mais grave obstáculo, que 
retardasse a dita publicação, á mingoa de recursos pecu- 
niários. Eu vou por outro caminho. Quem sabe se isso pro- 
viria, principalmente, de influencias de outra época, por 
Gaspar Corrêa se expressar ás vezes com grande liberdade 
e desassombro, dizendo grandes verdades, supprimidas ou 
desfiguradas n'outras historias? 

Concordo cora algumas das reflexões philosophicas da 
«Noticia preliminar» e não ha duvida que devem evitar-se 
rigores excessivos, sendo para lamentar os que se realisas- 
sem no tempo das descobertas e conquistas dos portugue- 
zes na índia. 

Em regra, assim deve ser; o ponto, porém, é que fos- 
sem absolutamente indispensáveis ou inevitáveis os rigores, 
differençando-os dos rancorosos e desnecessários, só para 
satisfação de Índoles cruéis, ou para apagar a sede maldita 
de vinganças. 

Mas, em geral, quanto differentes foram os motores dos 
heroes, que na índia illustraram o nome lusitano! 

Sobretudo o amor da pátria e da gloria os impelliu; e, 
mau grado de seus detractores, ou dos illudidos, nunca se 
poderão esquecer, e menos eliminar da historia, grandiosos 
feitos que o provara. 
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Pelo elemento arabio-musulmano, e por outros sectários 
do AlcorSio, profusamente espalhados por todo o Oriente, 
dominada a inerte raça indiana, por elles que (seja dito fran- 
camente) até em remotos tempos se haviam ousadamente 
installado aqui na nossa beila Península, representando uma 
civilisação mais forte do que a d aquelles; dispondo de muito 
maiores recursos do que os das fracas e miseras raças in- 
digenas d'essas partes da índia; estando senhores absolutos 
das individualidades, do terreno, da força, do commercio, 
das riquezas, era por fim necessário um immenso esforço 
n^outros emprehendedores estranhos para atacarem, e des- 
locarem todos esses grandes obstáculos. 

E se isto positivamente assim é, como não augmentam 
de proporções assombrosas, e quasi incríveis, laes estorvos, 
attendendo-se a que, além d'aquellas vantagens de que gosa- 
vam os mouros na índia, accrescia o apoio do então flo- 
rescente império oltomano, mandando pelo mar roxo, de 
conta própria, ou de accordo com o Egypto, em suas ga- 
lés, os aguerridos rumes, contra os novos emprehendedores 
lusitanos, inflammando esses bellicosos bárbaros, e outros, 
em prejuízo da nossa gente, do que serão eternas teste- 
munhas o porto e a enseada de Dio, e as costas circumvi- 
sinhas?! 

Pois, por assim dizer, alguns pequenos destacamentos de 
homens d^armas portuguezes, em relação ás multidões que 
os acommettiam, obraram o prodígio. . . Os lusitanos, ven- 
cendo na índia, ao mesmo tempo que subjugavam os do- 
minadores mahometanos n'essas partes orienlaes, venciam 
conjunclamenle os turcos e os egypcios colligados. . . Oh! 
isso foi grandioso, foi de um ínnegavel heroísmo í 

O empório do riquíssimo commercio indiano, que se fa- 
zia pelo estreito de Meca, ou do mar vermelho, e por in- 
termédio do Egypto c da Turquia, o empório de Veneza, 
por uma evolução rara, passou a ser substituído pelo de 
Lisboa, tudo isto obra dos valentes portuguezes. E viu-se 
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então todas as nações curvarem-se admiradas e respeito- 
sas ante o pendão lusitano, e dependerem d'este empório, 
que mais tarde, como consequência de erros e incurias, 
havia de fatalmente ceder á Inglaterra o seu predomínio. 

Da lucta collossal que os nossos sustentaram, e em que 
com tanta galhardia triumpharam de mouros, turcos, ru- 
mes, árabes, e outros, no Oriente, surgiram o engrandeci- 
mento de Portugal; a ampliação do christianismo; os mais 
largos conhecimentos geographicos; e um vastissimo com- 
mercio, por cujo influxo se formaram as bases das mais ri- 
cas e nobres casas de Portugal, de que ainda existem re- 
presentantes, e outras casas abastadas; tendo também sido 
escola militar de mar e terra, e grande auxiliar de diversas 
artes e offlcios. 

Bem empregados esforços e resultados, embora algumas 
sombras, que momentaneamente lhes empanassem os bri- 
lhos! 

Na Asía, assim como na Africa, emularam os portugue- 
zes em feitos grandes e gloriosos, tendo sempre em ambas 
as partes por mais tenuiveis inimigos os mouros, pelo que não 
se pode dizer, conforme alguns parece terem querido insi- 
nuar, que só fosse para elles escola militar a Africa, de al- 
gum modo desfazendo nas diflBculdades e nos perigos cor- 
ridos na Ásia. Uma coisa, porém, predispoz para a outra. 

Em concorrência com os feitos de Alcacer-Seguer, Arzila, 
Tanger, Ceuta, e Azamor, em Africa, aponto as tomadas de 
Ormuz e Malaca por Affonso de Albuquerque; os combates 
de Duarte Pacheco Pereira nas terras e nos rios de Cochim; 
a tomada de Bintão por Pedro Mascarenhas; e a das obras 
fortiflcadas de Coge Sofar, no arraial mourisco em frente da 
nossa fortaleza em Dio, e levantamento do grande cerco d'essa 
mesma fortaleza no tempo de D. João de Castro. Sem fallar 
agora aqui de acções navaes, também podem considerar-se 
batalhas notáveis em terra os combates feridos na cidade 
de Mombaça por Tristão da Cunha e Affonso de Albuquer- 
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que; nas terras de fora de Gôa por António da Silveira e 
D. João Pereira; em Ugentana e na defesa de Malaca, ata- 
cada pelos ferozes Achens, por D. Estevão da Gama; em 
Coulete e Calecut por D. Henrique de Menezes; nas ilhas 
Molucas, contra as forças reunidas de três reis, por António 
de Sousa Galvão; e por outros, n'outras partes; cujos com- 
bates foram dados relativamente por poucos contra muitos, 
tomando-se á escala posições fortes, e praticando-se um sem 
numero de outras memoráveis gentilezas. De accordo, se a 
referencia á escola d'Africa foi pela precedência no exercí- 
cio das armas, habilitando para alguns as jogarem com van- 
tagem na índia ; mas, assim mesmo, taes houve, que, an- 
dando bem na Africa, nada fízeram de geito na índia; sendo 
um d'estes, por. exemplo, D. Duarte de Menezes, por variar 
de procedimento, como veremos, apesar do que outros que- 
rem dizer. As dedicações, e naturaes aptidões, em muitos 
dos nossos emprehendedores, é que fizeram ali obrar pro- 
dígios. 

Gaspar Corrêa é o mais antigo historiador da índia; pi- 
sando as terras do Oriente uns três lustros antes do chro- 
nisla Fernão Lopes de Castanheda. 

No seguimento doeste meu trabalho, terei ainda de fazer 
algumas referencias á indicada «Nota preliminar» do meu 
amigo Feiner; sentindo ni5o poder elle ver já o que digo 
n'esla publicação, por haver fallecido dias antes d^aquelle 
em que ultimei a competente minuta. 

Era ura perfeito homem de bem; e de reconhecido prés- 
timo. 
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REINADO DE D. JOÃO II 

Pedro da CoviUia e Gk)ngalo de Pãvla 
Annos de 1484 a 1487 

Escrevo c Pavia» conforme Gaspar Corrêa, o qual dá a 
esse individuo origem estrangeira, e não «Paiva» como al- 
guns escrevem. 

Previno também, que ao Gonçalo outros chamam Affonso, 
o que declaro para não deixar de ir notando as discordân- 
cias. 

Por mais singular que a alguém pareça a narração de 
Gaspar Corrêa, acerca do seguinte caso estranho, descurado^ 
on pouco sabido, relativo a um rei, ou senhor de Benim, 
elle nos declara da maneira a mais positiva o explicita, que 
no reinado de D. João ii, e anno de 1484, veiu a Portugal, 
e fez-se chrístão, com vários dos seus, um cafre rei de Be- 
nim, na costa d' Africa, que contou muita coisa da índia, 
e de outras partes, dizendo que havia o rei Preste João da 
Abyssinia, que era chrístão, e muito ríco; o que suggeriu a 
idéa de mandar descobrir a índia e as terras do Preste 
João ; c el-rei fe» partir Pedro da Covilhã e Gonçalo do Pa- 
via, seus moços de estribeira, para averíguarem o que de 
certo haveria a tal respeito; dando-lhes algumas pedras pre- 
cio^s, para com o producto da sua venda irem fazendo os 
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seus gastos, e uma medalha de latão, com o seguinte dís- 
tico, em diversas línguas «El-Rei D. João de Portugal, ir- 
mão dos Reis christãos» para lá por fora mostrarem, e se 
acreditarem como creaturas de el-rei de Portugal. 

O caso de não ser o rei de Benim que veiu, mas um seu 
embaixador, é relatado por outros auctores; e n*um estran- 
geiro li, que morreu lá de doença João Afifonso de Aveiro, 
que estava disposto a trazer no seu navio o embaiícador, e 
os de sua comitiva. 

A partida dos referidos dois aventureiros, Pedro da Co- 
vilhã e Gonçalo de Pavia, faz-se ser em 4487. 

E o mais é que effectivamente Gaspar Corrêa, com refe- 
rencia áquelle acontecimento do rei de Benim, e a D. João 
u, falia com tal segurança, que até accrescenta estas pala- 
vras: «... como em sua chronica dem ser recontado^ como 
se dissesse «deve ser bem expresso, ou confirmado.» 

Ao contrario do que pareceu ao fallecido meu amigo 
Felner, na sua «Noticia preliminar» permitta-se-me observar, 
que não julgo que sem toda a certeza se possa taxar de ro- 
manesco esse tão positivo dizer d'aquelle auctor, em quem 
o mesmo meu amigo, todavia, reconheceu a devida serie- 
dade, e outros predicados, para serem tidos em boa conta; 
nem também que se deva formar egual juizo com respeito 
a mais algumas de suas. asserções, sendo no fundo exactas, 
com quanto possam discrepar n'uma ou n'oulra circumstan- 
cia. 

Seguiram para Itália os ditos dois exploradores Pedro da 
Covilhã e Gonçalo de Pavia; e d'ahi para a Turquia. Em 
Meca separaram-se. O segundo, natural de uma das Ilhas 
Canárias, foi ter á índia, e morreu em Ormuz, sem nada 
communicar para Portugal, como melhor direi ao diante; o 
primeiro foi pelo Egypto, até chegar ás terras do Preste 
João, «que se correspondia cora Roma» segundo nos diz 
Gaspar Corrêa. Foi bem tratado pelo mesmo Preste, porém 
não consentiu em deixal-o sair; e só lhe prometteu qpe, 
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por intermédio de Roma, mandaria noticias a Portugal. Tndo 
isto é no sentido referido pelo mesmo Gaspar Corrêa. 

O Preste João, ou o Negus, que outros figuram um in- 
dividuo supposto ou mysterioso, era considerado como im- 
perador da Abyssinia, na alta Ethiopia; e ver-se-ha que ou- 
tros dos nossos estiveram com eile, como também darei 
mais alguns esclarecimentos importantes a tal respeito. 

Luiz de Camões allude áquillo, no seu Poema dos Lusia- 
dasy do seguinte modo: 

«Manda seus mensageiros, que passaram 
Hespanba, França, Itália celebrada; 
E lá no illusire porto se embarcaram 
Onde já foi Parthénope enterrada; 
Nápoles, onde os fados se mostraram, 
Fazendo-a a varias gentes subjugada. 
Pela illustrar, no fim de tantos annos, 
Co'o senhorio de inclylos hispanos.* 

E depois remata, dizendo : 

«Lá morreram, emfim^ e lá ficaram, 
Que á desejada pátria nao tornaram» 

Tome-se mentalmente nota d'isto, por causa do que ainda 
terei de observar sobre este objecto. 

Por outro lado Gaspar Corrêa faz-nos conhecidas algumas 
particularidades interessantes de um Jamnfante, ou João 
Infante, dizendo que D. João ii fez partir este hábil aven- 
tureiro, com quatro caravelas, para ir por Benim, correndo 
pela costa d'Africa, o qual navegando por ali, tanto andou 
até que a costa foi voltando para o mar; achando os ventos 
contrários, e porfiando em voltas, ora para a terra ora para 
o mar, com grandes temporaes, e tão grandes mares, que 
lhe comiam os navios; pelo que regressou passados alguns 
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niezes, som chegar a descobrir o Cabo da Boa Esperança, 
pedindo navios maiores, e dizendo ^que se leuára nauios al- 
tos ^ que fura muyto avante, por que quando tornatia a ver 
a tetra achaua terras que nom tinlia visto, etc. » E, andan- 
do-se na diligencia de se construir outros navios, à vontade 
de João Infante, este adoeceu e morreu. 

El-rei, como prova da muita confiança que Ibe merecia, 
havia-llie dito : « Vós manday fazer os nauios á vossa von- 
tade; e tomareys a descobrir este Cabo da tam boa espe- 
rança que me days .., e fez pagar os nauegantes que coele 
forãOy aos quaes põ$ grande defesa que nom sayssem fora 
do ReynOy porque auião de yr com Janinfante em outra ar- 
mada, que auia de tornar a mandar a descobrir o Cabo da 
Bõa Esperança, que côas caraveUas nom poderão desco- 
brir 9 etc. 

Repare-se.. . «que o havia de tomar a mandar ao des- 
cobrimento do Cabox» o que era a prova mais cabal de ter 
absoluta confiança n'elle. 

Admira-me não terem fallado n'isto os auctores moder- 
nos, que eu tenho lido; collocando Gaspar Corrêa a João 
Infante em logar eminente, em relação áquelle particular. 

Cumpre não obstante aqui advertir, que o geral é dize- 
rem os auctores que foi Bartholomeu Dias quem descobriu 
o Cabo, indo por chefe de uma expedição de três navios, 
em 1486, elle n'um, e por capitães dos outros dois seu ir- 
mão Pedro Dias, e Lopo ou Pedro Infante, fallando até al- 
guns d'elles em João Infante; mas parece que este era já 
fallecido; havendo duvida, como se vé, quanto ao verdadeiro 
nome do capitão do ultimo navio. 

Noto mais, que na passagem da Lenda de João Infante, 
logo no principio do primeiro livro da obra de Gaspar Cor- 
roa, se guarda o mais completo silencio a respeito de Bartho- 
lomeu Dias. Naturalmente falta ali alguma coisa; e talvez a 
omissão provenha do copista, visto, como já disse, ser copia 
o primeiro livro das Lendas. N'elle apenas se falia de Bartbo- 
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lomeu Dias, quando se trata da armada de Pedro Alvares 
Cabral, depois da descoberta da índia por Vasco da Gama, 
sendo o dito Dias simplesmente capitão de uma das respe- 
ctivas naus. 

Não sejam taxados estes reparos de leyes miudezas, por 
fluanto envolvem questão delicada e de interesse para a ver- 
dadeira historia, não sendo indifferente o conhecer-se até 
que ponto bem mereceram Barlholomeu Dias e João Infante, 
ou o grau de merecimento que a cada um possa tocar. 

Que o preferido por D. João ii para ir á famosa desco- 
berta do Cabo da Boa Esperança, e das terras orientaes, 
além d'elle, ou á índia, era João Infante, attestam-n'o o 
encargo referido d'aquella primeira expedição, e a ordem 
formal d'el-rei para elle tornar outra vez, assim que esti- 
vessem promptos os novos navios mais altos; como tam- 
bém a afSrmação de Gaspar Corrêa, dizendo, em summa, 
o'uDs seus itens: cque João Infante tinha as boas graças 
d'el-rei; que era hábil navegador; dando a entender que 
muito confiava n*elle; e que por isso o havia escolhido e 
nomeado» etc. 

O que também me surphrehende, n'este assumpto do des- 
cobrimento do Cabo por Barlholomeu Dias, é o que escreve 
um moderno auctor estrangeiro, que em vários legares se 
consulta com proveito. 

Diz assim: «O seu piloto (o de Vasco da Gama) Pedro 
d'Alemquer, que esteve com Bartholomeu Dias no primeiro 
descobrimento, não soube dar-lhe noticia do Cabo, porque 
n^aquella viagem navegaram para o sul muito afastados da 
terra; e na viagem de volta passaram por ali de noite. Além 
d'isto o mau tempo, que Bartholomeu Dias encontrou cas 
proximidades do Cabo, obstou a que fizesse as observa- 
ções, que teriam ajudado Vasco da Gama a determinar a 
distancia da ponta do sul. Comtudo, Pedro d^Alemquer cal- 
culava-a aproximadamente em coisa de 30 léguas. 

Vasco da Gama, na ida, achava-se n'uma enseada áquem 

R. H. 2 
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do Gabo, e pretendia saber a que distancia ainda esta- 
ria da ponta do sul. 

Ora, tudo aquillo é um tanto vago e incerto; e se se jun- 
tar a isso outro dito do mesmo auctor, como associando 
Vasco da Gamar na diligencia da descoberta do Cabo, ou do 
complemento d*ella; ao mesmo passo que se lè em Gaspar 
Corrêa o que já se viu, isto é cque se não fallecesse João 
Infante teria de ir outra vez em demanda do Cabo» ; tudo 
isto, digo, deixa perplexo o meu espirito, inclinando-me a 
crer que para a apotheose de Bartholomeu Dias falta alguma 
coisa. 

Principalmente depois do que li no alludido auctor es- 
trangeiro, pareceu-me mais pequeno Bartholomeu Dias, e 
ainda maior Vasco da Gama do que antes se me represen- 
tava, apesar do dito auctor nomear Bartholomeu Dias por 
descobridor. 

O mesmo piloto Pedro d'Alemquer não se me afigura tão 
digno de elogio, como o que lhe tece um nosso muito no- 
tável escriptor contemporâneo. 

Exponho as minhas impressões como as sinto; e onde 
não vejo bem claro, procuro entender e esclarecer-me, com- 
parando entre si as differentes narrativas de alguns aucto- 
res. 

Estou persuadido que houve transtorno no logar apon- 
tado do dito primeiro livro das Lendas, por copia, onde 
está a Lenda de João Infante, ou salto do copista, ficando 
deficiente, e pouco perceptível, tal passagem. 

Mas que haveria n'esse logar do original? Creio que nem 
eu, nem ninguém hoje o poderá dizer, se aquelle original 
se sumiu de todo, ou foi destruído. 

Diversos auctores referem, que foi no regresso da expe- 
dição de 1486, tendo*se estado no Ilhéu da Cruz, e desco- 
brindo João Infante (que parece que era o Lopo ou o Pe- 
dro) um rio, a que se poz o nome de «Infantei» que Bar- 
tholomeu passou, já em 1487, pelo Gabo das Tormentas; 
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bem como que na ida o transpoz^ sem o saber, correndo 
ao largo com uma tempestade que lhe deu. 

Confessando achar confusa, e como mutilada, a passagem 
da Lenda de JoSo Infante por Gaspar Corrêa, que, a meu 
ver, devia estar ampliada, ou ser seguida de algumas pala- 
vras acerca de Bartiiolomeu Dias, como descobridor do Ca- 
bo, comtudo, persuado-me poder dizer agora: 1.^ que na 
armada de três navios, com a qual se diz que Bartholo- 
meu Dias descobriu ou passou o Cabo, havia de ter ido 
Lopo ou Pedro, e não João Iníante, por parecer que já era 
fallecido, em vista do que diz Gaspar Corrêa; 2.° que João 
Infante, se não tivesse morrido tão cedo, teria de ir á em- 
presa de Bartholomeu Dias para descobrir o Cabo, n'uma 
segunda viagem, indo atè porventura ao emprehendimento 
depois commetído a Vasco da Gama, visto o grande cre- 
dito que tinha perante D. João n, e a muita estima que este 
lhe consagrava. 

Levam-me a este resultado os significativos dados, pos- 
tos por mim antecedentemente, extraídos de alguns aucto- 
res, e combinados entre si. 

Achei n'uma obra d'um escriptor moderno, que foi Pe- 
dro Infante quem saltou no rio doesse appellido, vindo a ser 
o descobridor, como eu suppunha, a não ser o Lopo, e pela 
razão de Gaspar Corrêa me dizer que já era morto o João 
Infante, o que vem a concordar com a declaração de Gas- 
par Corrêa, pelo que tem isto maior apreço; mas diz tam- 
bém aquelle primeiro auclor, que ia juntamente na expedi- 
ção o João Infante, n'este ponto parecendo haver engano. 

E, no entanto, ainda porei o theor de parte de uma nota 
exarada n'um documento genealógico, de que um amigo me 
deu obsequiosa noticia. 

«... João Infante, que se creou em casa do Infante D. 
Henrique, e era chamado o do Infante, que lhe ficou como 
appeUido; e este mesmo nome for^posto ao rio que elle pri- 
meiro avistou em Africa, na altura de 24 graus, indo por 

2* 
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capitão de um Davio com os dois irmãos Bartholomeu e Pe- 
dro Dias, na occasiSo de descobrirem o Gabo Tormentoso, 
ou da Boa Esperança.» 

Parece desfazer o que eu havia architectado, quanto á 
descoberta do rio; mas como quem lançou aquella nota se- 
guiu em parte a alguns auctores, apesar do que outros di- 
zem, deixo por isso como estava o que eu linha escripto; 
É, porém, sobremodo preciosa a nota, quanto á notícia do 
appellido Infante, e bem merecedora de ser aqui mencionada 
essa circumstancia. 

Continuo a observar, que mal se pode conciliar o dito 
d^essa descoberta do Cabo, então, com a sabida declaração 
de Gaspar Corrêa de que João Infante estava para ir outra 
vez a esse descobrimento em novos navios, quando adoeceu 
e morreu. . ,. 

D. João n tinha motivos para confiar em João Infante, es- 
timado do sábio seu irmão o infante D. Henrique, e edu- 
cado em sua casa. Era o infante D. Henrique o 3.° filho de 
D. João i; militou com valor em Africa; devendo-se-lhe a 
iniciativa na descoberta da ilha da Madeira, das ilhas dos 
Açores, e de 370 léguas desde o Cabo Bojador até Serra 
Leoa, na costa d' Africa occidental. Foi instituidor de uma 
escola náutica em Sagres, no Algai've. Morreu em Lagos em 
1460. 

Ao diante darei d'elle mais alguma noticia, segundo os 
meus apontamentos. 

Em quanto não percebidas, ou confirmadas, todas as opi- 
niSes se podem ter por singulares, sem se poderem chamar 
inexactas. Quantas vezes se tem roubado a gloria a quem 
ella caberia, ou impedido de a alcançar? 

E não era só com a descoberta do rio, que João Infante 
a alcançava. .. 

João Infante morreu depressa, sem estarem promptos os 
novos navios para proseguir na sua transcendente incum- 
bência. Quem sabe se até o perderia o muito amor que 
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D. João n lhe tinha, pelo óptimo conceito que d^elte for- 
mava? 

NSo desejo qae me tenham por temerário; n3o obstante» 
é-me lícito manifestar os meus reparos, e as minhas duvi- 
das; e hei de fazel-o sempre que o julgue necessário. 

É, não o nego, ponto assente por vários auctores, que foi 
descoberto o Gabo da Boa Esperança por Bartholomeu Dias, 
de 1486 para 1487, indo com seuirm3o Pedro, e represen- 
taodo-se ser João^ ou Lopo, ou Pedro Infante, quem n'essa 
mesma occasião descobriu um rio, e primeiro saltou na sua 
margem, em acto de posse, voltando para traz a expedição, 
composta de três navios, de que eram capitães Baitholomeu 
e Pedro Dias, e um dos ditos Infantes (creio que era o Pe- 
dro), a instancias das tripulações dos mesmos navios, com 
medo de um mar de «cerrações e trevas, em que andavam.» 

Segue semelhante opinião um nosso talentoso escriptor 
contemporâneo, de quem copio aquellas ultimas palavras ; 
porém, quanto ao auxilio á expedição, prefere decididamente 
este auctor o piloto Pedro d'Alemquer, que ia com Bartho- 
lomeu Dias, a cujo piloto tece taes encómios, que até lhe 
concede «a maior gloria III » 

Ponderoso e grave, é este incidente. 

Assim, por um dos seus mesmos panegyristas, fica por 
fim reduzido a bem pouco o mérito de Bartholomeu Dias. 
É como se se collocasse alto um idolo, para ter depois o 
prazer de o precipitar, derribando-o. 

£ o que se me representa á imaginação, sem com isto 
querer de modo algum depreciar os raros dotes litterarios 
doesse auctor, nem fazer-lhe a minima ofiensa. 

Expuz a hesitação que ha« até em se fixar qual dos três, 
João, Lopo, ou Pedro Infante, e mais propriamente, a meu 
ver, qual dos dois últimos, foi por capitão de um dos navios 
da segunda expedição ao Gabo da Boa Esperança, e desco- 
briu um rio, tanta é a diflSculdade que quasi sempre acom- 
panha o exame de factos de uma época remota; e o que 
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tenho dito e ponderado foi por não deixar sem alguma ana- 
lyse este assumpto, limitando«se a «Noticia preliminar» a 
estranhar que Gaspar Corrêa attribua toda a honra da pri- 
meira expedição a João Infante. 

Pena foi que o faliecido meu amigo Feiner não se desen- 
volvesse mais, declarando o fundamento que tinha para o 
estranhar, e que não tocasse n'outras duvidas. 

Esta crença na descoberta do Cabo da Boa Esperança por 
Bartbolomeu Dias, limpa de toda e qualquer sombra que lhe 
diminua o brilho, está tão radicada nos espíritos, que pa- 
recerá até uma louca ousadia haver quem lhe discuta, sequer, 
alguma particularidade; como, porém, da analyse e discus- 
são das coisas é que costuma romper a luz, todos poderão 
ver até que ponto é justificada alguma objecção da minha 
parte, comparando os auclores que li e consultei. Não pode 
haver erro no livro primeiro de Gaspar Corrêa, por ser co- 
pia? Pode, facilmente. E também pode ter-se feito desappa- 
recer o original, por conter circumstancias importantes, que 
conviesse sequestrar ao conhecimento do publico; e peço 
para que se attenda, que não é só a esse respeito que en- 
contro embaraços, e emitto as minhas duvidas. Talvez que 
fosse Bartholomeu Dias o primeiro descobridor do Cabo, ou 
o primeiro chefe de expedição portugueza que o transpoz, 
sendo todavia completada a descoberta pelos outros, que 
immediatamente lhe succederam, á ida, segundo uns, á volta, 
conforme outros, porque de ambas as formas se conta que 
foi visto de Vasco da Gama e de seus companheiros, como 
melhor direi no seguinte capitulo, relativo a este grande 
capitão. 

No anno de 1496 falleceu D. João ii em Alvor, no Algarve, 
aos quarenta annos de edade, alguns dando-o envenenado, 
ou por acaso, bebendo agua de uma fonte, ou por effeito 
de graves desordens em que se achou implicado seu primo 
o Duque de Aveiro, a quem teve de punir de morte, por 
conspirar contra a sua existência. 



Digitized by VjOOQ IC 



27 

Aqui gentes estranhas lava e rega 
Do negro Senagâ a corrente fria, 
Onde o Cabo Arsinário o nome perde, 
Chamando-se dos nossos Cabo Verde» 

Foram, pois, indo os nossos navegantes. 

Andaram em repetidos bordos na altura do Gabo da Boa 
Esperança, debaixo de densos nevoeiros e de tormentas, 
sem o poderem montar, e Vasco da Gama sempre insis- 
tindo. 

Foi sem duvida com a mira n'um d'esses bordos, e como 
que impressionado do mau tempo que elles tiveram, que a 
Camões se antolhou a grandiosa vis5o do «Adamastor» amea- 
çando lá da nuvem carregada, visto que n'essa primeira via- 
gem de ida, por se terem mettldo muito pelo mar dentro, 
não viram o Cabo. Acharam-se além d'elle, d'uma noite para 
um dia, no fim de um extensíssimo bordo que fizeram, du- 
rante bastantes dias, para o dobrar, segundo bem claro e 
miudamente nos diz Gaspar Corrêa. Comtudo, dizem ou- 
tros auctores que foi visto d'esses navegantes, accrescen- 
tando que o passaram em pleno dia, a 22 de novembro, e 
atè dizendo algum que foi com vento á popa. E no poema 
dos Lusíadas exprime-se Camões da seguinte maneira: 

«Já Phlegon e Pyróes vinbam tirando, 
Co^os outros dois o carro radiante. 
Quando a terra alta se nos foi mostrando 
Em que foi convertido o grão gigante» 



E a «terra alta» qae se lhes ia mostrando, era um modo 
de expressar allusivo ao Cabo; mas reservo-me para tornar 
a fallar n'islo, tfoutro loRar. 

A maior parte da gente das tripulações dos navios che- 
gou a estar desanimadissima, e quiz revoltar-se para fazer 
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regressar a Portugal os navios; estaDdo-se então em novem- 
bro do dito anno. 

Vasco da Gama, posto á prova, mostrou n'essa difficil oc- 
casiao quem era, sendo superior á occorrencia. Em tão em- 
baraçada e perigosa conjunctura, pôde disfarçadamente pren- 
der no seu navio o mestre, o piloto, e alguns dos mari- 
nheiros; fel-os carregar de ferros ;'e ^mandou deytar ao mar 
08 instrumentos náuticos, ou coysas da arte de nuaegar» re- 
solução sobremaneira notável e extraordinária; fatiando aos 
mais de forma a não terem já esperança no mestre, e no 
piloto em ferros, nem nas taes ^coysas da arte de nauegar^ 
não podendo por isso arribar e voltar contra a vontade d'e]le 
capitão mór, o que fez socegar a tripulação do seu navio; 
e, sabido isto das tripulações dos outros dois navios, egual- 
mente não tiveram remédio senão apaziguar-se, continuando 
todos a viagem. 

O piloto do navio de Vasco da Gama, era o já conhecido 
Pedro d'Alemquer, indo em outros dois os pilotos João de 
Coimbra, e Pedro Escobar. 

Do Gabo a dentro, e andando sempre ao correr da costa, 
encontraram enseadas e rios. Entraram n'um d*elles e saí- 
ram (crê-se que era o Inhambane) onde acharam «gente 
bestial» que não entenderam. Dias depois, a necessidade os 
obrigou a virar de rumo, entrando n'outro rio, por que os 
navios iam quasi de todo alagados, com agua aberta, e in- 
stantemente precisados de concerto, havendo de mais a mais 
com os trabalhos morrido parte das tripulações. N'esse rio 
(que vinha a ser o Quilimane) Vasco da Gama, a pedido do 
irmão, soltou os presos do porão; e isto era em janeiro 
de 1498. 

Querenaram e concertaram dois dos navios; e foi desman- 
chado o S. Miguel^por incapaz, aproveitando-se-lhe alguns 
objectos, sendo transferido Nicolau Coelho para o navio do 
capitão mór. 

Gomo se vê, continua-se a não se fallar em caravela, na 
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obra de Gaspar Corrêa, dando-se só á expedição três na- 
vios, parecendo reduzidos a dois pelo sobredito desmancho 
do S. Migael; mas talvez fosse de transporte de géneros e 
munições o de Pedro Nunes, fâmulo de Vasco da Gama. 

Vieram do interior d'esse rio, onde os nossos navegantes 
estiveram, alguns selvagens indígenas com fructas e aves, 
gente mansa, e por outra gente tratavel de uns barquinhos, 
que entravam e saiam, obtiveram algumas noticias. Foi n'essa 
paragem que começaram a adoecer de escorbuto as tripu- 
lações, de que alguns homens morreram. 

Vasco da Gama demorou-se ali o tempo necessário para 
o mencionado concerto, e para outros arranjos; mandando 
assentar n'uma piçarra, á entrada d aquelle rio, um padrão 
de pedra, com o seguinte letreiro =Do Senhorio de Por- 
tugal, reino de cbrístaos.= 

Agora, com o devido respeito^ vou dar a palavra ao insi- 
gne Luiz de Gamões: 



c(Âqui de limos, cascas, e de ostrinbos. 
Nojosa creação das agoas fundas, 
Alimpamos as naus, que dos caminhos^ 
Longos do mar, vem sórdidas e immundas. 
Dos hospedes, qae tinhamos visinhos, 
Com mostras apraziveis e jucundas, 
Houvemos sempre o usado mantimento, 
Limpos de todo o falso pensamento, v 



aMas não foi da esperança grande e immensa, 
Que n'esta terra houvemos, limpa e pura ^ 
A alegria; mas logo a recompensa 
Â Rhamnusia com nova desventura. 
Assim no ceo sereno se dispensa ; 
Com esta condição pesada e dura 
Nascemos; o pesar terá firmeza; 
lias o bem logo muda a natureza.» 
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«E foi, que de doença crua e feia, 
A mais que eu nunca vi, desampararam 
Muitos a vida, e em terra estranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram. 
Quem haverá que sem o ver o creia? 
Que tao disformemente ali lhe incharam 
Âs gengivas na boca, que crescia 
A carne, e juntamente apodrecia.! 



Vasco da Gama passou depois ao lado de uns parceis de 
Sofala, em março; communicou com um mouro negociante, 
que encontrou e ia n'um zambuco de cafres, o qual lhe deu 
alguma noticia da índia. 

Tinha posto ao rio em que estôve o nome de crio dos 
bons signaes» a que Gaspar Corrêa também chama crio de 
misericórdia» (o Qqilimane), por os portuguezes terem n'elle 
achado abrigo salvador, indo os navios já quasi inteiramente 
perdidos, com muita agua aberta. Tiveram noticia, pelo in- 
dicado mouro, de não estarem longe de Moçambique, para 
onde viraram, em busca de piloto que os encaminhasse para 
a desejada índia. 

Foram navegando acompanhados do referido zambuco, 
6 do já mencionado mouro, homem de porte decente, o qual 
era uma espécie de corretor d'outro rico musulmano de 
Gambaya, e que por isso estava no caso de poder dar in- 
formação aos portuguezes, até que effeclivamente avistaram 
Moçambique, e entraram n'esse porto. 

Um auctor declara, que logo ali tiveram algumas noti- 
cias do Preste João «que se dizia estar muito para o inte- 
rior.» 

O Xeque, que governava em Moçambique, quiz armar trai- 
ção aos lusitanos; como também estava de má fé outra gente 
da terra. Observados differentes enganos, saíram de lá, sem 
poderem fazer aguada; mas não sem primeiro bombardea- 
rem a povoação^ e porem em fugida alguma gente, que com 
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azâgayas lhes andava fazendo negaças pela praia. Um mouro 
velho mingava com o Xeque. 

N^essa mesma conformidade, uma parte do que a tal res- 
peito diz Camões, e para se confrontar uma coisa com ou- 
tra, é o seguinte: 

(E se inda não ficarem d'est6 gftito 
Destruídos, ou mortos totalmente, 
Eu tenho imaginada no conceito 
Outra manha e ardil que te contente; 
Manda-lhe dar piloto, que de geito 
Seja astuto no engano, e tão prudente. 
Que os leve aonde sejam destruídos, 
Desbaratados, mortos, ou perdidos.» 

tTanto que estas palavras acabou 
O mouro, nos taes casos sabío e velho, 
Os braços pelo collo lhe lançou 
Agradecendo-lhe muito o tal conselho; 
E logo n'ess<i instante concertou 
Para a guerra o belligero aparelho. 
Para qne ao portuguez se lhe tornasse 
Em roxo sangue a agua que buscasse.» 

(Mas os mouros, que andavam pela praia, 
Por lhes defender a agoa desejada, 
Um de escudo embraçado e de azagaya, 
Outro de arco encurvado e seta hervada, 
Esperam que a guerreira gente saia, 
Outros muitos já postos em cilada; 
E, porque o caso leve se lhes faça, 
Põem uns poucos diante por negaça,» 

(Eis nos bateis o fogo se levanta 
Na furiosa e dura artilheria ; 
* A plúmbea pélla mala, o brado espanta^ 

Ferido o ar retumba e assobia. 



Digitized by VjOOQ IC 



32 

O coração dos mouros se quebranta, 
O temor grande o sangue lhes resfria; 
Já foge o escondido, de medroso, 
E morre o descoberto, aventuroso. » 



Sao Ião apropriadas e bem escriptas essas oitavas, que 
parece mesmo estar-se vendo e preseQceaodo o conflicto 
com os mouros. 

Chegaram os viajantes. lusitanos ao porto de Quilõa, no 
qual por falta de vento não poderam entrar, e por fortmia 
sua, porque o piloto mouro, que tinham levado de Moçam- 
bique, em vez de guial-os direitamente, queria fazel-os ali 
naufragar. 

É isto o assumpto da seguinte oitava do poema dos Lu- 
siadas; diz Gamões: 



a Para lá se inclinava a leda frota; 
Mas a Deusa em Githera celebrada. 
Vendo como deixava a certa rota 
Por ir buscar a morte náo cuidada, 
Não consente que em terra tão remota 
Se perca a gente d^ella tanto amada; 
E com vento^ contrários a desvia 
D^onde o falso piloto a leva e guia.» 



Por tanto, continuaram a sua viagem para Mombaça; e 
também n'esse porto escaparam, como por milagre, do en- 
gano urdido para darem n'um penedo, traição que lhes 
mandou armar o rei d'essa cidade, tendo-os primeiro en- 
tretido e enganado, fazendo com fingimentos e artificies crer 
a dois homens que Vasco da Gama mandou a terra, que ha- 
via christãos n'essa terra. 

É a este propósito que vem no poema de Gamões o se- 
guinte : 
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(ToraAOk da terra os mouros eo'o recado 
Do rei, para que entrassem, e eomsigo 
Os dois que o capitão tiniia mandado, 
A quem se o rei mostrou sincero amigo; 
B sendo o portuguez certificado 
De não haver receio de perigo, 
E que gente de Chrísto em terra Lavia, 
Dentro do salso rio entrar queria.» 

cNa terra cautamente aparelhavam 
Armas e muniç5es, que» como vissem 
Que no rio os navios ancoravam, 
N'elles ousadamente se subissem; 
E n'esta traição determinavam 
Que os de Luso de todo destruíssem, 
E que incautos pagassem, doeste geito, 
O mal que em Moçambique tinham feito. » 

<A celeuma medonha se levanta 

No rudo marinheiro quo trabalha; 

O grande estrondo a maura gente espanta, 

Como se vissem hórrida batalha; 

Nk> sabem a rasão de fúria tanta, 

Não sabem n^esta pressa quem lhes valha; 

Cuidam que seus enganos são sabidos, 

E que hão de ser por isso aqui punidos.» 

cAssim, fogem os mouros; e o piloto 
Que ao perigo grande as naus guiara, 
Crendo que seu engano estava noto, 
Também foge, saltando na agoa amara; 
Mas, por não darem no penedo immoto, 
Onde percam a vida doce e cara, 
A ancora solta logo a capitaina, 
Qualquer das outras junto d'ella amaina.» 

Esta expressão cQualquer das outras. . .» parece indicar 
que iam mais de dois navios, quando já se viu que pare- 

R. H. 3 
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cia terem ficado redtfziâos a este niUBero. Até onde possa 
irei notando os prós e os contras. Pode, porém, harmoni- 
sar-se esta differença, adoptando-se a outra declaração de 
serem quatro, e não três, as embarcações d'esta expedição, 
sendo uma um pequeno transporte, em que ia Pedro Nu- 
nes, da casa de Vasco da Gama. 

Sobre isto dou, afinal, o que diz um auctor especialistíi, 
n'esta particularidade das armadas que de Lisboa se expe* 
diram para a índia. 

cVasco da Gama» primeiro descobridor, levou quatro na- 
vios, a saber: 

«S. Miguel, capitaíoa (capitânea)— piloto, Pedro d'Alem- 
quer. 

«S. Rapbael— capitio, Paulo da Gama; piloto, João de 
Coimbra. 

«Berrio— capitão, Nicolau Coelho; piloto, Pedro Escovar 
(Escobar). 

«Uma nau — capitão, Gonçalo Nunes, criado de Vasco da 
Gama, com naantimento.» 

Ainda ha, como se observa, divergências» pela troca do 
um dos navios, e no nome do capitio Nunes, estando aqui 
Gonçalo, e n'oQtra parte Pedro. 

No fim de abril, os lusitanos aportaram a Melinde, em cuja 
cidade foram recebidos com festejos e alegrias. De accordo 
com o bom rei melindano, foi Vasco da Gama fazer pôr 
n'um outeiro á esquerda do porto, por memoria, uma co- 
lumna, ou marco de pedra, com o dislico, em lettras dou- 
radas €Rey Manuel,^ 

Depois de os nossos felizmente receberem todas as de- 
monstrações de sympatbia e contentamento do rei e gente 
da terra, em quanto ali permaneceram, bem differente do que 
antes tinham experimentado n'outros sítios, partiram para 
Calecut, em julho, levando d'esta vez de Melinde verdadei- 
ros e leaes pilotos. 

A esse acontecimento, a que se pode chamar— a festa 
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tríamphal da descoberta dos lusitanos — pelo modo lison- 
geiro como foram recebidos e festejados em Melinde, cor- 
respondem no poema de Camões as bellas oitavas que abaixo 
transcrevo, de perfeita conformidade com a Letida da obra 
do meu presado auctor Gaspar Corrêa; e são como se segue: 

cQvando chegava a frota áquella parte 
Onde o reino Melinde já se via, 
De toldos adornada, e leda de arte, 
Que bem mostra estimar o santo dia, 
Treme a bandeira, v6a o estandarte; 
A côr purpúrea ao longe apparecia, 
Soam os atambores e pandeiros, 
E assim entravam ledos e guerreiros.» 

<0 rei» que já sabia da nobreza 
Que tanto os portugueses engrandece, 
Tomarem o seu porto tanto presa 
Quanto a gente fortissima merece; 
• E com verdadeiro animo e pureza, 
Que os feitos generosos enobrece^ 
Lhes manda rogar muito que saissem^ 
Para que do seu reino se servissem.! 

<rSão ofTerecimentos verdadeiros, 

E palavras sinceras, nSo dobradas. 

As que o rei manda aos nobres cavaileiros, 

Que tanto mar e terras tem passadas; 

Manda-Ihes mais lanígeros carneiros, 

E galinhas domesticas, cevadas, 

Com as fructas que então na terra havia; 

E a vontade á dadiva excedia.* 

< Já no batel entrou do capitão 
O rei, que nos seus bragos o levava; 
Elle, co^a cortezia, que a razão 
(Por ser rei) requeria, lhe fallava. 
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C*umas mostras de espanto e admiração 
O mouro o gesto e o modo lhe notava, 
Como quem em mui grande estima tinha 
Gente que de âo longe á índia vinha.» 

Omitto, para nSo ser extenso de mais na citação, o resto 
da descripçao do ceremonial dos festejos» que vem no poema 
dos Lusíadas, festas, em que não faltaram instrumentos mu- 
sícaes, danças» fogos de artiãcio, e outros divertimentos pii- 
blicos; ãualmente advertindo Camões^ com muito chiste^ 
que o rei de Melinde estava já prevenido a favor dos por- 
tuguezes pelo que em sonhos lhe tinha dito Gyllénio, indo 
essa prestante divindade pagã acompanhada da fama, ser- 
viço qae d*essa vez foi feito aos lusitanos a rogo de Yenus^ 
que lhes era afeiçoada, completando-se por meio doesta fic- 
ção poética a explicação, de que realmente carecia o texto. 

Toda esta passagem é de certo muito garrida e bonita ; 
e Camões interpretou excellentemente a occasião, e rema- 
tou com finura. 

Passados vinte dias, e seguindo o seu rumo, avistaram 
os nossos navegadores na costa da índia o monte Dhely, 
pertencente ao reino de Cananor; dizendo-nos Gaspar Cor- 
rêa que o nome d'esse celebre monte procede dos ratos que 
por ali havia, tantos, que nunca d'eUe se pôde fazer povoa- 
ção; assim como que houve em Cananor um adivinho, o qual 
tinha prophetisado que viria uma gente branca, de um reino 
de muito longe, que conquistaria toda a índia. 

Chegaram a Calecut, que então era a cidade principal da 
costa do Malabar, e residência do Samorim, o maior poten- 
tado do Malabar, tendo os nossos ancorado próximo, a 20 
de maio de 1498, termo d'esta bem extraordinária primeira 
viagem de ida. 

Um mouro, que por incumbência dos de terra foi a bordo 
para enganar os lusitanos, mudou repentinamente de inten- 
ção; contou tudo ao Gama, e muito em particular lhe of- 
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fereceu toda a protecção que lhe podesse dar; voltando a 
terra para prevenir o rei^ acerca da chegada dos portu- 
guezes. 

Os ricos mouros da cidade peitaram o gozil, ou vedor da 
fazenda, para ser contra os christSos, que em seus navios 
estavam n'esse porto. 

Convém não deixar de advertir, desde já, que, sob a de- 
nominação de mouros na índia, se comprehendiam os ára- 
bes, e em geral todos os mais que seguiam o islamismo, ou 
seita religiosa de Mafoma. 

Conheceu Vasco da Gama o melindre da sua posição, e 
a necessidade de se arriscar a ir fallar ao poderoso rei bár- 
baro, que já sabia ser de ruins manhas. Offereceu-se e ins- 
tou com seu irmão e com Nicolau Coelho, apesar do grande 
perigo que corria, para que o deixassem saltar em terra, e 
ir como embaixador, levando um vahoso presente ao rei 
Assim foi; não sem repugnância d'aquelles dois seus com- 
panheiros de viagem, e íntimos amigos. Fallou com o rei 
deu-lhe o presente; á noite ficou n'um mesquinho sitio, 
para onde já se lhe tinha permíttido desembarcar fazendas 
como se fosse feitoria; e ali por troca se começou a fazer ai 
gum negocio, recebendo Vasco da Gama alguma^ especiarias 

Foi presenteado, no outro dia, pelo rei de Calecut. 

Mas depois o Catual, grande valido junto do rei, com- 
prado pelos mouros, perseguiu o Gama, e os que o acom- 
panharam, não os deixando fallar ao rei, nem ir para bordo; 
tendo todos estado em risco de ser assassinados ; e muito 
Ibes custou voltarem para as naus, além de que em terra 
foi roubada a maior parte das fazendas, que de bordo para 
lá se tinham enviado. 

Partiram, emfim, d'esse porto inimigo e perigoso, a 29 
de agosto, com alguma carga de especiarias, pouca quanti- 
dade, mas podendo por essa forma vir a certificar-se em 
Lisboa o importantissimo facto do descobrimento da índia 
pelos portuguezes. 
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Não era só em GaDanor que tinha apparecído um celebre 
adivinho, ou arúspice; d'estes havia-os em toda a índia, 
mais ou menos espertos, e em especial pela costa do Ma- 
labar; e alguns d'esses ladinos espertalhões exercitaram em 
Calecut a sua arte contra os portuguezes, concorrendo com 
as suas intrigas para o mau tratamento feito pelo Samorim 
de Calecut a Vasco da Gama, e aos seus fieis companheiros, 
no que estava de accordo o já indicado Catual; de maneira 
que (digo-o aqui de relance), é sempre assim, e em toda 
a parte. — O homem bom e legal explorado pelo falsario e 
' doloso. — Pelo lado moral, circumstancias felizes poderão 
com o tempo vir a modificar a intensidade doeste mal ; no 
entanto, a vigilância é um remédio a applicar-se-lhe; e nunca 
será de mais a attençao que se lhe preste. 

Aquella perseguição aos portuguezes, e o mau tratamento 
que sofifreram em Calecut, deu logar á tirada constante das 
seguintes oitavas do poema de Gamões, bem harmónicas e 
adequadas ao assumpto. 

EU-as: 

«Entretanto, os arúspices famosos, 
Na falsa opinião que em sacríficios 
Antevêem sempre os casos duvidosos, 
Por signaes diabólicos e indícios. 
Mandados do Rei próprio, e estudiosos. 
Exercitavam a arte, e seus ofiScios, 
Sobre esta vinda d'esta gente estranha, 
Que ás suas terras vem da ignota Hespanha. » 

«SignaF lhes mostra o demo, verdadeiro. 
De como a nova gente lhes seria 
Jugo perpetuo, eterno captiveiro, 
Destruição de gente, e de valia; 
Yae-se espantado o attonito agoureiro 
Dizer ao Hei (segundo o que entendia) 
Os signaes temerosos, que alcançara, 
Nas entranhas das victimas que olhara.» 
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E com refereDcia ao rei, e ao seu vaMo Gatoal, diz Ga« 

mões: 

<r Juntamente a Cobiça do proveito, 
Que espera do contracto lusitano, 
O faz obedecer, e ter respeito 
Co'o CapitSo, e não c'o mauro engano. 
Emfim, ao Gama manda, que direito 
Ás naus se vá, e, seguro d^algum damno, 
Possa á terra mandar qualquer fazenda, 
Que pela especiaria troque e venda.» 

({Que mande da fazenda, em fim, lhe manda, 
Que nos reinos gangeticos falleça. 
Se alguma traz idónea, là da banda 
D'onde a terra acaba e o mar começa. 
Já da real presença, veneranda. 
Se parte o Capitão, para onde peça 
Ao Catual, que d^elle tinha cargo, 
Embarcação, que a sua está de largo.» 

«Embarcação que o leve ás naus lhe pede, 

Mas o mau regedor, que novos laços 

Lhe machinava, nada lhe concede, 

Interpondo tardanças, e embaraços; 

Com elle parte ao cães, porque o arrede. 

Longe quanto poder, dos régios paços, 

Onde, sem que seu rei tenha noticia, » 

Faça o que lhe ensinar sua malicia. » 

(Diz-lhe que mande vir toda a fazenda 

Vendível, que trazia, para terra. 

Para que de vagar a troque e venda. 

Que quem não quer commercio busca guerra. 

Posto que os maus propósitos entenda 

O Gama, que o damnado peito encerra, 

Consente, porque sabe, por verdade. 

Que compra co^a fazenda a liberdade.» 
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«Vem a fazenda a terra, aonde logo 

A agasalhou o infame Gatual, 

Com ella Bcam Álvaro e Diogo 

Que a podessem vender pelo que vai. 

Se mais que obrigação, que mando e rogo, 

No peito vil, o premio pôde e vai, 

Bem o mostra o gentio a quem o entenda, 

Pois o Gama soltou pela fazenda. » 

Insensivelmente ia proseguindo n'esta citação, tão natu- 
ral e expressiva. N'isto fica dito o bastante; mas devo ainda 
dizer aqui de outro incidente, 

Esse vulto do mouro, que, á chegada de Vasco da Gama, 
foi a bordo, é sympathico, e como tal nol-o apresenta Gas- 
par Corrêa. No poema de Camões tem o correlativo, que é 
o =Monçaide=«. É bem que egual mente aqui figure o que 
d'elie refere Camões. Ambos os auctores affirmam o caso; 
mas só Camões dá ao mouro iiquelle nome. Em compensa- 
ção, só Gaspar Corrêa nos diz, que foram pagos cora ingra- 
tidão os serviços prestados por esse homem, alludindo, creio 
eu, ao que mais tarde com elle se passaria em PortugaK 
para onde foi, ou onde esteve. 

Por occasião do desembarque do mensageiro lusitano em 
Calecut, diz-se no poema dos Lusíadas o seguinte : 

cEntre a gente que a vêl-o concorria, 

Se chega um mahometa, que nascido 

Fora na região da Barbaria, 

Lá onde foi Antheu obedecido : 

Ou pela visinhança já teria 

O reino lusitano conhecido, 

Ou foi já assignalado de seu ferro; 

Fortuna o trouxe a tão longo desterro. i 

E acerca da navegação, e do que o mensageiro lhe con< 
tava, diz-nos Camões mais o que se segue : 
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f Espantado ficou da grão viagem 

O mouro, que Monçaide se chamava. 

Ouvindo as oppressões que na passagem 

Do mar o lusitano lhe contava; 

Mas vendo, emfim, que a força da mensagem 

Só para o rei da terra relevava, 

Lhe diz, que estava fora da cidade, ' 

Mas de caminho pouca quantidade.» 

«E que, em tanto que a nova lhe chegasse, 

Da sua estranha vinda, se queria, 

Na sua pobre casa repousasse, 

E do manjar da terra comeria; 

E, depois que se um pouco recreasse, 

Com elle para a armada tornaria, 

Que alegria não pôde ser tamanha 

Que achar gente visinha em terra estranha, v 

Tinham-se, íinalmeDte, devassado aquelles mares ignotos 
e longínquos, descobríndo-sc caminho para a índia, e esta 
ficando também descoberta, d*onde iam jorrar para Portu- 
gal riquezas sem conto, a par da justa fama da sua gente, 
enchendo*se de jubilo os portuguezes, e dos sonhos doura- 
dos, com que d^antes se tinham entretido alguns ânimos pa- 
trióticos e varonis, passando-se ao puro facto, á esplendida 
realidade. Longo tempo foi isso brazão de Portugal, inve- 
jado de outra nações; e foram de tal transcendência as des- 
cobertas e conquistas feitas, que ainda hoje o que d'ellas nos 
resta, na Africa e no Oriente, nos é uma garantia de poder 
e consideração perante as principaes cortes da Europa, e 
talvez um ultimo e mais valioso recurso a que teremos de 
recorrer, ou com que possamos argumentar para a conser- 
vação da nossa nacionalidade, n'um praso mais ou menos 
afastado. 

Seja como fõr, não concebo a existência de Portugal, sem 
as suas colónias e possessões ultraoiarinas, mesmo reduzi- 
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das ao estado em que se acham, mais um motivo para se 
olhar por alias e se melhorarem, o que juntamente poderia 
servir de resposta nSo só aos da idéa da alienação, ou venda, 
para occorrer a gastos do presente, sem verdadeiro descom- 
promettimento do futuro, mas também a outros. . . que digo 
eu?. . . a outros de alguma theoria phantaslica; e a uns que 
até inculcam por bom o triste expediente da inércia, e do 
abandono, o que, afinal, não é nada menos do que um crime. 

Manes dos nossos beneméritos antepassados, estremecei t 

Volto ao assumpto, em que antes ia proseguindo. 

Já de regresso á pátria, em novembro de 1498, aportou 
Vasco da Gama a Cananor, para visitar o rei da terra, a com 
elle ^assentar paz e írtUo.^ 

O rei mandou construir uma ponte, ou cães de madeira, 
que entrava pelo mar; e ali, n'uma barraca, tratou com o Ga- 
ma, a quem mandou dar no dia immediato uma carta d'elle, 
em folha de oiro, para el-rei de Portugal. 

Partiu d^essa cidade, situada na costa do Malabar, a 20 
d'aquelle mez, e foi arribado á ilha de Anchediva ou Ange- 
diva, por falta de vento favorável, e á espera de melhor 
monção. Vasco da Gama, e os mais, estiveram quasi a ser 
miseravelmente surprehendidos por uns piratas; porém, 
sendo avisados a tempo, colheram ás mãos o velho com* 
mandante dos piratas, que tinha ido espreital-os n'uma fus- 
tinha, e em seguida foram os nossos de noite dar cabo dos 
companheiros do velho, e destruir as fustas em que elles 
estavam, á entrada de um rio; partindo d'ali para Melinde, 
e levando no porão o velho pirata, o qual veiu a fazer-se 
christão em Portugal, e foi posto em liberdade, que era sô 
talvez o que elle levava em mira. 

Vasco da Gama chegou a Melinde a 8 de janeiro de 4499. 

Agradeceu muito ao rei melíndano o havel-o tratado tão 
amigaveknente, dando-lhe pilotos fieis, e encaminhando-o 
com verdade para o seu destino, pelo que trazia da índia 
signaes certos para Portugal. Vasco da Gama, e os mais lu* 
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sitaoos foram ali muito bem acommoãados. Dea-lhes o rei 
da terra oatros pilotos para os acompanharem até onde qui- 
zessem, e fez-lhes na despedida todos os obséquios, dando 
ricos presentes já para o Gama, já para el-rei e para a rai- 
nha de Portugal; e partiram d'esse porto a 20 do mesmo 
mez de janeiro. 

Venturosos os homens, se se realisassem com esta lealdade 
as snas reciprocas correspondências de valimento e auxilio, 
e se fossem mais frequentes... Ainda veremos menciona- 
das finezas maiores do rei- de Gochim, e acções da mais 
acrisolada fidelidade â*elle, e de afamados portnguezes. . . 
Por largo espaço muitos d'esses nossos antepassados ven- 
ceram, usando, a par da força, da justiça e da verdade; e 
se o que havia de excepções se foi com o tempo tornando 
mais geral, também por isso mesmo n3o tardou a decadên- 
cia... Que grandes exemplos de virtudes heróicas nos le- 
garam antigos portuguezest» 

Os pilotos de Melinde acompanharam Vasco da Gama até 
Lisboa; e voltaram para a índia na armada de Pedro Alva- 
res Cabral, de que em seguido irei fallar. 

Sobre este fausto regresso de Vasco da Gama á pátria, 
cabe agora pôr, n*este logar, as seguintes tocantes palavras 
de Camões, no seu poema: 

«Apartadas assim da ardente costa 
As venturosas naus, levando a proa 
Para onde a natureza tinha posta 
A meta austrina da esperança boa; 
Levando alegres novas e resposta 
Da praia oriental para Lisboa, 
Outra vez commettendo os duros medos 
Do mar incerto, tímidos e ledos : 9 

aO praser de chegar á pátria cara, 
A seus penates caros e parentes, 
Para contar a peregrina e rara 
Navegação, os vários céus e gentes;» 
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Pôr tão longos trabalhos e accidentes, 
Cada um tem por gosto tão perfeito, 
Que o coração para elle é vaso estreito.» 

N'esse regresso a Lisboa passaram á vista do Gabo da 
Boa Esperança, coai bom tempo, e sem novidade. 

Surgiram no porto de Angra, na ilha Terceira, no fim de 
agosto do mesmo anno de 1499, trazendo gente enferma, 
de que alguma morreu em terra, onde também falleceu o 
honrado e brioso capitão Paulo da Gama, ou que tinha pouco 
antes morrido a bordo, segundo outros referem; e ali se 
flzeram nas naus alguns concertos, de que precisavam. 

Chegaram, por ultimo, a Lisboa os illustres navegadores 
lusitanos e descobridores da índia, a 18 de setembro do re- 
ferido anno, acompanhados de outros navios da ilha, que 
quizeram ir. 

O navio de Nicolau Coelho, apartando-se, chegou a Lis- 
boa com a antecedência de alguns dias. 

El-rei D. Manuel estava em Cintra ; e dizendo-se-lhe que 
havia voltado da índia Vasco da Gama, mas que lhe adoe- 
ceu muita gente, e falleceu alguma, incluindo seu irmão 
Paulo, faz honra a esse rei o seguinte seu dito : ^Folgara 
muyto que Vasco da Gama chegara mie mym com seu in- 
teyro praser, por me a mym nom tirar nada do meu que 
agora tenho» e fez mercê ao mensageiro que lhe dava a no- 
ticia da volta de Vasco da Gama. 

O velho pirata em que fallei, que veiu preso no porão, 
fez-se christão, como disse, e foi chamado Gaspar da Gama, 
por ter sido padrinho do seu baptismo D. Vasco da Gama 
^que o Dom lhe foy dado por el-rey despois que ele chegou da 
índia, pêra sy e pêra os seus desceiídentes, com outras mer- 
cês» tendo também sido agraciado n'essa occasião Nicolau 
Coelho. 

Desde que Vasco da Gama partiu de Lisboa, até ao dia 



Digitized by VjOOQIC 



45 

em que n^ella entrou, de volta da India^ mediaram trinta e 
dois mezes. 

De ora em diante vou tratal-o por «Dom» que era o que 
então se dava a homens de uma tal qual importância, por 
especial mercê. . . Que dififerença entre o que era e o que 
actualmente se usa, com relação a tratamentos, e a mercês 
honorificas, por serviços! 

Desisto de alargar mais esta observação. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de Pedro Alvares Oabral 

Anno de 1600 ^ 

De dez naus grossas e três navios mais pequenos se com- 
punha a armada da índia, em que foi n*esse anno por ca- 
pitão mór Pedro Alvares Cabral» levando a bordo «gente 
luzida de guerra» e saiu a barra de Lisboa a 25 de março, 
sendo commandante da nau capitanea Simão de Miranda de 
Azevedo; capitães das outras naus Sancho de Toar, (ou To- 
var), Braz Mattoso, Vasco de Atbayde, Nuno Leitão da Cu- 
nha, Simão de Pina, Nicolau Coelho, Pedro de Figueiró, 
Bartholomeu Dias, e Diogo Dias; e dos três navios mais 
pequenos Luiz Piresi Gaspar de Lemos, e Aadrè Gonçal- 
ves. 

O auctor^ a que chamei especialista, n'este género de ar- 
madas, traz de menos dois nomes do que os que aponta 
Gaspar Corrêa, além de differenças entre alguns dos outros 
nomes de capitães. Quanto aos nomes dos navios ha falta 
total em ambos os auctores, por alguma impossibilidade que 
tiveram de os achar. 

Assim mesmo, acerca d*esta armada, avançou mais Gaspar 
Corroa. Os nomes dos capitães, segundo o outro auctor al- 
ludido, são os seguintes : 

Sancho de Tovar, Ayres Gomes da Silva, Nicolau Coelho, 
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Bartholomea Dias, Pedro Dias, Gaspar de Lemos, SimSo de 
Miranda, Pedro de Aihayde, Nudo Leilão, Laiz Pires, Simio 
de Pina. 

Logo em principio da viagem se perdeu a nau de Pedro 
de Figueiró, sossobrada por um pé de vento, e não foi mais 
vista. 

Pedro Alvares Cabral, tendo-se desviado do seu rumo 
com o mau tempo, descobriu casualmente o Brasil, man- 
dando d'ali com a noticia a Portugal o navio de André Gon- 
çalves. O mesmo Cabral poz áquella terra o nome de Santa 
Cruz, por havel-a descoberto a 3 de maio, dia de Santa Cruz. 

E por isso diz Camões^ no poema dos Lusíadas: 

«De Santa Cruz o nome Ibe poreis; 
Descobril-a-ha a primeira vossa frota; 
Ao longo doesta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota. » 



Esse flnal é já allusivo ao celebre Fernão de Magalhães, 
de que tratarei. 

Entre alguns estrangeiros, nossos émulos, dão-se ás ve- 
zes casos imprevistos e exquisitos. 

Ahi vae um, com que topei ultimamente. 

O auctor de um amplo e pomposo mappa das colónias 
européas (1853)^ singularisa-se de um modo muito exce- 
pcional, pela novidade que ali apresenta, acerca do hoje 
império do Brasil. Marca resolutamente como descobridor 
d'esse paiz Yincent Pinçon, cujo nome nos é estranho e des* 
conhecido n'aquella qualidade. 

Todos viram o numero dos navios e os nomes dos capi* 
tães da armada de Pedro Alvai^es Cabral, no meio dos quaes 
se não encontra outro navio, nem indica alguém com o ap* 
pellido de Pinçon. . . E se fosse só isto que nos fazem, ou 
que dizem! 
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Vi contado n'oiitra parte qae nm tal cPínzon» tinha pas- 
sado poDco antes por um ponto da costa da America^ que 
depois se denominou Cabo de Santo Agostinho; mas o facto 
admittido por authentico, é o que reza a Lenda de Pedro 
Alvares Cabral; e o referido mappa contém outras irregu- 
laridades, ou confusões, não se podendo confiar n'eUe in- 
teiramente. 

Aquelle appeltido estrangeiro, escrípto de duas diversas 
formas, julgo por fim pertencer a um individuo que andou 
com Cbristovão Colombo, n'alguma^ viagens, antes d'este 
partir para o descobrimento da America, alèn do rio das 
Amazonas, e se chamava Vicente Yannez Pinzon; e accres- 
cento o seguinte, que vem n'um Resumo de Historia do 
Brasil «... O conhecimento da existência da costa do Bra- 
sil se deve a Pedro Alvares Cabral. . • O hespanhol Vicente 
Yannez Pinzon só visitou os locaes visinhos á foz do Ama- 
zonas; esta expedição (bi sem effeito, emquanto Cabral tor- 
nou a sua útil á pátria. . .» 

Na época da descoberta, as nações ou tribus mais impor- 
tantes do Brasil, entre as que por ali existiam, eram as dos 
topinambas, topinaes e tupininquins. Foram estes últimos 
que acolheram Cabral, e o ajudaram a principio. Os tupi- 
nambas eram os mais enérgicos, todos porém egualmente 
mansos, não os maltratando. 

Para nós os portuguezes é sempre particularmente interes- 
sante tudo o que se refere ao Brasil, hoje independente, e um 
grande povo civilisado, ao qual nosun^m sympathias como 
de irmãos para irmãos pela linguagem, c nos prendem outras 
relações politicas, litterarias ecommerciaes, de grande alcance. 

Recordando-o aqui de passagem, causa também satisfa- 
ção considerar como se operou depressa nos descendentes 
d^aquellas primeiras raças, aliás pacificas e intetligentes, o 
sen adiantamento, facto que faz honra tanto áquelles como 
aos seus aotigos dominadores portuguezes, até chegarem á 
sua emancipação. 

B. H. 4 
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NXo 86 faça crer, pois» em termos absolatos e iosisteotes > 
a tocapaddade de Portugal para a admioístração de suas 
colónias. Aparte todos os descuidos e vícios introduzidos 
desde ba muito, o grande golpe para nós foi o dos 60 aa- 
nos da usurpação dos Filippes de Hespanba. . . D'ahi veíu 
o maior mal. A pretexto de guerrearem contra Hespanba, 
até uns que se diziam nossos amigos, nos foram então des- 
pojando de varias das nossas melbores colónias da Asía^ 
da Africa e da America, que nunca mais nos restituíram I . . . 
A tal usurpação Filippina teve de mais a mais esse terrível 
effeito, e foi qaamdo mais decaímos do nosso poder. . . Ainda 
bei de tornar a referir-me a isto. 

Vejamos o que se passava com a armada do capitão mór 
Cabral. 

No rumo para o cabo da Boa Esperança, outro pé de vento 
ou tufão, fez sossobrar mais três naus e um dos outros na- 
vios, de que eram capitães Bartbolomeu Dias (este só n'esta 
triste situação o vejo mencionado no livro de Gaspar Cor- 
rêa), Simão de Pina, Vasco de Athayde, e Gaspar de Le- 
mos, passando as outras embarcações o Cabo, sem ser visto 
de bordo, como aconteceu da outra vez, na ida, a D. Vasco 
da Gama, segundo Gaspar Corrêa, e antes d'aqueiie ao 
mesmo Bartbolomeu Dias, de companhia com seu irmão Pe- 
dro e João, ou Lopo, ou Pedro Infante, de viagem pelo re- 
ferido Cabo da Boa Esperança, conforme se diz, e já deixei 
apontado. 

Foram-se reunindo aquellas restantes embarcações, até 
que cbegaram a Moçambique, menos ainda a nau de Diogo 
Dias, que passou ao lado de uma ilba, a que se poz o nome 
de ilba de S. Lourenço, por se ter avistado em sen dia. 
Esta nau foi depois a Barborá, para a banda de umas ter- 
ras do Preste João. Abi foi a sua tripulação atacada á trai- 
ção pelos naturaes, e esteve a ponto de ser tomada. D'abi, 
retrocedendo, foi parar a Cabo Verde, com muito pouca 
gente> e n'um estado miserável. 
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Acerca da armada de Cabral, e das ultimas três naus e 
um navk) pequeno sossobrados, na altura do Gabo da Boa 
Esperança, morrendo então Bartholomeu Dias, díz-nos Ga- 
mões, no seu poema, o seguinte: 

aE na primeira armada, que passagem 
Fizer por estas ondas insoffiridas, 
Eu farei d'improYÍso tal castigo 
Que seja mor o damno que o perigo.» ' 

E mais adiante: 

«Aqui espero tomar, se nao me engano. 
De quem me descobriu summa vingança; 
E nao se acabará só n'isto o damno 
De vossa pertinace confiança.» 

A primeira armada de que falia Gamões, já depois de des- 
coberta a índia, foi essa; e a vingança contra quem desco- 
briu o cabo parece ser allusão a Bartholomeu Dias pelo sos- 
sobro da sua nan. 

Noto^ porém, que nenhum dos auctores, Gamões^ Gaspar 
Corrêa, e mais outro, dos que li, lhe profere o nome; e 
que d'esses três só Gamões faz a allusSo referida. 

Este Bartholomeu Dias, que tao infeliz foi n'esta sua yia- 
gem, parece que tinha tirado bom resultado em terra, es- 
tando chefe do posto militar e conunercial de S. Joi^e da 
Gosta da Mina, em Africa, serviço sedentário e rendoso, que 
lhe promoveram e alcançaram os seus amigos de Lisboa, 
em vista de embaraço que encontrassem para o coUocar na 
expedição do grande D. Vasco da Gama, pois foi por esse 
tempo, em que este se aventurava aos trabalhos e perigos 
da descoberta a que se propunha, que aquelle esteve na so- 
bredita commissSo na Gosta da Mina, segundo se depre- 
heode de uma passagem histórica que tive occasiSo de ver 
6 examinar. 

4« 
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No proiimo anuo passado de 1878 foi presa e captívada 
alguma gente Q'um presidio, qoe por ali temos chamado de 
S. Joio Baptista d'Ajudá, por ordem do rei de Dabomé» 
fazendo-se outros prejuisos n'uma povoação aossa d*essa 
mesma costa, insulto que não devia passar sem o devido 
correctivo; sendo certo que se tomaram algumas providen- 
cias, e foi pelo mesmo rei de Dahomé mandada soltar aquella 
gente prisioneira. 

Mau signal é, porém, o desacato e arrojo dos negros ; e 
já se atreve o gentio de tal rei a offender os portuguezes, 
que eram havia tanto tempo estimados e respeitados n'es- 
sas paragens. 

Os francezes e inglezes espreitam-nos; e do desleixo e 
incúria que houver necessariamente não deixarão de pro- 
curar tirar proveito. Ainda podemos reprimir e castigar ou- 
tras agressões semelhantes. Cumpre no entanto desenvolver 
para esse fim os nossos meios, e a nossa actividade; e o 
melhor ainda será prevenir, e não dar motivo a desconten- 
^mentos. 

O nosso forte ou presidio de S. João Baptista d^Âjudá 
fica ao centro da grande povoação de Greguè, sendo (como 
diz um nosso escriptor compilador contemporâneo) o que 
resta a Portugal das suas bellas conquistas entre o Gabo das 
Três Pontas até ao Gabo de Lopo Gonçalves, onde se vêem 
ainda os três fortes de S. Jorge da Mina, de Gabo Gorso, 
e de Achem, fundados pelos portuguezes, e que pertencem 
presentemente a outras nações I 

O forte de S. João Baptista d'Ajudá é muito mais mo- 
derno do que o de S. Jorge da Mina, e foi fundado em 1680. 

Os navios da armada de Gabral, que escaparam, chega- 
dos a Moçambique, em namero de seis, (a nau capitánea, 
as outras quatro, e um dos navios pequenos, de que eram 
capitães Sancho de Toar, Braz Mattoso, Nano Leitão da Cu- 
nha, Nicolau Coelho, e Luiz Pires, commandando a primeira 
nau o mesmo Cabral) depois de ali se assentar paz> parti- 
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nm para Melinde, onde chegaram; e foram recebidos to- 
dos os portaguezes do melhor modo possível» saindo de lá 
a i7 de agosto do dito anno de 1500. 

Foram a Cananor, terra que estava de paz com os lasi« 
tanos. 

O Samorim de Calecut, espécie de imperador, a qaem 
eram inferiores os mais reis do Malabar, como grande trai* 
dor, rodeado de falsarios, enviou a Cabral um mensageiro 
para o sondar, pelo motivo da desintelligencia que tinha 
havido entre elle e D. Vasco da Gama, a cujo respeito o 
mensageiro trazia desculpas. 

Deixou Cabral contractada a paz em Cananor, bem como 
estabelecida ali a feitoria para o commercio, ou troca de 
fazendas do reino por outras fazendas e especiarias. 

Cabral, e os seus, chegando a Calecut, e assentando fei- 
toria na praia, para negocio, começaram logo os enredos do 
malvado Catuai, promovendo um reboliço, para tirar de 
bordo os reféns que aos de terra se tinham exigido, achan- 
do-se entre esses reféns um sobrinho d'elle. 

O reboliço d'essa vez socegou. 

Na feitoria estava-se fazendo negocio, pela maneira já in- 
dicada; e das especiarias, que se recebiam em troca de fa- 
zendas nossas, a que mais abundava era a pimenta. O peso 
da terra era o «Bar» correspondente a 2 quintaes e 18 ar* 
rateis do nosso antigo peso. 

Os mouros, senhores de todo o commercio, é que tinham 
mais ódio aos portuguezes, os mouros de fora, ou ambulan- 
tes, ainda mais do que os de terra. 

Pelas intrigas e peitas dos mahometanos, de concerto com 
o já bem conhecido Catual do Samorim de Calecut, e com 
este mesmo, que mostrava ser de mau caracter, cubiçoso, 
ladrão, e traidor, houve levantamento, em que foram mor- 
tos o feitor Ayres Corrêa, e os mais portuguezes da feito- 
ria, m^os os que, feridos, poderam fugir para bordo de 
aos bateis, e os que se esconderam em terra. 
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Em consequeocia d'6sse attentado, incendion Cabral no 
porto algumas embarcações mouriscas» isto do fim do mesmo 
aono de 1500; resolveodo-se a partir para Cocbim, de que 
Ibe deram muito boas noticias, para o effeito de se comple- 
tar lá a carregação dos navios, pois que já alguma carga ti- 
nham recebido* 

Chiando a Gochim os lusitanos, o rei d'esse paiz, e seus 
Gaymaes, grandes senhores de terra ^nobres como $e se dis^ 
sesse cofèdes^ decidiram dar carga de pimenta e outras es- 
peciarias, tendo sobretudo muita pimenta, que vinha de uma 
terra do interior^ em que as arvores se creavam, e d'onde 
a conduziam pelos rios n*uns barcos denominados c tones» 
e era d'ali mesmo a que se mandava buscar para Cale- 
cut. 

Desembarcaram os portuguezes todos os doentes e feri- 
dos, por ordem do próprio bom rei de Cochim, que humana- 
mente os agasalhou; seguindo-se o contractar-se paz, haver 
carr^amento para os navios, e estabelecer-se solidamente 
em Cochim uma feitoria. 

Os portuguezes feridos foram pelos indios curados, den- 
tro em pouco tempo, só com o seguinte remédio; cazeite 
de coco quente, com alguns pingos de sumo de limão.» 

A rainha de Coulão (era este outro reino além de Gochim) 
mandou offerecer ao capitão mór Cabral pimenta em abun- 
dância, que possuia em 3eu reino, o que elle lhe agrade- 
ceu para outra occasião, porque a esse tempo havia carga 
para todos os seus navios. 

O rei de Cochim fez grandes presentes a el-rei e á rai- 
nha de Portugal, a que juntou a sua carta em folha de oiro, 
como se usava. Tal era a bisarra pratica oriental; mas pa- 
rece que esses preciosos documentos das áureas cartas de 
diflferentes potentados indianos, com quem os portuguezes 
trataram n'esses tempos» não como miseros chatíns, se- 
gundo alguns maldizentes lhes tem chamado, porém galhar- 
damente, e n'um intuito elevado^ conforme mostrarei, se 
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perderam od sumiram todos, nenhuma d'essas cartas exis- 
tindo já nos nossos archiyosl 

Ver-se-ha no decurso d'este meu dReiumo históricos ape- 
sar da sua abreviação, qnaes foram os portugnezes que mais 
se distinguiram por suas heróicas e honradas acções pelas 
terras do Oriente, durante um longo período; cemo também 
outros que nSo corresponderam ao que d'eUes se devia es« 
perar, morrendo muitos dos nossos nos variados eonflictos, 
de cujos nomes meucionarei os de que tiver conhecimento. 

Regressaram para Portugal carregadas algumas naus, e 
uaia embarcação mais pequena, da capitania mór de Pedro 
Alvares Cabral ; tocaram em Gananor, e passaram por Me- 
linde, onde os nossc^ não poderam aportar, isto pelo fim 
de dezembro ainda de 1500. E tinha ficado em guerra o 
rei de Calecut com o rei de Cochim, por ódio de esto ter 
dado auxilio aos lusitanos, e iuveja do carregamento das 
naus, em proveito d'esses e d'aquelle rei de Cochim ; mas 
este rei não desistia da amisade dos portugnezes, sem lhe 
abater o animo o mal que lhe podia fazer o Samorim de 
Calecut, de maus instinctos, e muito mais poderoso do que 
eile. 

Cabral tocou em Moçambique^ tendo mandado descobrir 
Sofalla, em cujo porto não havia, nem na ida nem na volta, 
tocado D. Vasco da Gama, passando na ida por ali com muito 
receio de uns parceis ou baixos, e de noite, segundo refere 
e confirma o muito noticioso auctor Gaspar Corrêa. 

No transito para Moçambique encalhou n'uma restinga, e 
perdeu-se, a nau de Sancho de Toar; e foi este o incumbido 
de ir na naveta de Luiz Pires á descoberta de Sofalla, o que 
eSeituou, deixando paz assente com o rei d'essa terra. 

Querem alguns que Sofalla fosse a antiga «Ophir» d^onde 
Salomão recebia grandes porções de oiro ; pertendem outros, 
talvez com mais fundamento, que era da Serra de Fura, no 
território da Zambezía, província de Moçambique, que elle 
se extraia com esse destino. O que isto mostra, é que fo- 
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ram afomaãas as minas doesse precioso metal de ama e de 
outra parte, com qaanto não haja certeza no mais. 

Dando um temporal nos navios, separaram-se; indo pri- 
meiro ter a Lisboa^ já em 1501, a nau capitánea, e segui- 
damente as outras embarcações, que eram somente, al6m 
d'aquella, as de Braz Mattoso, Nicolau Coelho, e Nuno Lei- 
tão, e por fim a naveta que tinha ido a Sofalla. 

Grande desastre de embarcações teve a armada, de bas- 
tantes velas, com que de Lisboa havia saldo Pedro Alvares 
Cabral, como se vê, perdendo-se juntamente não poucas vi- 
das. 

Yeíu para o reino, nos navios do mesmo Cabral um «Nay- 
re» de raça militar privilegiada na índia, o qual se quiz fa- 
zer christão, a quem se chamou Manuel, sendo padrinhos 
do baptismo D. Vasco da Gama e o dito Cabral; e, por sua 
morte, foi enterrado decentemente na Sé d^Evora. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de JoSo da Nova 
Anno de 1601 

Compnnha-se esta armada sõmeDte de duas naus do es- 
tado, e OQtras daas de armadores, sendo capitão mór d'el- 
las João da Novoa (ou da Nova): e as naus eram a sua, e 
as de Francisco de Novaes, Femâo Pacheco, e o florentino 
Hicer Vinete, feitor de mercadores. Em a^ nau do capitão 
mór iam Álvaro de Braga para feitor de Sofalla, e Diogo 
Barbosa para escrivão, com alguns homens, e regimento do 
que se havia de tratar. Gaspar Corrêa não diz os nomes d'es- 
ses navios. 

No outro auctor alludido vem os nomes dos capitães do 
seguinte modo: João da Nova, mór; Diogo Barbosa; Fran- 
cisco de Novaes; Fernão Vimet (ou Vinete), florentino. 

Ambos os auctores omittem os nomes dos navios; e não 
concordam nos nomes de dois capitães. 

Tinha aquella armada saido a barra de Lisboa, com des- 
tino á índia, em 1 de março do dito anr.^. 

João da Nova foi á costa do Brasil; de .í ao Cabo da Boa 
Esperança; d'onde se dirigiu a Moçambique; depois a Me- 
línde, a Quilôa, e a Baticalá. De noit( . no porto d'essa ul- 
tima povoação, uns piratas mataram alguns portuguezes, 
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qae estavam n'um batel com fazendas para negocio» rooban- 
do-Ib'as e levando-Ibes algum dinheiro; mas foram apanha- 
dos e presos, e immediatamente pelo capitão mór Jo3o da 
Nova mandados enforcar no cimo d'um outeiro, para que 
todos bem os vissem. 

D'ali partiram os portuguezes no rumo de Cananor, to- 
mando no trajecto duas naus mouriscas de Calecut, a cajo 
porto não cbegaram a ir os nossos. E estando sabedores da 
traição que o Samorim, e seus sequazes, praticaram contra 
os portuguezes da feitoria que lá tivemos, ficou a gente da 
armada á espera de uns zambucos grandôs, que se aproxi- 
mavam, de mouros d^aquelle porto de Calecut, com am 
Nayre na frente de um d'elles, o qual disse quo trazia es- 
peciarias; e estando essas embarcações já perto, e atraves- 
sadas, descarregaram os nossos a artilhería, com tanta força 
e certeza, que lhes destroçaram e tomaram os zambucos com 
as especiarias, em paga dos roubos e das mortes que houve, 
no anno antecedente, na sobredita nossa feitoria* 

Continuaram a viagem para Cochim, em cujo amigo porto 
carregaram; partiram para Melinde, a 12 de dezembro do 
referido anno; e tocaram em Cananor; tendo-os esperado 
no mar d'essa costa algumas embarcações de guerra de Ca- 
lecut, com as quaes travaram combate, ficando destroçados 
os inimigos. 

João da Nova deixou em Cananor setenta e tantos homens 
d*armas, com o capitão d'elles Ruy de Mendanha, que de- 
pois se distinguiu na índia, para o que podessem ser pre- 
cisoSf até vir no seguinte anno a armada do reino, como se 
aquillo fosse uma grande forçai mas os nossos eram homens 
resolutos e destemidos, e também em mais alguma coisa se 
fiariam. 

Este João da Nova consta que pertencia a uma família 
nobre da Galliza; e n'outro logar me referirei a elle, e a ou- 
tros estrangeiros, que andaram com os portuguezes nas des- 
cobertas e conquistas na índia. 
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Soobe-se que os de Calecut tíDbam feito algum damno em 
Cochim, mas só pela borda dos rios, em embarcações, e 
por vingança do acolhimento que lá continuavam a ler os 
Insitanos, guardando-se-lbes leal e fielmente a feitoria. 

Recebeu João da Nova em Melinde abundantes refrescos; 
regressou para Lisboa; tocaram as naus na Ilha Terceira, 
ODde constou que havia partido D. Vasco da Gama para a 
lodia com grande armada, para castigar Calecut, pelo mal 
qoe se fez á gente de Pedro Alvares Cabral. 

Tinham passado os navios do mesmo capitão mór João 
da Nova o Cabo da Boa Esperança, de volta, sem novidade; 
e por fim chegaram a Lisboa em agosto de 1502, todos os 
quatro navios juntos, com a felicidade de nenhum ter tido 
o menor desastre. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de D. Vasoo da Gkuna 
Anuo de 150S 

SegUDda vez se dirige á índia D. Vasco da Gama por ca* 
pitiio mór d^annada com a importante missio de punir o 
traidor, mas poderoso, Samorim de Calecut. 

Em a nau capitánea S. Jeronymo ia por commandante Vi- 
cente Sodré) indo os mais capitSes, a saber: na Leonarda 
D. Luiz Coutinho, na Leitôa Fem3o d'Athouguia, na Bate- 
cabeUo Gil Fernandes de Sousa, na S. Paulo Álvaro d'Atha7d6, 
e na S. Miguel Gil Mattoso. Estas seis naus eram as maio- 
res. Das mais peqoenas, para ficarem na índia, sendo pre- 
ciso, era uma a Bretóa em que ia Francisco Marrecos, indo 
nas outras, a saber: na S. Rapbael Diogo Fernandes Cor- 
rêa para feitor de Cochim, na Vera Cruz Buy da Cunha, e 
na Santa Helena Pedro Affonso d' Aguiar; e nas caraveilas 
iam os seguintes: na Santa Martha João Rodrigues Badarças, 
na Fradeza JoSo Lopes Perestrello, na Salta-na-Palha Antó- 
nio Vaz, na Estreila António Fernandes, e na Garrida Pe- 
dro Rapbael; e levava a armada umas oitoc^tas pessoas 
escolhidas, entrando n'essa gente d'armas muitos fidalgos. 

A 25 de marco de 1502, á tarde, tinha saldo esea armada 
á vda a barra de Lisboa. 

Dois grandes temporaes lhe espalharam as embarcasses. 



Digitized by VjOOQ IC 



62 

indo algamas ter directamente a Moçambique, perdendo-se 
uma sobre um parcel em Sofalla, e reunindo-se em Moçam- 
bique as mais da armada, segundo o regimento, passado 
algum tempo. Ali mandou D. Vasco da Gama armar em 
poucos dias uma caravela nova, cuja madeira levava lavrada 
e prompta de tudo, a que poz o nome de cPomposa» e de 
que fez capitão João Serrão. 

Até aqui, o que 'diz Gaspar Corrêa. Ha, porém,, grande 
dififerença para o que diz o outro alludido áuctor. Este, jun- 
tando a outra armada de Estevão da Gama, de que fallo em 
separado, diz que eram os seguintes capitães: 

D. Vasco, mõr; Pedro Afiònso d-Agoiar; D. Luiz Couti- 
nho; Francisco da Cunha; Joio Lopés Perestrello ; Gil Mat- 
toso ; António do Campo ; Ruy de Castanheda ; Luiz Fernan- 
des; DÍO0O Pirei; Vicente Sodiiè (tíot dd D. VascúD; Pedro 
de Atbayde; João Rodrigues Badaroos (ou Bardarças); Braz 
Sodré ; Pedro Rapbael ; Eátevio da Gama (primo de D« Vas- 
co); Thomaz.de Carmona; Lopo Mdndes de Vasconceltos : 
Lopo Dias; e João de Buwa Graeía;.: 

Goteiando, aeham-se grandes difièrenças de .nomes» ha- 
vendo afavoTide Gaspar Corrêa a drcumstancia de especi- 
ficar /OS nomes das naus e outras «mbaroações, (menos só 
das cinco da. armada de Estevão d^^ Gaia^), o;^que o outro 
auetor parece não ter podido fazer» concluindo qpie Gaspar 
Corrêa teve sobre isto á sua disposição mais dados, oq 
esclarecimentos. . • 

D^ Vasco da Gama partiu em: direitura a.Qoilõa; e fez 
tributário o rei d'essa cidade a ol-rei de Portugal. Urigiu^se 
a Melincte, onde túi festejado; e em Onor e Baticalá casti- 
gou alguns ipiratas, destroindo-lhes embàrcaiçõeâ grandes e 
pequenez ; makando-lbes multai : gente; e obrigando o rei de 
Baticalá a pedir-Ihe paz. 

Também no porto de Marabia os úossos destruíram naus 
de Calecut, dislinguindo-se então, combattèndo valentemente, 
Francisco Marrecos^ tt obtros. 
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D. Vasco da Gama tinha-se encootrado, á chegada a life- 
linde, com a armada saída de Lisboa dois mezes depois d'elle, 
da qoal era capitão mór seu primo Estevão da Gama, sendo 
os mais capitães da mesma armada em suas naus Vasco 
Fernandes Tinoco, Ruy Loareoço Ravasco, Diogo Fernan- 
des Feteira, e João Fernandes de Mello, levando a bordo 
António de Saldanha, para andar com navios no Estreito de 
Meca ; e todos juntos foram indo por algum tempo. 

A indicada relação da armada do primo de D. Vasco dis- 
peDsa-me de aqui lhe abrir titulo, fazendo assim uma ex- 
cepção, da mesma forma que praticou Gaspar Corrêa. Este 
Dão declara os nomes das naus d'essa armada. 

D. Vasco da Gama foi a Gananor, destruindo antes de lá 
chegar uma nau de mouros do rebelde porto de Calecut. 
Tratou com o amigo rei de Caoanor, e nd entanto andava 
Da costa a armada portugueza. Partiu depois a fazer activa 
guerra ao Samorim de Calecut. Incendiou, com effeito, no 
seu porto muitas embarcações; e matou-lhe alguma gente, 
pouca em proporção, porque a mais d'eUa tinha fugido para 
terra. 

E que menos havia de fazer aos de Calecut, contendendo 
com aqaelles inconciliáveis e duros inimigos, como se verá 
que os d'aU o foram tenazmente, e mais do que outros? 

Deixando irritado e exasperado o Samorim de Calecut, 
por aquella affronta feita mesmo no seu porto, mas sendo 
n'es8a sua cidade que foram traiçoeiramente mortos ou fe- 
ridos quasi todos os portuguezes da feitoria, teve D. Vasco 
de ir a Cocbim. 

Antes da armada chegar ao porto d'essa cidade de Co- 
cbim, foi mandado Vicente Sodré a castigar um rico mu- 
suhnano, saido de Cananor com duas naus carradas, sem 
pagar ao rei da terra (nosso amigo e alliado) os seus direi- 
tos. Foi ainda encontrado o mouro junto ao porto, e com- 
pellido ao pagamento dos direitos, levando alguma correc- 
ção corporal, peio seu provocante e insolente comporta- 
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mento, d3o se estando em ensejo de branduras, ou de aguas 
mornas, como diriam os nossos animosos e viris antepassa- 
dos; e ainda muito ditoso foi esse mouro em n3o perder a 
vida. 

Em Gochim, (feliz contraposição a outros procederes ad- 
versos), feitas grander festas pela vinda da armada do capi* 
tão mór e descobridor da índia, D. Vasco da Gama, firmou-se 
ajuste sobre os pn ' Js de compras e vendas de especiarias 
e fazendas, a ap mento de ambas as partes interessadas, 
bem como se tra^^a da carga das naus; certificando o rei 
de Gochim que para esse effeito n3o faltariam as especia- 
rias. ^ 

Novamente mandou mensagem a rainha de Goulão, para 
com ella se entabolar negocio, á semelhança do que se fazia 
com o seu visinhft rei de Gochim, pois tinha lá abundância 
de pimenta. De accordo com o mesmo rei de Gochim, com 
quem se devia ter todas as attenções, foram carregar a Gou- 
lão duas naus portuguezas, ficando egualmente contractada 
a paz com aquella rainha. 

Um Nayre Brahamane, reconhecido por espião de Gale- 
cut, foi rigorosamente castigado em Gochim. ' 

Saindo carregadas as naus para o reino, e na viagem de 
volta por Gananor, um dos portos da escala a seguir, en- 
contraram-se os lusitanos com uma armada mourisca de Ga- 
lecut, que atacaram, ficando victoríosos. 

De onze naus grossas e outras somenos ; e n'outra parte 
de dez, leio na respectiva Lenda da obra de Gaspar Gorrôa 
que se compunha a armada portugueza ; parecendo-me, po- 
rém, serem dez, não sA porque tantos são os capitães men- 
cionados pelo mesmo auctor, mas porque foram dez as naus 
que entrararam juntas no porto de Lisboa, nãp me cons- 
tando que se desgarrasse nem perdesse no regresso ne- 
nhuma. O foUecido meu amigo Felner não disse nada a esse 
respeito, deixando de corrigir n'esse logar talvez algum erro 
de imprensa, como na obra de Gaspar Gorréa ^e encontram 
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OQtros, qae sempre mais oa menos escapam. Eram capitães 
d'es8a armada D. Laiz Coatinbo, D. Álvaro de Âthayde, Pe- 
dro ÂffoDSO de Aguiar, Gil Fernandes de Sousa, Álvaro de 
Sousa, Gii Matloso, Vasco Fernandes Tinoco, Riiy Lourenço 
Ravasco, Diogo Fernandes Feteira e Pedro de Mendonça. 

Porque as naus eram das que tinham vindo do reino an- 
teriormente, nio é preciso aqui repetir*lbes os nomes. Nos 
dos capitães ha algumas differenças, certamente procedidas 
de outras tantas substituições ou trocas. 

O capitão mór D. Vasco da Gama, deu ainda segundo 
combate a ontras embarcações de guerra de Calecut, fazendo 
D'ellas grande destroço, no que foram incendiados muitos 
zambncos e fusta.'^, distinguindo-se n'esses combates, entre 
outros, os capitães de navios, Vicente Sodré, e Pedro Raphael» 
(qae com outros o iam acompanhando n'essa occasião) Ruy 
Lourenço Ravasco, e Vasco Fernandes Tinoco. 

D. Vasco deixou alguns navios menores na costa de Co- 
chim, e por capitão mór d'eltes Vicente Sodré, para ficar 
fazendo presas, acossando os mouros inimigos ce príncípal- 
meote para acudir a Gochim, sendo necessário» na ausência 
de D. Vasco da Gama; ficando com esses navios, e na fei- 
toria de Gochim, apenas uns duzentos homens de armas 
portugoezes. Depois D. Vasco da Gama navegou para Por- 
tugal, tendo-o Vicente Sodré com outros acompanhado, na 
viagem, até ao Monte Dheiy. 

Alguns censuram D. Vasco, por ter deixado tão pequena 
força para defender Gochim, e para os mais serviços ; mas 
recoDhecer-se-ba que o peior de tudo foi o mau comporta- 
mento d'aqueUe capitão do mar da índia, Vicente Sodré, 
sim valente, mas ingrato para com o bom rei de Gochim, 
o qae podia ter tido mais desastrosas consequências para 
Portugal do que aquellas que houve, porém que dentro 
em pouco tempo foram remediadas, como veremos. 

D. Vasco tocou em Melinde; não entrou em Moçambi- 
que; passou na altura da Oha Terceira, onde também não 

B. H. 5 
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pôde aportar; entrando afinal pela barra de Lii^oa com dez 
navios carregados de muitos valores; deíiando feitos na In* 
dia grandes serviços, e o nome portoguez altamente res* 
peitado. 

Foi por esse tempo ^que el-rey D. Manuel lhe cancedéo 
a$ ancorages da índia, e o fez almjfrante do seu mar pêra 
sempre, sendo as ancorages pêra os seus morgados; fazen* 
d^ho hum dos principays homem do seu reyno.^ 

Nâo se pense que me descuido das confrontações e ci« 
tacões do poema dos Lusíadas, de Gamões. Ha naturalmente 
intervallos e interrupções. Não tardará melhor ensejo; e mais 
opportunidade terei, para esse fim, em tratando das Lendas 
dos více-reis e dos governadores. 

Com Vicente Sodré, 1.° capitão do mar da índia, tinham 
ficado seu irmão Braz na naveta de Ruy da Cunha, Diogo 
Fernandes Corrêa n'outra naveta, e em outra Joio Fernan- 
des de Mello e Pedro d'Alhayde; e com três caravelas Joio 
Rodrigues Badarças, António Vaz, e António Fernandes Roxo, 
levando a bordo todas essas embarcações cento e tantos ho- 
mens d'armas. 

Andando Vicente Sodré a cruzar com os seus navios en- 
tre Baticalá e CanaiK)r, como capitão do mar, fez dífferea- 
tes ricas presas de fustas e zambncos carregados de mer- 
cadorias de mouros; e, apresentando-se na costa de Calecut, 
impedia por ali o commercio por mar, atacando quantos 
musulmanos e naturaes d^aquelle inimigo reino encontrava, 
o que lhes produzia inunenso damno e sobresalto; e com* 
tudo o Samorím, e os da sua facção, sem se emendarem 
do errado procedimento que tinham para com os portugue- 
zes, tramavam incessantemente contra o bom rei de Cochim, 
e se aprestavam para lhe ir assaltar e estragar as suas ter- 
ras, o que era o mesmo do que oflfender e provocar os lu* 
sitanos, existentes n'essas paragens, ou assim se devia en* 
tender. 

Até ahi foi bem o dito capitão; mas houve n^essa época 
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serias desavenças, e alguns desconcertos lamentáveis, como 
SQceedea mtte o rei de Cochim e o próprio Vicente Sodré. 

Foi este com tres navios e cinco caravelas, em occasiio 
ioopportnna, fazer uma diversão a Gambaya, onde cons&- 
gnia todavia apresar vários navios de mercadores mouros; 
e sobre a costa de Diu também apreson grandes naus que 
se dirigiam para MeCa, nas quaes achou abundância de pi- 
m^ta, e muitas drogas e Êizendas finas. 
' Já em março de 1503, e nSo satisfeito com.aquella di- 
versSo, contraria ao regimento que D. Vasco da Gama lhe 
tinha deixado, em que lhe recommendava* o mais vigilante 
auxílio ao rei de Cochim, e o defendei*^ a todo o transe 
do Samorim de Calecut, de accordo com a pequena força 
portogueza de terra, partiu para o estreito de Meca, levando 
tres navios e tres caravelas; faltando assim ao seu dever, 
e ingratamente deixando o mesmo rei de Cochim exposto 
a lucta desegual com o poderoso Samorim, que se prepa- 
rava para o hostílísar; sendo de todo o ponto manifesta a 
desinteUígenda que existia mtre esse capitão do mar e o 
rei de Gochim> e cada vez mais para temer os seus resid- 
tados. 

Atacado o rei de Cochim em suas terras por forças muito 
superiores do seu inimigo; e não querendo atraiçoar nem 
entregar os portuguezes que lá tinha, briosamente resolveu 
resistír e defender-se, como fez por algum tempo; porém 
um terrível revéz, em que perdeu muita gente, inclusive al- 
guns seus próximos parentes, o obrigou a abandonar a sua 
cidade de Cochim, e a refuglar*se na Ilha de Vaipim, na 
qual o Samorim nSo ousou entrar, poí* ser considerada uma 
coisa sagrada essa ilha, denomínando^a os malabares tlRia 
Santa.» 

Cochim, e suas dependências^ entram no numero d'aquel- 
las de nossas antigas possessões ultramarinas de que os in- 
glezes se assenhorearam, e de que estão tirando bom pro- 
veito, explorando-as em todos os sentidos. 
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É para notar, que se faz cser por ali qae estiveram e se 
descobriram as sepulturas de nossos primeiros pais.» Os 
geólogos e naturalistas, como se sabe, dizem effectívamente 
presumir-se, que a primeira apparição da espécie humana 
foi na Ásia central, não longe das ridentes, margens do rto 
Euphratesv Tem interesse a menção d*isto, a par d'aquella 
tradição remotíssima no Oriente, pela analogia que se esta- 
belece entre essas reaes ou suppostas occorrencias; referindo 
nm auctor, que no tempo do ^ícô-rei D. Frandsco de Al- 
meida, de que adiante failarei, ainda seu filho D. Loarenço 
pôde lá descobrfr vestígios das ditas sepulturas, o qoe sim- 
plesmente registo e exponho aqui, sem espanto, e só por 
curiosidade. 

Mas (continuando no que antes vinha dizendo) foi aqnelle 
grande revéz somente contra os de Cochim? Identificados 
com eUes, e em especial com o seu rei, em interesses im- 
portantes, os portugaezes. nio sq viram de subilo com o 
commercío ali interrompido, e correndo mil perigos pes- 
soaes? Mais um, ou outro revéz,. e quaes ;podiam ser então 
as consequências? Que planearia a immensidade dos inimi- 
gos dos portuguezes na índia, vendo não S4) a pequeníssima 
força que ficpu, m^s essa mesma dividid? em dois grupos 
discordes, um correndo a sorte do rei refugiado, e o ou- 
tro em aventuras ao estreito de Meca? 

E a maior culpa de Vicente Sodré, foi ser a causa prin- 
cipal de tão melindrosa dissensão. 

Qaro está, que se não mudasse depressa esse estado de 
coisas» se mal se estava, muito peior seiúa para PortngaL 

Parece que por castigo de antes ir ao estreito de Meca, 
faltando a compromissos graves, e com a ambição de só fa- 
zer presas, do que a soccorrer o rei de Cochim, tão amigo 
dos portuguezes, pçrdeu Vicente Sodré nas Ilhas de Curia- 
Muria, na costa :f]^ Arábia, com doi^ n0vios a própria vida; 
morrendo eUe e seu irmão Biraz com alguns outros, por ef- 
feito de uma enorme borrasca, que deu ali de repente. 
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O seu immediato, Pedro de Athayde» conseguiu, no fim de 
grandes perigos e trabalhos, aportar a Cananor, salvando-se 
com dois navios e algumas embarcações miúdas, em que 
iam uns cem homens. 

Pedro de Athayde, para fazer alguma coisa, foi com um 
navio e quatro caravelas correndo pela costa de Calecut; 
e saindo d'esse porto uma rica nau de mouros de Meca a 
apresou, voltando com ella para Cananor, e repartindo o 
producto da presa com o rei d'essa cidade; sem todavia 
tratar de ir em auxilio do rei de Cochim, e de procurar 
desafrontal-o de algum modo dos inimigos que invadiram 
o seu reino, acção essa na verdade reprehensivel, e como para 
coroar todo o mais anterior procedimento. 

Em topando aberrações d'estas, ou coisas parecidas, não 
deixarei de as expor, seja qual fòr o desgosto que isso me 
cause, não só por ir assim com os factos, mas por enten- 
der, que no historiar não se deve proceder de outra forma. 
Melhor seria se podesse sempre tecer elogios, ou fazer bo- 
nitos ramalhetes, mas sempre é que não pode ser. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada dos Albnqnerques 
Anno de 1603 

Foram n'essa armada, e n'esse anno^ para a lodia, Âffonso 
(te Albuquerque, cora bandeira, e com elle Vicente d^ Albu- 
querque, seu sobrinho, e Duarte Pacheco Pereira ; e Fran- 
cisco de Albuquerque, com bandeira, e com elle Nicolau 
Coelho, e Fernão Martins de Almada, este para ir andar de 
armada no Cabo Guardafú ; sendo por tanto dois capitães 
mores de seis naus, cada um capitão mór governando em 
três d'eilas. 

No outro anctor alludido encontram-se as seguintes diver- 
gências: Em logar de Vicente de Albuquerque, põe Fernão 
Martins de Almada; e em logar doeste mesmo, mais abaixo, 
Pedro Vaz da Veiga. 

E diz que foi em outra nau o capitão Pedro de Athayde. 

Ambos os auctores não dizem os nomes das embarcações 
doesta armada, ou das duas secções em que ia dividida. 

O mesmo auctor alludido diz que foi n*esse anno outra 
armada de três naus para andar no mar roxo, levando por 
capitão mór António de Saldanha, de que mais adiante fallo; 
tendo só a notar o dar elle a um dos capitães o appellido 
de tPereira» e Gaspar Corrêa o de tPeteira.» 
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Também n3o. /poderam dizer esses auctores os nomes das 
naus doestas três pequenas armadas. 

Conforme o auctor especialista alladido, s3o os nomes 
dos capitães os seguintes: 

Âffonso de Albuquerque, mór, Fernão Martins de Almada, 
Duarte Pacheco Pereira; Francisco de Albuquerque, mór, 
Pedro Vaz da Veiga, Nicolau Coelho; António de Saldanha, 
mór, Ruy Lourenço Ravasco, Diogo Fernandes Pereira. 

Era já fim de setembro, e não chegavam a Cananor as 
naus de viagem de Portucral, pelo que se eslava ali com 
muito pesar. Appareceram, finalmente; e o primeiro capi- 
tão que lá chegou com o seu navio foi o dito Francisco de 
Albuquerque, o qual partiu logo com mais seis caravelas 
a soccorrer o rei de Cochim. 

Fez grande mortandade na gente do Samorim de Calecut, 
combatendo por terra, e pelo rio, até que foi coilocar em 
Cochim o seu rei, com grandes festas e contentamentos. 
E, vendo-o alegre e satisfeito, pediu-lhe para deixar fazer 
um forte á entrada da barra, o que elle permittiu; e, an- 
dando-se n isto, chegaram AfFonso de Albuquerque, e a sua 
gente. Pouco depois, este extraordinário e bravo capílão, 
que tanto se havia de illustrar na índia, o destemido Duarte 
Pacheco, e Francisco de Albuquerque, com todos os seus 
companheiros darmas reunidos, caíram com fúria sobre o 
grosso da gente do Samorim, fazendo por ultimo fugir tudo 
o que escapou á morte, e ficando completamente evacuado 
de inimigos o terreno, n*uma certa extensão, e desafrontado 
o rei de Cochim. 

Assim se remediou, por tanto, e com grande felicidade, 
o mal que Vicente Sodré tinha causado. 

No tempo das primeiras descobertas e conquistas no Orien- 
te, foram de immenso valor para os lusitanos a alliança e 
a amisade do rei de Cochim ; e isso não foi só pelo motivo 
das especiarias para carregação das naus. Houve uma força 
moral que dali se derivou, e que lhes aproveitava, aos olhos 
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de muitos gentios malabares. Se o Samorim de Calecut era 
considerado como o maior dos reis de toda a costa do Ma- 
labar, o rei de Cochim reunia em si o supremo sacerdócio, 
saído o chefe da seita brahamaoica D'aquellas paragens, oa 
como o primeiro d^eotre os seus brahamanes. Declarar-se 
amigo dos portuguezes um tal personagem, repartindo com 
eOes do seu prestigio, era como subUmak)s perante todo 
o Malabar, o que juntamente nio podia passar desperce- 
bido por outras muitas partes da índia. O Samorim bem 
o via. A principio não cessou de o afagar, para indoiil-o a 
seguir outro caminho; e são curiosos os seus amiudados re* 
cados, 00 mensagens ao rei de Cochim, no que nSo falta- 
vam conselhos interesseiros. Quando via que nada conse- 
guia, é que rompeu. Talvez que a circumstancia que me 
lembrou apontar, e a que ainda nSo vi attribuir a impor- 
tância que aqui lhe dou, concorresse nSo pouco para afrou- 
xar o ardor guerreiro de muitos dos contrários; quero dizer, 
que aos portuguezes muito mais custaria a principio o seu 
avanço na transcendente empresa em que se achavam empe- 
nhados, se n3o fosse aquella feliz círcumstaocia. 

Nmica Portugal devia consentir em deixar-se alienar a 
tão singular possessão indiáia de Cochim, ainda que a com- 
pensasse, ou desse em troca alguma coisa aos ingiezes. 
Vejo ter sido Cochim a base mais solida em que primeiro 
se apoiaram os lusitanos para conquistarem a sua futura 
grandeza no Oriente, e que foi o afamado circo das glorio- 
sas proezas do grande Pacheco, de que tornarei a fallar n'ou- 
tro logar. Na minha singeleza, ou justa fascinação, sempre 
lastimarei aquella perda. Cochim merecia de nós selecção 
particularíssima, por muitos títulos. As naç9es, como oi 
individuos, que se presam, teem deveres moraes a cum- 
prir. . . 

Mas passo agora a outro assumpto. 

Novos manejos poz em acção o malévolo rei de Calecut, 
para obstar á fortuna do rei de Cochim» devida á contínua* 
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ç^o da grande procara de drogas, e especiarias» para a car* 
regaçio das oaos do reino, e pela proteoçaoqae Ihet^davan 
os portogaezes. 

Occorreram por esse tempo algans combales parciaes, 
nos rios de Gochim, com tones de Caledbt, ficando destro- 
çadas taes mibaroaçoes, e passapdo para Gochim os bateis 
carregados de especiarias, vindas do interior pelos esileifos 
e rios. 

Rebentou de novo a guerra com o Sanorim. 

Foram carregar a Coq13o duas das nossas nans. AfiEanso 
de Alboquerqae eslabeliece ali feitoria* 

Duarte Pacheco Perora fica por capitão do mar da índia. 

Partiram entio para o reino sete embarcações carrega- 
das^ fazendo escala por Gananor; e no entanto ia Duarte 
Pacheco fazendo varias presas maritiinas pela costa de Gam- 
baya a mouros, e seus auxiliares, tomando->se o terror d*el- 
les, pois tinha partido para ali com os seus navios, mas fa- 
zendo pouca detença, recolhendo com beras presas, e pro* 
curando sempre fazer o; maior mal possível aos de Gaiecut, 
que nunca quizeram commereíar pacificamente com os poi** 
tngnezes, e sà cogitavam, com os mais inimigos, no modo 
de os lançar fora da índia. 

Gonvém não perder isto de lembrsmfa, o que pr^e com 
outras observações que ainda hei de fazer, pela ordem em 
que tomei os meus apontamentos em separado; discordando 
de quem só vé* rigores no procedimento dos portuguezes 
d'esse tempo, sem attender a vários motivos e particulari- 
dades. 

Em maio do dito anno de 4503; partiu António de Sal- 
danha por capitão mór de ires navios para cruzar no es- 
treito de Meca, commandaodo elie um. dos navios, <eeendo 
capitães dos outros Diogo Fernandes Peteira, e Ruy. Lou- 
renço Ravasco; e foi n'es6a viagem* que lelle, desembarcando 
perto do Gabo da Boa Esperança, acertou com agua doce 
n'um sitiOique se ficou -chamando c Aguada do Saldanha.» 
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Passadas algumas aventaras de pouco interesse, com o 
man tempo separados uns dos outros esses navios, entra- 
ram já em março de 4504 no estreito de Meca, onde aqueile 
capitão mór pouco fez, regressando d'aii para invernar. 

Como n*es$a época visse o rei de Calecut qadmados os 
mouros de um zambuco, que foi ter á costa, destruído em 
brava peleja por Duarte Pacheco, quiz mandar fazer o mesmo 
a dez portuguezes da feitoria, que lá tinham ficado em Ca- 
lecut; porém as círcumstaneias eram diversas; e afortuna^ 
damente o dissuadiu d'isso um irmão d'el]e, melhor pessoa. 

Pedro Raphael conseguiu vir a tirar de Calecut seu irmio 
Feitor, e os companheiros, que todos estiveram em risco 
de ser assassinados; como também os filhos do antigo Feí* 
tor assassinado, Ayres Corrêa, que um mouro amigo teve 
muito tempo escondidos. 

Segundo notícias de guerra^ dadas a Duarte Pacheco, pre- 
parou*se este, como pôde, para defender Cochim dos ata- 
ques da gente de Calecut, quer por terra, quer por mar. 

Achava*se Duarte Pacheco com falta de gente d'armas, 
como succedeu no tempo de Vicente Sodré, para poder ar- 
rostar com o poder do Samorim. Suppriu, porém, a cora- 
gem e a boa vontade ; differençando-se do já sabido proce- 
dimento que teve o outro, e decididamente dedicando-se á 
mencionada defesa. 

N'uma sortida pelo rio de Cochim, Lizuarte Pacheco e 
Diogo Feio^ com poucos dos seus, destruiram ao inimigo 
vinte e um paraós; e em três tomados, depois de concerta-^ 
dos, se metteram por capitães com a sua gente Álvaro Bor« 
ralho, João de Freitas, e Pedro Alvarenga, que, como bons 
cavalleiros, fizeram proezas pelo rio, saltando também em 
terra. Por outro lado, Duarte Pacheco, com vários capiQee 
de embarcações menores, e de mais gente d armas, dando 
Diurnas ilhotas junto a Cranganor, por entre rios, as des- 
troem, fazendo grande mal aos mouros e gentios d'essas 
terras; dizendo Gaspar Corrêa, (tal era o ardor da peleja) 
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€que deyxarão por aly tudo feyto em carvão^ obrtgaado a 
fugir d'6Sâas ilbolas a gente de Calecut que por lá andava ; 
e isto, todavia, nSo era mais do que uma introducção á estu- 
penda scena que ia seguir-se. 

Houve depois, em todo o inverno, uma serie de victorías 
por terra» e em dois passos ou vaus de um rio de Cocbim, 
ooQtra todo o poder do rei de Calecut, colligado com outros 
reis índios, e com mouros e gentios de differenlcis .terras, 
alcançadas essas. victorías com inexcedivel coragem e ardis 
de varias espécies pelo grande Pacheco, com poucos dos 
seus; e até quasi qiie ia dando cabo do próprio Samorim 
d^ Calecut n'um andor, onde um tiro lhe matou um pagekn 
que levava ao lado; sendo especiaes theatros d'essas luctas 
heróicas, pelas terras de Cochim, os passos Cambalão e ou- 
tro, n'um rio, por cujas partes as Torças reunidas do poten- 
tado indiano e de seus alliados mais porfiaram em entrar 
por vezes ; e lhes destniiu na costa, e dentro do rio de Co- 
chim, paraós e immensa gente, entre esses paraós havendo 
alguma embarcação mais forte em que uns renegados es- 
trangeiros (para me servir das expressões de Gaspar Cor- 
rãa) tinham montado certa macbina arthilhada e incendiaria 
de sua invenção, para com ella atacarem e queimarem as 
fustas em que Pacíieco, e os seus, combatiam no no de Co- 
chim; fazendo par ultimo fugir o Samorim, e todos os que o 
acompanhavam ... A imaginação confnnde-se com tal pro- 
dígio; e só essas façanhas do sempre grande Pacheco, e 
dos seus companheiros, eram bastantes para formar uma 
epopeia preciosa. 

Ora, aos ditos renegados estrangeiros, e a alguns chefes 
mouros, com os de sua seita, foi devida a maior força da 
aggressão, indo os indios e os gentios para ali arrastados» 
por assim dizer, pela corrente da mourisma ; por isso, e pelo 
mais que já observei, sendo menos para temer a multidão 
dos mesmos gentios e indios; mas eram tao poucos os lu- 
sitanos, até em relação áquelles seus primeiros contrários^ 



Digitized by VjOOQIC 



77 

que sempre fica patente o prodígio; e todos os que se lhes 
apresentaram e aproximaram foram por elles ali batidos e 
destroçados D'uns poucos de recontros seguidos, com es- 
panto de todo o Malabar, e das mais terras da lodía, onde 
a noticia chegou. 

Em proporção da pequena força dos portugueses, ainda 
foram muito poucos os mortos e feridos que tiveram; e dos 
primeiros o de maior vulto foi João Serrão, escapando como 
por milagre os outros destemidos capitães e cavalleiros, cu- 
jos nomes já deixei mencionados. 

Portuguezes n^essa prodigiosa e memorável defeza, eram 
apenas cento e tantos, ajudados de alguns Nayres malabares, 
por terra Itl 

Veja-se agora com que nobre energia se expressa a tal 
respeito no poema dos Lusíadas o immortal GamQes, outro 
heroe (jasitano infeliz, pois è sabido o mau pago que tiveram 
este e o grão Pacheco . . . 

Eis as correspondentes oitavas do indicado poema : 

c Chamará o Samorim mais gente nova; 
Yirão reis de Bipur, e de Tanor, 
Das serras de Narsinga, que alta prova 
Estarão promeitendo a seu senhor: 
Fará que todo o Nayre emfim se mova. 
Que entre Calecut jaa e Cananor, 
Diambas as leis imígas, para a guerra. 
Mouros por mar, gentios peia terra. • 

cE todos outra vez desbaratando, 

Por terra e mar, o grão Pacheco ousado, 

A grande miltidSo, que iri matando, 

A todo o Malabar lerá admirado. 

Commetterá outra ves, não dilatando 

O gentio os combales apressado, 

Injuriando os seus, fasendo votoe 

Em vão aos deuses vãos, surdos e immolos.i 
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c Já nSo defenderá somente os passos, 
Mas queimar-lbe-ba logares, templos, casas; 
Acceso de ira o cão, não vendo lassos, 
Aquelles que as cidades fazem rasas, 
Fará que os seus de vida pouco escassos, 
Commettam o Pacheco, que tem azas, 
Por dois passos n'um tempo; mas, voando 
D*um n^outro, tado irá desbaratando.» 



«Virá ali o Samorim, porque em pessoa 
Teja a batalha, e os seas esforoe e anime; 
Mas um tiro, que com zonido v6a, 
De sangue o tingirá no andor sublime; 
Já não verá remédio, ou manha bOa, 
Nem força, que o Pacheco muito estime. 
Inventará traições, e vãos ve/ienos, 
Mas sempre (Deus querendo) fará menos. i 



cPela agoa levará serras de fogo 
Para abrasar-lhe quanta Armada tenha, 
Mas a militar arte e engenho logo 
Fará ser vã a braveza com que venha, 
Nenhum claro varão no mareio jogo, 
Que nas azas da fama se sustenha, 
Gh^ a este, qoe a palma a todos toma, 
E perd6e*me a iliustre Grécia ou Roma.» 



cr Porque tantas batalhas sustentadas 
Com muito pouco mais de cem soldados, 
Ck)m tantas manhas e artes inventadas. 
Tantos cães nao imbelles profligados. 
Ou pareoerio fabulas sonhadas, 
Oq que os celestes coros, invoeados, 
Descerão a ajudal-o, e lhe dario 
Esforço, força, ardil, e cora^l» 
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É o mais que se pode dizer; e, ao ler tSo bella aprecia- 
ção poética feita pelo nosso eathusiasta e grande épico Luiz 
de Gamões, quem n3o sentirá ainda uma commoçao profunda ; 
quem poderá flcar frio e indiíFerente? 

E expandia-se em sons harmoniosos essa alma também forte 
e patriótica, esse portuguez de lei, que egualmente soube 
brandir a' espada em batalhas na Africa; e a quem depois 
na Ásia alguns seus inimigos concidadãos vexaram e perse- 
guiram por indisposições pessoaes, por baixas vinganças, 
e, finalmente, por uma triste fatalidade que o acompanhava. 

Mais tarde, deixaram-n'o morrer em Lisboa á mingoa, e 
no mais completo abandono e esquecimento! 

Agora, porém, levantaram-lhe uma estatua 

E Q melhor é deixar que o juizo do leitor preencha o vá- 
cuo d'esta reticencia. 

Diz-nos Gaspar Corrêa, que nos combates pelos rios e 
esteiros do interior, e nos passos ou vaus do rio de Gochim, 
se distinguiram, sob as ordens do grão Pacheco, Diogo Pi- 
res, Pedro Raphael, João Rodrigues Badarças, Ruy de Men- 
danha, João de Negreiros, António Fernandes Roxo, Lizuarte 
Pacheco, João Franco, António Figueira, Gonçalo Arraes, 
Cid de Sousa, Fernão Juzarte, Duarte Ferreira, João de 
Aguiar, Diogo de Castro, Álvaro Botelho, Lopo Cabral, João 
de Araújo, João Lopes Perestrello, Ruy de Araújo, e Álvaro 
Raphael, além de outros já nomeados; e, em summa, dístin- 
ctos foram todos os portuguezes que em tantos perigos, e 
em tal desegualdade numérica, então combateram e trium- 
pharam com tanto primor. 
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Armada de Lopo Soares d'A11>er£^a 
Anino de 1604 

Em 25 de março d'esse anno saiu a barra de Lisboa a 
armada de Lopo Soares d'Âlbergaria, com destino á índia, 
compondo-se de nove naus grossas e quatro navetas, levan- 
do-o a elle por capitão mór; sendo os outros capitães, a 
saber: Pedro de Mendonça, Leonel Coutinho, Tristão da 
Silva, Lopo Mendes de Yasconcellos, Lopo de Abreu da 
Ilha, Filippe de Castro, Pedro Àffonso de Aguiar, Vasco da 
Silveira, e Manuel Telles Barreto, estes todos das naus gros- 
sas, para carga. O dito Pedro de Mendonça ia commandando 
a nau capitánea; e iam nas navetas Affonso Lopes da Costa, 
Vasco Carvalho, Christovão de Távora, e Simão de Alcáçova, 
que deviam ficar na índia, se não houvesse carregamento 
para os seus navios. 

Gaspar Corrêa não diz os nomes das naus, nem das mais 
embarcações, d'essa armada. 

O outro auctor aliudido diz que eram doze naus e duas 
caravelas, o que vem a ser mais do que diz Gaspar Cor- 
rêa; e os nomes dos capitães refere-os pelo modo seguinte: 

Lopo Soares, mór, Pedro de Mendonça^ Manuel Telles 
Barreto, Affonso Lopes da Costa, Tristão da Silva, Vasco 

B. H. 6 
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de Carvalho, Pedro Diniz de Setúbal, Leonel Coutinho, Lopo 
Mendes de Vasconcellos, Pedro Affonso de Aguiar, Filippe 
de Castro, Vasco da Silva, Lopo de Abreu, e o capitão da 
nau de Lopo Soares (sem nome). 

Mesmo contando com este ultimo, parece faltar um. Ha 
differença na qualidade e no numero das embarcações, e 
n'alguns dos nomes dos capitães. 

Ambos os auctores nao poderam dizer os nomes das ena- 
barcações doesta grande armada. 

Fazendo a mesma armada a sua navegação, foi ter á costa 
do Brasil, e voltou no rumo do Cabo da Boa Esperança; po- 
rém, na altura d'este Cabo, deu-lhe um temporal, que apar- 
tou os navios. A nau de Lopo Mendes abriu muita agua, e 
com grande custo foi ter a Melinde. As mais aportaram a 
Cananor com o capitão mór; e pouco depois partiram para 
Cochlm. 

O rei de Calecut, com a formidável lição que lhe deu o 
grão Pacheco, nas terras e nos rios de Cochim e de Cran- 
ganor, amuou, e tinba-se retirado para um pagode, dizendo 
que não queria reinar mais; mas veiu logo a sair, como rei» 
por conselho de mahometanos tão bons como elle; e, com 
a falsa sinceridade de que usava, mandou pedir paz ao ca- 
pitão mór Lopo Soares. 

Este foi lá para requisitar uns estrangeiros, que, na an- 
terior guerra com o Pacheco, pretenderam fazer-lbe muito 
damno com o seu invento da machiua de um castello arti- 
lhado e incendiário de atacar pelo rio de Cochim, e de que 
já fallei; (dizia-se que eram italianos esses estrangeiros) e, 
não lh'os querendo o Samorim entregar, soiTreu que aquelle 
mandasse descarregar sobre a cidade de Calecut todos os 
tiros de artilheria da Armada, com que muito a arruinou, 
regressando depois a Cochim. 

Havia em Coulão abuudancia de pimenta; e foram carre- 
gar a esse porto algumas de nossas naus. 

Desbaratou o capitão mór, em Cranganor e Tramapatao» 
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naus e outras embarcações menores de Calecut; e com as 
suas, já carregadas, foi a Cananor despedir-se do rei da 
terra, seguindo d'ali para PorlugaL 

No feito de Cranganor, que foi dentro do rio, onde os 
nossos procuraram o inimigo, distinguiram-se um Jo9o Ser- 
rão, Pedro ÂGfonso de Aguiar, António de Saldanha, Rny 
Lourenço Ravasco, Tristão da Silva, Filippe de Castro, Ma- 
nuel Telles de Vasconcellos, Vasco da Silveira, Christovão 
de Távora, Manuel Telles Barreto, e Vasco Carvalho, com-» 
mandando embarcações; e tanto ali como em TramapatSo 
foi renhida a peleja, e houve muitos feridos dos nossos, po- 
rém só uns oito homens mortos. 

Quanto a esse capitão João Serrão, que vem entre os que 
se distinguiram, 6ca-se percebendo que era individuo diffe- 
renle do outro que se diz ter morrido na guerra de Duarte 
Pacheco, em defeza do passo Cambalão, no rio de Oochim, 
que deixei indicado, e talvez mais moço do que elle, mas 
do mesmo nome. 

Ficava novamente guerra com o Samorim; e em geral com 
os mouros traficantes de fora, continuando a fazer-se-lhes 
ricas presas no mar, e nos portos, sempre pelos nossos 
atacados com denodo, no que raras vezes falhava a fortuna; 
isso em quanto o mau tempo não obrigava os porluguezes 
a recolher-se e invernar. 

Grandes riquezas nas naus de Meca, e n'outras embar- 
cações, se tomaram. Um quinto era separado, com applica- 
ç3o ao cofre da fazenda da índia, e os outros quatro quin* 
tos eram divididos por todos os apresadores, sem exceptuar 
os capitães mores. 

Acabei de fatiar das primeiras tentativas, e dos capitães 
e armadas que houve entre os annos de 1484 a 1504, des- 
cobrindo-se n'essa época o Gabo da Boa Esperança e varias 
terras; agora aponto as series dos vice-reis e governado- 
res, e dos capitães e armadas que se seguiram até 1550; 
para em novos capítulos tratar doestas espécies, segundo o 

6« 
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que pude aparar, e pela ordem d'essa3 mesmas series, 
n'esse intervallo realisando-se outras muito importantes des- 
cobertas e conquistas no Oriente. 

Viee-rds e ([overaadores, e ontros eaj^iUes e amadas, 
desde iSOS a iSS» 

D. Francisco de Almeida, vice-rei e 1.® governador (com 
armada). 
Armada de Pedro de Aohaya. 
» de Tristão da Cunha. 
1 de capitães, sem capitão mõr. 
» de Jorge de Aguiar. 
Affonso de Albuquerque, 2.^ governador, 'f 
Armada de Gonçalo de Sequeira. 
» de D. Garcia de Noronha. 
» de D. Jorge de Mello Pereira. 
> de Jo3o de Souza Lima. 
1 de Christovão de Brito. 
Lopo Soares de Albergaria, 3.^ governador (com armada). 
Armada de João da Silveira, 
i de António de Saldanha. 
Diogo Lopes de Sequeira, 4.° governador (com armada). 
Armada de capitães, sem capitão mór. 
» de capitães, sem capitão mór. 
D. Duarte de Menezes, 5.° governador (com armada). 
Armada de capitães, sem capitão mór. 
» de Diogo da Silveira. 
D. Vasco da Gama, 2.** vice-rei, e 6.** governador (com ar- 
mada). 
D. Henrique de Menezes, 7.* governador, e o 1.*^ feito por 
carta de successão. ^ 
Armada de Filippe de Castro. 
Pedro Mascarenhas, 8.^ governador. ^ 
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Armada de capitães, sem capitão mór. 

> de Manuel de Lacerda. 
Lopo Vaz de Sampaio, 9.® governador. « 

N»DO da Cunha, 10. "^ governador (com armada). 
Armada de Diogo da Silveira. 

de capitães, sem capitão mór. 
de capitães, sem capitão mór. 
de capitães, sem capitão mór. 
de capitães, sem capitão mór. 
de Martim Affonso de Sousa, 
de Fernão Peres de Andrade, 
de Jorge Cabral, 
de capitães, sem capitão mór. 
D. Garcia de Noronha, 3.® vice-rei, e H." governador (com 
armada). 
Armada de Pedro Lopes de Sousa. 
D. Estevão da Gama, 12.^ governador.* 
Armada de Francisco de Sousa Tavares. 

> de capitães, sem capitão mór. 

Martim Affonso de Sousa^ 13.^ governador (com armada). 
Armada de capitães, sem capitão mór. 

> de Diogo da Silveira. 

> de Fernão Peres de Andrade. 

D. João de Castro, U.* governador (com armada). 
Armada de Lourenço Pires de Távora. 

> de capitães, sem capitão mór. 
Garcia de Sá, 15.® governador. * 

Armada de capitães^ sem capitão mór. 
Jorge Cabral, 16.® governador. ♦ 

Armada de capitães, sem capitão mór. 
D. Affonso de Noronha, 4.® vice-rei, e 17.® governador (com 
* armada). 



Os marcados com «asterisco» estavam na índia, quando 
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foram nomeados para o governo d'e]Ia, por cartas de sue- 
cessão. 

Segue-se o breve exame de cada uma das referidas espe- 
cialidades. 
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D. Francisco de Almeida, l.« vioe-rei 

l.« governador da índia 

Anno de 1606 

A armada em que elle foi para a índia era composta de 
oilo naus grossas para carga» seis navetas, e egual numero 
de caravellas latinas, levando madeira lavrada e acertada para 
levantar na índia duas galés e um bei*gantiui «e que côas 
nossas embarcações de guerra que lá se adiassem prefizes- 
sein trynta velas, e mays, se mays comprisse, com que se 
senhoreasse o man» bavendo-se, além d'isso, embarcado vá- 
rios artistas, e petrechos de guerra. 

O commando da nau capitânea deu-o el-rei a D. Fernão 
d'Eça. Iam D. Lourenço de Brito para capitão de Gananor, 
D. Álvaro de Noronha para capitão de Cocbim> Pedro Fer- 
reira para capitão de Quilôa, Manuel Pessanha para capitão 
de Angediva; e eram capitães de fora, que haviam de vol- 
tar nas naus para o reino, Fernão Soares, Antão Gonçalves, 
Diogo Corrêa, e Ruy Freire. Vasco Gomes de Abreu foi 
para andar de armada no Gabo Guardafú, e João da Nova para 
egualmente andar cruzando com armada entre o Gabo Go- 
morim e as Ilhas de Maldiva ce com hum Alvará secreto 
pêra, se quizesse, ser capitão darmada da costa da índia* 
sobre o que teve contendas com o vice-rei; (parece que de 
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Lisboa ia arraDJadinbo esse pomo de discórdia, por algam 
motivo secreto, como secreto era o tal alvará. . .) Lopo de 
Góes Henriques, Sebastião de Sousa, Lopo Sanches, e Diogo 
Serrão, eram das navetas; e das caravellas Filippe Rodri- 
gues, Lopo Ghanoca, Gonçalo de Paiva ou Pavia, Antão Vaz, 
Lucas da Fonseca, e João Homem. 

Constando da obra de Gaspar Corrêa, que esse Gonçalo 
podia ser o mesmo que foi mandado por D. João ii, e que 
andou na índia até que morreu em Ormuz, pede a cohe- 
redtia que continue a appellidal-o «Pavia» e não «Paiva» 
apesar de o ver também assim designado, não tendo repa- 
rado em tal contradicção o fallecido meu amigo Felner; e 
não direi só isto, mas também que o mais provável era 
já aquelle ter morrido em Ormuz, e então n'isto anda erro 
e troca de nomes, sendo um o «Gonçalo» e o outro o «Af- 
fonso» e talvez que como este ultimo se deva, com effeito, 
chamar ao que logo em principio se chama Gonçalo, na 
obra de Gaspar Corrêa, por algum erro typographico, ou 
de copista. 

O outro auctor alludido dá áquella armada mais embar- 
cações, e também differe muito no numero e nos nomes dos 
capitães; diz que são os seguintes: 

D. Francisco de Almeida, mór, e vice-rei, Vasco de Abreu, 
João da Nova, Francisco de Anhaya, Pedro Este, Pedro Bar- 
reto, D. Fernão d'Eça, Ruy Freire, Diogo Corrêa, Lopo San- 
ches, Lopo de Deos (capitão e piloto), António Gonçalves, 
Gonçalo Vaz de Góes, Lucas da Fonseca, João Homem, Pe- 
dro de Anhaya, Manuel Fernandes, Fernão Soares, Sebas- 
tião de Sousa, Pedro Ferreira Fogaça, Filippe Rodrigues, 
João Serrão, Fernão Bernardes, Gonçalo de Paiva (ou Pa- 
via), Lopo Cbanoca, António Vaz, João Leite de Santarém, 
João Queiroz. 

E nomeia o mesmo auctor as seguintes naus, apenas, a 
saber: Bom Jesus, S. Gabriel, Flor do mar, S. João, Espi- 
rito Santo, Santiago, Galega, e mais nada. 
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Convém, porém> advertir que faz parte d'essa grande ar- 
mada a de Pedro de Anhaya^ de que adiante abro titulo em 
separado» pelo motivo que direi, e como se verá. 

Ia tudo com grande ostentação, e abundância, na armada 
do vice-rei, acompanhado de diversos fidalgos, e de seu fi- 
lho único D. Lourenço^ esperançoso mancebo. 

A armada do .vice-rei tinha saido de foz em fora de Lis- 
boa á 25 de março de 1505; e das suas embarcações não 
achei declarados os nomes por Gaspar Corrêa. 

Foi á vista das Ilfaas Canárias. Teve calmarias na costa 
de Gmné. Abriu a nau de Pedro Ferreira, e submergiu-se. 
A naveta de Lopo Sanches varou na costa, e também se 
perdeu. 

Tocou a armada em Qnilõa; e não querendo o rei dà 
terra pagar «as parias» (tributo especial) saltou em terra 
gente d'armas, fugindo o rei e os moradores. Yeiu, porém, 
om principal da cidade render homenagem, ao qual o vice- 
rei, com tino e prudência, fez regente, na menoridade de 
um menino, filho do defuncto rei, a quem havia usurpado. 
o logar o que tinha fugido; e mandou ali fazer fortaleza 
€pera bem senhorear a costa, pêra o trato das roupasi^ isto 
è, das fazendas finas de Sofalla, a que d'aqueila forma se 
chamava, e também para invernarem as naus do reino «gtie 
nom fossem além.» 

Estava-se a 13 de agosto, quando todos partiram para 
Mombaça. 

Ahi, egoalmente fugindo o rei, e apresentando resistên- 
cia os mouros, deu-se combate, e foi tomada a cidade por 
armas; porém, tornando-se a receber em paz o rei da terra, 
houve a formalidade de ceder-lhe o vice-rei D. Francisco 
de Ahneida a cidade, e o fez tributário a el-rei de Portu- 
gal, com a condição de se começar lá, sem demora, a con- 
strução de uma fortaleza nossa. 

Tinha sido porfiado e tenaz o combate com os mouros^ 
que dominavam n'essa cidade. Dos terraços das casas os 
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mouros causayam muito mal aos nossos. EDCOStaram-se-Ibes 
escadas; e o primeiro que levantou uma e subiu, seguido de 
outros, foi João Negrão, mestre da nau do vice*rei; e por 
ultimo encontraram os lusitanos um valioso despojo, de que 
se utilisaram quanto poderam. 

Distinguiram-se n'este feito o João Negrão, João Homem 
ccom htia espada de ambalas mãos* Lourenço de Brito, 
Manuel Pessanha, Ârthur de Brito, Amador de Sousa, Fernão 
de Castro, Fernão Ferreira, D. Lourenço de Almeida, (o fi- 
lho do vice-rei) Sebastião de Sousa, D. Fernão d'Eça, Cbrís- 
tovão de Figueiró, Fernão de Sousa, Fernão Peres, Pedro 
de Albuquerque, Fernão Soares, Vasco Gomes de Abreu, 
João dá Nova, Diogo Corrêa, Filippe Rodrigues, D. AWaro 
de Noronha, Ruy Freire, Lopo Chanoca, Gonçalo de Paiva, 
aliás de Pavia, Antonio Vaz, Lucas da Fonseca, e outros fi- 
dalgos e cavalleiros; entrando em combate uns mil e tre- 
zentos homens portuguezes. 

Como appareceu, então, entre essa gente ida de Portu- 
gal, um Gonçalo de Paiva, ou de Pavia, confesso que o não 
sei ao certo; só se esse Paiva era outro, que não o que de- 
signo por Pavia» pela razão que já dei, ou era o Affonso, 
andando trocado o nome, conforme também já disse, e é o 
mais provável. Podia omittir estas pequenas coisas, que para 
mim o não são, mas fiz tenção de o não praticar, e bei de 
cumpril-o. 

É para que alguns vejam, que não se vae tão facilmente, 
como se deseja» n'umas investigações, quando primeiro que 
tudo se quer ser narrador consciencioso e coberente. 

N'esse feito de Mombaça, foram mortos mais de trinta ho- 
mens lusitanos, e feridos muitos de frechadas, de que tam- 
bém alguns d'estes vieram a morrer, havendo ferimentos 
de frechas envenenadas, como succedeu com D. Fernão d'Eça, 
Tristão de Menezes, e Diogo Furtado de Mendonça, illustres 
aventureiros €que nom ião a soldo, mas só pêra ganhar 
honra.^ 
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Talvez também Dão seja vão e inútil o dizer» D'6Ste logar, 
que, estando affliclo o vice-rei com o estado de mais alguns 
feridos de taes frechas peçonhentas, foram-lhe buscar um ca- 
ptivo mouro de Quilôa, o qual disse ^que nctí ferydas de 
frechas de peçonha mettessem mechas de toucinho, que ma- 
iaua aqueUa peçonha, o que assy se prouou e achou ser ver- 
dade. i^ 

Acerca da virtude medicinal do toucinho, já me tinha con- 
tado um dia o fallecido meu bom e honrado amigo Nicolau 
loao Franziní, o£Bcial da secretaria da marinha, que appli- 
candose logo, em fricções, no sitio mordido por bichos ve- 
nenosos, como lacraus, licranços, e mesmo víboras, con- 
forme elle experimentou no tempo das suas caçadas, se ti- 
rava o melhor resultado. Quanto a mim, só pude até agora 
fazer a experiência, no sitio mordido pela vespa, desappa- 
recendo immediatamente o incommodo. Oxalá que de toda 
esta noticia alguém venha a tirar algum proveito; e com 
este intuito seja-me desculpada esta pequena divagação. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Amada de Pedro de Anhaya 
▲nno de 1505 

Em maio d'àquelle anoo» tinha ido de Lisboa por capitSo 
mór o'ama nao Pedro de Anhaya, ou de Nhaya, com mais 
cinco navios menores, para dois doestes andarem na costa 
de Melinde no trato das roupas ou fazendas de Sofalla» 
sob o commando de seu filho Francisco; e eram os ou- 
tros capitães de navios Pedro Barreto de Magalhães, Pe- 
dro Cam, que ia para feitor^ João Leite, e João Queiroz. 
No caminho morreu Pedro Cam, a quem substituiu Manuel 
Fernandes deMeirelles; João Leite, fisgando da proa do seu 
navio um peixe, caiu ao mar e morreu, sendo nomeado em 
seu iogar João Vaz de Almada. 

Já disse que esta frota vem considerada pelo outro au- 
ctor alludido, como fazendo parte da armada do vice-rei D. 
Francisco de Almeida, não concordando todos os nomes dos 
respectivos capitães. 

Chegou Pedro de Anhaya a Sofalla, incumbido de fazer 
começar a edificação de uma nossa fortaleza n'essa cidade, 
cuja fortaleza se acabou de construir em 1506, debaixo de 
incommodos e perigos, por causa dos ataques dos cafres, 
que a principio se oppozeram, portando-se por essa occa- 
Sião com valor notável o referido Anhaya, e a sua gente. 
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Ao contrario do que pratiquei com a armada de Estevão 
da Gama, primo de D. Vasco da Gama, achei que devia 
abrir titulo especial acerca da armada de Pedro de Anhaya, 
cuja menção está misturada com outras coisas nas Lendas 
da obra de Gaspar Corrêa; mas não vi especificados os no- 
mes dos navios. 

O vice-rei tocou em Angediva; partiu d'ahi com toda a 
sua armada para Gananor, onde achou mensageiro do rei de 
Bisnegá para assentar paz e amisade com elle. Foi então 
que tratou para se fazer fortaleza em Cananor. 

No porto de Onor incendiou naus de mouros de Calecut. 
Vindo os mouros de Dabul guerrear Angediva, mandou-lhe 
o vice-rei soccorro por seu filho, relirando-se os mouros. 

Samorim de Calecut, de combinação com os priucipaes 
musulmanos da índia, apromptou uma grande armada, com 
a qual atacou o vice-rei. Este derrotou os inimigos, quei- 
mando-lhes, afundando-ihes, ou apresando-lbes muitas em- 
barcações, e matando-lhes muita gente. 

Tinha na armada oito naus, de que eram capitães D. Ál- 
varo de Noronha, Lourenço de Brito, D. Lourenço de Al- 
meida, Fernão Soares, Diogo Corrêa, Filippe Rodrigues de 
Mello, Buy Freire, e Sebastião de Sousa; e das navetas 
Diogo Serrão, João da Nova, Vasco Gomes de Abreu, Ma- 
nuel Telles de Vasconcellos, Buy de Mendanha, Duarte Fer- 
reira, Lopo Cabral, e Álvaro Botelho; e das caravelas Cid 
de Sousa, Lopo Ghanoca, Gonçalo de Paiva, aliás de Pavia, 
António Vaz, Lucas da Fonseca, João Vaz de Almada, e An- 
dré da Silveira; n'uma galé ia João Serrão, e Filippe Ro- 
drigues n'um bergantins; levando ao todo dois mil homens, 
contando com os mareantes. 

Por traição dos mouros, foram assassinados em Coulão o 
feitor António de Sá, e os mais portuguezes que lá estavam 
na feitoria. 

Em relação áquelle encontro com a frota do rei de Ca- 
lecut, conta-se que até os mouros se espantaram de ver que 
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o vice-reí, com tão poucas velas que levava, fosse para el- 
les> que traziam quatrocentas velas, em que entravam naus 
e muitos zambucos e fustas grandes; e o caso realmente 
não era para menos. 

Diz Gaspar Corrêa» que se praticaram então, «acções de 
primor» principalmente nos abalroamentos. Assim, D. Lou- 
renço d*AImeida, e os de sua companhia, tomaram a nau 
capitanea dos mouros, que tinha seiscentos homens de pe« 
leja, havendo renhidos e duros choques; e da mesma forma 
succeden com outras embarcações, que não preciso especia* 
lisar. Foi tal o desbarate da armada de Calecut, que as em- 
barcações escapadas da refrega fugiram a bom fugir, sendo 
ainda pela noite dentro perseguidas por algumas das nos- 
sas. 

N'aquella brava abordagem da nau capitanea dos mouros» 
o primeiro que saltou dentro d'essa nau foi D. Lourenço 
d' Almeida, depois segulram-se João Homem, Filippe Rodri- 
gues, Fernão Peres de Andrade, Vicente Pereira, e outros, 
distinguindo-se juntamente João Serrano, e Simão Peres de 
Andrade. 

D. Lourenço d' Almeida lambem foi fazer grande estrago 
nas embarcações dos mouros no porto de Coulão e destruição 
n'elles, em desforra das mortes do feitor e dos mais ho- 
mens da nossa feitoria ali; sendo conniventes esses mouros 
com outros que se haviam evadido por mar. Aquelle capitão 
foi acompanhado n'esse feito de Coulão pelos capitães Ma- 
nuel Telles, Ruy de Mendanha, Lopo Cabral, Pedro Raphael» 
João homem, e Álvaro Botelho. 

É mister ainda dizer, que na anterior grande batalha na- 
val, dada pelo vice-rei, houve feridos dos portuguezes mais 
de duzentos homens, e mortos setenta e tantos. 

Exercido em Coulão aquelle castigo pelo bravo D. Lou- 
renço â'Almeida, porque emBm a aleivosia nunca é mal pu- 
nida, assentou-se de novo paz com a rainha de Coulão, em 
cujo porto se mandaram d*essa vez carregar de especiarias 
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tres naus portuguezas, carregando mais sete em Gochim, e 
todas regressaram para Lisboa. 

João da Nova, Gonçalo Gomes de Abreu, e Pedro FemaD- 
des Tinoco, vindos do reino, apresentaram, excepcionalmente, 
«novas provisões d'el-rei, fazendo-os um tanto independen- 
tes. 9 Os dois primeiros tornaram para Portugal, com li- 
cença; o ultimo, com as explicações do vice-rei, houve por 
bem socegar. 

Percebe-se que o illustre velhote, vice-rei, não esteve pe- 
las taes forjadas «provisões secretas» ou ardis inventados 
por alguém de Lisboa, em detrimento e menoscabo da sua 
posição e auctoridade. 

São muitas vezes os causadores de semelhantes desregra- 
mentos os que mais assiduos se mostram na manutenção 
do que elles chamam «prestigio auctoritario» em quanto 
lhes não convém infringir a sua magica e elástica regra; 
como tive differentes occasiões de o observar durante a mi- 
nha carreira publica, dando^se comigo mesmo um tal acon- 
tecimento, que me fez envolver n*um conflicto grave, de 
que fui feito victima, em expiação a uns deuses terrestres, 
ou frágeis idolos, perante os quaes não devia nem quiz cur- 
var-me. E para contrapor aos que pretenderam amesquinhar- 
me, assim como em esclarecimento para os que me não co- 
nheçam, vou juntar o Iheor de um documento, valioso pelo 
que deixa ver, e mais importante ainda pelo grau e serie- 
dade de quem o escreveu, e m'o endereçou e remetteu pelo 
correio. 

Tratava-se de uma reparação, a que eu tinha direito, pelo 
motivo d'aquella occorrencia. 

Eis o conteúdo do documento : 

«111.°^ sr.— O logar, em que v. me falia, não está vago, 
nem ha idéa alguma de que esteja para vagar. Quando isso 
aconteça, ha de ser provido em conselho de ministros, como 
acaba de acontecer com um emprego análogo. O negocio 
não seria, pois, tão simples como pareceu a v. 



Digitized by VjOOQIC 



97 

<Em todo o caso, esteja certo de que farei o que puddr 
para o obsequiar, porque sou com muita consideração e eS"* 
tima.— Lisboa 21 de julbo de 1875.— De y. amigo etc. 
Marquez d' Ávila e de Bolama.^ 

Devo patentear aqui o meu reconhecimento por este si- 
goal de consideração para comigo, dado por um tio distín- 
cto personagem, e actual duque do mesmo titulo, wt quem 
sempre confiei, e ao qual dei repetidas provas de lealdade 
e firmeza, e de dedicação pelo serviço publico, em beoefl- 
cio do meu paiz. 

Mas ha um facto para mim singularissimo. Posso dizer, 
que o maior comprometimento, no conflicto a que alludí, 
resultou-me de eu íne ter opposto a certa indemnisaçSo a 
uma pessoa, por am imaginário direito de posse de ama 
das ilhas de um grupo a que também pertence a de «Bo- 
lama.» Este nome faz-me reflectir n*um caso de consequen* 
cias bem inesperadas e penosas para mim, de que me es- 
tou recordando — Estranho destino, magia incomprehen- 
sivelt 

Ha coisas, que realmente parecem fadadas. 

Na época de que primeiro ia fallando, succedeu vir Ma- 
nuel Telles de Vasconcellos, capitão do mar da India^ de 
OTizar na costa de Dabul, de volta para Gochim, e encm- 
trar-se na paragem de Monte Formoso eom três grandes 
naus de mouros de Meca, fazendo estas embarcações muita 
resistência, não cedendo os mouros á intimação para se ren- 
derem, pelo que foram atacados e vencidos, osando-se de 
bastante rigor com duas d'essas paus, as quaes os portugue* 
zes incendiaram, morrendo a maior parte da gente d'ellas. 
Sdvou-se, porém, a outra nau, onde iam mulheres e cnfao* 
ças, dando-se a seu bordo o seguinte caso. Dois facinorosos, 
ou fanáticos musuhnanos, escapados a nado de uma das naus 
incendiadas, penetrando n'aquella nau, foram achados a de- 
golar mulheres e creanças, ao que acudiu primeiro Cid de 
Sousa, que matou os dois mouros. Aproveitaram-se os nos- 

B. H. -7 
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SOS da pimenta e das drogas que poderam tirar, e o refe- 
rido Manuel Telles de Yasconcellos mandou a nau salva para 
o porto de Gananor, com carta ao rei d'essa cidade, des- 
culpando-se do mal que fez ás outras naus, chamando elle 
tsoberbas^ a todas Ires ce que nom quyzerão amaynar^ 
poupando as mulheres e crean(^s, ^que o mal nom merecião» 
e dizendo ao predito rei tque fyzesse delas o que quyzesse, 
hem como da nao em que yão.i» 

Ainda, no meio d'aquella lamentável severidade, não trans- 
pirará d'ess6 caso o antigo cavalheirismo porluguez, casti* 
gando-se com mão pesada e firme as arrogâncias e sobra n- 
cerias do inimigo, e poupando-se e salvando-se as fracas e 
innocentes mulheres e creanças? 

Não basta dizer, que houve na índia taes e taes rigores 
excessivos, ou meramente excessos de rigor, na generali* 
dade; é necessário conhecer-lhes as causas e origens ver- 
dadeiras, para se não cair na repetição do inconveniente 
de declamações, a que se possa dar com razão o nome de 
vagas ou infundadas, não querendo, porém, dizer com isto 
que não se praticassem excessos algumas vezes. 

Vindo os mouros de Dabul atacar a povoação de Ange- 
diva, é soccorrida por D. Lourenço d' Almeida. 

Por encommenda d'el-rei de Portugal, para a rainha sua 
esposa, mandou o vice-rei comprar á rainha de Goulão dois 
maravilhosos rubis, que possuía, «por corenta myl cruza- 
doe, em mercadoryas, a contento dela, e fazendo hua obrir 
gaçõo de que nunqua em seu porto consentyria náos, nem 
mouros de Calecut. t^ 

Essa transacção dos rubis faz honra ao nome portuguez, 
porque mostra que não se abusava, realisando-se tão avul- 
tada compra sem fazer violência nem roubo, tanto mais que 
se tratava com uma debii rainha indiana, na inteira depen* 
dencía dos portuguezes. 

É com um prazer sincero que registro e commemoro suc- 
cessos de uma certa moralidade, e vou citando nomes de 
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qaefli dava logar a elles; cofao iaoibem (}osr<que .his^s se 
Ãstmgainam loinfaveteeDie por outras fórmasi ijluslr^o-se 
a 8í, e levaotandd muito alto o nome pi^tpguez. ... 

Petas costas do mar; peias enseadas, e pek)s rio^ .^a ín- 
dia, não 86 deixayam andar so(»pdo4 osínouros os gen- 
tios qne os ajudassem, aadaltan^toas coniÂnuamente.as,nps- 
sas embarcações de guerra, e sobi eludo atacando os laou- 
ros traScanies, e os rebeldes de Calecut ed^ saasidepen-? 
deocías, estacionados por a()tteUas paragens, ou.queqav^. 
gasâem e paasassem peio inar e pelos rios cenk mercadc^ 
rias; assim como os mouros e gentios de muitas outras eii^n 
barcações que se occupavam só em roubos, ou na pirata- 
ria, o que era uma temivel praga na índia. 

D. Lourenço d'Âlmeida, encarregado com outros de taes 
diligencias, isto ainda no anno de 1506, tendo de ir ás ilhas 
de Maldiva, passou por ellas com a força da corrente das 
aguas, e foi aportar á ilha de Ceylão, o que deu motivo 
a fazer o seu rey tributário ao de Portugal em a carga de 
camUa de hua náo cadano e dois alyfantesi^ de que o rei 
escreveu, segundo o costume, a sua carta em folha de oiro, 
por sua própria vontade, e sem guerra nem o menor cons- 
trangimento. 

Com a permissão do rei da ilha, deixou D. Lourenço 
posto ali sobre uma ponta de terra, que estava na bahia, um 
padniõ, por memoria «com as armas d'el-rei D. Manuel.» 

Se, doze annos depois, desembarcou lá o Lopo Soares 
de Albergaria «como tratando de algum tributo e vassala- 
gem» haja cuidado; e convém não confundir isso com o ou- 
tro successo, como me parece que já o vi confundido n'al- 
guma publicação, o que julguei dever declarar e prevenir 
aqui. 

Eram muitas as denominadas Ilhas Maldivas, algumas pe- 
quenas e inhabitadas, divididas por muitos canaes, alguns 
tão estreitos e cheios de obstáculos, que era difficil e peri- 
gosa por ali a navegação. 

7* 
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Foi percorrida a costa occidental da grande Hha de S. 
Loarenco (Madagáscar) em 1506» por Buy Pereira GoQiinbo« 
e a costa oriental, no anno seguinte, por Fernão Lopes, em 
seas tiavios; comtudo, parece-me que o descobridor d^eesa 
ilha foi Diogo Dias, em 1500, o qual lhe passou ao lado no 
seu navio, corrido com uma tormenta, e lhe poz aquelie 
nome, por se ter avistado em dia de S. Lourenço, como já 
referi, e o diz Gaspar Corrêa; outro aoctor considerando 
descobridores ou exploradores das sobreditas costas^ occi- 
dental e oriental, aquelles dois primeiros nomeados indWi- 
duos. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada da Trittio da OiLolia 
Áxmo de 1506 

Foi D'e6Be anno para ar índia TrístSo di Ganha por capi- 
Ok) mõr de oito naus de carga ; e eram os mai^ capitiei 
Álvaro Telles Barreto, Job Queimado, João Gonaea de Abrea 
da Itba, Leonel Coutinho, Joio Rodrigues Pereirai Ruy 
Mendes das Portas da Cruz, e Tríst3o Alvares. 

Ete uma nau grande devia ir Affonso de Albuquerque i 
conquista de Ormuz, levando comsígo os quatro capities 
Bianuei Telles, Afionso Lopes da Costa, Francisco de Távora, 
e Antomo do Campo, com seus navios. 

O outro auctor alludido dá á armada mais duas naus^ 
sendo as naus e os capitães os seguintes: 

Tristão da Cunha, mór, na nau Santiago; Álvaro Tellea 
(Barreto?), na Graça; Affonso de Albuquerque, na Cirae; 
Manoel Telles, na Rei pequeno; Francisco de Távora, na Rei 
grande; AffoDSo Lopes da Gosta, na S. Jorge Taforét; An- 
tónio do Campo, na t:spirito Santo; mais as naus Conceição, 
Botafogo, e S. GabrieL Diz que os nomes dos capitães d'es- 
tas três naus estavam gastos nos livros da casa da índia. 

Accrescenta o mesmo auctor os seguintes nomes d^ ca- 
pitães que também foram n'esse anno com as suas embar- 
69e^ entrando no numero d'eUes os três de que se não 
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pôde ler os nomes nos IUtos da casa da índia, a saber: 
Leonel Coutinho, João Qaeimado, Jo3o Gomes de Abreu, 
João da Veiga, Ruy Dias Pereira, Ray Pereira Coulinho, 
Álvaro Fernandes de Alvito, Tristão Alvares, e Tristão Ro- 
drigues. ' 

Ha, pois, todas essas differenças, que se podem ver e 
notar. 

Havia peste em Lisboa, em grande força.« El-rei estava em 
Abrantes." A armada só pôde apromptar-'se e partir para a 
Indiâ em 18 de abril do dito anno. Em domingo de Pas- 
choella doesse mesmo infausto anno foi em Lisboa o morti- 
cínio dos chamados christãos novos.-^- 

Então, filho do excitaménto de^ dois frades, e do deplo- 
rável fanatismo da época, houve por três dias esse crael 
desbaste, calculado em mais de duas mK viGtiiAas;'è, por 
outro lado, morriam dapèste n'essamefema cidade tresen- 
tas a* quatrocentas pessoas por diaf « 

bes^ríemos a attenção, e a idéa, de tãò negras e sinistras 
desventuras, que occorriam, a par das glorias portuguezas, 
pòis.é bfetn certo tíio haver n^este mundo perf3i(9o ateo- 
luta, nem gosfo completo. 

Com um temporal, extraviaram-se alguns ^os navios da 
armada de Tristão da Cunha, e foram ter a diíTerentes por- 
tos' da- índia. O capitão mór e alguns dos outros capitães 
aportaram a Moçíambique, d onde partiram e- passara» á 
vistaída ilha de S. Lourenço; Affonsi>de Albuquerque fi- 
cou em Moçbmbiqtie, á 6m de tratar de arranjos para ir a 

Àhlès d'í6so haviam^se perdido na costa duas naus, nma 
de João Rodrigues Pereira, e outra de Ray Mendes, dando 
•n^uns-^bancoí^ de coral, isto já na entrada dé 1507. 

No dnno anterior ficaram eíTectivamente descobertas por 
f>. Tiourençode Almeida as iihas Maldivas, na sua passagem 
para GejISo, como disse. 

Tristão da Cunha, que tinba'\^lladD para Moçambique^ 
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tomoo a partir d'ali em companhia de AffoDSO de AlbOf 
qoerqae, achando-se incumbido o primeiro de fazer coff- 
slruir orna fortaleza em Socotará, depois de conquistada 
essa cidade; porém, antes d'essa viagem, elle e Affonso de 
Albuquerque foram a Ancoja, cidade pela primeira vez visi- 
tada dos lusitanos, por causa de uns aggravos que os mou- 
ros d'essa povoação tinham feito ao rei de Melinde, de cuja 
cidade de Ancoja fugiram os habitantes, á chegada dos por* 
tuguezes, os quaes lhes destruiram a cidade, fazendo con- 
star aos de Mombaça que o mesmo lhes fariam, se conti* 
noassem a prejudicar o amigo rei de Melinde; como haviam 
praticado com os de Ancoja; e nada mais natural, existindo 
alliança dos portuguezes com o dito rei de Melinde. 

Mas isto pouco foi em comparação do que também por 
essa occasião lhes snccedeu na cidade de Brava, e passo a 
referir. 

Como de dentro se respondesse com ameaças ao mensa^ 
geiro que se enviou, desembarcaram ali os nossos, achando 
grande resistência nos muitos mouros que lá existiam, bem 
prevenidos e armados. Houve pelas mas um terrível com- 
bate, disputando-se o terreno palmo a palmo, até que os 
nossos triuropharam, e fízeram fugir os mouros para fora 
da cidade^ a qual foi dada a saque, por todo o dia até á 
noite; e, largando-se fogo a essa povoação, recolheram os 
feridos, tornando os portuguezes a embarcar, com o fito 
de irem a Socotorá. 

Dos lusitanos foram mortos na cidade de Brava mais de 
quarenta homens, sendo muitos os feridos de frechadas. 

O capitão mór Tristão da Cunha, foi fendo de uma fre- 
chada n'uma perna, e, depois de curado, pediu a Affonso 
de Albuquerque «gt/«, por mercê, o fyzesse cavaUeyro onde 
lhe tiraram o seu sangues o que Albuquerque fez, com suas 
honras e ceremonias, como era do uso; e assim o praticon 
também com uma interessante creança, fiiho do mesmo Cu- 
nha, ainda muito moço, mas já ousado e resoluto. Outros 
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fldalcfos foram, do sitio d*aquelle áspero combate» feMoft cãr 
valleiros^ por qaanto a pendência esteve ali muito arriscada. 

Por esta maneira se explica, facilmente, porque se usou 
de tamanho rigor com essa cidade, e seus habitantes. 

Encontrei alterada um tanto a ordem do acontecimento, 
em relação aos que ha pouco mencionei; e vae assim por 
ir com a nota que tinha extraído da respectiva Lenda de 
Gaspar Corrêa^ bastando a indicação de ter precedido á par- 
tida para Socotará, empenhando-se então Tristão da Cunha 
n'e8sas investidas. . 

Os qne mais se distinguiram n'aquelle feito, além dos 
Cunhas, pae e filho, e do Albuquerque, foram os capitães^ 
desembarcados, João Queimado, Leonel Coutinho, João 6o- 
mes.ioão Rodrigues Pereira, Ruy Mendes das Portas da Cruz, 
Pedro Barreto, André Dias, Manuel Telles Barreto, Affonso 
Lopes de Caslro, Francisco de Távora, António do Campo, 
D. Affonso de Noronha, sen irmão D. António, e outros. 

A essa mesma façanha, e aos párseos de Ormuz, se al- 
lude AO poema dos Lusiadas, do seguinte modo: 

cMas ab ! que luz tamanha, que abrir sinto, 
Dizia a nympba, e a voz alevantava, 
Lá DO mar de Melinde, em sangue tinto, 
Das cidaíles de Lamo, de Oja, e Brava, 
Pelo Cunba também, que nunca exlincto 
Será seu nome em todo o mar que lava 
As Ilhas do austro, e praias, que se chamam 
DeS. Lourenço, e em todo o sul se afamam.» 

«Esta luz é do fogo, e das luzentes 
Armas, com que o Albuquerque irá amansando 
De Ormuz os párseos, por seu mal valentes, 
Que refusam o jugo honroso e brando. 
Ali verão as setas estridentes 
Reciproear-se, as pontas no ar virando 
Contra quem as tirou, que Deos peleja 
Por quem estende a fé da madre Igreja.» 
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PiMtQdo IriMio da CoDba para SoeeioM, é diegliiisr • 
esaa porto, tomoa aos mouros am forte qoe já 1* haviai 
pofid(>4tae goarnícSo; âespedia-se d^elle Affonso de AlbiH 
(limqae, para ir a Ormití, e Trisao da Cunha partiu CMI 
ae naus de carga para Gochim. 

M'a(|aella tomada do forte de Socotorâ, oiidé> tankbeai aé 
encontron grande resisteocia nos mouros que o defondlMn, 
distiDgoiram*se o cavaileiro mulato Joio Pereira; Naoò Yat 
de Caetello Branco, Praneíeco de Távora, Affebsío Lòpel 
da Gosta, António do Campo, António Nogueira, Franeiseò 
Paotoja, Fernão de Abreu, Affonso de Altmqueh^ee, fe ou^ 
troa. 

Fieoo por eapitio d'essa fortaleza de SoootopáD. Aiêliso 
de Noronha, o qual depois, saindo d'aii, tetua nauflragif 
com un temporal, e morreu afogado. 

Entretanto D. Lourenço de Almeida, filho dovide-rei, 'es- 
tando com o capitSo de Ganaoor, Lourenço de Brite, esW 
louvou a bravura d'aquelle; mas pediu-lhe que o deixasse 
só com os seus defender-se das traições dos itiahoiiletanos, 
visto a(i receiar-se guerra. Com quanto isto fosse honroso é 
ncriDre ii'esse capitão, e sem desdoiro para com D. Lourehço, 
veja-se como este também lhe respondeu nobremente er* 
guendo-se primeiro respeitoso, com o gorro na mio, é ábra^ 
çando o Brito; disse*lhe, pois: ^Senhor: Todala hmra que 
ienhOy vos9a mercê ma déo agora, em hmiãr meuê feytoê; 
polo que em quanto tnuer lhe serey em muyta oíkigaçâúpar 
temia mercê como me aquy fez; e ee érrey no que fi»ley mo 
teue em conta, porque colneey ganhar honra á sombra da 
vossa bandepra, e nom farey senom o que me vossa mercê 
mandar sobolo mandado dô Vyso Rey, meu Senhor e paj/.'» 

Que modéstia no filho de um viee-rei, que podia servir 
de eiemplo a mancebos I 

Ainda noverSo de 1507 tiveram immenso trabalho TrMiô 
da Gunha, e a sua gente, tanto no mar da costa de Cocbitt 
como no da costa de Melinde^ atacando e repriniiido os 
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^eA wvpigps .promoveram degordens em GanaDor, havendo 
9^W APvo» ipop ter fallecido o aotigo, qoa era aitígõ dos 
9mtQ0Wi^^s; ie« por conaentimeote doesse novo nu m num** 
ro3 guerrearam em Gananor os lusitaiioâ, em todo o. m- 
Y^mo. Vodavia». aportou ati si armada d*aquelleoapi(l|Oiiiór; 
e.pcMica deiM^Sifoi \i o próprio více-rei^ pelo que.se ideasí^ 
po|i(iQâ9r9.QPflÓ9QãQ^,fugmdo oamiiuros compromettidos; 
»X)^ viperii^j^ dissipoUntlo com o rei novo» mmclou aoQ3trQÍr 
m Caw^Qr.uwa, solida fortaleza, para cujo fio deixou li 
g90te e outros :9rnBnj,0S' oecasss^iríos. \ 

Tristão da Cunha, na classe dos capitães mores (que para 
mwtVAnâkj^:^ era) lai uma f[loria; e erafaomem politíciD e 
hiS^Ml* íGM^Q para ir governar a índia ; e por causa de uma 
doença de olhos, de qqe. em breve welhorou, ó que. foi em 
seM ^ar D^^Fr^neisico de .Almeida. O «lesmo Cunha foi 
mai3 tàr4?> em. i5H, n'uma. embaixada extraordiDaria a 
BAma,,.i9 ofi^rj^cer.ao papa Mao x \im4 ríeo presaote doi- 
rei de Forliug^l çdo^ primeií^os fr^qtos colhidos da Índia.» 
0^ fcMclos eram.NalÍQSi3S preciosidades; e o fimi. et^a obter 
auctQni^afãei para ^qhrar. subsídios da clerezia, a qual con- 
correu logp QpDA cecito e cincoent^ mil cruzados, a titulo 
4e doçativo» . 

Chaoiavai^e áquillo .saber seotear p^ra colher. 

Seg^uiu Qj^iç^i yfti para Cocfúm, com as suas naas^.Tristio 
da.Cqnha,>parji as carroçai:, havendo pouco antes saído de 
ai)i .o.\mpsDao vlce-reí» que, depois vpUou, deixando 3ea filho 
p. l40ur^ncQ andar por fora com algpns navios ;.e eile, seme- 
U)aQJ(eiii^D(« 0(^u{ii4do a'e^tas investídaSt todavia necessárias, 
foi depois iqçi^ndiar a armada mourisca de Panâne» enire- 
tap(o (me nao expedia para o reino as naus carregadas, . 

A sobredita armada era do íncorregivel adversário rei de 
C^ateicqtiMÇsiava .deptrq,.de um. rio» onde qs oossos (oram 
fltfiic-altf^e QS (d?:i|n^ das margens do mesmiO rio sp d^fon- 
der^fOi ç^ffi^tqo^c^a^e ||«r trazdeiima. tranqueira ai^; .«ms 
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por Qltii&o rugíratn por terra, com perda de imítt gente. 
Tanl)ein miiitos dos nossos ficaram feridos de fk*ecbidis 6 
aigfms mortos, entrando no nomero dos feridos D. Lourenço 
de Almeida e o joven Nuno da Guoba, estes». porém, fetiâoi 
levemente. 

Além de ontros qoe se dtstingair«n, foram os prtmeíEOS 
qne subiram a uma tranqueira f heroicamente defendeodcMi 
s6síofaos por algum tempo, já da parte de dentro» ti^es Pe- 
dros, a saber: Pedro Barreto, Pedro Rebello e Pedro Cam. 

Foi ali que se passoa a scena coromovente de Tríetio da 
Ganha apresentar a D. Lourenço de Almeida o seu filho 
Nano, de doze para treze annos de edade, com as saia pe* 
qoenas armas, com que tinha já pelejado na costa, diaendch 
Uie: MSenhor: aly naquellas mesquitas vos está guardada bõa 
merenda, de que ninguém leuará melhor quitMo quê 9óSf 
polo que ws peço, por mercê, que me crysmeis esíe /Uko 
com a vossa espada, porque de tal padrinho lhe fique es* 
forço pêra ganhar honra, e yr após vós, que á vossa semh 
bra ganhará muyta honra. i^ D. Loureuço, tirando a sna m* 
pada, o fez cavalleíro, dizendo: * Senhor TriHâo da Qunha: 
sabe Deos que a minha espada neste dia nom tinha ganhada 
nenhSa honra; mas agora fiqua com muyta, que a mMa 
espada a ganhou em tocar em vosso filho, tam honrado oat 
valleyro, em que fiquo tam obrigado.^ 

Esta creança veia a ser um dos melhores governadores 
da índia. 

As (állas d'aqaelles primeiros dois nio tem preteaçSes a 
discursos; mas brilham pela singeleza varonil, e pelo fino 
sentimento do mais nobre cavalheirismo, que deixam traiis* 
parecer. 

Fez-se em Cochim a seguinte reforma no modo de pesar. 
tUquidon-se qne o cBar» pesava 3 quintaes, e 30 arráteis do 
peso velho; e do peso novo 2 quintaes, 3 arrobas, e 1& aiv 
rateis; e, por esta alteração do novo peso, ficou sendo o custo 
do quintal de pimenta 1015 Vs réis justamente, prego fiio» 
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Adieí4D6 Ml diflBcnldade, e perplexo, quanto ao nome 
depi^adro Gam, om dos três que primáramente subiran á 
tnnqiieiia ÍQiiníga no rio de Paoáne, como disse; pareceu- 
di^nie;, eomtudo, ser differente do oulro que ia oa armada 
de Pedro de Aohaya, em 1505, e morreu na viagem; quero 
dlier^que é possível qae este fosse co mais novo» e o oa- 
«ro «o mais velbo.» 

' Aeatendo de citar aoçQes beroieas e meritórias, etiito de 
ter de referir agora um procedimento execrando e iuquo. 
' ! No tempo d'aquelle honrado e valoroso capítio Lourenço 
éé Brilo, saindo do porto de Gananor uma nau mooríaca, 
deipaobada, e com o seu passaporte legal, ataeou-a ao mar 
d^essa^eosta, no seu navio, Gonçalo Vaz de Góes; tomou^a; 
e, sem attender a nada, despresando deveres e rogativas» 
oometteya taes atrocidades, que, sabidas em Gananor, po* 
Mram tudo em alvoroço, causando com isso gravea emba* 
raçoe a {^oorenço de Brito, tanto mais que ia, e foi sacri* 
fieado na nau mourisca, o filho de um poderoso mouro de 
Gananor^ 

GoitiD tastimosa excepção, porém, é que se deve consi* 
derar tSo repugnante facto; n3o negando qoe, por desre- 
grada ambição, ou por malevolencia, alguns outros qoe taes 
faotos se praticassem na bdia, a que alguns auctores alludam 

Estando D. Lourenço de Almeida dentro do rio de Chaul, 
chegou uma almadia, d*onde desembarcou um brahamaDe, 
e lhe foi dar cdois cachos de uvas» de presente; mas, cba- 
mandoK) de parte, lhe disse, que aquillo era pretexto para 
o avisar de que o mouro capitão de Dio, Meiique Yaz, ti- 
oha ascríplo a alguns, amigos» declarando-lhes que os tra- 
mes» haviam chegado a essa cidade. 

Os.rames eram guerreiros atrevidos, que da Turquia, ou 
do Egypto, se expediam em armadas pelo estreito do mar 
verAelho contra os lusilanos; e que também andavam por 
outras partes ao serviço das armas por mar e por terra, 
em partidas mais ou menos numerosas. 



Digitized by VjOOQIC 



m 

EsMvjhse MD abril do mencicoado aimo de iK07. 

FaUando as rendas ao rei de Misey, no Gajro, en.Mm 
aaqneocía de estar toinado pelos portuguezea o conMnevcío 
da índia» prompUfleoo, de combíoaçSo com muitos tpMUh 
dores músolmaiKis, grande frota de naus e galés de nmMt 
para oem mais armada e gente de Samorim de Galecttl e^do 
rei de Cambaya, serem lançados fora da índia os l»st^iNiau 

Bem accentuada eslava, por tanto, a kicta eotre cbristfios 
e sedarios de Mafoma; vindo os primeiros supfilantek>Wi 
sim» em sen beneficio e do commercio» mas juntamente em 
proveito geral de Portugal; e procurando trooar o 4oMtaio 
mouríaco por outro mais suave, para os faidigênat,. fútqm 
devia c^incorrer para a introducçSo e propapçf o do «bril^ 
liflDiaao, estendeodo-o por aquellas vastissimas terr» do 
Oriente, e isto também era de interesse geral, e de om 
immeoso alcance; e« se veiu a abusar^se dos sa&tos prinei^ 
I»os do c^stianismo, aberraçSo aeria essa meito para es^ 
tranhar. 

Â missio d'aqueUes nossos mâores foi digna e bobrúsa, 
e riqutasima de ac(ões gloriosas. As faltaa, eu excepcSesi 
nio destroem a regra. Verdadeiramente a guerra era aos 
mabometanoSi e nSo aos naturaes gentios, ou indios. 

O logar de reuniio dos mais perigoaoe descontentes ne 
índia, e inimigos dos portuguezes, era entSo em DiOv eâ* 
dade obediente ao rei de Gambaya. 

Havia effectivamente sido exata a noticia dada a D. Lou- 
renço de Almeida pelo brabunane; e não tardou que vies- 
sem os rumes atacar aquelle dentro do rio de Cbavl, toman- 
dolbes logo, porém, D. Lourenço» na primeir» refrega, duas 
galés e uma nau, matando-lhes alguma gente, e afegandò-se 
outra na fugida. 

Tictorioso D. Lourenço, ia pelo rio abaixo, para comba- 
ter o próprio chefe musolmano Aieliqae Yaz, que se achava 
com reforço na barra, quando, por infelicidade, se lhe atra- 
vessou a nau n*uma estacada, onde foi envolvido por for- 
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ças muito saperiores; e, após heróica resistmcia e defeza, 
Ibi morto por uma baila de ariilhería, á frente de vários dos 
seus, algum dos quaes lançou escondidamente n'agua o seu 
cadáver, que nunca foi visto, por mais que os rumes o pro- 
curassem em seguida, e outras pessoas depois dMsso. 

O vice-rei> quando lhe noticiaram a morte de sen filho 
dada pelos rumes, misturados com os de outras procedên- 
cias, disse, muito ensuto: cQuem o frang9o comeu» ha de 
comer o gallo, ou pagal-o.» O gallo era elle; e por fim os 
outros bem o pagaram, como se yerá. 

FVN*am mortos com D. Lourenço os destemidos JoSo Vaz 
de Almada, André da Síveíra, Manuel Telles Barreto, Ray de 
Meodattha, Jo3o Serrão^ Gonçalo de Góes, Gonçalo Mendes, 
e outros; e captivos Cid Barbudo, TristSo de Gà, Lopo Ca- 
bral, Duarte de Sequeira, Sebasti9o de Figueiredo, Álvaro 
Botelho, Álvaro Raphael, Gonçalo Mendes, Fernio de Cas- 
tro, Duarte Borges, e outros homens de nome, pois os ca- 
ptivos foram por todos vinte e quatro. 

O doloroso acontecimento da morte de D. Lourenço^ não 
por ser com o filho do vice-rei, mas por ser elle um man- 
cebo esforçadissimo, e de bons sentimentos, um verdadeiro 
heroe, de que havia muito a esperar, vem commemorado 
por Luiz de Gamões, no poema dos Lusíadas , pela maneira 



cDepoTS na costa da índia, andando cheia 
De lenhos inimigos e artificios, 
Contra 08 lusos, com velas e com remos, 
O mancebo Lourenço fará extremos, i 

cMas de Deus a escondida providencia, 
Que elle só sabe o bem de que se serve, 
O porá onde esforço, nem prudência^ 
Poderá haver> que a vida lhe reserve. 
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Em Ghaul, onde em sangue, e resistência, 
O mar todo com fogo e ferro ferve, 
Lhe farão que com vida se nâo saia 
As armadas do Egypto e de Cambaya.i 

cCom toda u'a coxa fora, que em pedaços 
Lhe leva um cego tiro, que passara, 
Se serve inda dos animosos braços, 
E do grão coração, que lhe ficara ; 
Até que outro pelouro quebra os laços 
Com que co*a alma o corpo se liara ; 
El la solta voou da prisão fora, 
Onde súbito se acha vencedora.» 

E» referindo-se já á vingança qae o pae exerceria, pro- 
segue Gamões na seguinte bella oitava : 

cYai-te, alma, em paz da guerra turbulenta, 
Na qual tu mereceste paz serena) 
Que o corpo, que em pedaços se apresenta. 
Quem o gerou vingança já lhe ordena; 
Que eu oiço retumbar a grão tormenta 
Que vem já dar a dura e eterna pena. 
De esperas, baziliscos, e trabucos, 
A cambaycos cruéis, e mamelucos.! 

Quasi que era escusado observar, que por Gaspar Cor- 
rêa n9o fallar senão de um tiro de artilheria, que prostrou 
o valente D. Lourenço de Almeida, não exclue isso que elle 
já estivesse ferido n^uma coxa, sendo depois attingido por 
outro tiro mais decisivo, como se deprebende do dito de 
Camões, antes isto se pode harmonisar assim com o que 
diz Gaspar Corrêa. 
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REINADO DE D. MANUEL 



■•m capitto mór 
Anno de 1G07 

Chegou Urde a Cochim, n'e8se anno» oma naa desgarrada, 
vinda do reino> da qnal era capHio FernSo Soares, por onde 
se soQbe qae haviam partido de lá para a índia capitaoiaa se- 
paradas, sem capitão mór, a saber: D. Jorge de Mello Pe* 
mra, capitão de Henrique Nunes de Le3o ; Filippe de Cas- 
tro, capitSo de seu irm9o Jorge; e o dito Fernão Soares ca- 
pitão de Ruy da Cunha, e de Gonçalo Carneiro; isto é, uns 
tantos, nos seus navios, servindo sob as ordens dos respe- 
ctivos capitães mais graduados, segundo se deduz da axpo- 
sição de Gaspar Corrêa, a quem procuro acompanhar de 
perto na sua interessantts^a obra das Lendas da Inãta, 
mesmo quando se me torne menos perceptível, por qual- 
quer descuido, ou d'elle, ou de quem copiasse, lé-se, ou 
imprimisse, o seu autographo. 

Algum motivo teve Gaspar Corroa para não mencionar 
os nomes d'aqueUes navios. 

O outro auctor alludido diz que n'esse anno foram quinze 
raibarcações, o que é muito mais do que vem na respe- 
ctiva Lenda da obra de Gaspar Corrêa. Vou pôr os nomes 

I. H. 8 
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de capitães» e os de algumas das naus» de que trata o ou- 
tro auctor; a saber: 

O capitão Jorge de Castro, ua nau Gouceição; Jorge de 
Mello, na Belém; Henrique Nunes, na Santo António; Ruy 
Gonçalves de Yalladares, na S. Simão; Ruy da Cunha» na 
S. Gabriel. 

Outros capitães: 

Filippe de Castro, Gonçalo Carneiro, Vasco Gomes de 
Abreu, Pedro Lourenço, Martím Coelho, Fernão Soares, Ja3o 
Collaço, Lopo Cabral, João Chanoca, e Diogo de Mello. 

Assim mesmo, ofio pôde declarar a maior parte dos no- 
mes das embarcações; mas deve ter havido grande desor- 
dem nos livros e documentos compulsados, para dar em 
resultado as tantas e tão grandes Ãvergancias que se en- 
contram» no que talvez houvesse ás vezes troca de alguns 
nomes. 

< Míwto, que este mesmo alludido auctor ora compulsava 
os livros da casa da India^ ora os das chronieas de alguns reis, 
eatre os quaes livros parece que nem sempre havia coníor- 
midade quanto ao objecto «Armadas.» 

Pela referida nau de Fernão Soares ae soube, que iam 
despachados de Portugal vários individuos para differentd$ 
cargos e commissSes, conforme tudo se verificou; e egual- 
mente que se mandavam construir mais fortalezas, e esta- 
belecer novas feitorias. 

Houve-se ao mesmo tempo noticia de ser mandado re- 
gressar ao reino o vice-rei, visto findar o trieunio do sen 
governo, ficando no seu logar de governador o Affouso de 
Albuquerque* 

Começou no mesmo anno de 1507 a guerra de Ormuz, 
apresando Affonso de Albuquerque algumas embarcaçjtos 
no seu porto, e indo fazer destroço nos togares de Calayate> 
Gui^aie, e Mascate, dis(inguindo-se por essa occasião Jorge 
Barreto, Affanso Lopes da Costa, Francisco de Távora, e 
ootrpei ' 
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Desaviodo-se João da Nova» foi por Monfio de ÂlbDifQer^ 
que maadado prender; cuja desintelligencia» porém, durou 
pouco. 

Antes de Affonso de Albuquerque ir a Ormuz, tinha afr» 
seutado no caminho «em paz e tributo» o logar de Soar. f 
destraido o de Orfação. 

Por esses logares havia da peior gente da índia; q por 
caosa de uma diabólica seita, terei ainda de me referir, paio 
menos, aos três primeiros, e ao de Surrate. Também alhb 
direi a outras terras, por onde essa seita mais se eatandia« 

Á chegada de Affonso de Albuquerque á costa de Ormns^ 
e próximo do seu porto, succedeu que, tendo saido de deih 
tro à'ei\e varias naus mouriscas, deram n'eUa8 os nos6Ds» 
do eommando da mesmo Albuquerque, em grande pelejai 
de sorte que as venceram, incendiando e destruindo algt»< 
mas. 

Houve dos nossos mortos e feridos, n'esse muito renhido 
eombate, dos primeiros mais de quarenta homens, emais 
de cem dos segundos; e já se vá que estes encontros nio 
eram is vezes simples escaramuças» noas heialhas navais de 
oma certa gravidade, sustentadas pelos nossos com peiicia 
e muita coragem. 

Refere-nos Gaspar Corrêa, que a cidade de .Ormuz era mt 
tigamente de uma opulência admirável. AiU se enconíravim 
mercadorias de todo o mondo. Era de tanto trafico, ipie >a 
sua aliánd^a rendia por anno mais de quinhentoa mil xeí>^ 
nfius, (aproximadamente, mais de cento e cíncoenta c(»tftt) 
de réis). Havia ma com mercadores, que tinham separaáè 
em pannos vermelhos aljôfar para vender, cujo valor aice* 
dia a cem mil cruzados; e outras muitas grandezas por on^ 
trás mas e mercados. .i 

O capitSo mór, Aflbnso de Albuquerque, em seguida ao 
desbarate que fez no mar e porto de Ormuz, guerreou eboÊ^. 
bardeou com aguai energia essa terra, conseguindo por âm 
conquistal-a, obrigando o seu rei a acceitar4)a(tfioma se qím 

8« 
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ria» e ficando eUe tributário a el-rei de Portugal em quinze mil 
lerafios, e compellido a pagar os gastos da nossa armada 
e outras despezas. Affonso de Albuquerque effeituou a sua 
entrada tríumphal na cidade» á frente da gente de armas 
porbigueza, em que iam muitos fidalgos «com grande ap- 
parato e luzimento» sendo essa victoria que alcançou, oa 
eonquista realísada» um dos bons e estremados triumphos 
obtidos na índia, de que resultavam incalculáveis vantagens. 
Uma d'ellas, quanto ao commercio, era estar-se por esse 
lado em mais immediato contacto com a Pérsia, havendo 
entre esta e Ormnz nm continuado trafico de muitos géne- 
ros e ricas mercadorias. 

Destinava-se o dito tributo annual de quinze mil xerafins 
para pagar ao capit9o e á mais gente de armas da forta- 
Itza qoè os lusitanos ahi erigissem, e á força de mar, o que 
tudo ficou pactuado tamre El Rey de Portugal, senhor dos 
mares da índia, e o Rey mouro Safardim.^ 

Portugal, (note*se) Portugal era ent3o considerado^ e com 
razSo cSenhor dos mares da índia» porque não temia com* 
petidor, e dominava n^elles pelo seu poder, e justo presi^iol 

Quanto a nSo temer a competência de ninguém, n^easa 
época, ainda hei de dar adiante mais duas palavras, sogondo 
a nota comprehendida nos meus apontamentos. 

Os mercadores de Ormuz deram n'aquella occasiSo ricoft 
presentes, consistindo em peças de oiro, pedras pracioaas» 
e cem mil xeraflns, para que o capitão mór lhes nSo maii- 
dasie destruir as suas naus carregadas, que estavam n'esse 
porto, procedendo Affonso de Albuquerque á distribuiçio 
geral, a saber: do dinheiro foram sessenta mil xerafios para 
todos os capitães, e quarenta mil para os subalternos e gente 
miúda. 

Em l{i08, pelo motivo de quatro homens de Affonso de 
Albuquerque, fugidos para terra, que o rei mouro nio que- 
cit entregar, tomou por castigo a guerrear Ormuz, poròm 
hostilidade durou pouco. 
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Estando á carga as naus, que iávemaram do anno ante-, 
rior, chegaram outras do reino, e vão adiante mencionadas; 
a tempo que o více-rei se apercebia para ir procurar os 
rumes. 

Fiel á minha tenção de citar nomes de iUustres lusitanos, 
por memoria, e para que ainda ao presente n^elles se reve- 
jam e espelhem alguns seus descendentes, ou outros portn- 
gaezes, direi que nas guerras do capitão mór Affonso de Al- 
buquerque, e sob a sua direcção, além dos bravos que já re- 
feri, haviam-se ^istioguido Autonio do Campo, Diniz Fer- 
nandes de Mello, João Rodrigues Pereira, Jorge da Silveira^ 
Fernão Soares, Fernão Feio, Duarte de Sousa, Braz da Silva, 
Simão Velho, Jayme Teixeira, Francisco de Mello, Nuno 
Vaz de Castello Branco, como capitães, e outros. 

Por ordem do mesmo capitão mór, foram o capitão Ni- 
colau de Andrade, e o seu immediato, D. António de Noro- 
nha, com a sua gente de armas, castigar novamente o lo- 
gar de Galayate, entrando n'esse conflicto alguns dos indi- 
cados portuguezes, e Martim Coelho de Sousa, Ayres de 
Sousa^ Pedro de Alpoim, Lizuarte de Freitas, António Vo- 
gado, Lourenço da Silva, e João Teixeira, honrados caval- 
. leiros, que n'isso tiveram muito trabalho, achando reforça- 
dos os mouros da terra, com artilheria e muita gente ar- 
mada. 

Também houve um recontro renhido, e sanguinolento na 
ilha de Lara. 

Foi necessário ir fazer ahi agoada de uns poços; e accor- 
rendo ao sitio moaros e párseos, ou persas, em grande nu- 
mero, custou aos lusitanos a victoria muitos homens feri- 
dos, e alguns mortos. 

Os que mais se distinguiram foram Diogo de Mello, e Mar- 
tim Coelho; como também os seguintes capitães de em- 
barcações, desembarcados «que todos ficaram feridos»: Gas- 
par Machado, Diogo Guisado, António de Sá, Bartholomeu 
Pereira, João Coelho, António de Liz, Gonçalo Queimado, 
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FraDcisoo de Távora, Francisco de Mello, Jorge da Silveira, 
Doirie de Soasa, Àffonso da Gosta, Sebastião de Miranda, 
Li3Euarte Freire, Nicolau de Andrade, António Fragoso, Joio 
Teixeira, António Vogado, Diniz Fernandes de Mello, Diogo 
Camacho, António da Silva, Christovão de MagaMes, Cbris- 
tovXo de Azevedo, e Vicente Freire. 

Acabei de mendonar om António de Sá, tendo já indi- 
cado outro, feitor em Goolão, morto ali pelos mouros. Tal- 
vez fossem dois do mesmo nome, sendo um to velho» e 
o outro to novo.» 



Digitized by VjOOQ IC 



REINADO DE D. MANUEL 



Armada de Jorge de Agxiiar 
Anno de 1508 

Foi elle n'esse anno para a índia, como capitão mõr de 
armada, o qual ia na nau S. Jo3o, era que devia regressar a 
Portugal o vice-reí D. Francisco de Almeida, indo Vasco 
Carvalho, armador, em a nau Carvalha, Ruy da Canha na 
Galiega, João Rodrigues Pereira na Bota*Fogo, Álvaro Bar* 
reto na Santa Martha, Tristão da Silva na Magdalena, Gon*^ 
calo Mendes Sacoto na Ribalta, Francisco Pereira Pestana 
na Leonarda, para capitão de Quilõa, e Pedro Ferreira para 
capitão de Socotorá, todas essas naus grossas para carga. 
E ia Jorge de Aguiar, para andar de armada, como capitão 
mõr, no cabo Guardafú, todo o tempo que Affonso de Albu* 
qaerque governasse, pois era este quem devia succeder ao 
vice-rei no governo da índia, conforme já indiquei; indo 
Duarte de Lemos, sobrinho de referido Aguiar, por capitão 
de quatro navios pequenos, a saber: elle no Santa Cruz, 
Diogo Corrêa no Rosário, Gaspar Cam no índia, e Fernão 
de Athouguia no Santo António, para com os mesmos h* 
a Ormuz, a âm de se encorporar na armada de Affonso 
de Albuquerque; e além da patente de governador queel- 
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rei mandava a este, em todas as vias, iam outras disposi- 
ções sobre substituições de iodividuos. 

Diz o outro auctor alludido, que Doesse anuo foram seis 
naus, e mais em duas armadas dez caravellas> pela forma 
seguinte: 

Jorge de Aguiar, mór, na nau S^JoSo; Francisco Pereira, 
na Leonarda; Jorge Rodrigues Pereira, na Botafogo; Aivaro 
Barreto, na Santa Martha; Aivaro da Silveira, na Rozario; 
e Duarft de Lemos, na Santa Cruz. 

Outros capitães : . 

Diogo Lopes de Sequeira, mór, Gonçalo de Sousa, Diogo 
Corrêa, Gonçalo Carvalho, Gonçalo Mendes de Brito, Jero- 
nymo Teixeira, João Nunes, Pedro Corrêa, João GoUaço, 
e Tristão da Silva. 

Cada um dos auctores declara os nomes de algumas em- 
barcações, e cada um d'elles também deixa de declarar os 
nemes de outras. Quanto ao numero de todas ellas diver- 
sificam muito; e ponho tudo para se ver as differenças* e 
se formar juizo. 

Em novembro despachou o vice-rei as naus carregadas 
para Portugal, com uma notabilissima carta para el-rei, da- 
tada de 20 doesse mez, dando parte da morte do filho, e 
relatando varias coisas importantes. que tinha feito; bem 
como queixando-se vivamente da falsidade do seu secre- 
tario, que quiz compromettel-o com el-rei. Com a pai- 
xão pela morte do filho, dizia em tal carta esse enérgico 
homem, em referencia aos rumes. . . <ique se esses cães es- 
tauão eni parte onde se lhes podesse chegar nom ficarya de- 
les quem leuasse nouas á sua terra.9 

Não deixarei de pôr aqui, mas com desprazer, o nooie 
do secretario desleal, de quem o vice-rei tanto se queixava; 
parece que se chamava Gaspar Pereira; e que tomou ódio 
ao vice-rei, por lhe não ter querido assignar um alvará de 
concessão de uma capitania, que ousou apresentar-lhe feito, 
sem seu consentimento, a favor de um indivíduo. 
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que é um relatório loDgo^ importante, e bem escrípto; etf- 
nho pena de, pela sua grande extensão, nSo poder transcre- 
ver aqui esse curiosíssimo documento, que só por si dá a 
medida do que era aqoelle hábil, bravo, e venerável bo* 
mem. 

Partiu elle, emfim, para Dio, com a sua armada. Ia, p«r 
un ponto de honra, a encontrar-se com os matadores de 
seu filho único, os atrevidos rumes. No caminho destrocou 
Dabul, em cujo rio, como se viu, foi morto seu filho; e pre» 
parou-se para ir atacar os rumes, que soube estarem em 
Dio, e que eu já disse se moviam por impulso e influencia 
do Grão Turco, com outros auxiliares, não só do Egypto 
mas de diversas partes da índia, o que porém de novo re- 
cordo para ir fixando e fazendo sentir a alguns umas diffi* 
coklades com que tiveram de lutar os portaguezes. 

Em Dabul foi coadjuvado o vice-rei pelos capitães e ca- 
valleiros João da Nova, na sua nau, com o mesmo vicenrei, 
D.Jorge de Mello, Nuno Vaz Pereira, Pedro Barreto, Gar- 
cia de Sousa, e Francisco de Távora, todos em naus; e 
em navios mais pequenos António do Campo, D. António 
de Noronha, Manuel Telles, Martím Coelho, Pedro Cam, 
Filippe Rodrigues, Payo Rodrigues de Sousa, Diogo Pires 
de Miranda, Álvaro Pessanha, Lizuarte Pacheco, e Luiz de 
Brito. 

Diz-nos Gaspar Corrêa, que d'ali mandou o vice*rei um 
captivo negro com uma carta para o chefe mouro Meliqae 
Yaz, de Dio, prevenindo-o, em forma de repto, por lhe te- 
rem morto o filbo, de que ia atacal-o. 

No 1."^ de fevereiro de 1509 chegou a armada do více-rei 
á vista de Dio. No dia 3 deu memorável e assombrosa ba- 
talha, sobre a barra d'essa cidade. Desbaratou tudo com- 
pletamente. Apresou uma das armadas inimigas. Melique 
Yaz humilhou-se, e submetteu-se. Sem fallar das embarca- 
ções tCHiiadas aos inimigos, metteram-se-lhes no fundo atui- 
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tás. O viee-rei fez qaanto lhe aprouve; e assentou paz como 
entendeu, tendo combatido juntamente com os mais por-- 
tn^ezes desde o meio dia até á noite, peito a peito, aSnal, 
e havendo terríveis abordagens, e lances t3o temerários e 
destemidos €qm andanão como fora de sy, por antre os pe- 
louros, o fogo, as setas, e o fumo, sem lhes importar côas 
sutis vidas.i^ 

Creio que se concebe perfeitamente como todos aqneltes 
heroes, pois que todos o foram, se desenvolveram em frente 
das. forças de mar de uns poucos de potentados inimigos 
éOIligadosf 

O que n3o posso perceber, e não pude descortinar, é 
porque razlo, n'esse momento decisivo, não ficou decidido 
o i^oderem os nossos fazer fortaleza em Dio ctendo o vice- 
rei praticado quanto lhe aprouve, e ajustado a paz como 
entendeu» decisão que cortaria embaraços e conflictos qae 
a' este respeito surgiram, e por largo espaço duraram, isto 
é, até ao governo de Nuno da Cunha, e sendo muito re- 
cômmendada, e reputada de urgente necessidade a coostruc- 
Cão da sobredita fortaleza; mas talvez que não fosse tao re- 
conhecida essa urgência como depois o foi. 

N'aquella grande batalha naval, os' feridos dos nossos fo- 
ram tnais de tresentos, e os mortos mais de cem, entrando 
nè numero doestes últimos Payo Rodrigues de Sousa, capi- 
tão de uma galé, e o cavalleiro Álvaro Pessanha. 

Nos contrários fez grande destroço a artilheria; e d'el1es 
morreram afogados muitos rumes, mouros, e outros. 

D. Francisco d'Âlmeida, para inteira desforra, mandou 
queimar todas as galés, naus, e demais embarcações que 
escaparam da armada dos rumes, e foram tomadas afiquando 
s6 hSa náo deles, que nunjua se queymasse mm desfizesse, 
porque a vissem os mercadores que viessem de Meca,^^ 

Era homem doesta temperai 

E mal de quem se não resentir de offensas, porque tam* 
bem não será susceptivel de reconhecer beneficies, aforismo 
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qoe nSo exclue a prude&cia» maito bôa, sempre qtw se possa 
conciliar dos actos da vida. 

Pelas seguintes oitavas do poema dos Lusíadas, se vé 
como o iDsigne Gamões dá fé d'aquelle grande acontecimento, 
entoando-o a sua musa patriótica e bellicosa, conforme o 
assumpto requeria. 

Diz assim: 

«Eis vem o pai oom animo estupendo, 
Trasendo fúria e magoa por antoUioay 
Com que o paterno amor lhe eâtá movendo 
Fogo DO coração, agua nos olhos; 
A nobre ira lhe vinha promettendo 
Que o sangue fará dar pelos giolhos 
Nas inimigas naus; sbntil-o-ha o Nillo; 
Podel-o-ha o Indo ver, e o Gange ouvil*o.» 

cQual o toiro cioso, que se ensaia 
Para a orna peteja; os cornos lenta 
No tronco d' um carvalho, ou alta laia, 
E, o ar ferindo, as forças expr'imenta; 
Tal, antes que no seio de Camhaya 
Entre Francisco irado, na opulenta 
Cidade de Dabul a espada afia, 
Abaiiando-lhe a túmida ousadia.» 

«E logo entrando fero na enseada 
De Dio, íllustre em tfercos e batalbaa, 
F^á espalhar a fraoa e grande armada 
De Calecut, que remos tem por malhas; 
A de Meliqpe Yaa» acauiellada 
Co^os pelQuros que tu Vulcano espalhas, 
Fará ir ver o fundo e frio assento. 
Secreto leito do húmido elemento. 9 

«Mas a de Mir Hoçem, que abalroando 
A fúria esperará dos vingadores. 
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Verá bra^Oft e pwiias ir qadando, 
Sem corpos, pelo mar, de seus senhores; 
, Baios de fogo irão representando, 
No c^o ardor, os bravos domadores; 
Quanto ali sentirão olhos e ouvidos 
É fumo, ferro, flammas, e alaridos. » 



Que vigor de expressão qae em tudo isto ostenta Ca- 
mões i E nem se esqoecen de aproveitar o caso da entrada 
em DabuU para figurar que o více-rei foi lá afiar a espada 
e experimenlál-a, para ir guerrear em Dio. 

Em maio do dito anno de 1509 appareceram ao mar qua- 
tro navios do reino, sabendo-se que iam a seu bordo, Diogo 
Lopes de Sequeira, Jeronymo Teixeira, Diogo Monteiro, e 
Gonçalo de Sousa, capitães d'elles, para verem se podiam 
descobrir por miúdo a ilha de S. Lourenço, e observarem 
se havia cravo e algumas drogas e especiarias que embar- 
cassem, e com que regressassem a Portugal. 

No grande feito da batalha naval em Dio entraram vários 
capitães de que jã são sabidos os nomes, dístinguindo-se 
também com elles outros briosos homens de armas portu- 
gueses de mar e terra. 

Entre Affonso de Albuquerque, já munido da sua patente 
de governador, como em outra parte declarei, e o vice-rei 
suscitou-se alguma desintelligencia, por este ultimo lhe re- 
tardar um tanto a. posse do governo; retírando-se aquelle, 
desgostoso, para Gananor, em quanto o vice-rei nio partia 
para o reino. 

Pode-se, porém, desculpar^ creio eu, o vice-rei, d'essa 
excepcional omissão, attendendo ao justo empenho^ com que 
andava, de preparar os meios para dar a grande batalha em 
Diu, de que acabei de fallar, e na qual esmagou os seus 
adversários, servindo a pátria, e vingando a morte do seu 
único filho. 

Alguns referem-se a um excessivo rigor com que tratou 
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Afifoqso de Albuquerque; mas eu suppouho haver exagera- 
ção. O que é certo é ter havido em ambos impacieDCías; 
o vicenrei» querendo ainda mandar^ pelo sobredito ponde- 
roso motivo, chegando a dar a voz de preso a Affqpso de 
Albuquerque; e este irrítando-se, visto o jus que tinha a 
ser empossado no seu logar, o que, em regra, ninguém lhe 
nega, nem creio que jamais se lhe negasse. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Affonso d' Albuquerque 2."* governador da índia 
Anno de 1609 



Empossado do governo da índia Affonso de Albuquer- 
que, partiu para Portugal D. Francisco de AInoeida, a 11 
de outubro d'aquelle anno; succedendo*lha na viagem a in- 
íelicidade de ser morto pelos cafres no c Aguada do Salda- 
nha» perto do Cabo da Boa Esperança» por oocasiSo de uma 
desordem, originada por um marinheiro querer furtar vac- 
cas; tendo D. Francisco de Almeida saltado em terra, com 
alguns dos seus, unicamente para apressar o abastecimento 
de agua para os navios. 

Coisa para notar é o que li na obra de Gaspar Corrêa, 
observando que achando-se já ferido D. Francisco de Al- 
meida, e pegando n'elte um dos nossos homens para o sal- 
var, quem o acabou de perder foi o levar vestido um for- 
moso colete escarlate, bordado, não descançando um cafre 
de o perseguir em quanto o não matou, e lhe não tirou o 
colete. 

Sobre tal desgraça, e quando no poema dos Lusíadas 
está o Adamastor vaticinando os desastres que o Cabo das 
Tormentas havia de causar ás armadas dos lusitanos, diz 
CamOes o segainte: 
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cE do primeiro illustre, que a ventura 
Com fama alta fizer tocar nos céus, 
Serei eterna e nova sepultura, 
Por juizos incógnitos de Deus. 
Aqui porá da Turca Armada, dura, 
Os soberbos e prósperos trophéus. 
Comigo de seus damnos o ameaça 
A destruída Quilôa com Mombaça». 

cPrimaira iUustre» (como se escreveu) parece qnerer di- 
zer» qae foi o primeiro vice-rei, ou governador, que pas- 
sou á índia depois de D. Vasco da Gama, e que se illos- 
trou por suas acções. «Porá ali os troptièus», julgo ser ai- 
lusio aos que ganhou em Dio sobre rumes, turcos, árabes, 
egypcíos, etc. 

E depois diz Gamões : 

cHas, ahl que doesta prospera victoria, 
Com que depois virá ao pátrio Tejo, 
Quasi lhe roubará a famosa gloria 
Um suecesso que triste e negro vejo! 
O Gabo Tormentório, que a memoria 
Go^os ossos guardará, nao terá pejo 
De tirar doeste mundo aquelle espirito 
Que não tiraram toda a índia e Egypto.» 

«Ali cafres selvagens poderão 

O que destros imigos não poderam, 

E rudes paus tostados sós farão 

O que arcos e pelouros n&o fizeram. 

Occultos os juizos de Deos são! 

As gentes vans, que não os entenderam, 

Chamam-lhes fado máu, fortuna escura, 

Sendo só providencia de Deos, pura.]» 

Sou fraco interprete; mas sempre direi mais, que me pa- 
rece que se referia Gamões a ficar por aqueila forma livre 
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D. FraDcisco de Almeida dos males da grande intriga que 
se lhe urdia em Lisboa, e em que adiante ainda hei de to- 
car. . . Era a tal «providencia» em que elle fallava. 

Pouco antes do vice-rei partir de Cochim para Portugal, 
occorreu um facto desastroso que nSo devo calar, e que 
só agora narro, na altura em que d'elle tomei nota nos 
meus primitivos apontamentos, pois prefiro seguir a sua or- 
dem. 

Tinha chegado a Cochim grande armada de quinze em- 
barcações de carga, em que vinha por capitão mór um 
D. Fernão Coutinho, ofBcial militar superior um tanto ar- 
rebatado e jactancioso, sobrinho de Aflbnso de Albuquer- 
que, nao me dizendo Gaspar Corrêa os nomes d'aquellas 
embarcações. Os capitães d'ellas, e de mais ires naus que 
se lhes aggregaram, eram D. Luiz Coutinho, Braz Teixeira, 
Sebastião de Sousa, Manuel Telles, Manuel Pessanha, Pe- 
dro Afifonso de Aguiar, Gomes Freire, Francisco de Sousa 
Mancyas, Jorge da Cunha, Francisco de Sá, Vasco da Sil- 
veira, Diogo Corrêa, Rodrigo Rebello, António do Campo, 
Francisco Corvinel, Francisco Marrecos, e JorgéXopes Bi- 
xorda, indo como armadores os quatro últimos. 

O outro auctor alludido diz que n'esse anno foi por ca- 
pitão mór D. Fernão, marechal, e levou oito naus; que fo- 
ram mais sele embarcações; e que os capitães d'essas naus, 
que parece serem nove, e não oito, eram os seguintes : 

O marechal, capitão mór, na nau Nazareth; Francisco Mar- 
recos, na S. Francisca; Jorge da Cunha, na Magdalena; Braz 
Teixeira, na Ferroa; Ruy Freire, na Garça; Leonel Couti- 
nho, na Flor da rosa; Marco Allemão, na Sanla Clara; Luiz 
Coutinho, na Santo António; e Fernão Chamorro, dizendo 
que não se alcançou o nome da sua nau. 

Com esta nau é que eu digo que parece serem nove. 

E mais os seguintes nomes de capitães, que também fo^ 
ram n^aquelle anno; a saber: 

Pedro Afifonso de Aguiar, Gomes Freire, Álvaro Fertiaii- 

B. H. 9 
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des, Francisco de Sousa MaDcyas, Rodrigo Rebello de Cash 
tello Branco, e Sebastião de Sousa de Elvas. 

N3o diz os nomes das suas embarcações. 

A dita armada de D. Fernão Coutinho reuniram-se, além 
das referidas três naus, outras embarcações de guerra dis- 
poníveis na índia; e com toda essa força foram Affonso 
de Abuquerque e esse seu sobrinho, com outros capitães 
e muita gente de armas, dar sobre Calecut, fazendo lá muita 
destruição, diegando até a tomar-se as ricas portas do cSa- 
ráme» ou casas do Samorim, e a lançar-se fogo a essa habi- 
tação; mas foram mortos na retirada, e depois de terem a 
principio saído victoriosos, o mesmo sobrinho de Affonso 
de Albuquerque, e outros de sua companhia, ficando mui- 
tos feridos, em que entraram vários fidalgos e o próprio 
governador, revés terrível, de que teve toda a culpa aquelle 
seu sobrinho, por voltar atraz, quasi só, passado o primeiro 
vencimento, por um motivo fútil, contra o parecer de seu 
tio, que com outros foi obrigado a seguil-o, para ver se o 
salvava. 

Tão casual foi o successo, e pelo erro e allucinação do 
dito militar, o qual com desdém se sorria da gente da terra, 
a quem chamava «cabras fugidiças» e não victoria formal 
dos da Calecut, com quanto fossem bem sensíveis as perdas 
dos portuguezes, que Affonso de Albuquerque esteve então 
dois dias no porto d*essa cidade despachando as coisas pre- 
cisas sem ser incommodado por ninguém, até que partiu 
para Gochim, e lá chegou; e, não obstante estar com feri- 
das abertas, mandou logo dar muita pressa ao concerto da 
armada, para passar ao estreito de Meca, e ir "abrasar as 
gsdiés turquescas ou egypcias, no Toro e em Suez, segundo o 
que lhe recommendava el-rei D. Manuel. 

N'aquell6 revés morreram os valentes cavalleiros Vasco 
da Silveira, Leonel Coutinho, Manuel Pessanha, Jorge da 
Cunha, Francisco de Miranda, Pedro Fernandes Tinoco, 
FrandsQp Coutinho, Gomes Freire, Fernão Brandão, e ou- 
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tros homens nobres, pois chegaram a setenta os que does- 
tes morreram, avaliando-se ao todo a perda dos portugue- 
zes, n'essa occasião, em trezentos mortos, e mais de qua- 
trocentos feridos, tudo por effeito da precipitação de om fa- 
tao e vaidosoiff 

Bem sei, que não faltou quem o elogiasse, como sendo 
grande coisa; isso, porém, não obstava a que eu dissesse o 
que escrevi, com fundamento na respectiva Lenda da obra 
de Gaspar Corrêa. 

Foi a 10 de janeiro de 1510 que se despacharam para q 
reino as naus carregadas, que para esse fim tinham chegado 
no anuo antecedente, e das quaes eram capitães Francisco, 
de Sousa Mancyas, José Lopes Bixorda, Francisco Corvinel 
(armadores). Gomes Freire, (o que morreu em combate), 
Francisco de Sá, e Sebastião de Sousa; perdendo-se nos 
baixos de Paduá, defronte das ilhas de Maldiva, as aaas de 
Sebastião de Sousa, e Francisco de Sá, de que, coootodo, 
se lhes salvaram algumas mercadorias. 

£ntende-se, que, em logar de Gomes Freire, foi para o 
reino outro, que o substituiu, cujo nome não achei declara- 
do por Gaspar Corrêa. 

Teve muito trabalho n'aquelle naufrágio Fernão de Maga?^ 
Ihães, de quem hei de faltar, e que foi muito ferido no mal- 
logrado' combate de Calecut. Era elle um nobre cavalleiro, 
e tinha feito bons e arriscados serviços, de que, por insidia 
ou vil intriga, veiu a negar-se-Ihe o galardão. . . Depois 
completarei este esclarecimento. 

Havemos de ver como isso foi, no que me aparto do qw 
geralmente se ajuiza, e até mesmo do que escreveu hw. 
de Camões. 

Para não se lhe fazer mal a Goa; o Sabàyo mandou of- 
ferecer por um embaixador o rio de Cintacorá, com tod»s 
as suas terras adjacentes, que rendiam por anno cem mil 
pardaos de oiro, dando cincoenta mil para os gastos da ar* 
mada ^e que despois farya outras ammdesp mas o gover-: 

9« 
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nador nSo desistiu do seu projecto, instigado por um mouro 
do seu partido. 

Na entrada de fevereiro do dito anno, partiu de Gochim 
com uma armada de vinte velas grossas, um bergantim, e 
mais embarcações miúdas, passando á vista de Calecut. Foi 
a Gananor; e, ao passar por Onor, saiu-lhe ao encontro o 
alludido amigo mouro Timoja, com quem esteve conrere«i- 
ciando por largo espaço, excitando-o aquelle a que fosse 
antes a Goa^ terra de grande trato de mercadorias, posto 
que damnificada então, por o Sabayo andar ausente com 
guerras no Balagate; e por fim Âfifonso de Albuquerque, 
virando para lá a armada, entrou felizmente a barra de 
Goa. 

EDtregou-se4be a cidade, e foi recebido com honras e 
muita paz, á excepçSo unicamente de algum fogo que a 
principio se trocou, á entrada do rio, com uns fortes guar- 
necidos por gente estrangeira; mas tudo o mais correu ás 
mil maravilhas. 

Desembarcaram cfm boa ordem, e com apparato, isto 
em 1 de março. 

O governador chegou a cunhar ali moedas novas de oiro, 
prata, e cobre nas primeyras cruzados, que valião quatro- 
ceníos € oytenta reys; <$$ segundas de corenta reys, e de me- 
tade; e as terceyras de dois reySy e da quarta parte!» 

O Hydalcão, que era filho do Sabayo, rei do Balagate, e 
senhor de grandes terras fora de Goa, andava em guerra 
com os senhores do reino de Décan, seus visinhos, cuja em- 
presa entSo suspendeu, obrigando-o as circumstancias a vir 
assentar arraial defronte de Banesterim, e fazendo-o os nos- 
sos recuar de uma serra; porém, em seguida, recresceu a 
gente inimiga, que a'seu turno fez retroceder a do gover- 
nador para dentro de Goa; e, por fim, nem lá se pôde con- 
servar contra o grande poder do Hydalcão; e no entanto 
o governador e os mais lusitanos estiveram ali com árduos 
trabalhos, e com fomes, invernando nas embarcações den- 
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tro do rio, nao podendo seguir viagem, por effeito do mau 
tempo. 

Na proximidade da sua forçada saída do porto da cidade 
de Goa, porque os porluguezes não tiveram remédio senão 
sair, a todo o transe^ é que succedeu que por causa de um 
iluy Dias, da armada, fallar a uma moira desamparada, que 
Ãffonso de Albuquerque tinha por dó e caridade recolhido 
em casa «o mandou procurar polo seu Meyrinho em hua 
ndo, e enforcar com presteza em hum palanco, ajudado de 
sete homem que pêra ysso o acompanharão ^^ do que de certo 
foi severo de mais; e com razão ia havendo um grave al- 
voroto a bordo da armada, entre os capitães dos navios, se- 
gundo nos informa Gaspar Corrêa. 

Não se contentar em castigal-o por outra forma, teodo-o 
preso^ ou mandando-o deportado por algum tempo para 
alguma parte, é bem irregular e extraordinário, e não lhe 
conheço outro facto mais inglório e exorbitante do que 
este. 

Em referencia a esse caso, lé-se no poema dos Lusíadas 
o que se segue : 



cMas em tempo, em que fomes e asperezas, 

Doenças, frechas, e irovões ardentes, 

A sazão, e o logar, fazem cruezas 

Nos soldados, a tudo obedientes. 

Parece de selváticas brutezas, 

De peitos inhumanos, e insolentes, 

Dar extremo supplicio, pela culpa 

Que a fraca humanidade, e amor desculpa.» 



Vê-se, por conseguinte, que isso repugnou também a Ca- 
mões, e assim o estygmatisa. 

Finalmente, Affonso de Albuquerque viu-se forçado a sair 
da cidade e porto de Goa, perdendo na retirada mais de 
vinte homens mortos, e havendo maior numero de feridos ; 
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iasskn como todos se virara em perigo, ao saírem a barra, 
6 na viagem, com o muito mau tempo que tiveram. 

Foi ter a Angediva a armada, e de lá a Gananor, onde 
se conservou, atè chegar do reino a nova armada. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de Gk>nçalo de Sequeira 
Anno de 1510 

Por capitão mõr de sete naus de carga foi de Lisboa para 
a índia, D'esse anno, Gonçalo de Sequeira, com hábeis ca- 
pitães e boa gente de armas; sendo os capitães Lourenço 
Moreno para feitor de Cochim, João d^Aveiro, piloto mór, 
para voltar ao reino, e ia cora elle por capitão Lopo Vaz 
de Sampaio, Jorge Nunes de Leão, Vasco Fernandes Couti- 
nho, Lourenço Lopes, e Manuel da Cunha. Foi aparte um 
João Serrão por capitão, mandando em três navios, para 
andar cruzando no estreito de Meca; sendo os outros ca- 
pitães Payo de Sousa e Gaspar Cam. 

Após Gonçalo de Sequeira partiu Diogo Mendes de Vas-"" 
concellos com alguns navios para Malaca; assim como Diogo 
de Sequeira para ir a essa mesma cidade assentar paz e tirar 
capiivos, e isto com poderes separados do governador da 
índia (!); indo também os navios de armadores «contracta- 
dos com a rainha» de que os capitães eram Balthazar da 
Silva, Pedro Quaresma, e Diniz Cerniche, feitor de arma- 
dores. 

Continua a achar-se alternada a noticia dos nomes de na- 
vios; e d'esta vez também não encontrei os nomes dos na- 
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vios a que acabei de me referir, nem dos da anterior ar- 
mada. 

Refere o outro alludido auctor, que n'esse anno foram em 
três armadas quatorze naus e outras embarcações, a saber: 

Gonçalo de Sequeira, mór, na nau S. Bartholomeu, Bota- 
fogo; João d' Aveiro, na S. Sebastião; e Jorge Nanes de Leão, 
na Santa Anna de Enxobregas (Xabregas). 

E mais os capitães, e outras naus e embarcaçõeSi das 
quaes diz não alcançou os nomes; a saber: 

Diogo Mendes de Vasconcellos, Braz da Silva, Jeronymo 
Sernige (ou Cerniche), Diogo Lobo de Alvalade, Lourenço 
Moreno, Payo de Sousa, Pedro Quaresma, Manuel da Cu- 
nha, Lourenço Lopes, e João Serrano. 

Em referencia ao que diz Gaspar Corrêa, vê-se que ha 
grandes diílerenças no numero das embarcações e nos no- 
mes de alguns dos capitães destas, trazendo mais nomes 
o outro auctor alludido. 

y OutrolJoão Serrão achei ha pouco, segundo se viu, de- 
pois do que foi morto com D. Lourenço de Almeida, em 
Chaul ; e talvez esses dois Serrões tivessem o mesmo nome 
de João, e fossem parentes. 

D'aquella vez havia muitos navios das capitanias mores 
de Gonçalo de Sequeira e Diogo Mendes de Vasconcellos; 
mas também, conforme parece, alguma embrulhada, consi- 
derando não só nos ditos especiaes poderes em separado, 
^ffensivos da disciplina, sem atlenção ao governador, como 
DO negociosinho da rainha «contractadora». 

Não obstante, Affonso de Albuquerque, mostrou-se pra- 
senteiro com a chegada de tanta gente, para a retomada de 
Goa, que era por esse tempo o seu maior cuidado e em* 
penho, a cuja cidade elle chamava ^mãy de lodala India^ 
por assy estar no mêo dela^ que serya cabeça de todolo po- 
derio da índias mas soffreu logo opposição de alguns dos 
recem-chegadosj particularmente, como era de esperar, do 
capitão que trazia poderes separados; e por consequência 
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teve de mandar prender no castello Pedro Qaaresma, por 
haver dito quo nao obedeceria senão a Diogo Mendes, que 
assim lh'o ordenava ei-rei no seu regimento, ou alguma boa 
alma (digo en) que lho embutiu, para fins. 

Eis a prova de nio ter errado^ quando falleí em cem- 
brulhada» e, sobre uns certos negócios, é o que mais ha 
em todos os tempos. 

Que difTerença agora, quanto ao nosso afamado t poderio 
na índia» a custo existindo a cabeça (Goa), mas com mui- 
tos dos mais membros mutilados, e ameaçadas ainda de 
outros desmembramentos as nossas possessões da Ásia ; e, 
o peior é, juntamente correndo risco algumas d'Àrrica f 

Foi encontrado naquella época em Suaquem um João 
Gomes, que de Socotorà foi ao Preste João da Abyssínia, e 
que caminhava para o Cayro, dizendo que havia de traba- 
lhar para passar a Veneza, e dahi a Lisbua; tal era n'esse 
curioso o ardor da novidade^ ou o desejo de prestar algum 
serviço, ao mesmo tempo augmentando a esphera dos seus 
conhecimentos. 

Preparou-se AíTonso de Albuquerque para ir de novo so- 
bre Goa ; e agora ponho o que disse d'elle Luiz de Gamões 
no seu poema, quanto á tomada d'essa cidade. Parecerá des- 
locado, ou fora de propósito, porém ver-se-ha que não é. 

«Que gloriosas palmas tecer vejo, 
Com que victorla a fronte lhe coroa, 
Quando, sem sombra vã de medo ou pejo,* 
Toma a ilha illustrissima de Goa! 
Depois, obedecendo ao duro ensejo, 
A deixa, e occasião espera boa. 
Com que a torne a tomar, que esforço e arte 
Vencerão a fortuna e o próprio Marte, i 

Partiu novamente para Goa, levando uma forte armada, 
em que iam por capitães D. João de Lima, seu irmão D. 



Digitized by VjOOQ IC 



138 

Jeronymo, Manuel de Lacerda, Fernão Peres de Andrade, 
seu irmão Simão, Diogo Fernandes de Beja, Manuel da Cu- 
nha, Duarte de Mello, Francisco de Távora, Vasco Fernan- 
des Coutinho, Garcia de Sousa, Gaspar Cam, Lopo Vaz de 
Sampaio, Ayres da Silva, Diniz Fernandes de Mello, João 
Serrão, e Diogo Mendes de Vasconcellos, com as suas naus, 
além dos capitães Pedro Quaresma, Balthasar da Silva, Vi- 
nete Cerniche, António Raposo, Simão Martins, Gaspar de 
Paiva, Francisco Pantoja, Sebastião de Miranda, Afifonso Pes- 
soa, Jorge Martins de Leão, e Francisco Pereira, em outras 
embarcações, que por todas foram vinte e oito velas, em 
que iam mil e setecentos homens portuguezes, muitos d'el- 
les fidalgos e illustres cavaileiros; e foi esta armada ao seu 
destino em outubro do referido anno de 15Í0. . 

Antes de passar adiante, cumpre-me observar, que pela 
oitava vez se encontra na obra de Gaspar Corrêa o João 
Serrão, nome magico, por cinco vezes annunciando ora o 
vivo, ora o morto; podendo ter havido na familia essas re- 
petições de nome, assim como d'antes as havia do nome de 
Maria, n uma mesma familia, se é que não houve alguns er- 
ros de minuta, ou de imprensa, quanto ao nome a que me 
refiro. 

Entraram pela segunda vez os lusitanos no rio de Goa, 
em 24 do immediato mez de novembro, ao domingo, vés- 
pera do dia de Santa Catharina. Desembarcaram no dia se- 
guinte, em ordem de ataque aos arrabaldes, como os ata- 
caram, fugindo para dentro da cidade indígenas e estran- 
geiros, que foram junlar-se aos da cidade. Depois d'isso 
travou-se a grande luta. 

O primeiro que ousou entrar, subindo pela haste de uma 
lança, foi o destemido Fradique Fernandes. Deu-lhe João 
do Cartaxo um guião; e poz-se a gritar: «Portugal, Por- 
tugal! Victoria, Senhora Santa Catharina!» Subiram cora- 
josamente por esse lado outros portuguezes. Em fim, por- 
outras .partes se escalava, e era entrada a cidade, em que 
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se achou dar» resistência nos muitos mouros e turcos, ou 
rames, que lá havia, tendo todos os nossos de combater 
mui rijamente. 

Terminada assim essa arriscada empresa, foram o gover- 
nador e a sua gente, alojar-se nos vastos aposentos do Sa- 
bayo, onde o mesmo governador gastou o resto do dia «a 
fazer cavalleyrosi^. Em seguimento, foi a sua principal oc- 
capação fortificar a cidade, e tomar outras providencias para 
firmar e conservar esta conquista, e jóia tão preciosa da 
índia. 

A esta retomada de Goa se refere Camões, da maneira 
seguinte : 

cEis sobre ella torna, e vae rompendo 
Por muros, fogo, lanças, e pelouros, 
Abrindo com a espada o espesso e horrendo 
Esquadrão de gentios e de mouros; 
Irão soldados inclytos fazendo 
Mais que leões famélicos e touros, 
Na luz que sempre celebrada, e dina, 
Será da egypcia Santa Catbarina.» 

Despachou Affonso de Albuquerque um embaixador do rei 
de Narsinga. Dispoz convenientemente as coisas na cidade 
de Goa, em cujo porto deixou armada. Ordenou o neces- 
sário para conservar a paz em Ormuz. Só pôde partir para 
o estreito de Meca no principio de fevereiro de 15H. Ar- 
ribou, porém, na viagem; e, por deliberação em conselho» 
deu-se preferencia á conquista de Malaca, outro grande com- 
mettimento. 

Ha de se concordar (penso eu) que para taes emprehen- 
dimentos, disposições, e successos, de Afifonso de Albuquer- 
que, e de outros, á semelhança d'esse grande homem, sem- 
pre haviam de ser precisos mais alguns talentos, yalor, e 
resolução, do que para se ser simples ccAatimi.. . E já va- 
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mos Ter como esse capitão, que lambem era babil político 
e administrador, procedeu acerca de Malaca. 

Na sua ausência, esteve em aperto a cidade de Goa, e em 
risco de perder-se, apoderando-se das terras círcnmferen- 
tes o maior capitão do Hydalcão, acompanhado de muita 
gente, mas nunca pôde rehaver Goa, bizarramente defen- 
dida pelos lusitanos. 

Por uma traição que um mouro do rei de Pacem fez a 
Diogo Lopes de Sequeira, mandou Affonso de Albuquerque 
mensagem áquelle rei para lhe entregar o tal mouro, o qual 
fugiu; e estiveram ali demoradas algumas embarcações nos- 
sas, e no porto de Pedir, para intimidar os reis d*essas ter- 
ras. 

Nas guerras de Goa distingiiiram-se, por differentes ve- 
zes, Luiz Fernandes, Duarte de Mello, João Coelho, Pedra. 
Preto, Lourenço Prego> Fernão de Pedrógão, Ayres Dias, 
António Ferreira, e Álvaro Godinho, bravos cavalleiros, uns 
como capitães de embarcações, e outros por terra; assim 
como Manuel da Cunha, Gonçalo Travassos, Hercules de 
Andrade, Sancho Tavares, Pedro de Madureira, e muitos 
mais, de que alguns morreram e "outros foram feridos. 

Em especial, n'aquella segunda tomada de Goa, distin- 
guíram-se, entre outros, e além de Fradiquc Fernandes e 
João do Cartaxo, todos os capitães a principio nomeados, 
e D. João de Lima, Manuel de Lacerda, o cavalleiro mu- 
lato João Pereira, valente homem, Gaspar Cam, Diogo Pi, 
res de Miranda, João Serrão, Diogo Fernandes de Beja- 
Lopo Vaz de Sampayo, Diogo Mendes de Vasconcellos, Ay- 
res da Silva, e Nuno Vaz de Castello Branco. 

Dos inimigos morreram mais de quatro mil homens, pela 
maior parte afogados no rio, sendo muitos d'elles mouros, 
e turc\)s ou rumes. 

Mortos dos portuguezes foram pouco mais de trinta, sendo 
os príncipaes D. Jeronymo de Lima, Álvaro Pessanha, Si- 
mão Martins Henriques, Luiz Preto> Pedro de Ornellas, João 
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Martins de Leão, Duarte Ferreira, Filippe Bodrigues de 
Mello, GoDçallo de Castro, Pedro d'Àffonseca, e mais ai- 
guDs que depois morreram dos ferimentos; e os feridos 
passaram de duzentos. 

Foi aquella uma jornada gloriosa para as armas de Por- 
tugal; mas â custa de trabalhos, perigos, e de alguns bem 
dolorosos sacrificios. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de D. Qarola de Noronha 
Anno de 1511 

Sob a capitania mór de D. Garcia de Noronha, foram 
Doesse anno para a índia seis uaus de carga, de que Gaspar 
Corrêa não declara os nomes, levando por capitães Ghristo- 
v3o de Brito, Pedro Mascarenhas, Manuel de Gastro, Jorge 
de Brito, e D. Ayres da Gama, commandando a capitánea 
o mesmo D. Garcia. Umas d'essas naus passaram primeiro 
á Iqdia. Houve tal que foi logo a Moçambique; outras, por 
causa dos depropositos de D. Garcia, que queria saber mais 
do que os pilotos, ficaram á ré do Gabo da Boa Eeperança, 
retrocedendo para Portugal; e, mais tarde, foram á ilha de 
S. Thomé, e tomaram a encamínbar-se para a índia, com 
muitos trabalhos e doenças a bordo, até que finalmente cbe^ 
garam a Moçambique no principio de fevereiro de 1513. 

No outro auctor alludido vem os nomes de todas essas 
naus e dos capitães, a saber: D. Garcia, mór, na nau Nossa 
Senhora d' Ajuda; Ayres da Gama, na Piedade; Manuel de 
Castro Alcoforado, na S. Pedro ; Pedro Mascarenhas, na saota 
Enfemia; Ghristovão de Brito, na Santa Mana de Belém; e 
Jorge de Brito, na Santa Maria da Luz. 
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Por esta forma se completa a noticia com os nomes das 
naus, e se diz mais um apellido de um dos capitães. 

Partindo o governador para o estreito de Malaca^ fez du- 
rante a viagem varias presas de «juncos» que eram embar- 
cações grandes d'aquellas paragens. Um junco resistiu mais, 
sabendo-se depois que conduzia um filho do rei de Pedir, 
que também ia para Malaca. 

O governador chegou ao porto d'essa cidade no meiado 
do mez de julho de 1511. Entregou-se-lhe, a muito custo, 
uns portuguezes que ali se achavam captivos; porém, con- 
tinuando os enganos e ardis do rei, acommetten a cidade em 
dia de S. Lourenço, e lhe matou alguma gente. Descançou 
algum tempo. Tornou a atacal-a, á escala vista, <e a con- 
quistou coa mor riqueza, que nunqua se tomou n'estas par- 
tes, nem tomará* formaes palavras de Gaspar Corrêa, e na 
ortbographia antiga, em que eu irei dando, por curiosidade, 
mais alguns excerptos. 

Descobriu-se n'um subterrâneo das casas do rei muita 
riqueza, a saber: uma tripeça, em que a rainha comia, ava- 
liada a pedraria d'ella em tresentos mil crusados; quatro leões 
de oiro <v3os» (ou ocos) dentro dos quaes se mettiam per- 
fumes, e sobre que estava posta a cama do rei, com os olhos, 
Imgua, dentes, e unhas de pedraria, cada um avaliado em 
cincoenta mil cruzados; e isto, com pérolas, aljôfar, e mui- 
tas coisas de oiro, valia tudo cerca de um milhão. 

Durou o saque na cidade até noite fechada ^que os ho- 
mens venderão aos mercadores da terra, com que aquelles 
ficarõo ricos, nom falando senom em três e quatro myl cru- 
zados, e os capitães em vinte e trinta myl cruzados em di- 
nheyro, afora muytos objectos riquos que leuarão pêra os 
seus nauios.9 

Por isto ser notável aqui o deixo assim exposto, e expli- 
cado; e no outro dia mandou Affonso de Albuquerque apre- 
goar pela cidade, que cada um recolhesse o *seu, e não to- 
casse em mais |nada; coarctando e limitando por esta ma- 
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fieira aquelle direito, mas triste direito da guerra, que se 
concede em excepcionaes circumstancias. 

No mencionado feito d'armas foram mortos dos nossos 
vinte e oito, os mais d'elles de frechas envenenadas, e fe- 
ridos mais de sessenta, de que depois alguns morreram. En- 
tre os mortos achavam-se os cavalleiros Gonçalo de Almeida, 
António da Costa, e Álvaro Botelho. No mimero dos feridos, 
coniavam-se os cavalleiros e capitães distinctos D. João de 
Lima, Fernão Gomes, Vasco Fernandes Coutinho, Ayres da 
Silva, Simão Peres de Andrade^ Francisco de Távora, An- 
tão Nogueira, João Pereira, Fernão Peres de Andrade, e Di- 
niz Fernandes de Mello. 

Se muito custou a tomada de Malaca, com os seus aguer- 
ridos mouros, mamelucos, e outros, que a defendiam, com 
os seus crisis, e as suas setas envenenadas, também não 
custou pouco a fazer-se-lbe fortaleza, e a cooserval-a D'um 
estado respeitável, a despeito das falsidades que se arma- 
vam aos portuguezes. 

Pelo que respeita a esta tomada, ou conquista de Malaca, 
e ao seu iUustre conquistador, encontra-se no poema de Ca- 
mões o seguinte: 

«Nem tu menos fugir poderás d'este. 
Posto que rica, e posto que assentada 
Lá no grémio da aurora, onde nasceste. 
Opulenta Malaca nomeada! 
As setas venenosas que fizeste, 
Os crisis com que já te vejo armada, 
Malayos namorados, jàos valentes, 
Todos farás ao luso obdientes.» 

AfTonso d' Albuquerque mandou lá cunhar novas moedas. 
A que havia em mais abundância era de estanho, para o pe- 
queno commercio, fazendo-se as maiores transacções a troco 
de mercadorias. Mandou lavrar moeda miúda, valendo até 
dez soldos, a que poz o nome de ^bastardosj^ fez moeda de 

R. H. 10 
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oiro, da valia de mil e quarenta réis» a que chamou «coiAch 
licosj^ e doestes fez ^méoít catholicoh do preço de quiuben- 
tos e vinte réis; e fez moeda de prata de sete centos e vinte 
réis, a que chamou ^reays branquosr^ de que havia, D'essa 
proporção tméos reays brcmqtios.» 

Malaca era um intermédio precioso para o commercio da 
China e de Sião; e, por aquelle e outros motivos, foi para 
os portuguezes uma conquista importantíssima, feita pelo 
grande Affonso d'AIbuquerque, abrindo novas carreiras por 
onde se encaminhassem, e seguissem além novos empreben- 
dedores, como em breve succedeu, iodo-se lambem a Banda 
e á China, e ás Ilhas do cravo, ou Molucas, e ainda mais 
além, para o sul, que digo eu? tocando ou vogando no mar 
da Austrália . • . . Comtudo, não anteciparei mais estes últi- 
mos successos, que devem figurar n*outro logar adiante. 

Com politicas vistas, attraiu Affonso d'Albuquerque os 
reis comarcãos de Malaca, contractando com elles pazes; 
dando c seguros» para que das suas terras viessem confiada 
e afoitamente mercadores; e mandou descobrir «Maluco» 
terra em que nascia o cravo» para onde partiram alguns 
navios, ainda em novembro do dito anno de 1511, e dispoz 
tudo o mais a seu geito em Malaca. 

O commercio ia, pois, alargando-se admiravelmente, fir- 
mando-se cada vez mais no Oriente a dominação portugueza. 

Na minha rápida narração vou passando por terras tão 
consideráveis como Ormuz, Malaca, e outras, que já nos nSo 
pertencem, estando muito reduzido o que tínhamos na Ásia» 
na Oceania, e na Africa! Principalmente n'esta ultima região, 
temos, porém, ainda grandes interesses a zelar e a defen- 
der. 

Havendo tomado todas as providencias que julgou neoes* 
sarias, na paz, assim como as Unha tomado na guerra, dei- 
xou Affonso d'Albuquerque assente, quanto possível, a se* 
gurança n*esta sua nova conquista de Malaca, e partiu d'ali 
em. direcção a Gocbim, perdendo-se na viagem a nau F16r 
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do mar, em que elle ia. As oatras que levou chegaram a 
Cochim com immenso trabalho de bomba, meias perdidas, 
já em janeiro de 1512; e lambem se perdeu uai junco da 
sua armada entre as Ilhas de Maldiva, sumíndo-se com es^ 
ses naufrágios na profundeza do maf a maior parte das mais 
ricas peças de oiro c pedrarias de que falíeis que se haviam 
apprehendido em Malaca. 

N'essa mesma cidade occorreram posteriormente algumas 
traições e revoltas, a que eram dados os seus habitantes; 
mas foram vencidos, e castigados alguns. Passado tempo, 
chegaram da descoberta de Maluco, ou de algumas das Ilha& 
Molucas, António de Abreu, e outro, com dois navios de 
cravo, perdendo-se outro navio de tal empreza na Ilha de 
Temate. 

Não terminarei este capitulo sem mencionar os portugue- 
zes que mais se distinguiram na conquista de Malaca, e fo-' 
ram: Jo3o da Silveira, Garcia de Sousa, Jayme Teixeira, 
Sebastião de Miranda, Pedro d'Alpoim, João Pereira, Antó- 
nio Raposo, D. Joâo de Lima, Luiz Coutinho, Gaspar de 
Paiva, Vasco Fernandes Coutinho, Ruy de Brito Patalim, 
Antão Nogueira, Simão Pires de Miranda, Aflfonso Pessoa, 
Jorge Botelho, Duarte da Silva, Fernão Gomes de Lemos, 
Fernão Peres de Andrade, Ayres da Silva, Fernão d'Athou- 
guia, Ayres Pereira, Diniz Fernandes de Mello, Nuno Vaz 
de Castello Branco, Diogo Pires de Miranda, Francisco de 
Távora, António de Abreu, Simão de Andrade, João Men- 
des Botelho, Manuel da Costa, Fernão de Sousa, Garcia de 
Castro, Pedro Freire, Duarte de Athayde, e outros fidalgos 
e cavalleiros. 

Com referencia a Goa, succedeu que andando desde ha 
muito com os inimigos um João Machado, degradado, pe- 
los nossos deitado n'outra terra, veiu de lugar em logar 
até áquella cidade, servindo o Hydalcão, com quem tinha 
muito valimento; mas, não podendo por Bm fazer concerto 
de paz, abandonou os mouros, e com alguns companheiros 

10* 
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se entregou ao capitão Diogo Fernandes de Beja, metten- 
do-se em Goa. 

Ainda cabe aqui dizer agora, que foi mandado Simão de 
Miranda por embaixador ao rei de Silo, intitulado «senhor 
do elefante branco» vindo ao mesmo tempo ao governador 
mensageiros do rei de Campar, allíado do de Malaca, do rei 
de Jáoa, e de outros reis comarcãos, pedindo pazes, a quem 
se deram «seguros» ou cartas de livre transito, com pro- 
messas de auxilies e amisades. 

Todas estas ultimas submissões eram, como bem se deixa 
ver, uma consequência da conquista de Malaca; estendiam a 
área das allianças; e abriam margem mais larga para se com- 
merciar por essas partes. 
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' REINADO DE D. MANUEL 



Armada de B. Jorge de Mello Pereira 
Anno de 1612 

Tendo em março d'esse anno partido do reino para a ín- 
dia D. Jorge de Mello Pereira, por capitão mór de onze 
naus e um navio mais pequeno, chegou elle n'essa armada 
á barra de Goa em 15 de agosto, e seguidamente a Gochim, 
menos a nau de Francisco Nogueira, que naufragou n'uma 
restinga entre as ilhas de Ancoja, como referi logo no prin- 
cipio d'este meu trabalho, não obstante ter lido n'uma parle 
que eram oito naus, e n'outra doze, por se contar como 
nau aquelle navio menor. Todavia, segui o que está na Len- 
da, apenas com esta pequena rectiQcação quanto ao navio 
mais pequeno. 

Não ignoro que com esta e mais algumas differenças, e 
mesmo faltas e confusOes, com referencia ao numero e aos 
nomes, já de navios de algumas armadas, já de individues^ 
toparia também o fallecido meu amigo Feiner, e com outras 
duvidas, de qoe se n3o quiz importar; comludo devendo- 
se-ihe innegavelmenteo apreciável serviço que prestou com 
a publiàiçSo das Lendas áa índia, por elle encaminhada e 
diri^da, como disse mais atraz, e alguns esclarecimentos 
de oiitra espécie, que poz em notas. B, pelo que me res- 
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peita, irei arredando do melhor modo que possa os extorvos, 
proseguiodo o mais aproximadamente possivel a par do que 
se acha n'aquella obra; nao se me levando a mal que, D'Qma 
ou n'outra apreciaç3o, me afaste ura pouco do que se lè na 
cNoticia preliminar» e que ás vezes, por contradicções ou 
falta de provas, me lance no campo das conjecturas, indo 
sempre cotejando e comparando de preferencia os dois au- 
ctores Gaspar Corrêa e Luiz de Camões, onde isso caiba, e 
notando as variantes, e faltas e conriisões que encontrar em 
geral, no que esteja ao meu alcance, para devido tonheci- 
mento de quem ler. 

D. Jorge de Mello Pereira, que já vimos ter feito uma 
viagem á índia em 1507, só como capitão de navio, ia por 
capitão mór de armada no dito anno de 4512 a bordo da 
nau Gime, levando por capitães das outras naus, a saber: 
Jorge de Albuquerque na Nazareth, Gonçalo Pereira na Con- 
ceição, Garcia de Sousa na S. Gião, Gaspar Pereira na Santo 
António de Chyllas, Lopo Vaz de Rampaio na Santa Cruz, 
D. João d'Eça na Magdalena, Pedro d' Albuquerque na Bis- 
cainha, Jorge da Silveira no Bota-fogo, Simão de Miranda 
na Flor da rosa para capitão de Sofalla, Francisco Nogueira 
na Santo António (a que se perdeu), e António Raposo no 
navio Ferros; e ia de passagem o'essa armada o então mogo 
6 futuro escriptor Gaspar Corrêa. 

O outro auctor alludído, com quanto refira o mesmo nu- 
mero de navios, dififere não pouco em os nomes de alguns 
capitães, começando no do capitão mór, e nos de algumas 
embarcações, pela maneira seguinte: 

Jorge d'Albuquerque^ mór (que me parece o mesmo que 
dizer Jorge de Mello Pereira de Albuquerque), na nau Pie- 
dade, Gonçalo Pereira na Santa Maria da Conceição, Jorge 
da Silveira na Santa Eufemia, Simão de Miranda na S. Cbrís- 
tovio, D. João de Lima na Serra, Francisco Nogueira na S. 
Gião, Lopo Vaz de Sampaio, Pedro de Albuquerque, Antó- 
nio Raposo de Bej4« dizendo que os nomes das aaus doestes 
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três altimos estaram comidos no livro da Casa da índia» 
Gaspar Pereira na Santo António, JoSo Ghanoca, de qae o 
some da nau estava gasto no livro, e João de Sousa, de 
cuja nau também não diz o nome. 

Gomparando-sê com o que refere Gaspar Corrêa, ha troca 
de alguns nomes de capitães e de naus, e outros inteira- 
mente novos e diSerentes. 

Gonta-se que um Fernão Lopes esteve só por algum tem- 
po na ilha de Santa Helena, deixado ali por um navio por- 
togaez, ao qual insular se juntou depois um jáo, tocando 
de tempo a tempo n'esse porto outros navios portuguezes» 
por onde se soube que existiu ali muitos annos este Fernão 
Lopes só com o jáo, alé que morreu lá em 1546. 

A dita ilha tinha sido descoberta muito antes, isto é, em 
1502, por João da Nova. 

O governador, juntando em Gochim ás forças que tinha 
as qne se poderam dispensar das que vieram do reino, foi 
a Gananor com todas as embarcações que pôde reunir, e 
d'ahi a Goa, onde chegou em outubro, desembarcando a sua 
gente d'arma$, e indo atacar Roçalcão^ um dos capitães do 
Hydalcão, a quem cercou por mar e terra em Banesterim; 
e, tendo-o batido, com custo pôde o dito capitão retirar-se, 
ficando d'esse modo despejada a ilha de Goa dos inimigos 
que elle capitaneava. ' 

Em Goa recebeu nessa época embaixadores do rei de 
Gambaya, do Samorim de Galecut, e do Preste João da Abys- 
sinia. Despachou os dois primeiros com termos de pazes; 
tencionando mandar fazer fortaleza em Galecut, como foi em 
pessoa assistir ao começo d'essa edificação, passado algum 
tempo. O embaixador do Preste Jo3o, ou que assim se fez 
acreditar, como vou explicar, pediu para ir a Portugal; e a 
esse fim deu-se-lhe na primeira occasiSo passagem n*um na- 
vio do estado. 

Disse eu que alguém se fez passar por embaixador do Preste 
JtíiOy pois soube-se mais tarde, por gente nossa que esiete 
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com o mesmo Preste, não ter elle enviado tal embaixador; 
mas esUmou que este depois lhe desse noticia de Portugal. 

Áchaodo<se assim o governador mais desafogado de cui- 
dados da guerra, estava todavia imaginando Ieval*a mais 
longe, quando lhe chegou de Cochim, já em'janeiro de 1313, 
a armada com que havia de ir ao estreito de Meca, que 
eram vinte e quatro velas, naus grossas, e um navio pe- 
queno, uma galé, uma galeota, um bergantim, e uma ca- 
ravela latina, em que iam mil e setecentos homens lusita- 
nos com a gente do mar, e seiscentos malabares, ficando em 
Goa o necessário para sua guarda e segurança. 

A 28 d'aquelle mez de janeiro partiu para o estreito de 
Meca, 011 do mar roxo, ou vermelho, como também se lhe 
chamava, a cujos nomes corresponde presentemente o de 
estreito de Babel-Mandeb. Tocou em Socotorá; e atacou a 
cidade de Adem, á escala vista, sem a poder tomar. Achou-a 
toda rodeada de altas muralhas, com fortes baluartes, e 
muita artilheria por elles espalhada, de que vem uma cu- 
riosa estampa na obra das Lendas da índia de Gaspar Cor- 
rêa. Do assalto que se deu ás suas muralhas nâo houve ne- 
nhum resultado efficaz, tendo-se apenas podido incendiar 
no porto algumas embarcações. Reunindo-se conselho, di- 
cidiu-se ainda espaçnr o coramettimenlo pelo estreito de 
Meca, reforçandr sp AlTonso de Albuquerque com mais gente 
que viria do reino n'esse anno; e então atacaria novamente 
a cidade de Adem ^porque sendo tomada^ ficaua seguro o 
Estreyto e impedidfi a passa ge dos rumes pêra a Índia.* 
tal era, como se está vendo, a valia da posição estratégica 
da dita praça, ou cidade fortificada. 

No assalto a Adem bouve homens mortos e feridos dos 
nossos. O primeiro que subiu á muralha foi o cavalleiro mu- 
lato João Pereira, seguindo-se Garcia de Sousa, e outros» 
os quaes tiveram de retirar, tendo estado em perigo de vida 
o próprio governador. Estiveram n'esse arriscado e infru- 
ctuoso ataque mais os seguintes valorosos portuguezes: Si- 
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mSo de Andrade» Lopo Vaz de Sampaio, D. Jo3o de Lima» 
Ayres da Silva, Jorge da Silveira, Fernão Gomes de Lemos, 
Diogo Fernandes de Beja, Pedro de Albuquerque, João Go- 
mes Cheiradinho (ou Cheiradinheiro), D. João d'Eça, Ál- 
varo de Castro, Antão Nogueira, Payo Corrêa, Jeronymo de 
Sousa, Pedro Corrêa, João de Alhayde, Diogo Soares de 
Mello, Diniz Fernandes de Mello, Tristão de Miranda, Pedro 
da Fonseca, António Raposo, João de Figueiró, Diogo Men- 
des de Horta, Manuel Fidalgo, Ruy Gonçalves, Henrique Ho- 
mem, o padre Mergulhão, e outros cavalleiros, que todos 
se subiram em escadas. 

Ha quem conte egualmente, referindo-se a um segundo 
ataque, ou diversão mais para um lado, lerem-se tomado e 
inutilisado algumas peças de artilheria aos mouros, n'um 
morro ao pé das muralhas da cidade. Gaspar Corrêa tam- 
bém allude a isto; distinguindo-se n'esta occasião Diniz Fer- 
nandes de Mello, D. Garcia de Noronha, João Gomes Chei- 
radinho, e outros. 

Pergunte-se agora mesmo aos inglezes, senhores de uma 
boa parte das nossas antigas possessões na Ásia, quanto, 
não obstante a moderna abertura do canal de Suez, ainda 
vale aquella posição de Adem, em frente do estreito de Me- 
ca, e por onde, em caso de guerra, se podem conter em 
respeito inimigos que queiram entrar ou sair por esse lado. 
E mesmo por causa da abertura do canal tem-lhe acci es- 
cido grandes vantagens commerciaes, como logar de consi- 
deráveis depósitos de carvão de pedra, e de outros provi- 
mentos, para os navios que por ali passam para muitas e 
differentes partes; sendo Adem, como já ha pouco lhe ouvi 
chamar, uma espécie de nova Gibraltar no mar vermelho. 

Como não falta quem pense, que os nossos antepassados 
só tiveram a luctar no Oriente com míseros indígenas, fra- 
cos, sem armas, ou mal armados, quando, pelo contrario, 
em muitas partes da índia tiveram da arcar com mouros 
belicosos» e outros inimigos atrevidos, que se veja o estado 
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de força em que estes estavam, não somente pelo qae ]i 
fica díto^ mas pelo que semelhantemente terei de dizer; e 
o que se viu de Adem, e das grandes batalhas navaes dadas 
na enseada de Dio, onde entre os inimigos havia turcos ou 
rumes, e em mais algumas partes, já n3o é coisa insignifi- 
cante. 

Sobre este reparo, e outras minhas observações, chamo 
em especial a attençSo dos mancebos inexperientes é menos 
versados em taes coisas, que me lerem. 

N'aquella costa de Adem eram ligeiras as embarcações 
dos naturaes, e se denominavam tgelvas» occupando-se na 
conducçao de mantimentos e mercadorias de Barborã e Zey- 
la, terras da costa da Abyssínía, na alta Ethiopia. 

Affonso de Albuquerque voltou com a armada para Goa. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de JoSo de Sonsa Lima 
Anno de 1613 

Em 22 de setembro d'esse anno chegaram á barra de 
Goa três naus de viagem do reino, das quaes era capitão mõr 
João de Sousa Lima, sendo os mais capitães Henrique Na- 
nes de Leão, e João de Abreu. E outra nau, de que era capi- 
tão Francisco Corrêa, partindo de Moçambique, se extraviou e 
perdeu, dizendo-se que nunca mais se soube d'ella; e por- 
que a qau era nova e boa de vela^ e não tendo havido tor- 
menta, se presumiu que acontecesse desastre de incêndio. 
Gaspar Corrêa não menciona os nomes d'estas embarca- 
ções. 

De uma nota posta no livro do outro auctor alludido, se 
deprehende que, depois de se ter salvado Francisco Corrêa 
de um naufrágio nas ilhas de S. Lazaro, veiu a afogar-se, 
iodo n'um batel no porto de Melinde. Em logar do nome 
de Francisco Corrêa traz o auctor Gaspar Corrêa, como se 
Tia, o de João de Abreu. O outro auctor não me diz que 
havia de mais a nau de Francisco Corrêa; e por consequên- 
cia ignoro se na que também se salvasse, ou n'outra que a 
snbstituisse, iria em vez d'aquelle o dito João de Abreu. 
Noto» porém, estas diflérenças. 
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Diz esse mesmo aactor alludido que os capitães eram os 
seguintes: João de Sousa Lima, mór; Hemique Nunes de 
Leão, e Francísce Corrêa. 

Também não pôde declarar os nomes das embarcações. 

Levavam taes embarcações menos gente do que o gover- 
nador esperava, despachando-as immediatamente para Ck)- 
chim. 

Mandou proceder a concertos em diversas embarcações, 
6 activar a feitura de galés, com as quaes para o seguinte 
verão de i514 contava ir pelo estreito de Meca; como tam- 
bém mandou mdesírar espingardeyros^ de que tinha falta, 
a que em parte attribuia a perda de Adem, e o desaponta- 
mento que teve da outra occasião que lá foi, soilrendo dam- 
no os seus, sem terem com que atirar aos moiros, que im- 
punemente os frechavam do alto das muralhas. 

Entretanto que não tornava lá, e para que os mahometa- 
nos não dissessem que em Goa já se não lembravam de 
Adem, ajuntou oito velas, com bons capitães, de que deu a 
capitania mór a seu sobrinho Pedro de Albuquerque; e con- 
signou-lhe em regimento, que corresse pela costa da Ará- 
bia até Adem ; e depois guerreasse Barborá e Zeyla. 

Despachou embaixadores, que lhe vieram de Bi.snegá e 
do Hydalcão, e mandou soccorro a Malaca. 

Yieram-lhe mais embaixadores dos reis de Pegú e Sião, 
a que attendeu como convinha ; estando muito respeitado 
Affonso de Albuquerque, e fazendo devidamente respeitar, 
por toda parte, as armas de Portugal. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de Gliristovao de Brito 
Anno de 1614 

Chegou á barra de Goa n'uina nau» em 22 de agosto 
d'esse anno, Francisco Pereira, e disse que do reino haviam 
partido três naus, em que iam por capitães Manuel de Mello, 
Luiz Dantas, e Ghristovao de Brito, sendo este capitão mór 
de todas as quatro naus, contando com a primeira, perten- 
cente á mesma armada; de cujas embarcações não vi que 
Gaspar Corrêa declarasse os nomes. 

Ghriátovão de Brito e Manuel de Mello foram tocar tarde 
em Cananor; e ainda d'ahi poderam seguir para Cochim a 
metter carga, e a nau de Luiz Dantas foi ter a Goa. Regres- 
sou n'esta armada um embaixador que o rei de Ormuz par- 
ticularmente mandou por terra a el-rei de Portugal, para 
que lhe confirmasse para sempre a sua paz, vindo de lá com 
carta de el-rei para Âffonso de Albuquerque. 

O outro auctor alludido dá á armada mais uma nau, e 
designa pelos seus nomes algumas das naus, pelo modo se- 
guinte: 

GhristovSo de Brito^ mór, dizendo não achar o nome da 
sua nau; Manuel de Mello, na nau Santa Maria da Luz; Fran- 
cisco Pereira Continho, na Santa Maria d' Ajuda; LuizDan* 
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tas, declarando que n3o achoa o nome da sua nau; e JoSo 
Serrão, dizendo que n3o se podia ler o nome da sua nau. 

Dá esse auctor a novidade de dois nomes de naus, e do 
nome de mais um capitão. 

Partiu Luiz Dantas para Chaul, a flm de vender muita 
fazenda que trazia d*el-rei «e da rainha» ou só d'esta, di- 
zendo-se d'aquella maneira; porém, ao chegar á barra, per- 
deu-se essa embarcação na lage á entrada, e lá se submer- 
giu tudo. 

Por contrariedade do vento, não pôde Pedro de Albu- 
querque chegar a Adem; não obstante, recolheu a Goa com 
ricas presas de naus de Meca carregadas, e com trinta mil 
xerafins que o rei de Ormuz devia de dois annos de párias; 
tendo chegado a penetrar atè Barem, no golfo pérsico, por 
onde andou n*umas embarcações pequenas, a que chamavam 
cterradas» com pilotos de lá. 

Por outro lado, em 1516, adiantando já aqui esta noti- 
cia, penetrava na Gochinchina Duarte Coelho, e assentava 
paz e commercio com Sião. 

Foi para essa banda, na costa de Camboja, que o illas- 
tre Luiz de CamOes veíu a naufragar n*um baixo na embo- 
cadura do rio Mécon, salvando das aguas o manuscripto do 
poema dos Lusíadas. 

Eile refere isto, no mesmo poema, do modo seguinte: 

cYês passa por Camboja Mécon rio, 
Que capitão das aguas se intrepreta; 
Tantas recebe d 'outro só no estio, 
Que alaga os campos largos, e inquieta. 
Tem as enchentes» etc. 

«Este receberá, plácido e brando. 
No seu regaço o canto, que molhado 
Vem do naufrágio triste, e miserando, 
Dos prooellosos baixos escapade, 
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De fomes^ de perigos grandes, quaodo 
Será o injusto mando executado 
N^aquelle cuja lyra, sonorosa, 
Será mais afamada que ditosa.» 

Vejam que tristes queixumes ellé soltava; e por que bella 
maneira o tratavam. 

A ida de Gamões á índia, e o dito naufrágio, tiveram to- 
davia logar mais tarde, e em época a que nao chegam as 
Lendas da índia de Gaspar Corrêa. Foi para lá em 1553; 
e o governador Francisco Barreto teve a mesquinhez de o 
mandar prender, e deportar para a China, por motivo de 
uns versos que fez, com o titulo de Disparates na índia, 
fizando-se em Macau, onde se applicou a rever, ou a aca- 
bar de escrever o seu famoso poema dos Lusíadas. 

Aqui fica também isto> que nSo quiz deixar de Compre- 
hender entre as outras noticias, que apresento, tanto mais 
qae vou de vez em quando fazendo outras referencias e fat- 
iando do mesmo Gamões. 

AfTonso de Albuquerque, para satisfazer a um pedido da 
rainha de Portugal, encommendou a um abastado homem 
Índio chatím, morador em Baticalá, cinco mil rubis miúdos, 
o qoal Ih*os apresentou, e outros de maior tamanho ; e mau- 
dando-lhe pagar por elles dezoito mil pardáus (quasi sete 
contos de réis), nSo quiz de modo algum receber o dinhei- 
ro, dizendo qae não pretendia mais do qne chonra, e se- 
guro» para a sua nau, podendo, como sen fallecido irmSo, 
usar de bandeira com as quinas de Portugal nos portos em 
que estivesse; e fez-selhe a voutade. 

Aqui temos, por tanto, outro louvável exemplo de boa fé, 
sobre coisa de uma certa importância, á maneira do outro 
caso succedido na compra de pedras preciosas entre o vice- 
m D. Francisco de Almeida e a raioba de CoulSò ; e por 
aqaella pretensão do indio chatim, de Bátícalá, se conhece 
o apreço que se dava á concessão de «seguro» para se es- 
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tar ao abrigo da bandeira lusitana; e se o dito indio nlore- 
cebeu dinheiro, foi porque não quiz. 

O governador proveu ao que cumpria em Cochim, sem 
demorar o aviamento da carga das naus do reino ; partindo 
depois para Goa, porto em que reuniu a armada; e foi a 
Gananor. 

N'aquelles arranjos, nos dos navios, e n'outras occupa- 
ções, foi decorrendo o tempo até janeiro de i515, em que 
estava disposto a ir com a armada pelo estreito de Meca 
até chegar a Snez^ tendo já nomeado para a armada os se- 
guintes capitães: Vicente de Albuquerque na nau Nazareth, 
D. Garcia de Noronha, Lopo Vaz de Sampaio, Diogo Fer- 
nandes de Beja, Ayres da Silva, Simão de Andrade, Fer- 
não Gomes de Lemos, Pedro de Albuquerque, e Pedro de 
Faria, todos estes capitães de naus grossas; Duarte de Mel- 
lo, António Raposo, Jorge de Brito, Pedro Ferreira, Álva- 
ro de Castro, António Nogueira, Álvaro de Athayde, Nu- 
no Martins Raposo, todos estes de oavetas pequenas; João 
de Meira, João Pereira de Lacerda^ Fernão de Resende, 
Francisco Pereira, e Arthur de Castro, de (caravelas, três 
redondas e duas latinas; Silvestre Córso> Natalino de Ba- 
chan, homens estrangeiros, e Jeronymo de Sousa, de ga- 
lés; e Pedro de Bachan, de um bergantin; e Manuel da Cos* 
ta, feitor da armada, de uma galeota; e Fernão Eannes de 
um catur, que ia amarrado na popa da nau capítánea, que 
todas eram vinte e sete velas, fora o catur. E finalmente a 
armada só se fez de vela da barra de Goa em 3 de feve- 
reiro de 1515. 

Ao passar por Ormuz Affonso de Albuquerque, onde en- 
trou, deixava aconstruir ali uma fortaleza, achando-se então 
em mais harmonia com o rei da terra, com quem esteve tra- 
tando da continuação da paz; fazendo-lhe o mesmo rei valio- 
sas donativos, em diidieiro, que repartiu pela sua gente, man- 
dando esse honrado homem lançar tudo nos livros cpera de 
tudo (como elie dizia e fazia) dar conta a EURey de Portugal.^ 
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Aioda despachou o embaixador do Xab da Pérsia, Ismael, 
qae Ibe tínba vindo com um riquissimo presente de oiro 
e pedrarias, de cujo potentado bavia recebido n'essa occa- 
siSo uma carta pomposa em folha de oiro, á qual respon- 
deu no mesmo exagerado estylo oriental. 

Mas, adoecendo, voltou de Ormuz para Goa; e, peiorando 
Da viagem, falleceu esse grande bomem já dentro da barra 
de Goa, ao largar-se a ancora á sua nau, gasto de traba- 
lhos e cuidados; tendo adquirido para a sua pátria o do- 
mínio de novos territórios na índia, muito vastos e consi- 
deráveis, porém não chegando a fazer o seu gosto de to- 
mar Adem «a chaue do Estreyto de Meçais e de penetrar 
pelo mesmo estreito até ao Toro e a Suez, para desempe- 
nbar-se do qae el-rei lhe tinha recommendado. 

Foi o seu fallecimento em 27 de dezembro de i515. 

N'uma occasião esteve para ser morto, por traição do 
abastado moiro Raxamede, que pagou com a vida o seu pro- 
cedimento, não lhe valendo a offerta que se fez de uma 
enorme somma para o livrar. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Lopo Soares de Albergaria, 3.* Govemador 
Axuio de 1616 

Em 8 de setembro â'esse anno, havia chegado a Goa a 
armada do reino com o governador da índia Lopo Soares 
de Albergaria; e essa armada era de doze naus e três na- 
vios mais pequenos, de que foram por capitães D. Guter- 
res de Monroyo para capitão de Goa, Simão da Silveira, 
para capitão de Cananor, Álvaro Telles para capitão de Ca- 
lecut, Diogo Mendes de Vasconcellos para capitão e feitor 
de Gocbim, Jorge de Brito para capitão de Malaca, e Fer- 
não Peres de Andrade, António Lobo Falcão, e Jorge Mas- 
carenhas, para todos três irem assentar feitoria na China, 
(que actividade de homens !) D. Aleixo de Menezes para ca- 
pitão do mar da índia, Christovão de Távora para capitão de 
Sotalla; indo mais D. João da Silveira, Álvaro Barreto» Fran- 
cisco de Távora e Simão de Alcáçova. 

Os nomes das embarcações d'essa armada não os vi de- 
clarados por Gaspar Corrêa. 

Foi de Portugal Duarte Galvão para ir como embaixador 
á corte do Preste João da Abyssinia. 

Comparando com o que diz o outro auctor alladido» ^ 
diferença no numero dos navios e nos nomes de alguns ca- 

11- 
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pitães, declarando-nos esse mesmo auctor os nomes de al- 
gumas naus. Vejamos: 

Di á armada treze naus e navios: Lopo Soares viso rei, 
mór, (mas elle não é tratado senão como governador por 
Gaspar Corrêa), na nau Conceição, Álvaro Telles na S. Gião, 
D. Guterres na Piedade, D. João da Silveira na Santa Ma- 
ria da. Serra, Simão da Silveira na Santo Âutonio, Francis- 
co de Távora na S, ChristovSo. 

Outros capitães, cujos nomes das naus se não acharam: 

Christovão de Távora, Álvaro Barreto, Diogo Mendes de 
Vasconcellos, D. Garcia Coutinho^ Simão de Alcáçova, Lopo 
Cabral, e Jorge de Brito. 

Lopo Soares de Albergaria, chegando a Goa e não en- 
contrando ÂJQfonso de Albuquerque, que então estava ainda 
em Ormuz, dirigiu-se a Cochim, d'onde despachou Jorge de 
Brito para capitão de Malaca, Fernão Peres de Andrade 
com os seus para a China, e seu sobrinho D. Aleixo para 
ir prov^ Ormuz. Voltou a Goa, e de lá tornou a Cochim, 
em cuja cidade invernou, e se foi apercebendo de armada 
para ir ao estreito de Metía. 

Pelas costas e rios de Cochim até Ormuz, de Malaca, de 
Si3o, de Pegú, e de Banda até ás Molucas, andavam em 
1616 os portuguezes, bem como pelas costas do Japão e da 
Cochinchina, e talvez pelas de algumas das mais afastadas 
ilhas da Oceania, ou do mar do sul, e designadamente da 
ilha dos Papúas, a leste do grande archipelago das Molucas, 
e emfim por outros sítios recônditos e ignotos, á falta de no- 
ticias positivas de varias d'essas particularidades; o que não 
deverá admirar, e antes se poderá admittir facilmente, ha- 
vendo ainda, passado tanto tempo, questão sobre quem te- 
nha a prioridade no descobrimento da Austrália, se portu- 
guezes, francezes, ou hollandezes, ora concedendo-se a uns, 
ora a outros i 

Vae desenvolvido isto, e mais aclarado^ em artigo espe- 
cial, quasi no fim d'este meu trabalho. 
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Andavam já éntSo por todas essas partes do mysteríoso 
Oriente intrépidos emprehendedores lusitanos, em embar- 
cações grandes e pequenas, como ia dizendo, pactuando pa- 
zes, e commerciando com quem bem os recebia, ou guer- 
reando e fazendo presas aos mabometanos inimigos, e aos 
mais que com elles se associavam; buscando allianças nos 
portos em que assentavam pazes, e por outros logares ata- 
cando e combatendo embarcações armadas de mouros e de 
piratas, de dififerentes proveniências, no mar e nos rios, sem 
haver por ali n'esse tempo outros feitos decisivos de guer- 
ras e conquistas de mais alta monta, com quanto também 
fossem de interesse aquellas diligencias. 

Tomou-se a fallar de rumes, e que, dirigidos por Mir 
Hocem, de ordem de Solymão, sultão dos turcos, se dis- 
punham para com grossa armada irem de novo á índia 
accommetter os portuguezes. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de João da Sil\reira 
Axmo de 1616 

Por via de Veneza teve el-rei D. Manuel noticia de que se 
aliava na ida dos rumes; mandando adiante á índia um forte 
h veleiro navio» bem artilhado e tripulado, com Diogo de 
Uohos por capitão, para pesquisar o que podesse. Esse na- 
vio, não encontrando rumes, carregou dentro em poucos 
dias de cravo e drogas em Cochim, com que regressou para 
o reino, onde chegou em junho d'aquelle anno, menos o ca^ 
pitão qne falleceu na viagem. 

Antes de fallar da armada, vou aproveitar um intervallo 
para referir umas coisas. 

Direi que no logarejo de Unhos, a pouco mais de duas 
léguas de Lisboa, e de uma da minha residência, existiam 
ainda ba pouco recordações de família d'esse bom capitão 
Diogo, conservadas por descendentes d'elle; e que egual- 
mente ainda ha poucos annos havia n'Qma próxima margem* 
do Tejo, chamada praia dos OMvaes, uns fortes barcos co- 
bertos, denominados bateiras, que levavam fora da barra pi- 
lotos d'aqQelle logar de Unhos, e dos sitios dos Olivaes 6 
Sacavém, d'aode saíam óptimos homens de mar. Pode-se* 
dizer que esta qualidade de aptidão maritima acabou, oa 
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quasi de todo desappareceu doestes sitíos; mas o qae se 
perdeu com isso tem-se d'esta vez felizmente compensado 
com o augmento do commercio e da agricultura, sendo o 
movimento fabril, e de valiosos productos para exporta- 
ção, muito para notar, principalmente com relação á fregue- 
zia dos Olivaes, e á do Beato António, outra freguezía im- 
portante do grupo a que me reGro. 

Consignarei aqui, muito abreviadamente, mais os corre- 
lativos esclarecimentos seguintes: 

É cabeça de concelho a freguezia de Santa Maria dos Oli- 
vaes; possue fabricas de corlumes, de alvaiade, de preparo 
de cortiça» de estamparia de algodões, a maior d'ellas a va- 
por, de sabão, uma também a vapor, (a qual acabando de 
soflfrer sinistro de fogo vae reconstruir-se), de grude, e de 
preparos e lavagens de las; assim como vastos e ricos ar- 
mazéns de deposito de vinhos finos para exportação, avul- 
tando entre os seus productos agrícolas, que se exportam, 
VÃríados fructos, e sobretudo uvas preciosas. 

A sua egreja parochial é antiquissima, sabendo-se que já 
existia em 1420. 

Acha-se estabelecido n'esta freguezia (no sitio do Poço do 
Bispo), o asylo de D. Luiz i para meninos e meninas, ha- 
vendo no mesmo sitio uma escola normal para indivíduos 
do sexo masculino, com outra annexa de ensino primá- 
rio. 

Sendo meu visinbo o dito asylo, sei que tem uma admi- 
nistração benemérita, e digna de elogio. 

Na próxima freguezia de S» Bartholomeu do Beato Antó- 
nio existem algumas fabricas semelhantes, sobresaindo a de 
bolacha, e de moagem de cereaes a vapor, da abastada ca* 
39 e firma' commercial de Brito & Macieira, sendo muito 
acreditadas e de excellentes qualidades as farinhas e b(ria- 
chas qued^ali saem; achande^se jantameote sitivados ii'6Sta 
fireguezia grandes e valiosos armieens dè relem de vinhos 
finos para exportação, e doas fabricas de tabacos, a vapor. 
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Oatro asylo, para indivíduos do sexo mascnlino, existe 
na mesma fregaezia do Beato, intitulado Âsylo de Maria Pia, 
qae egaalmente me consta ser bem administrado. 

O convento onde era a egreja matriz, a qual passou a 
ser substHuida por outra próxima, foi fundado em 1480. 
Tinha-lhe mandado fazer melhoramentos o cónego António 
da Conceição, depois conhecido por Beato António, de quem 
se diz que el-reí D. Sebastião era muito amigo. O edificio 
d'esse convento, secuiarisado e desoccopado, mudou intei- 
ramente de forma e aspecto, flcando servindo para vários 
estabelecimentos e officinas da referida casa commercial de 
Brito & Macieira. 

As datas antigas, e mais alguns pormenores, extrai-os de 
um curioso livro moderno, em que se faz referencia a um 
de outro tempo. 

O que o abastado João de Brito, (já fallecido, de quem 
tive o gosto de ser amigo e admirador) e os seus genros 
Macieira e outros, representam para cçm á freguezia do 
Beato António, como insignes commerciantes e industriaes, 
vae sendo para com a dos Olivaes o meu visinho Manuel 
Augusto Pereira, dono de vastos armazéns de retém de vi- 
nbos para exportação, construidos ultimamente junto ao pa- 
lácio da quinta da Mitra, á beira do Tejo, com serventia 
por outro lado para o caminho de ferro, pertencendo doesta 
sua propriedade a maior parte á freguezia dos Olivaes, e a 
outra á do Beato, com a qual entesta. 

Esses novos novos armazéns, em vastidão e solidez, riva- 
lisam com os do próximo sitio do Telhai, também na mar- 
gem do Tejo, sendo dos maiores e melhores depósitos que 
d'esta qualidade temos no paiz. 

Ambas estas freguezias teem a vantagem das communi- 
caçSes fluvial e da via ferrea, de que também gosa a fre- 
guezia de Sacavém. 

Após do maHogradoboffl capHão Diogo de Unhos, tinha 
partido em março de 1516 de Lisboa uma armada de cinco 
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naus e um oavio mais pequeno, de que era capitão mór 
Jo3o da Silveira, sendo os mais capitães de naus Francisco 
de Sousa Mancyas, Ântooio de Lima, AfTonso Lopes da Cos- 
ta, e seu irmão Garcia, não vendo na obra de Gaspar Ck)r' 
réa o nome do capitão do ultimo navio, nem os nomes das 
naus e d*esse navio mais pequeno. 

O outro auctor alludido diz que não se podiam ler os 
nomes das naus nos livros da casa da índia, combinando 
quanto ao mais d'essa armada. 

As naus de Afifonso Lopes da Gosta, e de seu irmão se- 
guiram viagem ; porém as outras três (e supponbo também 
que o navio pequeno) andaram mal, chegando por fim a Mo- 
çambique, onde invernaram ; e só no seguinte mez de agosto 
de 1517 é que poderam continuar na viagem para a índia, 
e, ainda assim, duas d'essas naus se perderam. 

Nos nomes de embarcações das armadas e de capitães 
ha as irregularidades que se vêem, e que aponto, segundo 
o meu plano. Além das omissões que acabei de notar, ha 
ainda a falta de declaração do nome do navio de Diogo de 
Unbos, coisa, que, porém, nos não embaraça agora. 

Mas o que é assas notável, é ter-se arrependido el-rei D. 
Manuel de mandar recolher ao reino Affonso de Albuquer- 
que, e enviar-lhe pela nau de Affonso Lopes da Gosta, den- 
tro d'um cofre bem fechado^ uma ordem ^pera que se meh 
tesse na Fortaleza de Cananor, como perfeyto gouernador, 
independente de Lopo Soares d' Albergaria, pêra quando este 
acabasse os três anos do seu gouemo, ele Affonso d^Albu- 
querque ficar perpetuo Viso Rey da India^ com o título de 
Duque de Goa e Senhor do Mar Róxo.j^ 

Grande honra, sem duvida, e prova de que D. Manoel 
tinha sido enganado quando fez a nomeação de Lopo Soa- 
res, porém infelizm^te era morto o homem, e morto não 
só cheio de trabalhos, mas de desgostos, porque ainda che- 
gou a sab^ que iam com o novo governador, também adian- 
tados em despacho e gahrdão» outros indivíduos que ^le 
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havia remettído para o reino com má oota, e que eram seus 
inimigos I 

Talvez por isto, ou por coisa semelhante, se attribue a 
Affonso de ^Albuquerque este dito: «Mal com el-reu por 
causa dos homens; mal com os homens por amor d'el-rei» 
que elle a si próprio applicava. 

Embora; e em toda e qualquer situação esteja-se bem 
com a própria consciência, que melhor se supportará a in- 
jusliça dos homeus. . . matéria vasta. . . Âquelle dito de Al- 
buquerque Dão era uma fraqueza; envolvia-se n'elle uma de- 
finição inteira da frágil e inconsequente humanidade. 

Lopo Soares de Albergaria, juntando em Goa a armada, 
partiu com ella para o estreito de Meca, sempre o objectivo 
de umas deligencias, mas sem se ter podido ainda chegar 
por ali ao Toro ou a Suez ; e levava comsigo o embaixa- 
dor de Portugal para o Preste João, e o outro que em seu 
nome se havia para lá enviado antes, e que tinha regres- 
sado. 

Li n'um auctor, que o verdadeiro nome d'este governa- 
dor era Lopo Soares Alvarenga. 

Duarte Galvão, nosso embaixador, e o do Preste João, 
iam, pois, em a nau do governador, de que D. Aleixo da 
Silveira ia por capitão. D. João, D. Álvaro, e D. Diogo da 
Silveira, D. Garcia Coutinho, Álvaro e Jorge Barreto, Antão 
Nogueira, António Raposo, Ayres da Silva, e Duarte de Mel- 
lo, todos estes iam por capitães em naus grossas; e Pedro 
Ferreira, António Ferreira Fogaça, Tristão, e Francisco de 
Gá^ Lopo de Viilas Lobos, Pedro Lopes de Sampaio, Fer- 
não de Resende^ e Pedro de Meira, estes todos por capi- 
tães de navetas; e Fernão Gomes de Lemos, Christovão de 
Sousa, Lopo de Brito, Diniz Fernandes de Mello, D. Affonso 
de Menezes, e António Miranda de Azevedo, estes como ca- 
pitães de galés. D. Álvaro de Castro ia n'um bergantim, 
Diogo de Sá n'uma barcaça, e Diogo Pereira, homem ma- 
labar, capitão de oitocentos homens malabares^ D'uma grande 
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nau malabar, apparelbadada á portugueza; sendo ao todo 
trinta e uma velas» com mais de mil e oitocentos homeos 
de armas, mais de dois mil escravos, mais de seiscentos ho- 
mens de mar, e as galés esquipadas de escravos, e mil ma- 
rinheiros canaris. 

Partiu esta armada, e foi aportar a Socotorá, onde fez 
aguada. Tinha corrido pela costa da Arábia até Adem, so- 
bre que foram amanhecer, em 13 de fevereiro. Não quiz 
o governador atacar a cidade; recebeu refrescos; pediu, e 
deram-lhe pilotos para ir pelo estreito dentro em procura 
dos rumes, como se dizia, o que se praticou, ou fingiu-se 
n'essa occasião que se queriam atacar, segundo se vae ver; 
e chegou a armada ao porto de Jidá, em que havia rumes, 
isto na entrada de março de 1517. 

Convém dizer primeiro, que no anno anterior, constando 
ao capitão Jorge de Brito que estavam captivos na China 
Raphael Peresirello, e mais trinta companheiros, fez o mes- 
mo capitão partir para lá alguns navios que tinha á sua dis- 
posiçSo, a fim de se negociar e ver se se podiam libertar os 
ditos captivos, como com effeito vieram a ser libertados. 

Também por esse tempo foi Henrique de Lemos n*uma 
nau fazer uma excursão a Martabão, e seguidamente a Pega, 
em que realisou algumas presas. Todavia, naufragou-lhe a 
nau; e elle, e os mais que escaparam, tiveram trabalhos. 
Foram ter pela costa de Sumatra ao porto de Pedir, per- 
dendo-se no caminho outra embarcação de seus companhei- 
ros, e morrendo alguns dos mesmos. 

Tendo faltado por diíTerentes vezes em Socotará.e na 
ilha de S. Lourenço, è justo que aqui ponha o que a seu 
respeito diz Camões no poema dos Lusiaias, e é o seguinte: 

tVerás defronte estar do Roxo Estreito 
Socotorá, c'o amaro aloé famosa, 
Outras ilhas no mar também sujeito 
A vós na costa d*Africa arenosa. 
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Aonde sae do cheiro mais perfeito 
A massa, ao mundo occulta e preciosa; 
Oe São Lourenço vô a ilha afamada; 
Que Madagáscar é de alguns chamada.» 

Volvendo a tratar da empresa de Lopo Soares de Alber- 
garia, e da easa de Meca, direi que pelo sertão dentro, em 
distancia da cidade de Jidá apenas sete léguas, exisle aquella 
nomeada casa, objeclo de veneração para os sectários de 
Mafoma ; e que achando-se a armada do governador oito dias 
dentro do porto da referida cidade de Jidá, e perdendo-se 
o tempo, estando desesperados os capitães por os não dei- 
xar desembarcar, nem combater — oh facto atrazador e ob- 
scuro de Lopo Soares de Albergaria I— mandou este sair 
toda a armada^ com elle adiante na nau capitánea^ depois 
de tanta despesa feita, de tanto apparato desenvolvido, de- 
pois de tantos riscos e íncommodos do mar passados, não 
fazendo, nem finalmente deixando fazer nadai 

De mais a mais, iam mal providos dagua e de comes- 
tíveis, morrendo alguma gente miseravelmente pelo cami- 
nho. 

Na ida» no mez de julho, em que se estava, devia Lopo 
Soares ter largado os dois embaixadores na costa de Zeyla, 
com destino ao Preste João; mas não o fez assim, nem na 
ida nem na volta. 

A volta, sem tocar em Barborá, aportou a Zeyla, em cujo 
porto se refez a armada de alguns mantimentos, sofifrendo 
pouca opposição dos mouros; e a gente da terra quasi 
toda se retirou para o interior. Não se explica, nem se 
entende, porque estando em Zeyla, não mandou ao Preste 
João os dois fallados embaixadores, salvo se elles mesmos 
não qoízeram desembarcar, por não estarem dadas em terra 
as necessárias providencias, ou por julgarem então em risco 
as soas pessoas, se desembarcassem. O caso é que perde- 
ram um tempo precioso no porto de Jidá, e gastando a agua 
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e os comestíveis, de que parece poaco cuidado tiveram an- 
tes. Saíram de Zeyla; dividiu-se a armada; e, por assim di- 
zer, foi cada um por onde quiz; e o governador seguiu via- 
gem para Ormuz com meia dúzia de naus, indo ter os ou- 
tros capitães a diíTerentes partes! 

O pouco que de Lopo Soares de Albergaria se diz no poe- 
ma dos Lusíadas, e sobretudo o modo porque se diz, d3o 
vae contra o que deixo observado. Gamões diz o seguinte: 

cMas, proseguindo a nimpha o longo canto, 
De Soares cantava, que as bandeiras 
Faria tremular, e pôr espanto 
Pelas roxas arábicas ribeiras. 
Medina abominável teme tanto 
Quanto Heca e Jidá, co'as derradeiras 
Praias da Abássia, Barborá se teme 
Do mal de que o empório Zeyla geme.» 

Sim, lodos tremeram, vendo o grande poder que o go- 
vernador levava, n3o tanto pelo numero dos combaten- 
tes, como pela resolução e valor dos porluguezes; porém 
não fez mais do que desenrolar os estandartes, apenas sal- 
tando na misera e indefesa povoação de Zeyla, d'onde pela 
maior parte fugiu a gente, conforme conta Gaspar Corrêa ; 
e eis aqui em que consistiu todo o espanto, indo os da ar- 
mada desordenados na retirada, segundo se viu, e como se 
tivessem soffrido uma derrota... moralmente, de certo a sof- 
freram. 

Quem fôr amigo da verdade, dando de m3o a illosSes, 
não ha de desgostar de ir vendo como Gaspar Corrêa con- 
tribuo para fazer descer do seu pedestal um ou outro he- 
roe duvidoso, esmiuçando-se e esclarecendo-se algumas si- 
tuações, e alguns factos alterados, ou pouco conhecidos. 
Ainda não foi tanto o que se disse; é mais o que resta por 
dizer. 
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Tinham ido Fernão Peres de Andrade, e seus companhei- 
ros, ao descobrimento da China, levando boa carregação de 
géneros e fazendas nas suas embarcações, para ne{[ocio. Apor- 
taram primeiro a pequenas ilhas d'esse grande império, pas- 
sando depois á cidade de Cantão, e a outras partes da Chi- 
na, por onde andaram quatorze mezes, negociando e to- 
mando larga informação, voltando de lá para Malaca, em 
setembro de 1518. Fernão Peres de Andrade, e os seus com- 
panheiros, fizeram óptimo negocio, com que uns ficaram ri- 
cos, e outros riquíssimos, vendendo em Malaca as marcado- 
rías de retorno; e foi elle quem> ajudado pela sua brava 
gente d'armas, primeiro conseguiu livrar essa cidade do 
grande aperto, em que entáo se achava, pela guerra que lhe 
movia o atrevido rei de Bintão. 

Eis-ahi mencionado esse corajoso e hábil chefe de navios; 
e note-se que desempenhou cumulativamente com a sua gente 
diversas missões úteis. Andou como perseverante descobri- 
dor; como commerciante sagaz, e por fim combatendo como 
valoroso capitão; passando por outras aventuras que teve, 
e saindo-se bem de tudo. 

Vinha lá do chamado dmperio celeste» arrostando com 
todas as castas de perigos, não sendo o menor o cardume 
de corsários e piratas, que infestavam as costas da China e 
os canaes por entre algumas das suas ilhas, o que segura- 
mente, apesar d'aquelle pomposo titulo, nada tinha de di- 
vino, ou celestial. 

Presas, que por diversas paragens se realisavam, foram 
n'esse tempo mais algumas vantagens que se obtiveram, em 
termos usuaes e ordinários; por quanto havia geralmente 
descontentamento do governador; e mesmo em vários sitios 
pacificados começavam us mouros, pelo estado em que se 
estava, a olhar para os portuguezes com ar de provocação, 
e uma certa arrogância. 
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REINADO DE D. MANUEL 



Armada de António de Saldanha 
Anão de 1017 

N'esse anuo foi António de Saldanha para a índia, na qua- 
lidade de capitão mór de cincos naus, a saber: elle em a 
nau Serra, Manuel de Lacerda para capitão de Calecut, Pe- 
dro Quaresma para feitor de Cochim, D. Tristão de Mene- 
zes, e Raphael Castanho, todos os quatro últimos também 
em suas naus, cujos nomes não declara Gaspar Corrêa. 

Pouco antes tinha occorrido um desastre para a banda 
de Goa, combatendo os nossos com os do Ancoscão, um 
dos capitães do Hydalcão, morrendo vários lusitanos, em 
que entraram o ex-renegado João Machado^ que por fim 
havia prestado bons serviços, e João Cabeceiras, ambos ma- 
tando muitos mouros, sem se quererem render; como tam- 
bém morrendo o fidalgo João Rodrigues Pessoa, ficando ou- 
tros captivos, 

El-rei D. Manuel, desgostoso de Lopo Soares de Alber- 
garia, enviou mais três navios, de que também Gaspar Cor- 
rêa não declara os nomes, dos qnaes mandou por capitão 
mór Fernão de Alcáçova, a quem deu o cargo de vedor da 
fazenda da índia «com poderes isemptos do governador» 
(mais desordem ; se o governador não era bom, demittis- 
se-o, em vez de aggravar uma desordem com outra) e dois 
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navios de sua companhia, além do seu, eram de armado- 
res^ um de D. Nuno Manuel, de que era capitão João de 
Torres, e o outro de Alonso Henriques. 

Eis agora como vem descripto pelo outro alludido auctor, 
dando sete naus á armada, a saber: 

António de Saldanha, mór, na nau Nazareth; Fernão de 
Alcáçova na Santa Maria das Virtudes; Alonso Henriques na 
Piedade; Lopo de Brito na Santa Maria de Monte Sinay; D. 
Tristão de Menezes na Santo António; Manuel de Lacerda 
na Serra ; e D. Nuno Manuel na Santiago. 

Accrescenta, em separado, ter achado fora do livro da 
casa da índia a menção de outra nau, que foi no mesmo 
anno, de que era capitão Pedro Quaresma, ou Raphael Cas- 
tanho; e com effeito esses dois nomes vem mencionados por 
Gaspar Corrêa. 

Ha essas diíTerenças, e ainda outras, entre os nomes dos 
capitães, dos quaes alguns estão trocados. Conhece-se, po- 
rém, por este esclarecimento, os nomes de varias naus, no 
que leva vantagem á informação de Gaspar Corroa. 

João da Silveira fez ricas presas de naus, que atravessa- 
vam de Tenaçarim, Bengala, e Pegú, para Meca; e com as 
embarcações e gente que tinham chegado do reino, e ou- 
tras forças, novamente se preparava uma armada para ir ao 
estreito de Meca. 

Expediu-se o capitão da armada António de Saldanha, 
com sete navios, a prover Malaca. 

O governador, invernando em Gochim, foi-se apercebendo 
da armada para ir a Ceylâo, em primeiro logar. 

Foi lá: Ordenou a construcção de uma fortaleza, estando 
em Columbo, capital d'essa grande ilha. Carregou n'esse 
porto muita canella das párias em divida, e d'outra que 
comprou. O rei da terra mimoseou-o com saphíras no va- 
lor de mais de mil cruzados, e seis elephantes pequenos; 
dando-lhe juntamente mantimentos, em que entrava grande 
quantidade de cocos. 
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Além da melhor canella do mundo, em que abunda a 
grande ilha de Ceylão, actualmente dos ínglezes, estão es- 
tes extraindo dos cocos e de oulros fructos e sementes, de 
lá e de Cochim, ricos productos oleosos, de que fazem pro- 
veitoso commercio, principalmente com destino ás fabricas 
de sab3o, exportando taes productos em avultada quanti- 
dade. 

Lopo Soares de Albergaria nao foi ali para tomar posse 
da ilha, ou impor tributo de vassalagem. Já deixei exposto 
em logar competente, que foi D. Lourenço de Almeida quem 
primeiro a adquiriu para Portugal. Lopo Soares, ao tratar 
do arranjo da fortaleza, foi cobrando as párias que se de- 
viam, das instituídas no tempo do vice-rei D. Francisco de 
Almeida, pae d'aquelle D. Lourenço, segundo leio em Gas- 
par Corrêa, a quem sigo. 

Em linguagem sem refolhos, diz o mesmo auctor, que 
Lopo Soares de Albergaria procedeu mal nabryndo mãos 
das boas praticas do seu antecessor, dando larguezas aos 
homens pêra tratarem, qt(e carregauão e nauegauão pêra 
onde queryão, começando a usar males e roubos; roubando 
tambetn em tetra os mouros os portuguezes, sem nenhum 
temor, porque Lopo Soares por ysso nom acudya, dizendo 
que cadahum visse o que lhe cumprya.r» 

Diz também Gaspar Corrêa, que elle deixava andar arro- 
gante o corsário Baleacem, fazendo distúrbios por Tenaça- 
rim. Esse corsário foi d'ali a Ceylao; sendo porém lá ven- 
cida e destroçada a sua gente em terra, n'um combate, por 
alguns poucos portuguezes que havia em Columbo «todos 
doentes» que em tal estado foram animados e conduzidos 
ao ataque por um Fernão Antunes, o que a todos pareceu 
um verdadeiro milagre. 

Foi no governo de Lopo Soares «que começou o des- 
mando, e a usar-se de males e roubos.» Terrível accusaçSot 
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REINADO DE D. MANUEL 



Diogo Lopes de Seqneira, 4.* governador da índia 
Anno de 1518 

Chegou no mez de setembro doesse anno a Goa o gover- 
nador da índia Diogo Lopes de Sequeira, com grossa ar- 
mada, «e mui luzida gente» a saber: iam D. Garcia Couti- 
nho para capitão d'Ormuz, Ruy de Mello Punho para capi- 
tão de Goa, D. Ayres da Gama para capitSo de Cananor, 
Garcia do Sá para capitSo de Malaca, Sancho de Toar para 
capitão de Sofala, levando na sua nau ChristovSo de Távora; 
e indo mais António Lobo Teixeira, Lopo Cabreira, e Pedro 
Paulo, em naus de mercadores, como também D. João de 
Lima para capitão de Calecut, e João Gomes Cheiradinho 
para capitão das ilhas de Maldíva. 

No auctor alludido vem, conforme os diversos elemento* 
que teve, três diversas declarações de nomes de capitães,, 
repetindc-se os de alguns, de que extrairei e seguinte: 

Diogo Lopes de Sequeira, mór, na nau S. Jeronymo; Al* 
varo Telles na Annunciada, de Bartholomeu, florentino; Ruy 
da Gosta na S. Pantaleão; D. Ayres da Gama na S. Gião; 
Jo3o Bicudo e outrp na Reis Magos. 

Outros capitães, sem nomes de naus: Ruy de Mello (Pu- 
nho?); Garcia de Sá; João Gomes Cheiradinheiro (ou Chei- 
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radinho); Lopo Cabreira; D. João de Lima; Gonçalo Rodri- 
gues; Pedro Paulo; e João Lopes Alvino (ou ÂibiDO). 

Dizendo-se que forstm nove as vellas da armada, sobejam 
nomes de capitães, ou faltam os de algumas embarcações. 
Em ambos os auctores vem confuso todo este negocio; e 
vè-se que se lhes offereceram difQculdades, senão absolutas 
impossibilidades. 

Pela minha parte não posso esclarecer mais isto. 

De viagem aquella armada, conforme Gaspar Corrêa, e 
na altura do Cabo da Boa Esperança, sentiu a gente da nau 
de D. João de Lima uma paneada, mas não fez agoa. Em 
Cochim, querenando-se a nau, achou-se-lhe mettido pelo cos- 
tado um focinho de peixe, d osso muito forte, que se cor- 
tou rente da taboa, presumindo-se ser de espadarte, que 
ataca as baleias, e tem no focinho um forte espadão; e es- 
tou persuadido que eflfectivamente, quando iuvestiu, cuidou 
que atacava um d'aquelles grandes cetáceos. 

O ex-goveroador Lopo Soares de Albergaria, andou a des- 
pedir-se dos reis de Cochim, Calecut, e Cananor, reunindo 
n*este ultimo porto todas as suas naiis, que foram bem car- 
regadas e repletas; e proseguiu na viagem, saindo d' ali a 
4 de janeiro de 1519. Aportou á Ilha Terceira, tendo a fe- 
licidade de entrar finalmente a barra de Lisboa com quatorze 
naus juntas. 

O novo governador, Diogo Lopes de Sequeira, deu a An- 
tónio de Saldanha uma armada de nove velas, com merca- 
dorias, vindas do reino, para correr até ás chamadas portas 
do estreito de Meca, e por Adem, fazendo toda a guerra 
<iue pudesse a inimigos, vendendo as fazendas nos portos 
amigos, e invernando em Ormuz. Guerreou Zeyia e Bar- 
borá; passou afastado de Adem, correndo pela costa de Far- 
taque; e foi a Oroiuz, onde vendeu muito bem as mercado- 
rias. Foi depois pela costa de Dio« assim que se lhe offere- 
cm monção, em cuja paragem apresou seis naus de Meca 
riquíssimas, produzindo essas presa» mais de duzentos mil 
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cruzados, só pela parte respectiva ao cofre da fazenda da 
índia (!) na razão de ^/s, apreseotando-se em Gochim ao go- 
vernador em janeiro de 1519. 

Por isto se vê, que só com as quotas de presas* oo to» 
madias, na razão de V» do seu producto, para os individuou 
interessados, se podiam ter feito legalmente consideráveis 
fortunas na índia. 

Essa foi de certo uma apprebensSo excepcionalmente avul- 
tada; porém moitas outras se fizeram, e repetiram, tambeooi 
de muito importantes valores, andando os portuguezes em 
guerra com os já sabidos seus inimigos; e, por estes e ou- 
tros meios regulares e auctorisados, como eram as varias 
transacções commerciaes, não me admiro das riquezas que 
muitos dos nossos de lá trouxeram. 

Todos sabem, que então o commercio de permutação de 
fazendas, ofiferecia enormes lucros, com que nomeadamente 
se enriqueceram também por este modo muitos capitães de 
navios da carreira da índia. 

Em António de Saldanha vemos outro exemplo de servi- 
ços míxtos, negociando-se e combatendo-se; apresentando-se 
resultados a favor do estado e de particulares, ou geraes e 
individuaes; serviços que (seja dito abertamente e com toda 
a franqueza) sem se poderem chamar de chatins, eram pro* 
prios das aventuras guerreiras e commerciaes realisadas n'es- 
sas terras, que se iam descobrindo, ou conquistando. 

Vem a propósito recordar o seguinte verso do poema de 
Camões: 



«Que quem nao quer commercio busca guerra» 

Tem até, com relação ás colónias, essa moralidade. 

Duarte de Mello, João Fernandes, Diogo, e Manuel Pa- 
checo, António Lobo Falcão, Diogo Brandão, João Guedes, 
e poucos mais, fazem façanhas em Bintão, obrigando a fu- 
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gir de traz de orna forte tranqueira um crescido numero de 
inimigos, que tinham querido matal-os, ou aprisional-os. 

Procedia-se a activas obras no arsenal da ribeira, con- 
8truindo-se navios e concertando-se outros, para o reiterado 
intento de se ir em busca dos rumes pelo estreito de Meca, 
e para outros effeitos; e, a dizer a verdade, era mister que 
se escarmentassem os atrevidos rumes, para assim fazer es^ 
quecer o triste procedimento de Lopo Soares de Albergaria 
em Jidi, e para ver se os despersuadiam de irem á índia, 
deixando-os com menos vontade de brigar. 

O governador lembrou-se de mandar saber noticias do 
Preste João da Abyssinia, ao mesmo tempo enviando emis- 
sários a outras partes, a fim de se entaboiarem negociações 
e se contractarem pazes e amisades, ou com embarcações 
de guerra se conterem ou castigarem os que o merecessem. 
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Armada, sem oapltSo mór 
Anuo de 1619 

Em novembro d'essc anno, chegando a Cochim na sua 
naa Francisco da Cunha, ido do reino, disse que de Lisboa 
partiram para a índia, além da sua nau, denominada Santo 
António de Chyllas, outras em que iam, a saber : o dr. Pe- 
dro Nunes para vedor da fazenda e capitão de Cochim, com 
bandeira na gávea ; e assim com bandeira Jorge de Albu- 
querque para capitão de Malaca; e Raphael Perestrello, Ra- 
phael Castanho, e Diogo Calvo em uma nau de D. Nuno Ma- 
nuel, esses três para irem á China; Diogo Fernandes de 
Beja para capitão de uma fortaleza que se tencionava le- 
vantar em Dio, (a qual, porém, só muito mais tarde, no go- 
verno de Nuno da Cunba, se erigiu, e sobre que houve con- 
tendas diversas, como se verá), Chrislovão de Mendonça e 
Christovão Fernandes, um sendo capitão e outro mestre de 
uma nau de armador, Lopo de Brito para capitão de Cey- 
llo, Pedro da Silva para capitão e feitor das mercadorias e 
drogas de Ormuz, Vicente Gil, armador, Manuel de Sousa 
em um galeão, em outro D. António de Menezes, e em ou- 
tro D. Luiz de Gusmão, castelhano; não nos declarando Gas» 
par Corrêa senão o nome do primeiro navio. 
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O dito Gusmão procedeu mal; e ia para promover desor- 
dens, de accordo com outros que o acompanhavam, como 
veiu a conhecer-se. Arribou ao Brasil ; fez por lá das suas 
habilidades; fugiu por fim com roubos D'um navio, e foi 
vendel-os a Hespanha. 

O outro auctoralludido diz que n'esse anno foram quinze 
naus; e nao sei com que fundamento dá a capitania mõr a 
Pedro da Silva. Convém saber o seguinte, conforme elle diz, 
quanto a capitães e naus: 

Pedro da Silva, mór, na nau Santa Gatharina do Monte Sj- 
nay, Vasco Queimado na Santa Maria da Serra, D. Luiz de 
Gusmão na S. Jeronymo, D. Diogo de Noronha na S. Raphael, 
Raphael Perestrello na Plôr da rosa, Diogo Fernandes de Beja 
na Santa Gruz, Gonçalo Corrêa na Santa Maria de Guadalu- 
pe, Manuel de Sousa na Santo António (galeão), Francisco 
da Cunha na Santo António, Duarte Fernandes, e outro, na 
Piedade, Lopo de Brito na Conceição, Christovão de Men- 
donça na Santo António (de outro dono com o mesmo no- 
me), João Rodrigues de Almada na Santa Maria da Estrella, 
Raphael Coutinho na Belem,e Jorge de Albuquerque na Santa 
Maria da Estrella (de outro dono). 

E diz que em separado foi mais, n'aquelle anno, a nau 
de D. Diogo de Lima, que arribou a Lisboa. 

Poucas differenças ha nos nomes dos capitães; e estão 
aqui completados os nomes das embarcações, com excepção 
apenas do d'aquella que arribou. 

O governador saiu a barra de Goa com armada para o 
estreito de Meca, em janeiro de 1520, levando comsigo cídco 
galeões novos, cinco galés reaes, três bergantis, como lam- 
bem naus e navelas, caravelas redondas e uma latina. E 
elle ia embarcado em a n;siu Santo António de Cbyllas, em 
que tinha vindo Francisco da Cunha, como disse. Por to- 
das, foram quarenta e duas velas, em que iam os capitães 
António de Saldanha, Pedro de Faria, D. João de Lima, 
Christovão de Sá, Fernão Gomes de Lemos, seu irmão Au- 
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toaio, ÂDtODio de Brito, Sebastião de Sá, Jeronymo de Sousa, 
Dioiz Fernandes de Mello, António Nogueira, Manuel de Mou- 
ra, ChristOTão Figueira, Nuno Fernandes de Macedo, Jorge 
de Horta, Álvaro de Castro, Álvaro Mendes de Vasconcel- 
los, António Raposo, Jorge Barreto, Francisco de Távora, 
Duarte de Mello, António Ferreira, Pedro de Meira, Fran- 
cisco de Gá, Jo3o Pereira de Lacerda, Fernão de Rezende, 
António Miranda de Azevedo, e outros, cujos nomes nao 
declara Gaspar Corrf^a, terminaudo com estas palavras: «^ 
outros honraddB Fidalgos e caualleyros.9 

Iam a bordo mil e oitocentos homens brancos, oitocentos 
esa'avos de peleja, e setecentos canaris e malabares a soldo. 

O governador esteve á falia em Adem; proseguiu, per* 
dendo a sua nau n'uma restinga; e a armada encaminhou- 
se para as portas, ou entrada do estreito de Meca, onde che- 
gou a 7 de março d'aquelle anno de 1520. Continuou a 
viagem para Jidá, pois todos mostravam muito desejo de 
combater os rumes. 

Receiosos dos baixos, e das ilhas, algumas rodeadas de 
canaes estreitos e tortuosos, iam com cautella esses nossos 
navegantes, e de vagar. Foram contrários os ventos, e, so- 
brevindo calmarias, nao poderam chegar a Jidá, invernando 
na ilha de Camario. Passado esse tempo, o governador 
mandou sair, e atravessar para a costa da Ethiopia. Fo- 
ram ter á ilha de Maçoá, afamada pelas suas cisternas ^auen- 
doas tam espaçosas, que passaria cada hua de myl toneys 
de agoa.i^ 

O Preste João dominava n'estas terras da fralda do mar, 
e arrecadava as suas rendas, ou, para melhor dizer, eram- 
Ihe tributarias essas terras. 

EuTiaram-se então ao Preste João, assim o que se dizia 
ser seu embaixador, como juntamente para elle o nosso em* 
baixador D. Rodrigo de Lima, em lo|[ar de Duarte Galvão, 
que do reino tinha ido para g&sq fim, deixando a carreira 
das lettras, o qual (oi desfavorecido da fortuna na índia, e, 
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havia fallecido; partindo os ditos dois embaixadores com 
um capitão do Preste Jo3o, em 20 de abril do referido anno. 

Virou a armada para Adem, não podendo fundear no sea 
porto, por causa de uma tempestade, que obrigou as em- 
barcaçSes a correrem com o tempo, pei'dendo-se uma, e as 
mais foram parar a Calayate, para a banda de Ormuz, es- 
tando abi, peta ordem que tinha dado o governador, as 
naus de viagem do reino. 

O ajuste de contas com Adem, por assim lhe chamar, e 
o commettimento pelo estreito de Meca ao Toro e a Suez, 
tinham extraordinariamente falhado sempre, conforme se 
tem visto, por causas diversas, ou por mero acaso; e com 
referencia áqnella viagem, de ida e volta, do gove»Tiador, 
expressa-se Gamões, no poema dos Lusíadas, do seguinte 
modo: 

«Também Sequeira as ondas Erylhreias, 
Dividindo, abrirá novo caminho 
Para ti, grande Império, que te arreias 
De seres de Candace e Sabá ninho. 
Maçuá, com ci^^ternas de agua cheias, 
Verá, e o porto Arquico, ali visiaho; 
E fará descobrir remotas ilhas. 
Que dão ao mundo novas maravilhas.» 

Houve uma revolta em Calayate, por se querer prender 
o capitão mouro Rexabadim, pelo que Jorge de Albuquer- 
que, Duarte Mendes, Sancho Henriques, Diogo Rcbello, 
Diogo Fernandes de Beja, Raphael Castanho, Heitor de Val- 
ladares, como capitães, e outros, tiveram que fazer; e d'ali 
partiram para Mascate. 

O governador encarregou António Miranda de Azevedo 
de uma expedição, a fim de se erguer fortaleza no rio de 
Pacem, na grande ilha Sumatra, e de juntamente estabele- 
cer^se feitoria para commercio de valiosas mercadorias que 
d'esse porto se espalhassem por outros atè á China. Â em* 
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preza era promettedora de vaotageDS, mas n3o fácil, pela 
qualidade da gente, áspera e traiçoeira, com que se havia 
de (ratar. 

Por isso, e por desiotellígeDcias entre os próprios por- 
tuguezes, veiu a perder-se aquelle estabelecimento, e nunca 
roais d'isso se cuidou, tiraodo-se d'ali a idèa, e usando-se 
de outros meios para se conseguirem os fios que se tinham 
em vista. 

Succedeu por esse tempo que a rainha de CoulSo, já por 
informação conhecida de nós, devendo cento e vinte «ba- 
res» de pimenta de quebras de peso, os não queria pagar, 
por isso movendo-se-Ihe alguma guerra, até que pedisse 
paz, e satisfizesse, o que teve iogar, harmonisando-se de 
novo as coisas. 

O governador, estando de passagem com a armada em 
Dio, e aportando ali duas naus do reino com boa gente, saiu 
com ellas para Goa, a fim de fazer juncção com outras, e, 
por este modo reforçado, tornar sobre a mesma cidade de 
Dio, para a tomar, segundo dizia, e mandar erguer-Ihe for- 
taleza, como el-rei também lhe recommendou; e era esta 
outra empreza de consideração, que egualmente andava em 
lembrança desde certo tempo, sem poder efl^eituar-se. 

Chegado a Goa, encontrou n'esse porto algumas naus 
de viagem do reino. 

É para notar, e digno de recordação, o movimento de 
navios portuguezes, de todas as lotações, que então havia, 
e ainda depois houve, de guerra e mercantes; nem podia 
deixar de ser assim, e fallo sobretudo quanto aos primeiros, 
n'esse auge do nosso poderio e grandeza no Oriente, e co* 
mo potencia marítima; não temendo Portugal n'essa época 
a concorrência de nenhuma outra nação, pois que a própria 
Inglaterra, modesta, como era, se engrandeceu posterior- 
mente com o oiro das nossas colónias, e em especial da do 
Brasil, refluído do empório de Lisboa, em barras e em 
moedas cunhadas, como tão positiva, enérgica,' e douta- 
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mente o expõe e argae o grande primeiro ministro d'el-rei 
D. José n'uma monumental nota diplomática, mas pouco co- 
conhecida, a propósito de um serio conflicto que tivemos 
com aquella naçlo, n'essa nota dando o insigne ministro 
portuguez a raz3o do dito phenomeno económico. 

Tudo isso è histórico; e deram-nos enlSo os inglezes to- 
das as satisfaç3es pedidas, vindo para esse flm á corte de 
Lisboa um embaixador extraordinário. 

Fomos poderosos, não ha duvida; podemos dizel-o sem 
basofia . . . Nos tempos a que me refiro, faziam-se em In- 
glaterra os pagamiíntos de banco em moedas de oiro por- 
tuguezas, que por lá corriam . . . Trocaram-se as scenas com- 
pletamente; hoje s5o as libras sterllnas que em geral cor- 
rem por cá, a par da moeda portugueza. 

Também é isto effecllvamenle de uma evidencia innega- 
vel, com a differença de que aquellas barras e moedas por- 
tuguezas concorreram bastante para o engrandecimento da 
Grã-Bretanha, e agora as suas libras o mais que fazem è 
substituir a nossa moeda em jogo de cambio. 

Vicissitudes do mundo ! 

O indicado engrandecimento da Inglaterra vinha-lhé, por 
tanto, de trocar cpor muitos milhares de milhões do nosso 
oiro» os seus artefactos e manufacturas, introduzidos em 
Portugal, ficando com essas riquezas de numerário, e dan- 
do espantoso impulso á sua industria; tomando-se sobre- 
tudo avultada a introducção das suas manufacturas de algo- 
dões, de lãs, e de ferragens; é verdade que n'uma certa 
proporção indemnisando-se Portugal, ou minorando aquelle 
inconveniente, pela introducção de parte dos mesmos ob- 
jectos em Hespanha, por terra^ assim como pela mesma via, 
com mais ou menos regularidade, recebíamos de Hespanha 
outros géneros e mercadorias. 

Questão, porém, é esta a que não preciso dar mais ex- 
tensão, e que não é para se tratar aqui. 

Foi pela referida maneira, que a Inglaterra pôde ir dan- 
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do incremento ao sea poder marítimo, tornaixlo-o formidá- 
vel, de mui limitado qve antes era; mas creio que tem sido 
não pouco ingrata para coomosco. 

Pelo que respeita ás libras sterlinas^ correndo como moe- 
da portugueza, se é que são do oiro fino que se diz, tem 
pelo menos o inconveniente de perdermos o lucro da fabri- 
caçSo da correspondente moeda de oiro portugueza, ficando 
tal vantagem para Inglaterra, que exporta as. libras. 

Fomos poderosos e grandes outr'ora t 

Diz n'uma obra singular um celebre padre missionário 
portugnez: Que em logar de um, podiamos ter tido na ín- 
dia três vice reis ou governadores, tal era a immensa vas- 
tidio dos territórios do nosso domínio ali «um em Goa, 
que governasse as nossas terras da Pérsia, Arábia, Etbio- 
pia, praias de Cambaya, e o Mogor, com toda a parte da 
lodia que corria até Moçambique ; outro em Ceylâo, do Ga- 
bo Comorim para dentro, que governasse Jafanapatão, a ilha 
de Manar, a costa da pescaria do aljôfar, e Cboromandel, 
com muitas ilhas próximas e continentes circumvisinhos ; e 
outro em Malaca, ou Macau, para governar Bengala, Pegú, 
Ârracão, Molucas, e as nossas terras do Japão, Ghina, Go- 
chinchina, ele.» 

Yéde que esplendido quadro ... e era o aproximado do 
que possuíamos no Orientei 

Nação nenhuma tinha tão ricas e vastas possessões nas 
quatro partes do mundo como Portugal; por isso muito bem 
diz Camões no seu mimoso poema dos Lusíadas: 



«De Africa tem marítimos assentos; 
Ê na Ásia mais que todas soberana; 
Na quarta parte nova os campos ara; 
E^ se mais mundo houvera, lá chegara.» 

Depois os geograpbos formaram das innomeras ilhas es- 
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palhadas pela Oceania» de oeste a leste, uma quiala parte 
do mundo, a cujo respeito ainda adianto me referirei. 

Que expansão de enihusiasmo encerra aquelle ultimo Ter- 
so de Gamões! E, comtudo, era uma realidade o indicado 
nosso immenso poderio, ou domínio. 

E de que serve referir isso?... Sempre serve; e creio 
que nSo quererão que se queime o poema de Gamões, e se 
rasguem ou queimem as mais cbronlcas e historias. 

Mas somos d'um reino pequeno. . . Ha muito que já se 
disse: c querer é poder.» Assim se queira o melhor. 

Sei que não bastam as recordações gloriosas do passado 
para nos salvar, e que é preciso que nos mostremos dignos 
de consideração na complicada actualidade, a flm de esca- 
parmos de algum cataclysmo ; comtudo, uma coisa poderá 
ajudar á outra, reformando-nos de alguns graves erros e 
abusos. 

Já era tempo de passar a outro assumpto ; mas preten- 
do ainda deixar aqui estampado o curioso documento da no- 
ta diplomática» em que failei. 

O conflicto proveiu de os inglezes atacarem uma esqua- 
dra franceza nas costas marítimas de Portugal, sem nos res- 
peitarem, e onde por todos os princípios se devia julgar em 
segurança. 

Eis o theor do dito documento : 

«Vós fazíeis bem pequena figura na Europa, quando nós 
já a fazíamos mui grande. Â vossa ilha apenas formava um 
pequeno ponto sobre a carta geographica, ao passo que Por- 
tugal quasi a enchia toda com o seu nome. Nós domináva- 
mos em Ásia, Africa e America, e entretanto vós não do- 
mináveis senão em uma pobre ilha da Europa. O vosso po- 
der era do numero d'aquelles que só podiam aspirar ao de 
2."" ordem ; mas, por os meios que vos temos dado, podesteis 
elevar-vos a uma potencia de 1.^ ordem. A vossa fraqueza 
physica vos privava de estender o vosso domínio além dos 
limites da vossa ilha, porque para fazer conquistas vos era 
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uecessaria ama grande armada, mas para ter grande armada 
é preciso poder-lhe pagar, e vós nao tínheis o numerário 
para isso^ Os qae tiverem calculado as vossas qualidades 
naturaes, no tempo da grande revolução da Europa, 'de- 
vem ter visto que não tínheis então com que sustentar seis 
regimentos de infanteria. Nem o mar, que se pode reputar 
o vosso elemento, vos offerecia então maiores recursos. Ape- 
nas podíeis esquipar vinte navios de guerra. Ha cincoenta 
annos a esta parte, tendes tirado de Portugal «mil e qui- 
nhentos milhões» somma enorme, e tal, que a Historia não 
aponta egual com que uma só nação tenha enriquecido ou- 
tra. O modo de haver estes thesouros vos tem sido mais fa- 
vorável ainda que os mesmos thesouros; porque é por meio 
das artes que a Inglaterra se tem tornado senhora das nos- 
sas minas, e nos despoja regularmente do seu prodocto. 
Um mez depois que a frota do Brasil chega, já d'ella não 
iia uma só moeda de oiro em Portugal; grande utilidade 
para Inglaterra, pois que continuamente augmenta a sua ri- 
queza numeraria; e a prova é que a maior parte dos seus 
pagamentos de Banco se faz com o nosso oiro, por effeito 
de uma estupidez nossa de que nao ha exemplo em toda a 
Historia universal do mundo económico. Assim, permittimos 
nós que nos mandeis o nosso vestido, bem como todos os 
objectos de luxo, o que nao é pouco considerável; e assim 
damos emprego a quinhentos mil vassallos d'el-rei Jorge, 
populaçío que á nossa custa se sustenta na capital de In- 
glaterra.» 

«Também são os vossos campos que nos sustentam; e são 
os vossos lavradores que substituem os nossos, quando em 
tempos antigos éramos nós quem vos fornecia os mantimen- 
tos; mas a razão é que, em quanto vós roteavete?*.as vossas 
terras, deixávamos nós ficar as nossas sem cultura. Comtudo, 
se nós somos os que vos t^nos elevado ao maior grau da 
vossa grandeza, também nós somos os únicos que d'ella vos 
podemos derribar. Muito melbor podemos nós passar sem 
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vós do que vós podeis passar sem dós. Uma só lei pode trans- 
tornar o vosso poder, e dimiauir o vosso império. NSo te- 
Bios mais do que prohibir, com pena de morte, a salda do 
nosso oiro, e elle n3o sairá. Verdade é, que a isto podeis res- 
ponder-me que, apesar de todas as prohíbições, elle sempre 
sairá, como tem saído, porque os vossos navios d& guerra 
tem o privilegio de n3o serem registados na sua saída; mas 
n3o vos enganeis com isso. Se eu fiz com que se degolasse 
um duque de Aveiro, porque attentou contra a vida d'el- 
rei, mais facilmente farei enforcar um dos vossos capitães 
por levar a sua effigie contra o determinado por a lei. Ha 
tempos em que nas monarchias um só homem pode muito. 
Vós sabeis que Gromvrell, em qualidade de protector da re- 
publica ingleza, fez morrer o irmão do embaixador do rei fi- 
delíssimo. Sem ser Gromwell, eu me sinto também com po- 
der de imitar o seu exemplo, e em qualidade de ministro 
protector de Portugal. Fazei logo o que deveis, que eu não 
farei tudo quanto posso.» 

«Em que viria a parar a Grã Bretanha, se por uma vez 
se lhe cortassem as fontes das riquezas da America? Como 
pagaria ella ás suas tropas de terra e de mar; e como da- 
ria ao seu soberano os meios de viver com o esplendor de 
um grande rei? E mais ainda: d*onde tiraria ella os subsí- 
dios com que paga a potencias estrangeiras, para apoiarem 
a sua?» 

«Um milhão de vassallos inglezes perderia em um mo- 
mento a sua subsistência, se de repente para elles acabasse 
a mão d'obra de que se sustentam; e o reino de Inglaterra 
passaria por certo a estado de grande miséria, se esta ori- 
gem de riqueza lhe faltasse.» 

«Portugal não precisa de mais do que regular o seu sus- 
tento; e, fazendo-o assim, a quarta parte da Inglaterra mor- 
rerá á fome. Bem verdade é, que me podeis dizer que a 
ordem das coisas tíStú se muda tão facilmente como se *diz, 
9 que dm systema estabelecido depois de inuitos annos não 
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se muda em uma hora. Assim é; porém, posso-vos respon- 
der, que, nSo deixando eu perder a occasiao opportuna de 
preparar esta reforma, nio me é difficil no entanto estabe* 
lecer um plano de economia, que conduza ao mesmo fim. 
Ha muito tempo que a França nos conyida para lhe rece- 
bermos as suas manufacturas de 13 ; e, se as recebermos, 
que será das vossas? Também a Barbaria, que abunda em 
trigos, nol-os pode fornecer pelo mesmo preço; e então ve- 
reis, com extrema magoa, como a vossa marinha gradual- 
mente se extingue. Vós, que tão versados sois na politica 
do ministério^ sabeis muito bem que a marinha mercante è 
o viveiro de ofiBciaes e maruja da marinha real, e que só 
com esta e aquella tendes feito toda a vossa grandeza. 

«A satisfação, que vos peço, é conforme com o direito 
das gentes. Succede todos os dias, que os oflQciaes de terra 
e mar façam por zelo, ou ignorância, o que não deviam fa- 
zer: è por tanto a nós que pertence o punil-os, e fazer emen- 
dar e remediar os daimnos que elles tem causado. Não se 
deve julgar que estas reparações ficam mal ao estado que 
as faz; ao contrario, sempre é mais bem estimada aquella 
nação que de boamente se presta a fazer tudo o que é justo; 
da boa opinião dependeu sempre o poder e a força das na- 
ções.» 

(Conde de Oeiras, o mesmo que depois foi marquez de 
Pombal). 

cDa boa opinião (disse aquelle grande homem) depen- 
deu sempre o poder e a força das nações» e, proferindo 
essa moralissima sentença, tributava homenagem á opinião 
publica, apesar do que se tem dito do seu genío altivo e 
daro, e não obstante tudo quanto elle podia, que era muito I 

Persuado-me que será desculpada a maior interrupção, 
que agora houve, attendendo á singularidade muito interes- 
sante do documento transcripto. 
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REINADO Dp D. MANUEL 



Armada sem capitão mór 
Anno de 1520 

O governador Diogo Lopes de Sequeira, cerlainenle boa 
pessoa, chegou a Goa, em 26 de setembro doesse anno, de 
volta da sua excursão platónica a Dio, visto que não pas- 
sou de ser uma pura manifestação de apparato, e de effeito 
magestoso. 

Das naus de viagem chegadas do reino» sem capitão mór, 
eram capitães Ruy Vaz Pereira, e Pedro Anões (as d'estes 
haviam estado em Ormuz) e Jorge de Brito, e Gaspar da 
Silva, eram capitães de outras que foram a Dio ; e tinham 
ido em direitura a Goa as de Pedro Lopes de Sampaio, Pe- 
dro Lourenço de Mello, Manejei de Sousa Tavares, Lopo de 
Azevedo, Pedro Paulo, Belchior Marchone, armadores, e de 
André Dias, e Diogo de Lima, levando todas essas embar- 
cações tlimpa gente.» 

Gaspar Corrêa teria duvida nos nomes das naus; e não 
os declarou. 

Também com relação aos nomes das naus, o outro auctor 
alladido cita somente os de três, dizendo que achou serem 
sete ou nove naus; mas, pelo que se vê em Gaspar Corrêa, 
eram roais. 

As naus e os capitães, segundo o outro auctor, são como 
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se segue, dando por capitão mór Jorge de Brito, quando 
Gaspar Corrêa diz que não o houve D'essa armada : 

Jorge de Brito ; Manuel de Sousa, na nau Reis Magos ; 
Gaspar da Silva, na Nazareth; e Belchior Marchone, na An- 
nunciada. 

Diz depois, que foi n*esse anno mais uma nau, de que era 
capitão e piloto Pedro Annes. 

Menos quanto aos nomes das três naus, no mais está em 
maior deficiência e confusão do que Gaspar Corrêa. 

Vieram então de Portugal «disposições em separado» 
acerca de Ormuz e de Dio, com que o governador se não 
conformava, e a que, apesar de pacato, chamava ^grandes 
desordens, que vynhão do Reyno, tão mal ordenadas, poios 
enganos t com que enganauão El Rey,'^ 

Podiam aprovei tar-se as lições da experiência; mas d'es- 
sas desordens houve, ha, e, por conhecidos motivos, haverá 
sempre, n^ais ou menos. 

A má fé, ou a ignorância, manobrando, é o que se deixa 
ver, sendo, o mais provavelmente, conluio da malícia. 

Duarte Pacheco Pereira (o Achilles lusitano) e o seu can- 
tor Luiz de Camões, morrem no abandono e na miséria; o 
vice-rei D, Francisco de Almeida, e Nuno da Cunha, do qual 
adiante fallarei, seriam perseguidos na pátria, se antes não 
fallecessem fora d*ella ; morre AOonso de Albuquerque sa- 
bendo virem premiados alguns seus inimigos de má nota, 
chegados do reino ; e mesmo D. Vasco da Gama foi alvo de 
invejas, e de intrigas occultas, bem como succedeu a outras 
victimas. 

Parasytas desalmados tramam, castigam n'esses heroes 
o crime da sua bravura, da sua honradez, e dos seus ta- 
lentos, qualidades que contrariam acanhados e mesquinhos 
invejosos, e tyrannetes disfarçados, ou de emboscada, lepra 
de todos os tempos I 

£ bradar no deserto? Embora. A justiça divina e humana 
exige que se lamentem e deplorem taes desgraças, que se 
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façam sempre d'estes reparos; e nem por isso desista a 
mocidade briosa de se elevar, por bom caminho e meios 
honrosos, á altm-a que a providencia ihe destinar, porque 
somente é solido o triampho assim alcançado. 

Desprese conselhos traiçoeiros e egoistas de loucos ou 
falsos amigos; e não se deixe fascinar de outros nocivos 
procedimentos, de que depois tenha de arrepender-se, ac- 
cusada pela própria consciência ! 

Ajuntou o governador em Goa toda a^sua armada^ com 
que tornou a partir para Dio, na entrada de fevereiro de 
1521, levando oito galeões, quatro galés, três galeotas» 
dezoito naus, e outros navios, bergantins e fustas, que ao 
todo foram quarenta e quatro velas, em que havia passante 
de dois mil homens lusitanos, com mais de mil escravos 
de peleja, e oitocentos homens canaris, também comba- 
tentes. 

Deu subitamente na armada uma grande borrasca, arri- 
bando a Goa a maior parte das embarcações com avarias. 
A muito custo se remediou esse desastre^ e pôde a armada 
tomar a endireitar para Dio, a cujo porto o governador che- 
gou com ella em março d*aquelle anno. 

Mas ainda d*essa vez houve arranjo e composição com o 
senhor de Dio e rei de Gambaya «por intermédio do mouro 
principal Melique Yaz» ficando adiado o feito a que os por- 
toguezes se propunham ha não pouco tempo, contra essa 
cidade, com o fim de se lhe poder erigir fortaleza. 

Despachou o governador alguns navios para varias par- 
tes; e partiu com vinte e três velas para Ormuz em meiado 
do dito mez. 

Tem agora cabimento aqui o caso do celebre mas des- 
ditoso Fernão de Magalhães^ que serviu na índia, no tempo 
do vice-rei D. Francisco de Almeida, e do governador Af- 
foDso de Albuquerque. 

Voa agora fazer em sen abono, algumas reflexões, como 
prometti» e apesar do que outros dizem. 



Digitized by VjOOQ IC 



200 

Pedindo elle a ei-rei «jwe lhe acrescentasse cem reys em 
sua moradia por mezi> nao lh'o concedendo, e até moslrao- 
do-lhe mau modo, então ^pedio-lhe licença pêra yr viuer 
com quem lhe fyzesse mercê, em quem alcançasse mays dita 
que com el-reyy> e este lhe disse <íque fyzesse o que quy- 
zesse, » 

E aqui está como pela insignificante diíTerença de cem 
réis mensaes, ou de duzentos, porque assim o vi escripto 
por outro auctor, perdeu a nação o préstimo de um bom 
cavalleiro, como o atlestam os seus serviços no Oriente, indo 
offerecer o seu préstimo á nossa visinha e emula Hespa- 
nha. 

Paliando com o imperador (era Carlos v de Allemanha e 
T de Hespànha) em Burgos; fazendo-lhe este grandes mer- 
cês e pompas; e dando-lhe cinco nayios pequenos, armados 
e tripulados, e com mercadorias, como Fernão de Maga- 
lhães quiz, partiu do porto de S. Lucar, em agosto de 1519 
em direcção ás ilhas Canárias, ahi 'fazendo aguada. Foi a 
Tenerife e a Cabo Verde; atravessou á costa do Brasil, en- 
trando no rio chamado de Janeiro; foi navegando até ao 
Cabo de Santa Maria, que João Lisboa descobriu em 1514; 
d'ali foi ao rio de S. Julião, vencendo a revolta de hespa- 
nhoes que então houve a bordo. Dentro d'esse rio perdeu 
sobre umas pedras o navio mais pequeno, dando ao longo 
da costa com outro rio, a que poz o nome de Victoria, que 
era o nome de outro navio. D'essa paragem fugiu-lhe um 
dos navios, ficando só com três, com os quaes foi d'ali se- 
guindo por um braço de mar até ao fim,*mais de cem lé- 
guas (ou estreito a que se poz o nome do seu descobridor) 
saindo da outra banda ao mar largo, atravessando assim 
para o oceano oriental, ou mar do sul, mar pacifico, ou gran- 
de oceano equinoxial, como de todas estas maneiras pode 
ser designado; e, dando-lhe o vento em popa, foi indo, com 
que correu mais de cíncp mezes sem amainar. Acertou com 
selvagens, ajudando a uns, e combatendo e vencendo a ou- 
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tros. Dm dos chefes selvagens, fingindo-se amigo d^elle, 
e convidando-o para um banquete e a mais trinta dos seas, 
e estando todos a folgar, entraram inimigos armados que o 
mataram e aos outros; e os que escaparam, por ficarem a 
bordo, incendiaram um dos navios, que fazia muita agua. 
Partiram d'ali os dois restantes navios, e, correndo varias 
ilhas, foram ter ás de Bomeo, Maluco, Temate, e Tidore. 
Depois de também estarem em Banda, deram-ihe tempo- 
raes; e por dó os portuguezes agasalharam em terra os hes- 
panhoes de um d'esses navios, onde vieram a morrer. Eram 
uns trinta; só Gonçalo Gomes de Espinosa passou a Lisboa, 
no anno de 1525, sendo preso e depois solto; e só o outro 
navio com treze homens foi ler ao Cabo de S. Vicente, e 
d'ahi a S. Lucar, em Hespanha, no anno de 1621. 

Alguns auctores contam de outro modo a morte de Fer- 
não de Magalhães, não fallando no banquete, a que assis- 
tisse, nem na traição que lhe armassem; e digo-o somente 
para se ver estas variantes. 

Quiz dar aqui, em poucas palavras, uma idéa das aven- 
turas do arrojado mas infeliz portugiiez Fernão de Maga- 
lhães, e dos seus companheiros, obrigado elle a repudiar 
a sua pátria, e a servir a Hespanha, succumbindo afinal por 
esse ou por outro violento modo semelhante; e quer-me 
parecer, em presença da inexorável verdade dos factos, que 
mesmo Luiz de Camões não foi justo para com elle, no 
epitheto de tdesleaU que lhe deu, devendo saber da injus- 
tiça com que o trataram na sua pátria; e, demais, o caso 
Dão era tão feio, e mudava de figura tpedindo, e obtendo li- 
cença do seu rey^ para ir a outra terra tentar fortuna. 

Assim é que o entendo, á parte a inconveniência de ii^ 
servir Hespanha, áccrescentando, que níil vezes mais incon- 
veniente foi a negra injustiça que primeiro lhe fizeram. 

Referi-me ao que diz Gá^pàr Corrêa nas henAas, quanto 
às aventuras doesse navegador portuguéz; agora exporei, em 
summa, o que refere o auotor estrangeiro, em que já fallei. 
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Di2 que MagalhSes morrea no campo» combatendo» e os 
de sua companhia» contra os da ilha de MatSo, uma das Fí- 
lippioas» perecendo com elle roais sete» além dos que fica* 
ram feridos; elegendo-se Duarte Barbosa (parece que era 
genro de Magalh3es) e João Serrão (I) para o substituírem 
no superior commando do resto dos navios e gente; que 
foi com esses dois» Barbosa e Serrão, que se deu o caso 
do banquete, escapando Serrão, que foi captivo, e prova- 
velmente morto depois. 

Desde já observo estarem com Magalhães mais esses dois 
portuguezes de valia; e» coisa para mim inesperada» torno 
a encontrar, pela nona vez, o nome de João Serrão» repre- 
sentando alternadamente ora o morto, ora o vivo» como 
já tinha notado n'outra parte por oito vezes» qual nova pbe- 
nix, renascendo tantas vezes das suas cinzas ; e d'esta vez 
apparecendo em região diversa o João Serrão» ou mais um 
do mesmo nome. 

Criticava o fallecido meu amigo Feiner na sua «Noticia 
preliminar» um não sei qué de romanesco que lhe pareceu 
divisar em Gaspar Corrêa; pois, se fosse possível reviver» 
veria quanto o serio escriptor estrangeiro, a que tenho ai- 
ludido, se espraia e deleita em contar, que no porto de S. 
Julião appareceram a Magalhães» e aps seus companheiros» 
alguns homens selvagens «agigantados» mansos» e em tom 
de paz, «e que veiu um a bordo» apontando primeiro para 
o ceo» como quem perguntava se tinham descido de lá(i); 
que, ao ver-se n'um espelho» e recuando espantado» deitou 
logo por terra quatro hespanhoes» que estavam atraz d'elle(l); 
que vieram outros» e o mais baixo era de maior estatura» 
e mais robusto que o bespanhol mais alto (!) ; que seis d'es- 
ses homens comeram n'um caldeirão sopa de bolaxa, que 
fartaria vinte hespanhoes; (e que tal?. . .) e que as mulhe- 
res eram» á proporção» outras monstruosidades.» 

Camões» em seus versos» no poema dos Lusíadas, faz 
referencia a gente d'aqneUa; mas» se esses homens eram 
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dos patagOes, nSo sio todavia tidos hoje por gigantes os 
da saa raça. 

Li também D'oatro auctor^ que MagalbSes «se desaalora- 
lisoa primeiro.» NSo sei para qae precisasse de o fazer, tendo 
licença de el-rei «para ir para onde qnizesse.» Uma coisa 
excluía a outra; e se tal fez, pode ser que fosse para cor- 
tar algum escrúpulo da sua parte. Em qualquer dos casos, 
estava em toda a sua liberdade de acçSo, como também pa* 
reco que devia buscar algum remédio contra as intrigas 
que lhe armavam, por isso n3o se Ibe podendo chamar trai- 
dor nem desleal. Diz esse mesmo auctor «que MagalbSes 
foi accnsado de extravio de umas rezes de um pouco de 
gado depositado.» Na índia, na terra das immensas rique- 
zas de todas as qualidades, saiu illesa a sua probidade, tíSo 
se achando depois mais de que o accusar senSo do extravio 
de umas cabeças de gado, em Africai NSo me consta que 
fosse preso, podendo, como outros, fugir, ou homisiarse, 
' a julgar-se culpado. Falia com el-rei, que o podia mandar 
prender^ e que, pelo contrario, lhe diz «que podia ir para 
onde qnizesse.» E, nSo obstante, por más suggestões, inde* 
fere-se-lbe a pretençSo para o aogmento do tostão, ou dois 
tostões mensaes, da «moradia.»... Em tudo isso parece 
deicobrír-se uma embrulhada grosseira. .. O que os seus 
inimigos queriam era ter um pretexto para o compromet- 
ter e prejudicar; e nSo poderam arranjar outro. 

A accusaçSo, tal como d'ella tenho noticia, é estúpida, 
ridícula, e inepta. 

Convém sat)er, que o caso dizem que foi por causa da 
repartido de um pouco de gado apresado n'oma correria 
em Azamor, em Africa, onde Magalhães também serviu, de 
que resultaram dissensões, e o dito compromettimento d'elle. 
Foi por vezes ferido na índia, como em Azamor o foi n'um 
joelho, de que ficou coxeando em quanto viveu. 

Depois do que vi que se passou entre FeroSo de Maga- 
Ihies e el-rei de Portugal» segundo Gaspar Corroa, tiraram- 
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se-me as dovidasi pao precisando consultar mais nada ; mas 
sempre quiz patentear a culpabilidade accusada> cuja prova 
acred)te-a quem quízer, menos eu, por o2o achar conclu- 
dente o caso, e nem mesmo verosímil. 

Este caso, com respeito a Magalhães, tem muita pa- 
recença com o que succedeu ao grande Duarte Pacheco 
Pereira, de tao notória probidade na índia, que até re- 
geitou ricos presentes do rei de Gochim. Mandado Duarte 
Pacheco para o forte de S. Jorge da Mina, e elte já en- 
tão victíma da perseguição de inimigos, foi á volta accu- 
sado de prevaricação, e preso. Depois foi julgado iono- 
cente; mas o mal estava feito, aggravaodo-o a continuação 
de uma perseguição feroz «que o reduziu á ultima indigên- 
cia.» !li 

Bartholomeu Dias, que também esteve por commandante 
do dito forte, foi mais feliz, porque teve mais amigos, em 
vez d*aquella espécie de temiveis adversários, de que tanto 
prejuiso resultou ao outro. 

A Pacheco os seus varonis e inclytos dotes attrairam- 
lhe por fim só inimisades e males cruéis, em quanto que 
áquelle o seu génio mais accommodaticio lhe grangeou pro- 
tectores, d'entre uma certa roda de homens, com quem pri- 
vava. . . Oh! sim. . . mas a memoria de Pacheco ha de com 
justa razão sempre brilhar immenso! 

Duarte Pacheco «reduzido á ultima indigência» . . . Mal- 
vados!. .. porém quaes? Devem ter sido vários, e alguns 
em posições elevadas. Não sei, nem preciso saber os seus 
nomes. Passados mais de três séculos e meio, um obscuro 
mas sensível filho d'este bom Portugal te deplora e lastima 
d'alma e coração. Contra o meu querer, uma lagrima re- 
presa me assoma; e sinto afogueadas as faces de despeito 
e pejo, pelo que lhe fizeram. É também mister que os da 
cabala tivessem tocado o ultimo grau da mais cynica mal- 
dade» para levarem a tal extremo de miséria, um. homeip 
de tão pujantes e recommendaveis qoalidadss coma era Pa- 
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checo. Que grandes martyres do dever, da honra, c do seu 
génio, foram este e outros! ! ! . . . 
Que scelerados, os seus perseguidores 

Insisto em que Fernão de Magalhães foi egualmente alvo 
de invejas, e terríveis intrigas de inimigos, (ornando por 
fim a resolução de expatriar-se. 

Acerca de Magalhães, vem no poema dos Lusíadas de 
Camões, os seguintes vei-sos: 



«Mas é também razão, que no ponente 
D'um lusitano um feito inda vejais, 
Que, de seu rei mostrando-se aggravado, 
Caminho ha de fazer nunca cuidado. • 

cYède a grande terra, que contina 
Vai de CalHsto ao sçu contrario polo, 
Que soberba a fará a lusente mina 
Do metal, que a côr tem do louro Apollo ; 
Castella, vossa amiga, será dina 
De lançar-lhe o coUar ao duro coUo; 
Varias províncias tem, de varias gentes, 
Em ritos e costumes differentes.)) 

«Mas cá, onde mais se alarga, ali tereis 
Parte também, co'o pau vermelho nota; ^ 
De Santa Cruz o nome lhe poreis, 
Descobril-a-ha a primeira vossa frota. 
Ao longo d'esta costa, que tereis, 
Irá buscando a parte mais remota 
O Magalhães, no feito com verdade 
Portuguez, porém nao na lealdade.» 

^ Isto é : co'o pau vermelho conhecida^ ou pau Brasil, em que se com- 
merciava, e de que se extraia uma tinta. 
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cDesque passar a via mais que meia, 
Qae ao antárctico polo vai da linha, 
D^uma estatura quasi giganteia 
Homens verá, da terra ali visinha; 
E mais avante o estreito, que se arreia 
Co^o nome d^elle agora, o qual caminha 
Para outro mar, e terra, que fica onde 
Com suas frias asas o Austro a esconde. » 

Âlludindo também Gamões á descoberta da America por 
Ghristovão Colombo, vem a propósito dizer, que n3o falta 
quem d'elle refira o ter-se aproveitado, para o sea descobri- 
mento, do diário náutico do piloto Affonso Sanches de Cas- 
caes, que lhe morreu em casa, na ilha da Madeira, onde ar- 
ribou na sua caravela, em 1486, por effeito de um temporal 
que lhe deu, depois de haver sido arrojado a uma remota 
longitude, onde avistou terra até então desconhecida, a qaal 
se julga que era da região da America. 

Camões^ nos citados seus versos, faz juntamente referen- 
cia á descoberta do Brasil por Pedro Alvares Cabral. Fique, 
pois, aqui marcado mais o nome do dito aventuroso piloto 
portuguez, a quem dá uma certa celebridade aquella exposta 
circumstancia, que se diz ter occorrido. 

Foi a Chaul o governador, para se fazer ali fortaleza, e 
de lá se mandar guerrear Cambaya, que andava em revol- 
tas. Yenceu-se em Chaul uma nova resistência, até que ahí 
se assentou paz. Dé Dio foram, mas em v3o, sessenta fus- 
tas de Melique Yaz, para impedir a obra da fortaleza de 
Chaul, que, posto viessem a ser desbaratadas, muito in- 
commodaram a principio. 

Na enseada de Dio houve, n'esse tempo, um notável com- 
bate da armada do capitão Diogo Fernandes de Beja com 
uma armada de mouros, ficando viotoriosos os lusitanos. 

Constou haver chegado a Goa, em fins de setembro de 
152!, o novo governador D. Duarte de Menezes, com grande 
armada. 
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O governador Diogo Lopes de Sequeira recolhendo áquella 
cidade, e nSo encontrando já D. Duarte, o qual tinha ido 
para Cochim, também partiu para lá; e ainda se occupou 
do carregamento das naus para o reino, até que se despe- 
diu, e foi com ellas para Portugal, levando em oito naus con- 
sideráveis valores em fazendas e especiarias. 

Tiveram logar mais uns acontecimentos^ de que vou dar 
breve noticia. 

Partiram Jorge de Brito, e seu irmão António, em seus 
navios, com duas fustas grandes, levando estas por capitães 
Gaspar Gallo, e Amador Mattoso, com destino a Maluco, ou 
ilhas Molucas; como egualmente partiram para a China Ra- 
phael Perestrello, e para Bengala António de Brito (o velho) 
em seus navios. No caminho solicitou o auxilio de Jorge de 
Brito o rei de Pedir contra o rei de Achem; e indo aquelle 
com outros foi lá morto, ficando ferido o irmão. 

Por causa de offensas do rei de Barem, feitas ao rei de 
Ormuz, alliado dos portuguezes, foi a essa ilha de Barem, do 
golfo pérsico, o bravo António Corrêa com duas galés, uma 
galeota, um bergantim, e quatro fustas, em que iam qua- 
trocentos homens de armas, a exigir uma satisfação pelos 
alludidos insultos. Tornou-se renhidíssima a contenda, no 
teiTeno alagadiço e lodoso em que andaram. António Cor- 
rêa foi ferido^ e houve mais feridos, e alguns homens mor- 
tos dos portuguezes; porém ficaram derrotados os contrá- 
rios, e muitos mortos, entre estes o rei, sendo tal victoria, 
e mais serviços ali feitos, muito do agrado do rei de Ormuz, 
a quem o foi communicar o capitão da fortaleza D. Garcia 
Coutinho nporque Barem hera o principal caminho de to- 
dalas suas rendas das cáfilas que vynhão da Persia.n 

Os lusitanos tomaram grande despojo no paço do rei mor- 
to; e com o valoroso capitão António Corrêa, posto que fe- 
rido, ainda fizeram dar obediência a uns revoltosos da po- 
voação denominada Catifa. 

A Jorge de Albuquerque juntando-se António de Brito, 
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(o novo) Garcia de Sá, e outros capitã€j$ e cavalleiros, com 
seis navios e seiscentos homens de peleja^ dão sobre o porto 
e cidade de Bíntão, onde acharam tal resistência, que, com 
perdas dQ algumas vidas, tiveram de retirar; indo ferido 
António de Brito, com seus navios, á ilha de Jáoa, para de 
lá seguir para Maluco. Jorge de Albuquerque voltou para 
Malaca. Por essa época estavam também soffrendo opposi- 
ç3o os negócios da China. 

O bravo mouro Gutiale, senhor de Tanor, tendo-se feito 
corsário, dava seriamente que fazer aos portuguezes. 
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REINADO DE D. MANUEL 

D. Duarte de Kenezes, 6.* governador da índia 
Anno de 1621 

Em setembro d'e$se anno, chegou a Goa 0. Duarte de 
Menezes por governador da índia; na nau Santa Helena, indo 
seu irmSo Laiz na Santo Espirito para capitão do mar, João 
Telles da Silva para capitão de Coulao na-fiurgaleza, de ar- 
madores» Martim Affonso de Paiva na Santa Clara, Francisco 
Pereira Pestana na S. João para capitão de Goa/Sebastião 
dê Sousa na S. Bartholomeu para andar cruzando com três ' 
navios entre a ilha de S. Lourenço e a costa de Melinde, 
Martim Affonso de Mello na Conceição, com três yiagens 
para a China, capitão mor de tre^ navios, a saber: Vasco 
Fernandes Coutinho nornavio brifo, Pedro Homem no navio 
Syseiro, e a dita nau Conceição, esses dois últimos capitães 
sob as ordens do primeiro; indo mais Gonçalo Rodrigues 
Corrêa, e bem assim D. Diogo de Lima para capitão de Co- 
chimi Diogo de Sepúlveda para capitão de Sofâlla^ que en- 
tretanto ficou em Moçambique, e na sua nau seguiu viagem 
Pedro de MeHo. 

Faltam os nomes de algumas naus, que não pude ver in- 
dicados por Gaspar Corrêa. 

Diz porém o outrò alludido auctor, que por um lado achou 

m. 1. 14 
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que foram n'csse anno seis naus, e por outro que foram 
ao todo quinze velas; e expõe o seguinte: 

D. Duarte de Menezes, governador, na nau S. Jeronymo; 
D. Aleixo de Menezes, na Conceição; D. Luiz de Menezes, 
na Espirito Santo; Francisco Annes, na Sanflago; D. Ay- 
res da Gama, na Guadalupe; e Pedro Quaresma, na Nazareth. 

E mais as seguintes duas naus e seus capitães: 

Belchior Carvalho, na Graça; e Manuel de Lacerda, na 
Santo António. 

Mais capitães, sem nomes das embarcações: 

D. João de Lima, João de Mello da â^ilva, D. João da 
Silva, António Rico, Vicente Gil, D. Diogo de Lima, Fran- 
cisco Pereira Pestana, Diogo de Sepúlveda, Gonçalo Rodri- 
gues Corrêa, Martim Afifonso de Mello, Diogo de Mello, Vi- 
cente Fernandes Coutinho, e Pedro Homem. 

Entre o qu& referem os dois auctores ha, sobre isto, grande 
differença nos nomes de vários capitães. 

Ormuz veiu a insurgir-se, causando damno aos da guar- 
ni(;ão da nossa fortaleza ali; mas nunca poderam entrar os 
inimigos, sendo repellidos asperamente, e castigados alguns. 
Com a morte do rei, e a prisão de um mouro principal, fi- 
cou outra vez socegada essa cidade, e de paz. Isso foi já 
em agosto de 1522; e, com o auxilio que o governador ti- 
nha mandado, põde-se fazer frente aos sublevados, e ven- 
cel-os, depois de porfiada lucta. 

Os que mais se distinguiram na defensão da fortaleza, 
dos de dentro e de seus auxiliares, foram Tristão Vaz, Fer- 
não Alvares de Sernache, Manuel de Sousa Tavares, Ma- 
nuel Velho, Rujr Varella, Francisco de Sousa, Duarte de 
Sousa, António Soeiro, João Pereira de Lacerda, Manoel de 
Moura, João de Meira, e outros. 

Todos aquelles foram feridos, e morreu um Viceale Dias, 
e mais três homens dos nossos. 

Casa do apostolo S. Thomé. 

Encontraram-n'a, no anno de 15|7, dois portuguezes qae 
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foram a Malaca, em companhia de mercadores» em naus dst 
terra, cinco legoas adma do logar de Paleacale, ultimo da 
costa de Gboromandel, conforme diz Gaspar Corrêa, refe- 
rindo-se a mna data já um tanto atrazada, ou alterando um 
pouco a ordem cbronologica, assim como também aqui o 
faço. Existiam ainda vestígios de deyoçSo entre os indige- 
nas; e mostrava ser muito velha e antiga essa veneranda 
casa, com os portaes de rija madeira grossa, e n'elles la- 
vradas muitas cruzes. Gaspar Corrêa, por muito curioso e 
pesquisador, com mais alguns, foram lá em romaria pas- 
sado algum tempo, levando comsigo um padre, que ali disse 
missa em dia de Corpus Christí. 

Pelo motivo do faUecimento d'el-rei D. Manuel ha novo 
reinado. No tempo de D. João u preparam-se os meios para 
a descoberta do Gabo da Boa Esperança, e para se ir á índia. 
O sen successor D. Manuel realisa a segunda parte d*aquelle 
intento, fazendo descobrir a índia; e fallece ainda no anno de 
1521. De factos do reinado do seu continuador D. Jo3o m 
começarei por tanto a tratar no immediato artigo, relativo ao 
seguinte anno de 1522. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapltao mór 
Aano de 1622 

Partiram do reino para a índia, n'esso anno, só três na- 
vios, sem capitão mór, em consequência do acontecimento 
da morte de el-rei D. Manuel, occorrída em 13 de dezem- 
bro de 1521; e havia vinte e quatro annos que os lusita* 
nos tinham ganho a índia, começando as conquistas pelo 
Cabo da Boa Esperança, e chegando até ao remoto Oriente. 

Os inglezes tem imia florescente colónia no Gabo, de- 
pois que perdemos o nosso dominio ali; e nSo cessam de 
trabalhar para o seu maior engrandecimento em Africa, esten- 
dendo-se mais. Ultimamente, isto é, em 1878, absorveram 
ellès a tribu independente dos «boers» ou bollandezes afri- 
canos, assim chamados por descenderem de uns que se fo- 
ram para lá em outro tempo, e primeiro formaram colónia 
no Gabo da Boa Esperança pelo anno de 1650, d'onde de- 
pois se transferiram mais para o interior, violentados pelos 
inglezes em 1795, estabelecendo desde então relações com 
as nossas terras c porto da Bahia de Lourenço Marques; o 
ainda todo esse negocio anda não pouco revolto c enredado. 
Era, e é singular aquolla colónia guerreira de homens de 
raça branca entre os negros, guerreando-os, e fazendo-se 
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temidos (1'elles; e parece qae contíDuam a estar descontentes 
dos ÍDglezes. Digo o quanto basta para dar aqui uma idéa do 
que são os aboers» termo este hollandez, como quem diz 
«cultivadores.» 
Diz Gamões dos portuguezes, no seu poema, que: 

«Por mares nunca de antes navegados, 
Passaram inda além da Taprobana.» 

Era esse o nome antigo da ilha de CeylSo, á qual já me 
referi n'outra parte. 

Nas ditas três naus de viagem, chegadas do reino, iam : 
Diogo de Mello em a nau Conceição para capitão da forta- 
leza de Ormuz, D. Pedro de Castro na Nazareth, e D. Pe- 
dro Vaz de Castello Branco na S. Miguel, de armadores; e, 
porque de Lisboa partiram tarde, não passou á índia do re- 
ferido anno senão a nau de D. Pedro Vaz de Gastelio Branco, 
chegando á barra de Goa em 20 de agosto. 

O outro auctor alludído é concorde nos nomes doestes 
três capitães; diz só o nome de uma das naus, a Nazareth; 
e refere-se a ter lido que foi outra nau, sem dizcar o seo 
nome nem o do capitão. 

Foi muito pranteada e sentida em Goa a morte de el-rei 
D. Manuel, fazendo-se-Ihe as exéquias com grande solemhH 
dàde. 

Passado isto, teve logar a acclamação do successor. No 
meio do Terreiro, o governador^ com o devido acompanha- 
mento, levantou o pregão, dizendo: «flea/, real, real; por 
el-rey Dom João lu, âs Portugalp respondendo-lhe o povo 
pelo mesmo teor. 

O governador foi a Cochim para despachar algumas coi- 
sas, e superintender no carregamento das naus, que iam sair 
para o reino. 

Feito isto, partia cora a armada, dizendo que ia para o 
estreito, c a buscar a Maçuá o embaixador portuguez que 
SC tinha enviado ao Presto João; compondo-se a mesma ar- 
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mada de treze velas, galeões e caravelas, com bastante gente 
dê armas; e era já em janeiro de 1523 quando saia de Goa. 
Nó caminho de Gambaya para o estreito de Meca, deram 
os nossos Insitanos uma boa liçâo aos mouros de Xaer, que 
a mereciam, desbaratando-os, e destruindo-lhes a povoação. 
Proseguiram pela costa de Adem, e entraram no referido 
estreito. 

A armada foi fazer aguada á ilha de Gamarão; e em se- 
guida aportou a Maçuá; mandando-se recado ao Xeque de 
Arquico, o qual por um homem deu noticia de que o em- 
baixador D. Rodrigo de Lima estava com resposta do Preste 
Jo3o, a distancia de sete jornadas, havia um anno ; e remet- 
teu-se-Ihe pelo mesmo homem uma carta, para que viesse 
até ao dia 2! de abril; e vendo o governador que elle nSo 
apparecia, partiu d'ali, ficando a cargo do dito Xeque o en- 
tender-se com D. Rodrigo, para estar mais perto do porto 
de embarque, quando para a outra vez viessem buscal-o. 

Espalharam-se vários navios por differentes partes, a cru- 
zar e fazer presas. 

Naufragaram o galeão de D. Gonçalo Coutinho, e a nau 
de seu irmão D. Garcia, junto ao porto de Mascate, per- 
dendo-se moita riqueza que traziam, e morrendo D. Gar- 
cia, e outros. 

Garcia Henriques vae em missão ao rei de Ternate, de 
quem foi bem recebido/ tratando-se de erigir ali a fortaleza 
dos portuguezes, tendo primeiro tocado em Tidore. 

Manuel de Frias é mandado por capitão e feitor da costa 
de Ghoromandel, por onde já andavam a commerciar ou- 
tros portuguezes, levando sob o seu commando uma cara- 
vela e três fustas. 

O bravo Martim Affonso de Mello, com os seus, sustenta 
combate com muitos juncos, e outras embarcações menores, 
n'umas ilhas da China, chegando a perder completamente 
fluas barcaças, onde iam Diogo de Mello e Pedro Homem 
por capitães, içorrendo estes e toda a sua gente, sem se 
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quererem render; vendo-se Martim Affonso obrigado a voltar 
para Malaca, retirando em boa ordem; e com o mau tempo 
foi ter á ilha de Sumatra, e depois ao porto de Pacem, sof- 
frendo trabalhos, e correndo perigos. 

N'esse ultimo porto chegou a tempo de acudir aos da 
nossa fortaleza aliijjqjue estavam em pequena força, e guer- 
reados pelos da terra. 

Mensageiros do rQi de Zanzibar e de Pemba pedjem ajuda 
contra os das ilhas de Querima ou de Querimba, que se 
rebelaram, pelo auxilio que lhes dava o rei de Mombaça. 
Os portuguezes D. Pedro de Castro, Christovao de Sousa, 
António de Sousa Galvão, e outros cavalleiros, foram lá com 
a sua gente, e bateram e fizeram fugir os revoltosos, no 
ílm de muito lidar, ficando ferido o valente António de Sousa 
Galvão, que elle próprio matou o capitão dos inimigos mour 
ros, sendo feridos dos nossos mais alguns homens. 

Desafrontávamos poraquelle modo o rei de Zanzibar; po- 
rém actualmente é outro rei ou sultão de Zanzibar, que nos 
está a falsear, tomando ou querendo tomar terrenos de Por- 
tugal ao pé de Cabo Delgado, e auxiliando os inglezes n'uma 
empresa cujos resultados nos podem ser muito prejudiciaes. 

Noto-o aqui tal qual ultimamente correu, e foi notório. 

De facto, insiste-se em se fallar no projecto do governo 
britannico para a construcção de um caminho de ferro entre 
o a Lago Nyassa» e a cidade e porto de Zanzibar, apoderan- 
do-se a Inglaterra de vastos territórios pelo interior, e pondo 
em risco de vir a perder-se o nosso commercio de Moçam- 
bique. 
_. É caso para n'elle sq meditar seriamente. 

Comtudo, o governo portuguez, publicou em fins de de-? 
zembro de 1878 uma disposição importante, de que vem a 
propósito dar a sufficiente noção, sem prejuizo do mais que 
ainda terei de dizer de Zanzibar e de Inhambane, bem como 
dos inglezes do Cabo da Boa Esperança, pela ordem dos 
meus apontamentos colligidos. Não é natural dizer-se alguma 
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cousa de nossas antigas colónias, sem também tocar no que 
d'eUas nos resta. 

O governo portoguez concedeu n'aqueUa data a um indi- 
viduo, por vinte annos, a exploração de grande parte da 
Zambezia, na província de Moçambique, no tocante a minas 
de metaes e de carvão de pedra, bem como a florestas, e 
para outros effeitos, em que se incluo o arroteamento de 
certos terrenos, com obrigação de dar-se do producto de 
tudo cinco por cento, e o imposto addicionaU para o the- 
souro publico, ficando sujeita essa exploração a regras pre- 
3críptas; permittindo-se ao mesmo individuo a formação de 
companhias, e dedarando-se que se forem estrangeiras se- 
rão consideradas portuguezas; marcando-se os casos em (|ue 
tal contracta poderá caducar, e ser immediatamente annul-. 
lado pelo governo. 

Causou reparos e receios o fazer-se tão ampla concessão 
a um individuo, para elle só organisar companhias. Deixando 
esta particularidade, sigo por outra vereda. 

O que se concedeu, não é cessão, não é abandono, e me* 
nos é venda; é verdade; mas carecerá essa providencia con 
loQial de muita fiscalisação e vigilância por parte do governo 
na pratica, para que não degenere e se converta em absor- 
pção, e não se causem estragos e desvios, em pura perda 
da fazenda nacional; e isto occasionará grandes responsabi- 
lidades, e requererá cuidados peculiares e melindrosos. As- 
sim nós tenhamos gente idónea, ou se nomeiem funccíonarios 
especiaes^ capazes de salvaguardarem os interesses públi- 
cos, zelando o exacto e genuino cumprimento do contracto. 

Em absoluto, creio que a providencia era necessária, não 
podendo o thesouro publico carregar com as despezas de 
taes explorações em larga escala, lembrando logo a forma- 
ção de companhias. N'outras nações com colónias tem-se 
procedido da mesma maneira, o que a própria Inglaterra 
fez, em quanto não achou mais utilidade na administração 
directa do seu governo; e era o que poderia vir a praticar-se 
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acerca da província de Moçambique, e em particular com res- 
peito ao contracto para a exploração da Zambezia, dò fim 
dos vinte annos do mesmo contracto; podendo ao cabo 
doesse praso, se ambas as partes contractantes se desempe- 
nharem bem dos seus deveres, tirar uma d*ellas avantaja- 
dos lucros dos seus oapitaes despendidos, e a outra, que era 
Portugal, receber muito melhorada uma porção de terre- 
nos baldios d^aquella região, já com as culturas, edifica- 
çCes, e povoados que de novo por ali se estabelecessem e 
espalhassem; achar-se então com um commercio muito mais 
desenvolvido n'essa província ultramarina; ver augmentar o 
rendimento da alfandega, com as delegações que se creas- 
sem; e em geral augmentada a riqueza publica não só com 
isso mas com os cinco por cento, e imposto addicionaU e as 
mais contribuições legaes que se lançassem, tudo no valor 
de grossas sommas, durante o dito período de vinte annos, 
além de outras muitas mais conveniências. 

Effectívamente, na sua exposição publicada, o governo 
considerou . . . <as muitas e variadas vantagens de levar a 
industria e a civilisação, pelo trabalho livre, a vastíssimas 
extensões terriloriaes, pouco frequentadas da raça humana.» 

A ser como fica esboçado, é indubitavelmente preferível 
o que se ordenou ao que existia ; e, como experiência, iam* 
bem é interessante, para se ver o que irá produzindo. 

Vender, ceder, ou abandonar de todo, isso é que jamais 
deverá fazer-se. Contra isso, contra a preguiça ignóbil, e 
contra algum ardil que se intente introduzir para nos alhear 
a sympathia e a submissão dos indígenas, e nos roubar, é 
que todos os bons porluguezes deverão estar alerta, e ter 
iD\\ olhos de Argos; e cumprirá que sempre se vá recom- 
mendando, a esse e outros respeitos, todo o cuidado e dis- 
velo a fonccionarios especiaes, de accordo com a auctori- 
dade superior da colónia, para ser periodicamente infor- 
mado o governo central de Lisboa. 

A transcendente providencia que se tomou, pode, pois. 
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ser para nós origem de grandes bens, ou molívo de aggra- 
vaçâo de males, segundo a execução que se lhe der. 

É forçoso confessar juntamente, que pela posição falsa 
em que os inglezes nos iam pondo, com o seu novo presi- 
dio ou feitoria nas proximidades do lago Nyassa, e evidente 
mancommunaçao com o sultão de Zanzibar, para por este 
porto sdirem os géneros do commercio já enlabolado pelos 
mesmos iuglezes no interior d^aquelle sertão, n3o se podia 
demorar mais qualquer providencia que nos garantisse me- 
lhor a estabilidade e o rendimento da província de Moçam- 
bique (indo-se avisinhando cada vez mais os nossos amigos 
sobreditos, mas em attitude dúbia) pelo motivo da possibi- 
dade de se ir derivando todo o commercio do sertão para 
a cidade e porto e Zanzibar, com a perspectiva da total 
mina de Moçambique, no caso de toda esta nossa colónia 
Ibes não ir cair nas mãos! 

Não sei se isto è bastantenjente claro e fundado, posto 
que procurei sel-o e mostral-o; porém sei que os receios 
eram de chocar a fibra lusitana, pelas funestas consequên- 
cias possíveis. 

Eu não sou suspeito, porque tenho sérios aggravos da 
gente que fez decretar a providencia; mas digo que crear 
em frente de uma influencia rival poderosa outra influen- 
cia, a uns emprehendedores oppondo os trabalhos activos 
e intelligentes de outros, Sscalisados por auctoridades por- 
tQgaezas, já è alguma coisa; e com o tempo ver-se-bia o 
mais que se podesse fazer. 

' Tou divisando uns signaes de querer a Europa central 
começar a olhar mais attenta e particularmente para a co- 
lonisação da Africa, por muitas razões, sendo talvez nma 
das principaes para dar saída e emprego a algum excedente 
de população infeliz, conjurando o mal estar económico, com 
o que se liga certo phenomeno politico, que vae apresen- 
tando gravíssimo aspecto, e que é designado pelo nomo de 
oisòcialismo^. 
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Populações do norte, como snccede à Riissia, tendem a 
ir-se desaggregando para a índia, depois da China estar fa- 
zendo e ter já ha muito feito o mesmo. Na primeira, pouco 
povoada, é mais pelo motivo de ambição; na segunda é peia 
necessidade de se alijar do excedente humano. Essa mesma 
necessidade vae-^e revelando cá na Europa; e obter sustento, 
e mais commodidades, para infelizes europeus, que se de- 
batam e agitem por lhes faltar ou escassear o p3o quoti- 
diano, será sempre uoaa boa acção> e uma abçQçpada dili- 
gencia. 

Se, por taiBs razões, tem esta época de singularisar-se 
por um movimento de tanta transcendência, de tão grande 
alcance, concorrendo juntamente para a civilisação da raça 
negra no interior dos sertões africanos, nós, cujas melhores 
e mais vastas colónias e possessões ultramarinas actuaes sio 
as de Africa, havemos de nos precaver, não ficando atraz 
dos mais, para salvarmos o que ali temos, e disso mesmo 
tirarmos maior proveito. 

Nos incommensuraveis sertões africanos, incultos ou des- 
conhecidos, haverá logar para se exercerem as actividades 
industriaes de todos os exploradores, e colonos «pelo tra- 
balho livre.» 

Que perspectiva, e que resultados isso oflerecerial!! 

Da nossa legação em Paris, por mão de um militar a eUa 
adjunto, veiu a proposta em que se baseia a indicada pro- 
videncia que o governo portuguez tomou acerca da Zambe- 
zia. É de crer que o numerário francez não falte. Visto, po- 
rém, que, formando-se companhias estrangeiras, ficam sendo 
consideradas portuguezas, uão deve haver n*isto duvidas 
nem rivalidades. Faça-se quanto antes o milagre, pelo que 
nos respeita, em utilidade nossa, e dos exploradores, e seja 
quem fôr o que forneça o dinheiro para as despesas do em- 
prehendimento. 

Obrigado a juslificar-se de umas arguições que lhe fize- 
ram pela imprensa, respondeu o concessionário em carta. 
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de qoe a<dio bom toBsignar aqui os seguintes mais essen- 
ciaes paragraphos« 

cNSo discuto o artigo; (o da imprensa), mas vejo n'6lle 
duas asserções a que promptamente desejo responíder com 
duais declarações. Diz o artigo, que o concessionário; 1.^ 
nXo. pensa em levantar ei^itaes no paiz; 2.^ que procurará 
vender no estrangeiro as concessões por 500, 1:000, ou 
2:000 contos de réis. A esta iritima asserçJSo responderei, 
que o concessionário nunca venderá concessão alguma nem 
a portuguezes nem a estrangeiros. Os capitalistas que se 
Uie associarem para a coostituiçSo das companhias, que elle 
tiver a felicidade de ir organisando, partiltiaiio dos seus di- 
reitos, nSo podendo alienal-os, e ficando todos os associa» 
dosi como o decreto ctarameote o determina, sempre su- 
jeitos ás leis portognezas, em tudo que tenha relaçik) com 
as concessões.» 

cÁ primeira responderei, que n3o haverá quem mais 
do que o concessionário sinta o crime nacional, que comn 
míettem os nossos capitalistas, grandes e pequenos, desin- 
teressando-se das nossas colónias, nas condições especialís- 
simas porque ellas n'este momento estSo passando. A prova 
da indifferença a que me refiro está no mau resultado das 
tentativas que o concessionário tem feito desde que chegou 
a lisboa, no sentido de erganísar compaidiia nacional, para 
aiplòra^ dè algumas das suas concessões.» 

cO articulista è demasiádamenie modesto, orçando em 
2:000 contos ó valor das minhas concessões, para quem as 
queira aproveitar. Pois eu offereço-as ao publico portuguez. 
Que se faça uma subscripçio nacional; que se organise uma 
grande companhia da Africa oriental, essencialmente portu- 
gueza, com a sede em Lisboa; e a ella entregarei gratuita* 
mente, e com o maior prazer, todas as minhas concessões ; 
e asseguro qoe os accioni^, fazendo obra de patriotismo^ 
tírarSo dos capitães ^ue empregarem enormes hicros.» 

Sympathiso com o modo de expressar do respondente. 
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Eis agora qaaes foram as concessões da exploração, pfér 
cada uma d'ellas, conforme as vi exaradas n'um jornal: 

l.^^Todas as<minas de oiro existentes Ti'uma área de 8K)00 
léguas quadradas; 

S.^ A explorado por 20 annos de todas as minas de fer- 
ro, cobre e outros metaes, na área de 8:000 léguas qua-^ 
dradas; ^ 

3.^ A posse de todas as minas conhecidas de carvio na 
bacia do Zambeze; 

4.^ O privilegio por 20 annos de explorar todas as mi- 
nas de carvio desconhecidas, situadas namiesma bacia; 

5.^ O privilegio da exploração de minas de oiro» por 
meio de machinas aperfeiçoadas; 

6.^ O direito de explorar todas as florestas na Zambezia; 

7.^ A posse de 25 léguas quadradas de terrenos incul- 
tos, escolhidos. 

No entanto julgo, com outros, que teria sido melhor an- 
Bunciar o ministério dos negócios da marinha e ultramar a 
Fecepção de propostas de companhias, para as ir resolvendo 
como fosse de razão, e conveniência publica: 

Se nlo devemos perder de vista os fins a que se dirigem 
os ioglezes, estabelecidos já próximo ao lago Nyassa, tamr 
bem nos iuteressa o desenlace da guerra em qoe ha pouco 
andavam os inglezes oom os pretos «zulus» começando por 
estes derrotarem os ioglezes ii'um combate. A nossa bella 
colónia da Bahia de Loarenço Manfues deve estar sempre 
vigilante e praparada para o.qm se seguir^ Já se diz cque 
ha razões para crerj que os zulus (uegroi da A&rica do sul) 
receberam instrucções sobre a arte da guerra, de uns es- 
trangeiros, que depois de terem servido míbo militares na 
Gríméa, e em seguida nas colónias ioglezas do ^ul da Africa, 
se dirigiram ao território iodppendçnte d4 região do Gabo 
a tentar fortuna, ensinando aos indígenas os exercícios mi- 
litares á eoropéa. Isto parece ter um tanto de romance; 
comtudo os zulus appareeem meno3 mal armados, e deci- 
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didos a combater, desenvolvendo uma coragem que causa 
admiração. 

Ê este um conflicto colonial moderno com os inglezes na 
Africa, como que em correspondência com o outro que el- 
les acabam de sustentar no Afghanistan, na Ásia. 

É também um acontecimento o .telegramma que ultima- 
mente t*ecebeu o nosso governo, dizendo o distincto expe- 
dicionário portuguez Serpa- Pinto, acerca da sua travessia 
d' Africa, do occidente para o oriente: «Trabalhos salvos; 
vinte cartas geogVaphicas; muitas plantas topographicas ; 
três volumes de cálculos; estudos meteorológicos; três vo- 
lumes de desenhos; avultado Diário. Estudo completo do 
alto Zambeze; setenta e duas cataratas; plantas d'ellas. Mau 
gentio; guerras constantes, etc.» 

Os inglezes conseguiram dominar a revolta dos zulus, 
constando já (1879) que, pela defecção de alguns «chefes, 
teve de fugir o rei, até que foi feito prisioneiro. 

Volto a fallar da armada, que foi para a índia no anno 
de 1523. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada de Diogo da Silveira 
Anno de 1523 

Partiram do reino para a índia oito naus; e a primeira 
que chegou á barra de Goa, em 20 de agosto d'esse anno, 
foi a chamada Galeão S. LeSo de Maquel de Macedo, dando 
a noticia de que ia por capitão mõr da armada Diogo da 
Silveira em a nau Salvador, indo D. António de Almeida na 
Santo Espirito, Heitor da Silveira na Bargaleza, de arma* 
dores, um Pedro d'Affonseca na Loba, mais a de Jorge Lo- 
pes Bixorda, armador, .a de António de Abreu, e a de Ay- 
res da Cunha, que se perdeu ao entrar em Moçambique. 
Todas as mais passaram á índia, o havia dezeseis dias que 
estavam em Goa quando o governador regressou. 

Ha a differença de uma nau, estando trocados os nomes, 
de algumas das naus, ou os dos capitães de algumas d'eL 
las, cotejando-se com o que diz o outro auctor alludido; e 
o mais è chamar esse auctor capitão mõr a D. António de 
Almeida, tendo-o sido Diogo da Silveira, conforme refere G^s* 
par Corrêa na respectiva Lenda. 

Eis o que diz aquelle auctor: 

D. António de Almeida, mõr, na nau Santo Espirito, Diogo 

B. H. 15 
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da Silveira Da Salvador, Pedro da Fonseca na Santa Cruz, 
António de Abreu na Santo António, Heitor da Silveira na 
Conceição, Ayres da Cunha na S. Miguel, e Manuel de Ma- 
cedo na Leão. 

Diversificam em varias coisas os dois auctores pela forma 
que se vê. 

Continuo annotando algumas passagens de nomes de in- 
divíduos repetidos, ou duvidosos. Com o mesmo nome de 
Pedro d'Affonseca, anteriormente, indicado, como capitão da 
nau Loba, encontrei mencionado outro individuo^ que se disse 
ter morrido por occasião da segunda tomada de Goa. Por 
conseguinte, ou o ultimo era o «novo» como supponho, ou 
houve algum equivoco, quanto ao primeiro, o que observo 
com desejo de acertar, como fiz acerca de outros pontos, 
tendo-me deixado este e outros encargos, ou «bicos d'obra» 
como vulgarmente se usa dizer, o fallecido meu amigo Fel- 
nerl e não me soflrendo o animo de votar á indifferença es- 
tes casos, sem os manifestar e deixar apontados. 

O governador deu aviamento ás naus de carga, para par- 
tirem a tempo, e elle poder sair para Ormuz ^emendo tn- 
telligencias coele pêra dar licenças, que se fossem alguns es-- 
pecular com navios e fustas, a traficar e ganhar por onde 
queryão; e como estes desmanchos na gente de guerra, assy 
os auia também na justiça e na fazenda da Índia, que cada 
hum andaua no lucro, qual mays podia,-^ 

Isso é que não eram puramente empresas regulares do 
estado, nem serviços míxtos da espécie d'aquelles de que 
já fallei. N'isto haveria chatinagem, e da peior, por culpa 
d'esse governador, a quem a Lenda de Gaspar Corrêa não 
é favorável, ministrando-nos este auctor, sobre esta e ou- 
tras particularidades, úteis esclarecimentos, para se pode- 
rem formar alguns joisos. 

A pesca do aljôfar, por conta do estado, andava mal fís- 
calisada; e D. Duarte de Menezes, em vez de a fazer fisca- 
lisar, antes guiz entregal-a nas mãos de especuladores, con- 
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cluíndo com elles um arrendamento, senão suspeitoso de 
certo prejudicial. A pesca por esse modo arrendada era 
entre Ceylão e o Gabo Comorim. 

Por traição urdida pelo rei de Achem, foram surprehen- 
didos n'um rio vários lusitanos embarcados» e todos mortos, 
sendo um dos sacrificados o bom cavalleiro D. Manuel Hen- 
riques. 

Mais combates tiveram logar no turbulento porto e cidade 
de BintSo, em que figuraram Jorge de Albuquerque, Duarte 
Coelho, D. Sancho Henriques, seu irmão D. António, Fran- 
cisco Pereira de Berrêdo, Henrique Leme, Diogo Fogaça, 
Francisco Lourenço, Fernão Rodrigues, André Figueirõa, 
Diogo Luiz, e outros; e em que houve um cruel revez, mor- 
rendo mais de setenta dos nossos, e entre estes Henrique 
Leme, e Diogo Fogaça, a .custo escapando os mais. 

António de Pina, e Beraldo ou Bernardo Drago, vio á 
ilha de Jáoa, a negociar, e ao porto de Pam, na costa de 
Malaca, com a sua gente; e n'essa ultima terra uns foram 
mortos, outros feitos prisioneiros ou captivos, por ordem 
do rei, que enviou os caplivos ao facinoroso rei de BintSo, 
seu sogro, o qual mandou barbaramente matal-os, vindo 
assim a morrer todos elles. 

No mesmo porto de Pam, outra terrível desgraça succedeu» 
morrendo ás mãos d'aqucUes fôrozes bárbaros todos os por- 
tuguezes, menos só um, de uma nau que vinha de Sião com 
ricas mercadorias, e de fazer presas em Patâne ^morrendo 
antre os mays, pelejando branameutey alguns bons cavai- 
leyros, sendo o ultimo Arnbrê de Brito, que com hua espada 
de ambalas mãos vendeu bem cara a rtdía» o que se soube 
por António do Rego, que mettido no lodo, foi o único que 
escapou, e foi ter a Malaca. 

O governador despachou Heitor da Silveira com oito na- 
vios grandes e um bergantim, bem tripulados e armados, 
para ir ao estreito de Meca, e ao mesmo tempo buscar D. 
Bodrigo de Lima ao porto de Maçuá, de volta da embai- 

16« 
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xada ao Preste João da Abyssinia, Dão sõmeDte poc elle, 
mas para que os da AbyssÍDia não dissessem que o aban- 
donavam, partindo para lá em janeiro de 1524; e no ca- 
minho aportou a Adem, assentando paz com o rei da terra, 
o qual se sujeitou <a dar cadano a el-rei de Portugal dois 
myl xerafins de ouro, feytos em hua coroa, como vassci- 
lagei^ e deu a sua carta em folha de oiro declarando isto. 

No anno de 1523 estava por capitão de Ormuz um Diogo 
de Mello, que procedia mal, deixando de si desagradável 
memoria. Basta pòr agora aqui o que Gaspar Corrêa diz a 
respeito d^elle, isto é, que era ahomem de mão zelo e da- 
nada concienciaj^ citando a facilidade com que se deixava 
peitar, ou com que atraiçoava os seus deveres. 

Heitor da Silveira foi fazendo valiosas presas aos mouros 
pelo estreito de Meca; depois dirigiu-se a Maçuá, onde die- 
gou no fim de março do dito anno de 1524, sabendo ali 
que D. Rodrigo não podia vir de onde estava em menos de 
vinte e cmco dias, tendo estado já muito mais perto, no 
anno antecedente; e vê-se que não surtiu resultado a re- 
commendação anterior, mas foi por que D. Rodrigo teve de 
ir fallar novamente ao Preste João. 

Heitor da Silveira tornou para Adem, de cujo porto veia 
a sair logo, deixando ali, a pedido do rei da terra, um ber- 
gantim com vinte portuguezes, e o seu capitão Fernão Car- 
valho, que n'isso passou trabalhos com os seus, e todos fo- 
ram victimas das falsidades, e dos maus tratos do tal rei; 
no que foi illudido o próprio Heitor da Silveira. 

Pretendendo-se fazer obras na Casa do Apostolo S. Thomé, 
acbaram-se por essa occasião n'uma excavação, a quinze 
palmos de profundidade» as reliquias de seus ossos, e os 
do rei que elle converteu á fé de Christo, que se deram a 
guardar n'um cofre a um padre. 

Nada escapava ás pesquizas d'esses nossos antepassados; 
e d^essa vez eram assumptos do culto, e as projectadas obras 
na casa de S. Thomé que reclamavam a sua attenção. Se 
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d'elles, n9o obstapte, cito alguns de má nota, é porque o 
deTO fazer, e o merecem os seus maus actos. 

Não fallo agora de padres, cujo sacerdócio era preciso 
n'essas missões, onde os tivemos de muita respeitabilidade, 
e muito dignos, á parte os incoBvenientes excessos attri- 
buidos ao tribunal da Inquisição, oti a uma sua delegação 
na índia, de que os resultados n3o eram os melhores, não 
se devendo jamais confundir qualquer fanatismo ferrenho 
com a justa e sagrada doctrina do christianismo. Oxalá que 
se seguissem sempre com sinceridade as suas regras fon- 
damentaes, que mais felizes seríamos! 

De 1JS23 para 1524 foi castigado o rei de Tidore pelas 
deslealdades que estava usando para com os portuguezes, 
incendiando-lbe os nossos, que por lá andavam, algumas 
embarcações, e o logar de Ogane ; succedendo outrosim n'esse 
tempo, que a gente da nossa fortaleza em Calecut, sendo 
aggredida pelos da terra, não só puniu vários d'elles, mas 
com o fogo de artilheria metteu a pique vários paraõs, que 
da banda do mar a ameaçavam. 

O valoroso^ e intelligente, D. João de Lima, capitão da 
fortaleza, que então, antes, e depois, tanto se distinguiu e 
illustrou no Oriente, debalde esteve á espera por soccorro 
que o governador lhe mandasse. 

Acerca do mesmo governador, D. Duarte de Menezes» 
com razão esfriando a Gamões o enthusiasmo, só se lêem 
no poema dos Lusíadas as frouxas linhas seguintes: 

«Virá depois Menezes, cujo ferro 
Mais na Africa que cà terá provado; 
Castigará de Ormuz soberba o erro 
Com lhe fazer tributo dar dobrado.» 

Yer-se-ha como, em chegando a Portugal, el-rei o manda 
prender n'um castello. 
Mais desastres succederam por esse tempo, perdendo-se 
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a fortaleza de Pacem, por desinlelligencias dos nossos, tran- 
stornando isso aqaelle commercio^ em que aU^az fallel, que 
se intentava encarreirar do Sumatra para vários pontos até 
á China, e foi principalmente a rivalidade de dois capitães, 
^m d'elles da dita fortalej», que produziu este maU de sorte 
que não se tornou a restabelecer ali a fortaleza, abandonan- 
do-se aquella primitiva especulação. Os hollandezes è que 
vieram a tirar proveito d'aquellas desordens, tornando -se 
possuidores da referida grande ilha de Sumatra, onde tem 
uma colónia florescente. E uns catures de Binlão, d'esse 
Bintão que figurava no numero das terras mais turbulentas 
6 de peiores manhas da índia, queimaram o navio de Si- 
mão de Abreu, chegado de Maluco; e na ilha das naus a 
gente do mesmo porto de Bintão incendiou mais dois ca- 
ravellões lusitanos, morrendo vários dos das suas tripula- 
ções, attribuindo-se este prejuizo á ajuda de um renegado 
que lá estava ha tempo, chamado Martim Avellar. Outro 
Martim, mas Martim Affonso de Mello, foi com soccorro, 
vingando-se, e alcançando vantagens nos combates que deu 
nos portos de Pam e Patâne. 

Os capitães Álvaro de Brito, e Jorge Corrêa foram defen- 
der o rei de Linga dos assaltos da gente de Bintão, levando 
em sua companhia dois navios bem tripulados e artilhados; 
e ahi ficaram destroçados os inimigos, com perda de varias 
de suas embarcações despedaçadas, e apresamento de ou- 
tras, sendo capitão das forças contrarias o atrevido mouro 
Laquexemena. 

Álvaro de Brito recebeu no porto de Bintão os necessá- 
rios refrescos; e foi ahi comprimentado pelo sanhudo rei 
d'essa terra, (pode-se presumir com que vontade 1) e pelo 
de Linga, que compareceu para o mesmo effeito; ficando 
então esses dois reis mais harmonisados. 

Em Banda, Maluco, e n'outras terras d'essas remotas par- 
tes, também não estavam correndo moifo facilmente os ne- 
gócios. 
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Sobre o importante grupo das ilhas Molacas, è forçou 
dizer que pairava um mau fado, por vezes tocando-lhe a 
sorte de terem maus capitães portuguezes, violentos, e que 
pozeram tudo a ferro e a fogo, sendo causa de grandes in- 
justiças, e de transtornos commerciaes, como veremos. 

Foi a Banda Martim Affonso de Mello, que, apesar de ser 
capitão valoroso e hábil, esteve envolvido, e em grande risco, 
vendo-se quasi de todo perdido, e obrigado a estar na de- 
fensiva alguns mezes ^só com quatorze homens que tynha no 
nauioT^ achando-se revoltada a terra; e salvou-se com a che- 
gada dos capitães Sebastião de Sousa e Martim Corrêa, idos 
de Malaca em os seus navios. 

Então partiu á pressa para Maluco o mesmo Martim 
Affonso a dar auxilio ao capitão António de Brito, indo com 
elle Martim Corrêa; e juntando-se-lhes Leonel de Lima e 
Jorge Pinto, nos seus navios, foram todos depois guerrear 
a ilha de Tidore. 

Jorge Pinto, e mais onze portuguezes, encalhando-lhes 
no rio d'aquella cidade a sua embarcação, foram cercados 
e todos mortos por forças superiores. Martim Affonso de 
Mello foi guardar a barra do mesmo porto de Tidore. De- 
pois desembarcou com Martim Corrêa, Francisco Lopes Bu- 
lhão, e o valente padre Gomes Botelho, e mais gente de 
armas; e indo todos por uma ribanceira acima, foi ferido 
Martim Affonso de um pelouro n'uma ilharga, por descuido 
de um dos seus. Retrocederam; mas, apesar d'aquelle in- 
fortúnio, ainda os lusitanos poderam expulsar de traz de 
uma estacada um troço de inimigos, e foram guerrear o 
grande logar de «Ogane», de modo que obrigaram o rei a 
pedir paz. 

Lembra-meter visto dar um festejado escriptorportuguez 
contemporâneo o nome de «Ogane» a um potentado afri- 
cano, por occasião de discutir a existência ou não existên- 
cia, n'outro tempo, do famoso Preste João da Abyssinia. Não 
pude saber se a repetição â'esse nome, em circumstancias 
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t3o differentes, foi caso accidentai, ou o que foi. O facto é, 
que o mesmo nome é referido a um potentado em Africa, 
e a um logar na Ásia, ou de uma das ilhas da Oceama, 
como acabo de dizer, o que me deixa em alguma duvida, 
n3o obstante a qual, passo ao capitulo seguinte. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



D. Vaooo da Gkuna 

Oonde-almirante, 2.^ vioe-rei da índia, 6.« governador 

Anno de 1524 

Chegob á barra de Goa, em 11 de setembro d'esse anno, 
o descobridor da índia, D. Vasco da Gama, por vice-rei da 
mesma índia, feito conde da Vidigueira, e almirante do 
mar da índia, o qual ia em a nau Santa Catharina do Monte 
Sinay; e desembarcaram com elle dois filhos seus, o mais 
\elho chamado D. Estevão, e o outro D. Paulo. Levava 
grande estado de sua pessoa, e muitos petrechos de guer- 
ra, assim como vários fidalgos e cavalleíros para differentes 
cargos, a saber: Afifonso Mexia para vedor da fazenda, Vi- 
cente Pegado para secretario, D. Henrique de Menezes para 
capitão de Goa, Lopo Vaz de Sampaio para capitão de Co- 
chim, Pedro Mascarenhas para capitão de Malaca, todos em 
soas naus. E, além de Àntonio da Silveira, e D. Fernão de 
Monroyo, iam D. Simão de Menezes para capitão de Gana- 
Dor, Vicente GiU armador, Àntonio Carvalho para escrivão 
da fazenda, em navetas; e Francisco de Brito para andar 
na carreira de Ormuz; e Ruy Gonçalves, Lopo Lobo, Chris- 
tovão Rosado, e Gaspar Homem em caravellas latinas; e 
Pedro Velho n'uma caravella redonda; vindo a naufragar D. 
Fernão de Monroyo na costa de Melinde; e perdendo-se no 
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caminho o navio de Francisco de Brito e a caravella de 
Ghristovão Rosado, que pereceram no mar largo. 

Gaspar Corrêa teve os seus motivos, para não citar mais 
que o nome da primeira nau. 

O outro alludido auctor è certo que adianta mais nos no- 
mes das embarcações, mas parece que troca alguns, ou os 
nomes de alguns dos capitães, achando eu, por exemplo, 
na obra de Gaspar Corrêa, que Ghristovão Rosado ia n'uma 
«caravela» que sè perdeu, e veodo-o coUocado pelo outro 
auctor como capitão da «nau Santa Helena» e havendo ou- 
tras diflferenças. 

Eis os nomes de capitães e naus, que apresenta : 

O conde da Vidigueira, vice-reí, na nau Santa Calharína 
do Monte Sinay; D. Duarte de Menezes, na S. Jorge; Pe- 
dro Mascarenhas, na S. Sebastião; D. Henrique de Mene- 
zes, na S. Roque: Lopo Vaz de Sampaio na S. João; An- 
tónio da Silveira, na S. Miguel; Ghristovão Rosado, na Santa 
Helena; Âffonso Mexia, na Piedade; D. Simão de Menezes, ua 
S. Jeronymo; e João Rodrigues Gastello Branco, na Santiago, 
Espadarte. 

Diz que eram essas dez naus, e quatro caravellas, não po- 
dendo referir os nomes d'estas, nomes que eu supponho 
estarem incluídos nos que transcrevi da obra de Gaspar 
Corrêa acerca d'essa armada. 

O vice-rei foi tomar com a sua armada a altura da costa 
da índia na proximidade de Dabul; e, sem terem avistado 
terra os portuguezes, e com calmaria, no quarto d^alva^ tre- 
meu o mar de tal maneira, dando ás naus tamanhas pan* 
cadas, que todos cuidaram que eram baixos &ax que tocar 
vam, amainando as velas, e deitando fora os bateis, com 
grande espanto e susto ^sendo tremor que durou qnasi hua 
horait diz Gaspar Corrêa. 

CamOes também o confirma, oom a differença que dá ao 
facto um colorido original a o aprecia poeticamente» di*' 
zendo: 
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((Oh caso DUQCa visto, e milagroso. 
Que trema e ferva o mar, em calma estando! 
Ob gente forte, e de altos pensamentos, 
Que também d^ella bão medo os elementos ! >» 

Bonito conceito. Sempre gostei muito d^elie, e dos ver- 
sos qne o exprimem. 

Leio juntamente n'um auctor, que D. Vasco da Gama 
disse D'essa occasião: < Coragem, meus filhos; as terras da 
índia tremem; é isto um bom agoiro; ella tem medo de 
nós» no que ba seus laivos de parecença cóm o outro dito» 
ou vice-versa. 

Tendo D. Vasco da Gama posto uqs seus togares vários 
capitães de fortalezas, e provido Ghaul do que cumpria, foi 
a Goa» em cuja cidade o receberam com grandes festas^ e 
as devidas formalidades; caprichando depois em fazer in* 
quirições, e ouvir queixas, para administrar justiça; e elle 
mesmo já trazia apontamentos de grandes desmanchos e 
abusos que havia na Indíá. 

Priocipalmente no negocio das presas, ou tomadias, achou 
grandes desvios e irregularidades; mandando apregoar, que 
se pagaria logo a quem se queixasse da falta de distribui- 
ção de suas quotas; e egualmente fezendo que logo as res« 
tituissem os que as haviam subtrahido, ou fosse a pessoas» 
ou ao cofre da fazenda índia. 

Providenciou quanto a outras irregularidades, ou imme* 
diatamente, ou á medida que d'eUas ia tendo conhecimento; 
e era assim que este honrado homem entendia dever pra- 
ticar, não se dedignando mesnu) de descer a minuciosidades 
aquelle que, pelos seus árduos e difficeis trabalhos, e pelos 
seus intelligentes serviços» soube elevar^se ti> alto, e tor* 
nar-se tão illustre. 

Embarcou para Cochim, tocando em CaBauor» e n'outros 
portos. 

Fez-se Q'essa éppoa ama sortida de Goa coutra fastas iui- 
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migas, que se acoitavam no rio de DabuU e andavam moito 
armadas e arrogantes, infestando a costa; e os nossos as 
desbarataram, apresando algumas, e entrando com ellas em 
Goa, em ar de trimnpho. 

Na ida para Gochim foi D. Vasco da Gama deixando guar- 
das pela costa nos rios de Mangalor e Bacanor, e mandando 
tomar o rio de Mangieyrão, para a banda do monte de 
Dhely. Pertencia este outr'ora ao grande império do Mo- 
gor, que ainda era temivel no tempo das descobertas e con- 
quistas dos lusitanos. Tal império ha muito qne se desfez 
e deixou de existir, como è sabido, ficando sobre si, ou 
separadamente, os reinos ou estados, de que se compunha. 

Ia o vice*rei praticando aquillo que disse^ e dispondo ou- 
tras coisas, com o pensamento de mover bastante guerra 
por toda a costa da índia, assim que se expedissem para 
Lisboa as naus carregadas^ ordenando para o dito effeito 
a construcçSo de bergantins ligeiros para vela e remos, e 
não esquecendo conjunctamente de enviar a Ceyl3o uma das 
naus a carregar canella, entretanto que as outras carrega- 
vam de pimenta, drogas, e fazendas, porque pretendia des- 
pachar essa armada para Lisboa quanto antes. 

Andava nMsto com diligencia e actividade, assim como a 
fazer respeitar-se de alguns fidalgos desattenciosos e desor* 
deiros, sem exceptuar o precedente governador D. Duarte 
de Menezes, que ainda não tinha partido para o reino^ nem 
tratava de ir comprimentar a elle vice-rei, cuidando só de 
augmentar e esconder o thesouro de cabedaes que tinha 
accumulado, principalmente em ricas pedras preciosas, quan- 
do o mesmo vice-rei foi attacado de uns tumores malignos, 
no pescoço e na cabeça, e tumores foram elles, que lhe 
produziram dentro em pouco tempo a morte. 

Ha de reparar-se, qne com o mesmo nome d'esse ex-go^ 
vemador D. Duarte de Menezes vem um por capitão de 
uma nau da armada de D. Vasco da jGama, segundo o au- 
ctor especialista a que tenho alludlda, mas não sei dar a 
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razSo disso» e só presumo que fosse da familia d*aquelle, 
se d3o houve engano em tal nome. 

Âpõs o fallecimento de Affonso de Albuqaerqae» foi aquella 
perda de D. Vasco da Gama outro prejuiso bem sensível 
para Portugal, e para os negócios da índia. 

Os filhos do illustre deftmcto, conforme a sua vontade 
antes manifestada, arrecadaram o espolio de seu pai, e par- 
tiram na primeira occasião para Portugal. 

Eis agora as graves e sentidas palavras de GamSes, di- 
rigidas a D. Vasco da Gama, com referencia á situação em 
que esteve antes d'esta sua terceira e ultima ida á índia, e 
também acerca do seu fallecimento. 

Diz assim Camões: 



«Também tu, Gama, em pago do desterro 
Em que estás, e serás inda tornado, 
Co''os titules de conde, e d*honras nebres. 
Virás mandar a terra que descobres. » 

«Mas aquella fatal necessidade. 

De que ninguém se eiime dos humanos^ 

lUustrado co'a regia dignidade, 

Te tirará do mundo, e seus enganos.)) 



ÀUudi cá situação em que esteve antes» por me parecer 
deprehender-se d'aquelles dois primeiros versos um afasta- 
mento do grande homem, por effeito de enredos palacianos 
de alguns a quem elle fizesse sombra. 

Por uma carta de successSo, datada de Lisboa em 12 de 
março de 1524, aberta em seguida ao fallecimento do vice- 
rei, foi reconhecido e proclamado governador da índia D. 
Henrique de Menezes, que se achava em Goa. 

Constou que em Adem, apenas de lá saiu o capitão de 
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armada Heitor da Silveira, qae tinha deixado ali nm ber- 
gantim com o seu capitão e vinte homens, como vimos, fo- 
raxKHasaltratados esees portuguezes, e que se pretendeu fa- 
zer o mesmo á gente de outras embarcações nossas que to- 
caram n'esse porto. 

O ex-govemador D» Duarte de Menezes, em vez de ir em 
direitura a Lisboa, dirigiu-se a Faro, no Algarve, por acaso 
ou por estratagema de que usou; e, tendo ali aportado, 
quebraram as ancoras á nau, e perdeu-se na costa, cau- 
sando de tal forma á nagão mais esse damno; e foi depois 
mandado prender, á ordem de el-rei, que estava com a 
corte ^m Aimeirim, e o fez encerrar n'uma prisão do cas- 
tello de Torres Vedras, pelo seu mau procedimento no go- 
verno da índia. 

Bem diflferente d'aquelle, outro Menezes ia succeder-Ihe 
em tal governo. 



Digitized by VjOOQ IC 



REINADO DE D. JOÃO III 



D. Henrique de Menezes 

7.* Governador da índia, e o l.<* feito por oarta de snocessEo 

Anno de 1525 

Foi António de Lemos quem levou, muito bem fechada 
e lacrada, a carta de successão respectiva a D. Henrique 
de Menezes, chegando do reino a Goa o mesmo Lemos em 
12 de janeiro do dito anno, com vários navios e gente. E 
o novo governador mostrava conformar-se com o pensa- 
mento do fallecido vice-rei «que era destruir ou afugentar 
da costa da índia todos os mouros, e em especial os da 
costa do Malabar. D 

O titular feito radical, parecerá peta, ou caso estranho. . . 
A destruição e expulsão, que hoje seriam crime ou violên- 
cia, tinham a sua razão de ser n'esses tempos anormaes, 
para acabar com os grandes enredos dos incorregiveis mou- 
ros, especialmente dos da costa do Malabar. Não, D. Vasco 
da Gama, não era excessivo, no mau sentido que alguns 
querem dar á palavra «radical. d Para conservar a paz, e a 
prosperidade, é que elle julgava ser preciso remover a ori- 
gem do mal e da desordem; e^ ás vezes, só os remédios 
heróicos podem operar a cura do enfermo. 

Não me diz Gaspar Corrêa que navios, e que capitães 
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acompanharam o capitão mór ÂDtonio de Lemos; mas os 
nomes d'aquelles devem achar-se adiante entre os de oa- 
tros capitães que assistiram aos combates em Goalete e em 
Calecut, de que fallarei, para onde teriam ido nas suas em- 
barcações, ou n'outras. 

Pensei que, sobre isto, me esclarecesse o outro auctor al- 
ludido, mas também nada em separado me diz a tal res- 
peito. 

D. Henrique de Menezes apressou-se em arranjar armada 
miúda; e não tardou que saisse a barra com duas galés, 
três galeões, e vinte fustas e catures, levando juntamente 
três velas grossas, com os sufiQcientes homens de armas; e 
logo junto de Baticalá apresou dezoito paraõs de mouros 
piratas, fugindo os mais; e d'ali foi a Gananor, em cuja ci- 
dade deu prova de grande inteireza e independência, por- 
que ofiferecendo-se-lhe particularmente uma avultada peita 
para perdoar ao mouro principal, que aprisionou com os 
indicados paraós, indignado, regeitou em voz alta, e fel-o 
enforcar immediatamente fLComo pirata e treydor, que an- 
daua com os paraós pola costa roubando e matando.Tf 

É necessário não esquecer, que de taes piratas, e não pro- 
priamente viajantes e mercadores,^havia immensos, em em- 
barcações, pelas costas e enseadas do mar, e pelos rios; e 
que não mereciam dó^ nem contemplação alguma, que os 
podesse aliviar de suas culpas. 

Partiu d'ali : de propósito, passou de noite pela frente 
de Calecut; e, chegando a Cochím, não quiz zumbayas nem 
festas, dizendo esse modesto homem de bem €que era go- 
uernador emprestados alludindo a sêl-o por carta preven- 
tiva de successão, ou substituição, e a que de um para ou- 
tro momento o podiam dispensar d'essa commissão, dando- 
Ihe um successor eifectívo. Todavia, foi galhardamente man- 
dando concertar bom numero de embarcações para ir des- 
truir na costa os inimigos ; e encarregou Heitor da Silveira 
de dar severa lição aos mouros de um logar pertencente a 
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Calecut, o que fez, incendiando a povoação, e as naus, zam- 
buços, e paraõs, que estavam na sua praia. 

O Samorim de Calecut quiz vingarão sobre os da nossa 
fortaleza n'essa cidade; porém os portuguezes da guarnição 
defenderam*se e resistiram como verdadeiros heroes. Sem 
demora, reunindo forças, preparou-se D. Henrique de Me- 
nezes com armada de quarenta fustas e catures, três galés, 
cinco galeotas, e bergantins, e com outras embarcações; e 
caindo sobre uma armada de catures e paraòs de Calecut, 
que se havia refugiado no rio de Panâne, combatendo for- 
temente ora no rio ora na terra, com gente desembarcada, 
os inimigos mouros e malabares que ali se achavam, ven- 
ceu-os e destruiu-Ihes a armada, como semelhantemente pra- 
ticou em Coulete, principal logar de Calecut, que oBereceu 
dura resistência, tendo já lá muita artilheria; e foram assas 
notáveis esses combates, n'um dos quaes os nossos ^fizerão 
finezas no assalto de hua tranqueyra^ n'ella finalmente fi- 
cando de vagar o governador a fazer cavalleiros. 

No feito do combate de Coulete entraram JoSo de Mello 
da Silva com dez catures, Pedro Mascarenhas com quatro 
bateis e-seís fdstas, levando trezentos homens; e o gover- 
nador nos paraõs com João de Mello, Ruy Dias Pereira, Jorge 
de Menezes, António de Lemos, e outros fidalgos e caval- 
leiros, que não eram capitães. Ia D. Simão de Menezes com 
Fernão Gomes de Lemos, e seu irmão Gomes; eomo tam- 
bém iam Jeronymo de Sousa, Ayres da Silva, D. Affonso dô 
Menezes, seu irmão D. Pedro, e Ayres da Cunha; e com Pe* 
dro Mascarenhas foram Jorge Cabral, António da Sflvéf fâ. Go- 
mes de Soutomaior, Francisco de Vasconcellos, D. Jorge de 
Noronha, Diogo da Silva, e Simão de Miranda, todos Capitães. 

Honra muito a memoria de D. Henrique de Menezes o 
que a seu respeito disse Luiz de Camões no poema dos Lu^ 
siadas, particularmente quanto ao seu bom caracter, ref^ 
rindo-se ao mesmo tempo á sua decisão e valentia, como 
melhor se verá abaixo: 

B, H. 16 
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c Outro Menezes logo, cuja idade 
, É maior na prudência que nos annos, 

Governará, e fará o ditoso Henrique 
Que perpetua memoria d^elle fique. > 

«Não vencerá somente os Malabares, 
Destruindo Panâae com Coulete, 
Gommettendo as bombardas, que nos ares 
Se vingam só do peito que as commette; 
Mas com virtudes, certo» singulares, 
Yence os imigos d^alma todos sete; 
De cobiça triumpba, e incontinência, 
Que em tal idade é summa d^excellencia.» 

Por toda a parte nas costas da índia ardia a guerra; e 
não escapava enseada, rio ou povoação, em que os dossos 
Dão penetrassem ou combatessem, não ás vezes sem maiores 
sacrificios de \idas, conforme o que já se tem observado 
quanto a alguns conflíctos, pois se encontravam mouros muito 
guerreiros e ousados, e também por causa de enganos e em- 
boscadas em que os nossos caiam. 

Heitor da Silveira, que serviu sempre com distincção, e 
estando-se ainda no anno de 1525, metteu mantimentos na 
fortaleza em Calecut, na qual havia de guarnição apenas uns 
trezentos homens no meio de uma multidão immensa de ini- 
migos; e o governador não se descuidou de mandar de Co- 
chim por um catur mais pólvora e baila, o que se conse- 
guiu fazer lá chegar pelo lado da costa. Gomtudo, como tis- 
sem os mouros chegado o interno, que dificultava e impe- 
dia soccorros, iam novamente ameaçando a fortaleza, até que 
a apertaram com assaltos repetidos, mas sem nunca pode- 
rem tomal-a. 

N'esse anno partiu do porto de S. Lucar de Hespanha 
para as proximidades de Maluco, pelo caminho descoberto 
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por Fernão de Magalhães, ama armada de oito navios 
d'aquella nação» capitaneada pelo commendador Garcia de 
Loaysa, que andaram apartados, e se foram perdendo por 
diversos sitios. 

Também houve n'esse tempo, com os mouros de uma ilha 
principal das do archipelago de Banda, um ensanguentado 
e terrível choque. 

Por offensas, foram Martim Affonso de Mello, D. Garcia 
Henriques, e outros capitães, castigar os da ilha de Lotir, 
d^aquelle archipelago, levando nas embarcações somente 
cerca de cem homens de peleja portuguezes, saindo logo no 
primeiro impeto ferido D. Garcia. O chefe mourisco Laque- 
xemena, valoroso homem, atacou com bastantes embarcações 
e gente, sendo feridos muitos dos nossos, e morrendo o 
capitão e cavalleiro Manuel de Sousa, que grandes serviços 
tinha prestado em Malaca, e da mesma forma morrendo com 
elle os valentes Ayres Coelho, Álvaro Botelho, Francisco Ri- 
beiro, João Borges, Pedro de Torres, Buy Teixeira, e ou- 
tros; e dos mouros foram feridos e mortos mais de trezen- 
tos, sendo obrigados a retirar. 

Não tinha havido ainda para aquelle lado, depois do re- 
vés occorrido em Calecut no tempo de Aflfonso de Albuquer- 
que, uma perda tão grande como esta qne os portuguezes 
soffreram, entrando vários homens de nome, posto que maior 
foi a dos mouros. 

O governador continuava a mandar reforços para a costa 
de Calecut, estimulado pelo procedimento que teve o Samo- 
rim contra a gente da fortaleza que ali possuíamos. 

D. João de Lima, digno capitão da forrtaleza, fez uma sor- 
tida, matando muitos dos contrários; mas teve de recolher 
á fortaleza. 

Os que mais o ajudaram e se distinguiram então, foram 
D. Miguel de Castro, Leonel e Fernão de Lima, Pedro Es- 
tacio, Fernão de Mello, António de Sá, João Rodrigues Pe- 
reira, Ruy Dias da Silveira, Arthur de Mello, e Mem de Lima 

16. 
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Este ultimo atravessou e matou «com ama lança de ar- 
remesso» um dos caymáes, que era o senhor da serra. 

Fique, pois, consignado aqui, n'este remate, um tal caso 
de especial agilidade e bravura. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Annada de Filippe de Oastro 
Anno de 1526 

No mez de setembro d'esse anno chegoa do reino a Goa 
parte de ama armada, e constou a respeito d*ella o que se 
segue: 

Ia por capitão mór Filippe de Castro, sendo os mais ca- 
pitães Diogo de Mello, D. Lopo de Almeida para capitão 
de Sofalla, para o que âcou entretanto em Moçambique, e 
tinha ido na nau de Diogo de Sepúlveda, que foi feito ca- 
pitão; e António de Abreu e Vicente Gil. E por contraste 
de tempo não passaram António de Abreu, e o capitão mór, 
chegando três naus juntas a Goa; e o capitão mór dirigíu-se 
depois a Ormuz, e varou no cabo Roçalgate, indo d'ahi 
n'ama nau que mandou vir afretada de Galayate. As outras 
três naus da armada do reino pouco se demoraram em Goa, 
não dizendo Gaspar Corrêa os seus nomes, nem os das pri- 
meiras. Carregaram de mantimentos as ditas três naus, e 
foram na direcção de Calecut, levando em sua conserva fus- 
tas e navios maiopes com munições e gente. 

Antes de prosegair direi o que oonsta do aHudido outro 
anctor, e é pela maneira seguinte: 
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D. Filippe de Castro, mõr, na naa Corpo Santo; Dio- 
go de Melío na Santa Maria do Paraíso; D. Lopo de Al- 
meida na Flor do mar; e Francisco de Ânhaya na S. Vi- 
cente. 

Parece haver dififerença nos noníes de dois capitSes, e 
falta de outros nomes de capitães e embarcações, nio sendo 
só de quatro naus essa armada, a attentar-se no que diz 
Gaspar Corrêa. 

Juntou-se áquella armada o governador com mais embar- 
cações e gente, e todos foram surgir sobre Calecut, já no 
principio de novembro, apresentando-se mais de cem velas, 
contando com as que andavam na costa d'essa cidade, de 
cujas embarcações teve a capitania mór Heitor da Silveira, 
que em taes trabalhos fez relevantes serviços n'esse in- 
verno. 

Pelo seu lado, o rebelde Samorim fez amostra da sua 
gente na praia, passando de quarenta mil homens de peleja, 
mouros e nayres, fora trabalhadores, que eram mais de 
vinte mil, e formavam corpo de gente de armas. Os nossos 
navios fizeram-lhes uns tiros, pelo que todos se retiraram 
á pressa, deixando alguns mortos na praia. 

Orçavam por dois mil e quatrocentos os lusitanos de mar 
e terra, auxiliados por quatro mil e tantos escravos de pe- 
leja, mais mil canaris de Goa, e oitocentos malabares de 
Cochím. 

Tratava-se, por tanto» de atacar a cidade do Samorim. 

O ataque a essa grande cidade effeitHou-se no domingo 
6 de novembro do referido anno de 1523, começando de 
madrugada até ás dez horas da manh3, em que os porto- 
guezes enthusiasticamente, e em altos brados, proclamavam 
victoria. 

O governador, commovido e com as lagrimas nos olhos, 
agradecia aos seus capitães e fidalgos em geral, e em es- 
pecial ao destemido D. João de Lima, capitão da fortaleza, 
que durante o combate fez ama vigorosa sortida, e a D. 
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Vasco de Lima, Ghrístovam Jozarte, FernSo Gomes de Le- 
mos, e Heitor da Silveira. 

Ck>mo é formoso esse quadro, em qoe o governador D. 
Henrique de Menezes, ao mesmo tempo corajoso e sensivel, 
tSo dignamente figura entre os seus companheiros de armas, 
n'essa dupla qualidade I 

Ficou abatida n'esse dia a arrogância do Samorim de Ga- 
lecQt. Grande Iiç3o lhe tinha dado primeiramente o grio 
Pacheco nas terras de Gochim, como já se viu ; coube, po- 
rém, a D. Henrique de Menezes o castigal-o na sua própria 
ddade, tirando a desforra dos ataques á nossa fortaleza, e 
do revés quç anteriormente haviam soffrido os nossos em 
Calecut, por causa de um imprudente e fofo sobrinho de 
Affonso de Albuquerque, segundo fica explicado n'ootro lo- 
gar. 

<£m tam honrado feyto^ como lhe chama Gaspar Cor- 
rêa, entraram mais os seguintes capitães, fidalgos e cavai- 
leiros: D. SimSo, D. Jo3o e D. Pedro de Menezes, D. Jorge 
Tello de Menezes, D. Tristão de Noronha, D. Fernão de 
Monroyo, D. Affonso de Menezes, D. Diogo de Lima, D. 
Jorge de Castro, Jorge Cabral, António da Silveira, Ruy Yáz 
Pereira, Diogo de Sepúlveda, Francisco Pereira Pestana, 
Francisco de Vasconcellos, João de Mello da Silva, Sebas- 
tião de Sousa, Manuel de Macedo, António de Miranda, Di- 
niz Fernandes de Mello, Jeronymo de Sousa, Ayres da Silva, 
Simão de Andrade, Nuno Fernandes Freire, Ruy Dias Pe- 
reira, Jo9o Pereira de Lacerda, Duarte da Fonseca, e Antó- 
nio da Silva de Menezes, estes todos capitães e homens an- 
tigos na índia; e mais os seguintes homens de nome: An- 
tónio dé Lemos, Gomes de Souto-Maior^ António Pessoa, 
Henrique Ferreira, Ruy Gonçalves de Caminha, João e Gal- 
vão Viegas, Cbristovão de Figueiredo, António Nogueira, 
Joio e António Raposo, Diogo da Silva, Agtonío de Mello, 
Álvaro de Castro, Fernão de Rezende, António de Sá, Ar- 
thur de Brito, e outros. 
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. O governador e a sua gmte passaram a noite € folgando 
e tangendo trombetas.i^ O Samorim mandou pedir paz, que 
lhe foi concedida. 

Resolveu-se minar a fortaleza, e fazal-a ir pelos ares, não 
convindo a sua existência, por causa dos sobresaltos, e das 
excessivas despezas que occasionava, sem a compensado 
commercial, nSo se podendo contar com o negodo de fa- 
zendas em Calecut, nem com reciprocidade alguma, em vista 
da infidelidade do Samorim. Â molhor guarda de Calecut 
estava n'uma boa armada que andasse na costa, e conti- 
vesse os díscolos, ou os amedrontasse, fazendo presas, e 
prejudicando o commeroio dos mouros d'aquella cidade, se 
não viessem a um accordo razoável. 

Pegou o fogo nas minas, e foi derribada a fortaleza, ba- 
vendo-se antes aproveitado d'ella o que pôde levar-se para 
bordo. 

Embarcando os portuguezes, sairam d'esse porto. 

Mas, com as lidas, aggravou-se a fistula de uma ferida 
antiga que D. Henrique de Menezes tinha n'uma penia, 
partindo com destino a Cochim, para se tratar, a fim de 
expedir as naus carregadas para o reino; mas foi necessá- 
rio tocar primeiro em Cananor, e ahi inchou-lbe muito a 
perna, e por fim falleceu em 2 de fevereiro de 1526, tendo 
apenas quarenta e cinco annos de edade, nao legando ri- 
quezas, e sim um bom nome, como testifica Gaspar Cor- 
roa, I 

Não pequena perda foi para Portligal a que proveiu da 
morte prematura de tão prestante varão, e honrado, assi- 
sado, e corajoso governador. 

Abriu-se em Goa, com as formalidades do costume, a 
segunda carta de successão, acbando-se estar n'eUa nomea- 
do para governador da índia Pedro Mascai*enbas> que se 
achava por capitão em Malaca, ficando por todos obede- 
cido, sem que duvida houvesse em nenhum dos que assís* 
tiram ao indicado acto de abertura, não podendo Masca- 
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renbas vir de lá s6d3o em abril seguinte, por motivo da 
monção; entretanto havendo*se recebido outra carta de suc- 
cessao, aberta em Gochim, foi por esta considerado como 
governador Lopo Vaz de Sampaio, um pouco mais tarde^ e 
como se vae ver. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Pedro Masoarenhaa, 8.* goremador da índia 
Anno de 1626 

Disse já que em logar de Pedro Mascarenhas se achou 
em oatra carta de successão declarado por governador da 
Indta Lopo Vaz de Sampaio» este, não obstante, assipando 
nos alvarás e provisões, qae passava €como Gouemador, na 
ausência do muyto ffíogni/lco Pêro Mascarenhas.i^ 

Estava-se em fevereiro d^aqudle anno de 1526. 

Pedro Mascarenhas proveu, no entanto, as capitanias de 
algomas fortalezas; desbaratou os mouros no rio de Baça- 
lor; e foi invernar em Ormuz. 

Pela terceira vez se tratou de ir a Maçuá buscar D. Ro- 
drigo de Lima, nosso embaixador, de volta da já sabida 
missSo ao Preste JoSo da Abyssinia, na alta Ethiopia, sendo 
Heitor da Silveira o encarregado de ir buscal-o <e que fy- 
zèese algua veeitaçõo a Adem, pola falsa paz^que da ou^ 
tra vez U se assentou coela> e o mesmo Heitor da Silveira 
destacou Jorge Cabrú com um galeão, uma caravela e qua* 
tro fustas» para cruzar, e andar a fazer presas. 

AqueUe mesmo capitSo mór fez algumas no caminho ; e 
incendiou varias naus no porto de Adem. 
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Navegou pelo estreito de Meca; esteve «em Maçaá, no 8m 
de março; ahí finalmente apparecea D. Rodrigo; e em 28 
de abril partiu de lá. Com calmarias, e depois com um tem- 
poraL estiveram quasi perdidos todos, e quasi morrendo á 
seáe, atè que aportaram a Ormuz, onde o governador, Pe- 
dro Mascarenhas, estava. 

O embaixador D. Rodrigo dava circumslanciada informa- 
ção do Preste Joio, e das suas terras ^encontrando aly muy 
enobrecido aquele Pêro da Covilhã^ mofo de estribeyra de 
ElRey Dom João 2.^, por este mandado no ano de 1484 a 
Veneza pêra yr ás ditas terras dò Preste^ etc. 

Relatou-lhe Pedro da Covilhã, segundo contava D. Ro- 
drigo, umas estranhezas, como eram feras e aves desconhe- 
cidas pelo interior dos sertSes afastados; mulheres grandes 
e fortes, governando e trabalhando em logar dos homens; 
homens e mulheres marinhos, que andavam n'um grande 
rio, e saiam a terra, de que foi levado um ao Preste João, 
e Tia outro no tempo em que ali estiveram os nossos. < li- 
nha o corpo cuberto de coyro muy áspero e ryjo, e o cabelo 
grosso e pottquo, e os pés e ae mãos largos mays que os de 
nenhum homem.^^ O mais certo era SQrem phocas, se não 
fossem pescadores selvagens de alguma raça deseonheeida, 
e mais imperfeita, que existisse. E aquellas mulheres, como 
amazonas, podiam ser effeetivamente de alguma tribn mais 
excêntrica, e com costumes raros. 

E que havia por lá (continua a estranha narração) «pre- 
tos com ramos e sem rabos, e d'estes uns tão comilões e 
robustos, que um comia por quatro dos outros, e que car- 
regavam tanto como azômolas.]» Repetia caso semelhante ao 
que se disse ter presenciado a gfente de Fernão de Maga- 
lhães na costa da Patagoniav oomo já tive oceasião de expor 
ao leitor; accrescentado aioda com oulro^ exageros, ou in* 
exactidões. Quanto aos dos rabos, julgo que dessem ori- 
gem á abusão algoos enfeites exquisitos que peaessem, ou 
algumas pelles de aniiÉaes com que alguns se cobrissem. 
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com os rabos virados para a parte de traz. O tempo dos 
gigantes, das sereias, dos lobisbomens, e d'outras extrava- 
gâncias, passou já, convindo descontar da narração de Pe^ 
dro da Covilhã as abusões, ou o que a imaginação lhe ti- 
vesse feito exagerar. 

Tinha escripto sobre esse caso, a que eu agora chamarei 
dos crabos postiços» quando li ha pouco a noticia de um 
missionário inglez ter visto vários guerreiros zulus cober- 
tos de pelies de aitimaes silvestres, com as caudas penden- 
tes das costas, o que veiu conQrmar-me n'aquelle meu juizo 
acerca de uma coisa semelhantemente usada por outros ne- 
gros dos sertões da Âbyssinia; e eis ahí como ás vezes se 
transmittem as íllusões, e os factos se confundem, dizen- 
do-se terem-se observado e visto de tal e tal maneira, e 
sendo por fim um tentemunho leviano, infundado, e enga- 
noso, como de certo era o relativo aos pretos com rabos 
naturaes. 

E se também não eram homens marinhos as phocas, a 
que primeiro se alludiu, são estas, na verdade, uma muito 
interessante espécie de amphibios, com maneiras doces e 
graciosas, e com intelligencia notável. cNenhum outro ma- 
mifero, além do homem (diz um naturalista) possue maior 
massa cerebral.» Principalmente os seus olhos são bellos, 
e de uma doçura attrahente. A seu respeito, fabulando os 
antigos, chamaram tritões aos machos, e sereias ás fêmeas; 
e d'ahi vem outras coisas que se contam, e que são apenas 
idealidades e puras phantasias. 

No poema dos Lusíadas, Camões até arvora um tritão 
em corneteiro e estafeta de Neptuno, attribuindo-lhe uma 
nobre genealogia, e graciosamente dizendo o seguinte : 

«Julgando já Neptuno que seria 
Estranho caso aquelle, logo manda 
Tritão, que chame os deuses da agua fria, 
Que a mar habitam diurna e d*outra banda; 
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Tritão^ que de ser filho se floria 
Do rei, e de Salácia veneranda, 
Era mancebo grande, negro è feio. 
Trombeta de seu pai, e seu correio.» 

cNa mâo a grande concha retorcida» 
Que trazia^ com força já tocava; 
A voz grande, e canora, foi ouvida 
Por todo o mar, que longe retumbava. 
Já toda a companhia apercebida 
Dos deusesi etc. 



Contou mais Pedro da Covilhã^ que ouvia na corte da 
ÂbyssÍDÍa: <íque eUrey D. João n ouue noticia das comas 
élo Preste, que lhas disserão as gentes do Manicongo.^ Ora> 
è precisamente isto que mais me quadra, e que servirá ao 
meu intento. 

Acho, pois> ter agora logar a seguinte 



Verificação 

1.® Conforme Gaspar Corrêa, teve D. João ii noticia do 
Preste João peio rei de Benim, na costa d'Africa. 

2.° Conforme os nossos, que estiveram com o mesmo 
Preste, teve-a por gentes de manicongo, isto é, do rei do 
Congo, na mesma Africa. 

3.^ Conforme um nosso escriptor contemporâneo, teve^a 
por um embaixador do rei dos negros da costa de Bissau, 
também na Africa. 

Por tudo isto, prova-se, que com effeito alguma coisa 
soube D. João n, acerca do Preste João, por via da costa 
de Guiné, na Africa, embora as differentes maneiras de dar- 
se a noticia; e talvez que entre Gaspar Corrêa e aquelle nosso 
escriptor contemporâneo não baja tanta differenca como á 
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primeira vista pareça. Talvez por erro do copista» atten- 
dendo a ser copia o primeiro livro das Letidas ^a lodia, 
segando já se via, se dissesse rei de Benim, em vez de 
embaixador do rei de Benim, praticaado*se essa omisiâo; 
e podia mesmo D. JoSo n ter recebido a noticia em dupli- 
cado pelo rei de Benim e pelo embaixador do outro rei, 
ou senhor dos negros da costa de Bissau, d'eUes sabida pela 
declaração de gentes do manicongo, vindas do interior. 

O caso é, qoe evidentemente houve alguma coisa, n'este 
sentido, acerca d'esse curioso episodio histórico. 

E ainda encontro n'outro auctor, que se teve noticia do 
Preste João «por uns padres abyxins que haviam passado 
a Hespanha, bem como por alguns religiosos europeus que 
fizeram a viagem a Jerusalém; e ainda também pelos pre- 
tos jalofos, d'entre os rios de Gambia e Senegal, se soube 
que muito para o interior existia um poderoso rei» o qual 
nem era mahometano nem idolatra, mas que se parecia com 
os cbristãos.9 

O negas, ou imperador dos abyxins, na alta Ethiopia, era, 
pois, o Preste Jo3o; e essa entidade meio profana e meio 
religiosa existia, conforme alguns auctores, e particularmente 
um dos que li, que atè allega para isso com uma carta es- 
cripta pelo grSo senhor de Rhodes a Carlos vn de França. 
Cita egualmeute uma carta do papa Alexandre m a um rei 
da índia chamado João, tido pelo rei dos abyxins. 

Na obra de Gaspar Corrêa diz-se também «que o Preste 
João se correspondia com Roma» como fiz ver logo no priú« 
cipio. 

Emfim, attribuiam-se ás antigas e celebrea rainhas afri- 
canas Sabá e Candace, ou ao menos á segunda, a divul- 
gação do christianismo por ali, mesclado de outras crenças. 
Com esse ultimo nome de Candace houve diversas rainhas 
na Ethiopia, sendo as mais notáveis, uma que se defendeu 
contra Petronio, prefeito do Egypto, fazendo mais tarde a 
paz com os romanos; e outra, que introduziu nos seus es- 
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tados uma espécie de cbrístianismo, ao qual foi convertida 
por am tal eunucho Jodas. 

Parece, por tanto^ haver em todo o que deixo expendido 
alguma coisa de real e positivo^ que se n3o deve despre- 
sar. 

O grão negus, ou Preste Jo3o da Abyssínia^ tinha um 
caracter ao mesmo tempo régio e sacerdotal, reunindo e 
concentrando em si a supremacia dos dois poderes civil e 
religioso; era uma espécie de theocracia^ como por exem- 
plo succede ainda na Rússia (f), e desde tempos remotíssi- 
mos succedia no Oriente, e designadamente n'aqnelle caso 
em que contei que estava o rei de Gochim, com quem os 
nossos trataram na costa do Malabar. PTeste sentido, seria 
o Preste Joio um ente mysterioso ; e, cuidadosamente ve- 
lado n'uma camará, nSo mostrava a quem o procurasse se- 
não a ponta de um pè, correspondendo-se por intermédio 
de uma qualidade de brahamane, ou seu ministro intimo, 
e adjunto á sua pessoa, como oQtr'ora se fez com o pró- 
prio nosso já declarado embaixador D. Rodrigo de Lima, 
tendo logar esse ceremonial, não obstante a decidida pro- 
tecção que elle e os mais portuguezes da sua conútiva na- 
turalmente achariam em Pedro da Covilhã, que lá estava 
enobrecido e estímado t 

Por uUimo, estará na lembrança de muitos o moderno 
caso, occorrído entre o imperador Theodoro da Abyssinia e 
os ínglezes, por desintelligencias, havendo-lhes aquelle re- 
tido preso um embaixador, seguindo-se uma guerra ; e para 
não sobreviver á victoria dos mesmos inglezes, fazendo o 
dito imperador saltar a si próprio os miolos com um tiro 
de pistola. 

Esse Theodoro, chefe de um poder theocratico e abso- 
luto, era ainda um grande potentado; resistiu corajosamente 
aos inglezes; e o distinctivo do seu nome christão vem 
ainda em apoio da tradição antiga. 

Lançando os olhos para os meus apontamentos, vejo que 
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tenho de fazer em seguida umas reflexões sobre outro ob- 
jecto. 

Leio n'um follieto publicado em 1868 por um offlcial da 
nossa marinha de guerra, com quanto instruído, «que Pedro 
da GovilhS no regresso deu a preciosa informação de que 
se podia ir com proveito á descoberta da índia pelo cami- 
nho do Gabo Tormentório • mas sobre isto ha variantes; e 
mal de quem, ai\^e alguns embates^ ou cahos de duvidas 
e conjecturas, trepide e vacille, querendo achar tudo har- 
mónico e claro, porque então não poderá dizer nem fazer 
nada. 

Prosigo no meu propósito de seguir a Gaspar Gorréa; e 
o próprio Luiz de Gamões afiSrma, que por lá morreram e 
nunca regressaram esse Pedro da Covilhã e o Affonso ou 
Gonçalo de Paiva, ou de Pavia, que o acompanhou até Meca; 
e já deixei citados no principio os dois versos de Camões 
onde isso se assevera, e para cujo respeito chamei a atten- 
ção. 

Diz-se que um de dois judeus, mandados por D. João n 
á índia, esteve com Pedro da Covilhã na mesma índia, ou 
no Gayro, (vae-se vendo que são varias as supposições), e 
trouxe a Portugal umas noticias. Se è a isso que o auctor 
do folheto se queria referir, podia tel-o declarado logo; e 
ainda accrescento, que Gaspar Corrêa conta um caso aná- 
logo, da intervenção de um judeu, mas é peio que respeita 
ao outro explorador Gonçalo de Pavia, que por algum tempo 
viveu e andou na índia, e que elle nos diz ter vindo a mor- 
rer em Ormuz «dando n'essa época uma carta a um judeu 
para trazel-a a Lisboa, não tendo antes prestado úenhuma 
informação; e que só muito depois da descoberta da índia 
è que o tal judeu veiu ter a Portugal.» 

Veja-se, por tanto, como isto podia operar no animo de 
D. João n, para sê decidir a fazer descobrir a índia f 

Os motivos que o decidiriam a isso, se OSo fossem des- 
gostos, e a sua morte prematura, andando D'mna lacta 

1. 1. 17 
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séria com alguns fidalgos, já em parte ficam atraz indica- 
dos. 

Era a correspondência secreta» que entretinha com emis- 
sários venezianos, a quem pagava estipendio annual» que 
tinham tracto com commerciantes turcos e egypcios, dos que 
traficavam em fazendas e outros productos da índia; 

Eram os trabalhos para a prévia descoberta e passagem 
do Gabo das Tormentas; 

Eram as diversas noticias acerca do Preste João da Abys- 
sinia. 

Depois, com D. Manuel, os motivos que o decidiram: 

Eram os papeis deixados por D. João ii, em cofre reser- 
vado; 

Era o conselho que lhe deu o seu. particular astrónomo, 
o sábio judeu Zacutb, ínfluíndo-o para tentar a empresa, e 
fazer proseguir nas descobertas; 

Eram as varias noticias, que disse, relativas ao Preste 
Jo3o da Abyssinia; 

Foram, emfim, o enthusiasmo e a energia, de que se 
apoderou el-rei D. Manuel, e que soube communicar a al- 
guns seus escolhidos, para se levar a effeito o mais glorioso 
successo da sua época^ e mesmo um dos maiores do mundo^ 
pelos grandes interesses de todos os géneros com que to- 
cava em larga escala. 

Foi isso tudo, principalmente, que primeiro impressio- 
fiaría D; João n, e depois decidiu el-rei D. Manuel a man- 
dar á descoberta a expedição de Vasco da Gama. 

Quanto a Zaculh, bom premio teve elle, vindo a ser uma 
das victimas da proscrip^o decretada por motivos de into- 
lerância religiosa d'aquelle tempo, que o fez fugir doeste 
paiz! 

Não duvido, porém, que o auctor do folheto, a que me 
referi» se fundasse em alguma noticia diversa, que visse, 
pel9 |ua$iBa razão porque de differentes maneiras se contam 
optrQS aewteúiiieiítos. 

Ti 
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Trazia D. Rodrigo de Lima um^ extensa carta do Preste 
Jo2o para el-rei de Portugal^ esoripjla posteriormente a ou- 
tra que não pôde dirigir-se a D. Manuel por ter fallecido. 

Heitor da Silveira foi ter a Chaul com as presas que fez 
na costa de Dio, d^oode foi guerrear Cambaya com uma ar- 
mada de quinze velas. 

Lè-se no poema dos Lusíadas um bem tecido elogio a 
esse capitão» a saber: 

<(E não menos de Dio a íéra frota, 
Que Chaul temerá, de grande e ousada. 
Fará co'a vista só perdida e rota, 
Por Heitor da Silveira, e destroçada; 
Por Heitor portuguez, de quem se nota 
Que i^a costa oambayca, sempre armada, 
Será aos guzarates tanto damno 
Quanto já foi aos gregos o troyano.» 

«^ 

£ o governador Pedro Mascarenhas partiu com a sua 
gente de armas (uns seiscentos homens) a dar no porto e 
cidade de Bintão, entrando denodadamente, mas com diffi- 
culdade> pelo sinuoso rio, dentro do qual repetia os ata- 
ques contra os adversários; e foi elle quem com uns vinte 
homens, n'uma pequena embarcação, fez decidir a victoria 
a favor dos lusitanos^ n'um lance em que esteve perplexa, 
derrotando os inimigos, e conseguindo subjugar Bintao, com 
manifesta coragem e pericia, reputando-se esse triumi^o 
um dos melhores feitos na índia, em que outros capitães 
subalternos se mostraram esforçados cavalleirosj como fo- 
ram Álvaro de Brito, ¥ertíif> Serr|ío, Álvaro Ferreira, Leo- 
nel de Atbayde, João Moreno, Antqnio da Silva, Duarte 
Coelho, Francisco de Yasconcellos, Ayres da Cunha, João 
Pacheco, Simão de Sousa Gulvão* João Rodrigues Mousinho, 
Diogo Soares, e outros. 

No primeiro ataque a uma ponte, que foi tiunada, mor- 

^^* 
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reram mais de vinte dos nossos, além dos feridos; n'Qm 
segimdo, contra lanchas do valente chefe mourisco Laque- 
xemena, qde foi vencido, morreram onze dos nossos, e home 
muitos feridos; n'am ataque parcial, junto á barra, contra 
gente de soccorro do visinho rei de Pam, ao que se desta- 
caram o capitão Francisco de Yasconcellos no seu navio, e 
João Pacheco e Diogo Soares com lanchas, fugiram umas 
das embarcações d'esse rei, encalharam outras, e tomaram- 
se-lbe algumas com mantimientos. N'outra investida pelo 
rio, Pedro Mascarenhas acabou de derrotar a gente do rei 
de BintSo, fugindo este mesmo com muitos dos seus para o 
interior dos mattos. 

Vieram três mouros principaes de Bintão pedir paz^ che- 
gando logo um antigo rei desterrado por aquelle que aca- 
bava de fugir, cujo recem-vindo rei ficou ali governando, 
e era amigo dos portuguezes. 

Antes do segundo ataque ainda tinham sido mortos seis 
dos nossos, n'um abalroamento das lanchas de João Pacheco 
e Simão de Sousa Galvão com as do inimigo, ficando feri- 
dos Simão de Sousa Galvão e todos os mais que iam com 
elle e com João Pacheco, acudindo ahi em pessoa o gover- 
nador Pedro Mascarenhas; e d'essa e das outras vezes ti- 
veram os mouros tantos mortos e feridos que não se pode- 
ram calcular, como diz Gaspar Corroa. 

Ainda direi, que de uma vez Pedro Mascarenhas, para 
animar a gente, <r5e pós na diantêpra, pelejando ás lança- 
das sem adarga* sendo ajudado por Ayres da Cunha, Diogo 
Soares, Duarte Coelho, João Pacheco, Francisco de Yascon- 
cellos, Fernão Serrão, e outros «que faziam finezas» vendo 
pelejar á sua frente, e a descoberto, o seu governador I 

Em summa, diz Gaspar Corrêa.. • €fue foy hum dos 
mores feytos da índia que se pode contar y que tam potr- 
quos portuguezes, com tantos trabalhos e mortos e feridos, 
vencerão tanta multidão de mouros iam fortes, com tran^ 
qnetfras, estacadas, artelharia, e eles tam guerrei/ros, tam 
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usados nas pelejas e vencimentos contra os portuguezss 
etc.1t 

É certo qae Duoea até eólio se tioba podido entrar á 
m3o armada em Bintio, e ba^an sofinão dos de lá alguns 
dos nossos a morte, e algumas affrontas, em diversas oc- 
casiões; e todo aquilio se coosqgoiQ d'essa vez com sqs ups 
seiscentos homens de armas portuguezest 

Apesar dos damnos, que ambiciosos copluíados cansaram 
a Pedro Mascarenhas» sempre este manteve o sea bom cre- 
dito, e foi um dos grandes homens do seu tempo. 

Camões acabando de se referir, no poema dos Lusíadas, 
ao antecessor D. Henrique de Menezes, dirige-se a Pedro Mas- 
carenhas, encarecendo aquelle seu (eito, e não desmentindo 
do que do mesmo Mascarenhas já fica dito. Vejamos 

cMas depois que as estrellas o chamarem 
Succederàs, oh forte Mascarenhas; 
E, se injustos o mando te tomarem, 
Prometto-t« que fama eterna tenhas! 
Para teus inimigos confessarem 
Teu valor alto, o fado quer que venhas 
A mandar, mais de palmas coroado, 
Que de fortuna justa acompanhado.» 

«No reino de Bintao, que tantos damnos ^'r'' " 

Terá a Malaca muito tempo feitos, _ 

N^um s6 dia as injurias de mil annos 
Vingarás, co*o valor de illustres peitos. 
Trabalhos e perigos inhu manos. 
Abrolhos férreos mil, passos estreitos. 
Tranqueiras, baluartes, lanças, setas,. 
Tudo fico que rompas e submettas.i 

«Mas na índia cobiça e ambição,, 

Que claramente põem aberto o rostn- ;^ 

Contra Deus e justiça^ te farão 

Vitupério nenhum, mas só desgosto;. 
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Quem faz injuria vil, e semrazSo, 
Com a força e podor em que está posto, 
Não vence, que a victeria verdadeira 
É saber ter justiça n«a e inteira, t 

Cá para mim, é esta uma tirada das mais bellas, mais 
naturaes, e sobretudo mais justas de Camões, no seu poe- 
ma dos Lusíadas, Sensibilisa, e ao mesmo tempo levanta o 
animo! O que produz tal effeito nSo pode deixar de ser su- 
blime. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada, sem oapitão mór 
Anuo de 1626 



N'esse aono partiram do reino para a índia cinco naus, 
sem capitão mõr, de que Gaspar Corrêa nSo nos diz os 
nomes, levando cada uma o sen capitão, a saber: as nans 
de Francisco de Aflhaya/ Tristão Vaz da Veiga, e Vicente 
Gil, armador, passaram ã índia, a de António de Abreu, 
este para capitão de Malaca, não passou^ e in?ernon em 
Moçambique, e a de António de Sousa Galvão foi por fora 
da ilha de S. Lourenço, e entre ella e as de Maldiva, e 
tinha chegado mais tarde á índia, indo as três primeiras 
de Goa para Cochim, depois de veAdidas as fazendas (|ue 
trouxeram de Portugal, ou de as trocarem por outras e por 
drogas e especiarias. 

O outro auctor alludido refere-nos os nomes das naus,' 
que Gaspar Corrêa não pôde dizer, mas ha differeoça no 
nome de um dos capitães^ e vem a ser pelo modo seguinte: 

Francisco de Anhaya, mór, na nau Victoria; Tristão Vaz 
da Veiga, na Santa Maria da Rosa; Duarte Tristão, na S. 
Miguel; António de Abreu^ na Conceição; e António Galvão, 
na Santa Maria do Espinheiro. 

Arvora Francisco de Anhaya em capitão mór, dizendo- 
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DOS Gaspar Corrêa que a armada foi de capitães, sem ca- 
pitão mór. 

Continuava a triste celebridade de disputarem a um tem- 
po dois governadores da índia, Pedro Mascarenhas e Lopo 
Vaz de Sampaio, a posse do logar! 

Carregadas as naus de viagem, e expedidas para o reino, 
voltou de Malaca Pedro Mascarenhas, já no anno de 1527. 

Convêm deixar aqui notado, que antes de chegar a Goa 
esse governador <íandaua Lopo Vaz muy timido do grande 
aluoroço do pono, que abertamente dizia: Já vem q gouer- 
nador, e nom gouernará mays Lopo Vaz; e assy lho dizião 
de noyte ao pé da jenella da sua camera, mas ele tudo ya 
de$8ymulando9 etc. 

Vê-se por isso, que era ali pouco sympathico Lopo Vaz 
de Sampaio, ou que o povo estava irritado pela opposição 
que elle í^ia a Pedro Mascarenhas. 

N*6S$e jLempo saía de Sevilha um Sebastião Gabato, ca- 
pitão da dois navios e uma caravela, para ir arrecadar a 
Maloco,9$ fazendas dos castelhanos da armada do fallecido 
Fernão de Magalhães, de cujos navios do tal Gabato nunca 
mais se soube, nem que fim tiveram. 

Progredindo a grande intriga, que teve origem em pa- 
peis forjadas em Lisboa, e enviados para Cochim, alimen- 
tada pela má vontade de Affonso Mexia, vedor da fazenda 
da índia, contra Pedro Mascarenhas, e pela ambição de 
Lopo Vaz de Sampaio, de conformidade com aquelle, e am- 
bos mancommunados para o mesmo effeito, impediram o des- 
eíbbarqqe de Pedro Mascarenhas, chegado de Malaca^ ou- 
saram prendel-o a bordo, pondo-o brutalmente a ferros, e 
fi7eram^o'o conduzir assim para Cananor I ! t 



Digitized by VjOOQ IC 



REINADO DE D. JOÃO III 

Almada de llanael de Iiacerda 
Annp de 16^7 

A 6 ãe setembra d'ess6 anno chegaram á barra de Goa» 
idas de Portugal, duas naas, com a notícia de que ia Ma- 
noel de Lacerda por captão mór de uma armada de cinco 
Daus> de quç^ eram capitães Aleixo de Abreu, Ballbasar da 
SiWa, Gfispar de Parva, e Gbri$tovão de Mendonfa, estejMnra 
capitão 4e Ormuz, na ausência de Diogo de flIeUo» eapitan 
neando uou^o dito Lacerda. Na capitânea, a nau CooK^içao» 
ia, pois, servindo de commandante o capitão mór; da nau 
Sebastiana era capitão o primeiro dos outros^; da Flor do 
mar o segundo; da S. Roque o terceiro; e da Santiago o 
quarto. As duas primeiras naus chegadas eram as- de Bal- 
thasar da Silva e Gaspar de Paiva; e só em outubro che- 
gou a de Ghrístovao de Mendonça. Apartaram-se e perde- 
ram-se a de Manuel de Lacerda na ponta da Ilha de S. Lou- 
renço, e a de Aleixo de Abreu n^ontro sitio d'essa grande 
Ilha. 

Gotejando com o que diz o Qutrg alludido auctor, acha-se 
mencionar a mais um navio, e variar nos nomi^s de dois dos 
capitães, e nos de duas das embarcações. Também diz que 
ignorava quem fosse o capitão mór da armada. Gomtudo co- 
meça pelo nome d'elle> da forma seguinte : 
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Manael de Lacerda na Daa Santo António; Aleixo de Abrea 
na S. SebasliSo; Gaspar de Paiva na S. Roqne; Ayres da 
Cunha na Santiago; Balthasar da Silva na Flor do mar; 
e Pedro Vaz o Roxo no navio Santo Ildefonso. 

Succedea n'essa época abusar o capitão de Maluco, D. 
Garcia Henriques, quebrando a paz com o rei de Tidore, e 
com a muita guerra fazer-lhe grande destruição na cidade. 

Decorrida varia contestação, para se saber qual dos dois, 
Pedro Mascarenhas ou Lopo Vaz de Sampaio, havia de fi- 
car perfeito governador da índia, foi, por decisão de juizes 
designados na mesma índia, desempatado a favor do se- 
gundo, por maioria de votos, porque também alguns teve 
a seu favor Pedro Mascarenhas, o qoal partiu depois para 
Portugal, onde ia appellar da injusta decisão, ou sentença ; 
vindo a obter dos competentes- juízes em Lisboa sentença 
de que aquella tinha sido mal dada ce condemnando Lopo 
Vaz de Sampaio em vinte mil cruzados, que pagasse a Pe- 
dro Mascarenhas de seus ordenados e precalçes.» 

Parece fora de duvida, segundo o que li na obra de Gas- 
par Corrêa, que o vedor Affonso Mexia abusou, quando 
abriu em Cochim a carta de successão, que nonneava Lopo 
Vaz de Sampaio, ao tempo em que por outra já^ estava de- 
clarado governador Pedro Mascarenhas. Mais tarde, foi cas- 
tigado Affonso Mexia ; e Lopo Vaz de Sampaio também veín 
a passar trabalhos. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Lopo Vaz de Sampaio, 9.* govemador da índia 
Aimo de 1628 

Por decisão de juizes nd índia, bem ou mal tomada, mas 
em flm válida na occasiSo em que se tomou, foi considerado 
como governador d'ella Lopo Vaz de Sampaio; por isso 
aqui o designo, porém vão como 8.* governador, marcan- 
do-o como 9.^, conforme fez Gaspar Gòrrôa, embora qual- 
qDer opinião contraria, por entender qne verdadeiro gover- 
nador foi antes d'elle Pedido Mascarenhas, pelos diversos e 
importantes actos qne exerceu como tal ; pela qualidade da 
nomeação que teve; pela prioridade d'essa mesma nomea- 
ção; pela adhesão unanime dos capitães, Gdalgos e mais 
pessoas, perante as quaes se abriu e leu a respectiva carta 
de successão; e até pelo reconhecimento, testemunho, ou 
declaração publica, do seu oppositor Lopo Vaz de Sampaio 
de todo o tempo em que se assignou «como governador, na 
ausência d'aquelle» e por isso também distingui por gover- 
nador Pedro Mascarenhas, e o colloquei antes, sob num. 6.* 

O governador Lopo Vaz de Sampaio tinha saido de Co- 
chim com armada de naTlos grossos, è muita fdstalha e ca- 
tures; e sabendo que estava no rio de Bàcanor grande quan- 
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tidade de paraós armados» cheios de mantimentos para Ca- 
lecut, e não obstante achar-se dentro fortificada a povoação 
pelos mahometanos, e uns auxiliares malabares, entrou, des- 
truiu a poyoaçao> e queimou os paraós, menos onze novos 
que trouxe, em cuja peleja «fez finezas» Heitor da Silveira» 
que era reputado cabeça dos cavalleiros da índia; distin- 
guindo-se juntamente António da Silveira, Vasco, e Henri- 
que d^Eça, Manuel de Macedo, Christovão de Sousa, Manuel 
de Brito, Simão, e Diniz de Mello, Diogo de Mesquita, D. 
Jorge de Castro, Fernão Rodrigues Barba, Payo Rodrigues» 
António de.Lomos, João Pereira de Lacerda, Gaspar da 
Silva, Manuel de Castfo, Ruy Vaz Pereira, D. Pedro de 
Sousa, e seu irmão D. Jeronymo, António de Miranda, e 
outros. . ' . 

Dos portuguezes foram mortos dezeseis homens; e d'ou- 
tra gente que os acompanhava mais de vinte homens, sendo 
de uns e outros muitos os ferido^. 

A tal respeito, epor confrontaçãOi devo transcrever para 
aqui a seguinte oitava do poema dos Lmiadas: 

«Mas, commdo, não nego qne Sampaio 
Será no esforço illustre e assignalado, 
JMostrando-se no mar um fero raio. 
Que de inimigps mil verá coalhado. 
£m Bacanor fará cruel ensaio . 
No Malabar» para que a.medromadô 
Depois a ser vencido d'elle venha 
Cutiale^ com quanta armada tenha.» 

Já n^outro logar fallei doesse Cutiale^ bravo chefe musd- 
mano, bem conhecido dos nossos como taU 

No anterior anno de 1537 (e é bom que nio deixe em 
esquecimento esse antigo proceder dos francezes para com- 
nosco) três naus de França navegaram para a nossa índias, 
pretendendo intrometter-$e n'aquiUo que lhes não competia. 
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Uma d^essas naus perdeu-se em Diu, e os que restaram da 
tripulação Tiram-se obrigados a entregar-se aos mouros; on- 
Ira foi ler á ilha de Sumatra, perdendo-se, e morrendo os 
tripulantes, e a outra, escapando a uma tempestade, ao abri- 
go da ilha de S. Lourenço, pôde voltar para França. 

Das desavenças, que tiveram em Maluco D. Garcia Hen- 
riques e D. Jorge de Menezes, linha resultado revolta n'essa 
terra, desordem principalmente devida aò mau comporta- 
mento do primeiro d*aquelles, o que mallogrou o tracto com 
Borneu, em que se cuidava, como em melhor situaçSo para 
com Malaca do que Banda, sendo o primeiro d'aquelles ca- 
pitães o mais culpado, como disse, pelas violências que pra- 
ticou em algumas das ilhas Molucas. Por outro lado, nau- 
fragando Martím Affonso de Mello, que ia á ilha de Sunda, 
andou pela costa de ArracSo; e uns pescadores o conduzi- 
ram ao rio de ChatigSo, e á terra de Chucarriá, dependente 
do rei de Bengala, onde foi bem tratado, mas nSo se lhe 
perraiittiu retirar-se, saindo de lá só passado tempo. 

Houve no anno de i 528 um lastimoso desastre em Achem; 
os mouros d'essa terra matando Simão de Sousa Galvão, e 
seus irmãos Jorge, Manuel e Ruy, e juntamente Jorge de 
Abreu, Manuel de Sousa Tavares, D. António de Castro, e 
António Caldeira, e caplivando outros, que todos estavam 
n'uma fusta que ali foi ter. Todos os apontados eram homens 
de bom nome, e de grande préstimo, o que mais devia ter 
feito sentir a sua perda. 

O governador castiga e apazigua a inquieta DabuK Heitor 
da Silveira ataca e arruina Surrate, Reynel, e Baçaim, por 
offensas feitas pelos mouros. 

Por outra parte, o governador investe com a gente de 
uns paraós de Calecut, e assalta Porca. N'essa occisiSo um 
homem dos nossos acha lá uma panella cheia de jóias da 
nmlher do Arei d'esse logar, que era o senhor da terra, 
jóias que valiam mais de trinta mil cruzados, e as vendeu 
ás escondidas (nos diz Gaspar Corrêa) por muito menos. 
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Bom negocio, esla claro, para. quem. comprou, e também 
para quem vendeu as jóias, visto o que Ibe custariam. 

N'aquelJes assaltos andaram com o governador os capi- 
tães de caravelas António de Miranda, João de Melio da 
Silva, António de Lemos, e Francisco Mendes; e outros em 
diversas embarcações. 

Andando o capitão Lopo de Vasconcellos de foz em fora 
do rio de Gochim, encontrou uma nau capitaneada por An- 
tónio de Saldanha, o qual disse ter partido do reino Nuno 
da Cunha para governador da índia, com grande armada, 
e que vinha adiante em um navio Diogo Botelho, com a 
incumbência de correr do Cabo da Boa Esperança para 
dentro, para a banda da ilha de S. Lourenço, e d'ahi por 
todas as mais partes que lhe parecesse, em busca de algu- 
ma noticia de D. Luiz do Menezes, e das duas naus desap- 
parecidas da armada de Manuel de Lacerda. 

Todavia, sabia-se já na índia, que essas duas ultimas naus 
se perderam na ilha de S. Lourenço, como em seu iogar 
contei; e quanto â sorte de D. Luiz de Menezes, cuja nau 
se suppunha ter naufragado, ou ido a pique, em conse- 
quência de alguma tormenta, veiu a constar por um estran- 
geiro que, já de volta para Lisboa, um corsário francez a to- 
mou, roubou e incendiou, morrendo Menezes, e toda a mais 
desgraçada gente que ia no seu navio. 

Entre as cartas de el-rei de Portugal, recebidas na índia 
Doesse tempo, vinha uma para o governador Lopo Vaz de 
Sampaio, que simplesmente dizia no sobrescripto «Capitão 
de Cochim». 

Ainda então confusão e mysterío. 

O qovo governador, Nuno da Cunha, ia-se demorando e 
Dão apparecia. 

Lopo Vaz de Sampaio, apesar de jsaber que o seu succes- 
sor trazia apurada a vontade, para^Iogo que chegasse, ir ou 
mandar combater Cambaya, por causa da antiga quâsfão de 
fazer-se Xortaleza em DiUi foi indo primeiro para li, já em 
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janeiro de 1520, eslanda por esta forma em risco de ter 
outro coQflicto» quando se achava em vésperas de regressar 
a Portugal. 

João de Avelar distúaguiu-se por então, protegendo com 
os seus tomens de armas, das embarcações em que iam, 
•espmgardeyros escolhidos^ os habitantes de Chaul, e des* 
truindo os seus inimigos de Cambava, por haver guerra en- 
tre essas dnas cidades. 

N'essa occasião Heitor da .Silveira, com a coragem e ha- 
bilidade de que sempre, tinha dado provas, caiu também 
s(d)re uma frota inimiga, batendo-a, e ficando victorioso, 
indo-se d'isto dar parte n'uma fusta ao governador, por ter 
sido grande a victoría. 

Os porluguezes qtie iam na dita fusta paramentaram-se 
(que maganões!) com toucas e cabayas de seda mouriscas, 
que acharam no despojo; levavam traçados e côfos que egual- 
mente acharam, fingindo de nM)aros n'essa espécie de pa- 
rodia on farça marítima. 

O capitão mór Heitor da Silveira atacou com vinte e seis 
velas, fustas e catures, levando a bordo quatrocentos ho- 
mens cbonrada gente» .como diz Gaspar Corrêa, em que se 
compreheodiam vários fidalgos e cavalleiros, e em que fo- 
ram D. Francisco de Castro, D. Heitor de Mello, Payo Ro- 
drigues de Araújo, Manuel Rodrigues Coutinho, Fernão Cal- 
deira, António Corrêa, Francisco de Barros, Luiz de Paiva, 
Duarte Diniz, João de Mello, seu irmão Garcia, Fernão de 
Fana, António de Barbuda, João, e Diogo da Silveira* Nuno 
Pereira, D. Affonso, e D. Pedro de Menezes, todos esses ca- 
pitães, e Henrique de Yasconcellos, Manuel de Macedo, Ga- 
briel deRrtto, Fernão Rodrigues Barba, Garcia de Brito, 
Pedro de Mesquita, e Gomes de Azevedo. 

Heitor da Síiveira recoiben a Goa com as embarcações 
apresadas, que eram em numero de tri&ta e sete velas, da 
frota Húoi^^; 6 «gipadeceu-lbe ISSO: muito o governador. 

Lopo Vaz deSaniiaia Qnstú è úM-tí) txúúou em obras 
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de concertos de fortalezas^ e outras, e em importantes con- 
strações navaes, assim como concorreu para bons feitos de 
armas, elle mesmo sendo valoroso; pena foi a desavença 
contumaz e publica, injusta e irritante, que teve com o hon- 
rado e brioso, e n9o menos valente Pedro Mascarenhas, e o 
mais que diz a Lenday a que ainda tenho de me reportar. 

No mesmo anno de 1529 castigou elle rigorosamente al- 
guns desertores portuguezes, que lhe trouxeram presos, ha- 
vendo primeiramente uma briga, em que se distinguiu o 
leal e bravo cavalleiro Fernão Barba, á frente de cem ces- 
pingardeiros» com que atacou os desertores, e outros que 
com elles estavam, sob o commando de um capifâo do Hy- 
dalcão, n'um castello, nas terras fora de Goa. 

Felizmente, eram poucos esses casos de deserção dos 
nossos. 

Ainda n'esse anno succederam os seguintes desastres, e 
traição, em prejuízo dos lusitanos, pois que não eram sem- 
pre venturas e facilidades, como em tudo, e em toda a parte 
acontece. 

Na terra denominada Ârgão, na costa de ChanI, os mou- 
ros mataram alguns dos nossos, em accesa peleja, obrigando 
os portuguezes a retirar, já perseguidos de muitos adver- 
sários; e quem mais heroicamente os pôde suster, indo de 
retirada, foram os bons cavalieiros Fernão de Moraes, Gal- 
vão Viegas, e Pedro Barriga, á frente dos seus companhei- 
ros, de quando em quando virando-se para atacar e con- 
ter aquelles seus inimigos. 

Em Achem, o seu rei, ajudado por Sana-rajah, arma trai- 
ção a Garcia de Sà, capitão de Malaca, para lhe tomar a 
fortaleza. Esse malvado rei de Achem, sabendo que Gar 
cia de Sá lhe enviava Manuel Pacheco, com boa gente, n'iim 
galeão, a tratar de paz, Gngiu que o mandava comprimen- 
tar e festejar, á entrada, por varias fastas, que o espera- 
vam; e subitamente cercado o galeão pelos inimigos» e m- 
trando dentro d'eUe de chusma^ mataiwa uns dos portogoe- 
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zes, e captivaram os mais, levando-os atados á presença do^ i 

rei ^que os mandou esmagar a todos por cUifantes*, fazendo i 

metter no fando o gaieSo. 

Descoberta a coonivencia de Sana, rico mouro que estava 
em Malaca, o qual se correspondia com aquelle bárbaro 
rei, mandou o capitão Garcia de Sá precipital-o do cimo . 

da torre da fortaleza. j 

Foi duro; mas o motivo foi forte. l 

Eu quizera ter visto, no que li, que se havia mandado I 

castigar severamente o feroz rei de Achem; mas tal não \i, 
ou porque não pôde ser, ou porque as altenções se distrais- 
sem para outro lado. 



B. B. 18 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Nnno áa Ovnha, 10.« goTemador da índia 
Anuo de 1628 

Nono da Ganha nio pôde sair de Lisboa seoão em abril 
d'aqQeUe anno, indo com elle sea irmão SimSo para capitão 
do mar da lodia» seu irmio Pedro para capitão de Goa, D. 
Fenâo de Lima para capitão de três viagens entre Batícalá 
6 Ormnz, toclos nas suas naus; e indo mais D. Fernão d^Eça, 
Francisco de Mendonça, e Pedro Vat Azambajo n'am nario, 
João de Freitas. n'uma nayeta mais pequena, e Laiz Doría 
i^'ama caravela. 

Gaspar Corrêa omitte os nomes d^essas embarcaoSes da 
armada. 

. Simão da Canha, abalroando com a naveta de João de 
Freitas, metteiha no fando, de que se salvou pouca gente. 
, A nau de António de Saldanha, por onde isto se soube, 
a principio andando mal, melhorou de andamento oom a 
mudança e qova arrumação da carga; e foi por esta fónna 
que chegou ouis cedo á índia. 

Mão sei dar a expUcaf^o do que observo, cotejando, n'esta 
parte, o que dizem os dois aoctores Gaspar Corrêa e o ou* 
tro aliudido. Doesse exame resulta, que em nomes de ea- 
pitães só combina o do governador e capitão mor Nfioo da 

18« 



Digitized by VjOOQIC 



276 

Cunha (a quem o outro auotor alludido chama vice-reí), e, 
ainda assim, nomeando esse e mais quatro» e dizendo que 
a armada era de onze naus, vem a faltar, pelo menos, a men- 
ção de seis nomes de capitães. O que me admira mais é 
serem os nomes de todos os capitães de que trata (menos 
só o de Nuno da Cunha) dífferentes dos que menciona Gas- 
par Corrêa, trazendo este referidos mais nomes do que o 
outro auctor. Emfim, só o que posso agora fazer é pôr o 
que n'esse outro auctor achei, e que é o seguinte: 

Nuno da Cunha, mõr, na Santa Maria d'Ajuda; Garcia de 
Sá na Santa Maí*ia da Victoria; Diogo Pereira Botelho no 
navio Santa Maria da Luz; Vicente Gil na nau S. Miguel; 
e Manuel de Macedo no navio Espirito Saoto^ 

Nada mais deficiente e duvidoso. . . Eu direi no fim de 
todo o -exame relativo ás armadas expedidas para a índia, 
o que eu penso acerca das tantas c<Aitradiicc0es e das não 
menos omissões que se enconttam, i9to é, quanto ás Mtas 
nos livros da casa da tndiá e ás mais ditergendias entre es^ 
ses e o que dizem algomaá cbronicas, no que respeita a esU 
assumpto. Desde já imagino ter formado um juízo, que eu 
exporei no fim, como disse. 

A melhbr declarpçft) do alludrdo auctor, -fia anterior &i^ 
posição, foi dizer os nomes das embarcaçõesj 

O goversador wfirau rq^etidas tormentas na viagem, 
por não ter saído do reino em boa monção» demorando*se 
a sua baida, e come prenoácio de outras contrariedades» 
que lhe haviam de acontecer. Os seus distifactos merecimen* 
tos deviam attrair*]he rivalidades e indispoei^es pessoaes» 
que nunca faltam em semelhantes círcumstancias. Os navios 
da stta armada desgarraram*se. A nau d*elle perdet^se na 
Ilha de Madagáscar, ou de S. Lodrenço, voltando arribada 
para Zansíbait em ^ natu de um de seus irmios; e fei entSk) 
a Mombaça^ acossando de passagem o% rebeldes monroa 
d'essa tecra. Depois ^ncam^hou-se para Melinde, e fbi in- 
fernar á Omus. 
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Ghristov9o de Mendonça» que e6ta<va por jcapifão da f6r« 
taleza d-essa ultima cidade ^quiz mandar dizer p&r terra 
mua a el-rey de Portugal, que Nuno da- Cunha era (^ado 
á MUa.* 

Que iniciatiYa 9 fervor para esU» coisas» (nSo me cança- 
rei de o dizer) tinham muitos d'aquelles smligos emprehen- 
dedores portuguezes 1 

Encarregou d'aquiHo o resoluto e intelligente António 
Tenreiro, o qual foi a Baçorá, e pelo rio acima quarenta 
dias «cujo rio se dizia ser o Euphratesi^ indo a um logar 
em que estava uma cáfila, que bavia de atravessar o deserto. 
Deu-lhe ,0 Xeque, a muitos rogos, um piloto ou guia, es- 
pantado o mesnu) Xeque de que só com outro homem elle 
qnizesse ir por ali; e foram em dromedários. Caminharam 
vinte e dois dias, e por isto vejo que o Tenreiro n5ò quiz 
ir com a cáfila que estava para partir á sua chegada, e lá 
teria os seus motivos, indo depois .n'uma cáfila para Alepo; 
d'ahi foi n'outra para Tripoli; depois á ilha de Ghypre; 
d'ahi á Itália ; e doesta a Portugal ; no que gastou só três 
mezes. 

Eis-ahi a summula de um itinerário curioso, e bem ex- 
traordinário, altenta a época em que se realisou tal viagem, 
existindo impressa uma noticia d'essa interessante viagem. 

Ha outros itinerários publicados; e ainda ha pouco se 
reimprimiu um da índia por terra atè á ilha de Ghypre^ 
composto por frei Gaspar de S. Bernardino. 

Agora mesmo (1879) acaba de cair essa ilha em poder 
dos inglezes, a titulo de a ceder temporariamente a Turquia, 
a occupação da qual ilha por forças britânicas se diz neces- 
sária, como medida estratégica, para conter uma certa am- 
bição da Rússia. 

Estando Nuno da Gunha em Ormuz, chegou de Portugal 
Manuel de Macedo, mandado em incumbência especial por 
el-rei para prender o poderoso mouro Rexarafo, regedor 
de Ormuz, de maneira que não causasse sobresalto^ levan- 
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doo ao reino ^pera auer conhmmentò dos roubas do gouer- 
nadar da índia Dom Duarte de Menezes* como effectiva* 
mente o levou, e chegou a Usboa. 

Esta passagem da Lenda de Gaspar Corrêa parece reve- 
lar, que havia alguma connivencia entre aquelle governador 
e o dito regedor mouro, entendendose com este sobre il« 
lícitos proventos; e ainda o peior é, que o mesmo mouro 
foi sanguinário, o occulto inimigo cios lusitanos, attribuin- 
do-se á sua influencia algumas desordens e desgraças occor- 
ridas em Ormuz. 

Foi Sim3o da Cunha a Barem para apaziguar uma revolta, 
que ali tinha rebentado contra o rei de Ormuz, o que esse 
irmão do governador conseguiu sem empregar a força; mas 
infelizmente as doenças da terra produziram-lhe a morte, o 
mesmo succedendo á maior parte dos seus companheiros. 

É a essa ilha do golfo pérsico, ou, mais propriamente, 
ás aguas que a cercam, que se refere Camões no seguinte 
verso do seu poema: 

cDas perlas de Barem tributo rico.» 

Sirva isto aqui de simples recordação, já que não consta 
que para nós aioda por ali se pesquem pérolas. 
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Armada de Diogo da Silveira 
Azmo de 1629 

Em outubro d'esse anho chegaram a Goa as naus de via- 
gem do reino, a saber: a nau capitánea Salvador, do capi- 
tão mór Diogo da Silveira: a Flor do mar, de Ruy Gomes 
da Grã; a S. Roque» de Ruy Mendes de Mesquita; e a Con- 
ceição, de António Moniz, o qual falleceu no caminho; cu- 
jas naus foram logo para Gochim, a fim de receberem carga, 
juntamente com outras/ 

Nisto decididamente se avantaja a declaração de Gaspar 
Corrêa; e nada tão pobríssimo como o que trdz o outro al- 
ludido auctor, não obstante ser bom o seu livro, e poder 
supprir muito do que teriam, ou deixariam de ter, os per- 
didos livros da casa da índia â'aqueUes tempos. 

You pôr textualmente o que elle diz: 

cO ano de tnyl quinhentas vinte e noue não ha livro na 
casa da índia por onde se alhance quem foy por capitão 
mór, e que náos leuou.)^ * ' . 

<íRuy Méndez de Mesquita^: Na não São Roque. Veyo no 
ano de lõSO.i^ 

€S6 esta náo se acha das que forão no ano de 1629. "^ 

E mais nada. . 
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Nuno da Cunha fez as convenientes nomeações, oo dis- 
tribuições de pessoal, estando na intençSo de ir cedo guer- 
rear Diu, com todo o maior poder de que podesse dispor» 
pois dizia-se que trazia isso muito recommendado por el- 
rei, posto que, em nome do mesmo, se lhe coartasse n'um 
regimento aquella faculdade, como veiu a conbecer-se... 
significativa e estranha contradicç3o ! ^ 

No entanto mandou António da Silveira colh uma armada 
de cincoenta velas a guerrear pela costa de Gambaya, de 
cuja cidade era Diu dependeocia; e aps^rtou mais dez velas, 
com os seus competentes capitSes e gente, para irem cru- 
zar no estreito de Meca e fazer presas. 

O ex-govemador Lopo Vaz de Sampaio, indo a bordo 
para comprimentar Nuno da Cunha, que andava visitando 
os navios, este o mandou prender e conduzir para a nau 
castello. Foi para terra, dando ordem para se inventariar 
toda a fazenda de Lopo Vaz de Sampaio, recolhendo-se, e 
mandando-se para Cochim, a entrogarna feitoria, tudo à. or- 
dem de el-rei de Portugal . 

N'essa occasião mandou-se preso para o reino um. JoSo 
Soyro, a. fim de se apresentar ao juiz da caaa da índia, 
abrindo-se devassa não só contra elle, oomo contra Lopo 
Vaz de Sampaio; e o governador deteraiinoa, aièm d'is$o, 
que se commanícasse para Lisboa o resultado. 

Queixava-se amargamente Lopo Vaas de Sapipaio, dessi- 
mulando os abusos e as violências que ae lhe imputavam* 
e como que não $e recordando dos aucQes$ivo& e desatten* 
didos queixumes do ei-governador Pedro Maâcareohasi, ana 
immerecida victima 1 Gomtudo, direi,4d accordo tíosAík parte 
com a citada iiNoticia preliminar» do falleeido meu amigo 
Felner, que foi indecente e escandaloso o procedimento (foe 
se teve com Lopo Vaz <te Sampaio. em Lisboa, deixando-o 
a auctoridade publica apupar e enxovalhar pela populaça» 
ao atravessar o Terroiro do P^ço montado n'araa azem^la, 
sem attenção á sua edade; ao alto cargo que vinha áe exfir- 
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cor; mesmo ao9 Tarioà seriicos que tinha prestado; e flaal- 
mente, e sobretudo, á protecção indivídoal que n'essía oc- 
casfôo devia dar-9e*lhe, e a qne tinha direito; porém, as- 
sim como reconheço i^, também digo qne elle n3o fòi bom, 
e que algum castigo merecia; e, n'este particular, é que penso 
de modo dlfferenté ^o^qub se diz, ou insíbua^ na mencionada 
cNoticia pretiÉiinar.» 

Sinto dizel-o, por mais de um motivo; e antes queria po* 
der gabar este, e alguns outros, desembaraçadamente, e sem 
a menor restricçlk). Discorro, e escrevo conforme posso e 
entendo, só por inaipaíso meu e própria responsabilidade; 
e pela minha parte antes eu erre involuntariamente alguma 
vez, do que me mostre parcial e adulador. 

N3o havendo carregação para todas as naus, tratou Nuno 
da Cunha de expedir para o reino as que se poderam car- 
regar. 

Quatro das naus que sobejaram foram a Baticalá buscar 
maotiitaentos, e outras coisas, no valor de mais de duzentos 
mil cruzados; e, depois de saidas^ três mmcaí mais açpare- 
ceram, e a outra com âiflSooldade chegou a Ormuz. Das pri- 
meiras três só appareceu um maistro no rio dè DamSo. Com 
esse my6tá*ioso haufragio, ou sumisso das três naus, que a 
achada do taiastro nSo é prova cabal, porque podiam teUo 
levade para lá, foi grande a perda, e désappáreceram de 
uma vez mais de quatrocentas pessoas! 

Eu hei de manitestar as minhas suspeitais acerca de uns 
inimigos diisfir^os, pertencentes a uma seita a mais pér- 
fida e detestável da índia, é que n'e)}a manobravam por af^ 
dis, e a occultas, de qoe fàllareí mais adiante. 

Houve um combate eneamiçaão, é sangrento, na costa 
de Godúm, com paraós do váléfate chefe mouro Patemarcár, 
dado pelos nrõssos, sob o commando do cápitSo António 
Cardoso. É certo que por fim retiraram os mimi^os, com 
muitos mortos e feridos, e perda de varias embarcações; 
mas também poucos dos portuguezes deixaram de ser mor- 
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tos ou feridos, tal foi a resistência de parte a parte, eo* 
traodo os nossos no rio de Gochim como derrotados, com 
quaDto Dão vencidos, e o próprio Cardoso, verdadeiro he- 
roe n'esse dia, vindo ferido de três frechadas! 

É maito notável o procedimento doesse capitão, pouco 
faliado, cujo nome, porém, merece figurar entre os dos mais 
briosos e esforçados lusitanos, que n'aqQeUe$ tempos se as- 
signalaram e distinguiram nas guerras do Oriente. 

Lopo Vaz de Sampaio, pre3o «e c(»a boa guarda^ como 
diz Gaspar Corrêa, foi enviado na armada para o reino ^pera 
se apresentar aos officyaes^ da, Casa da /ndia» como quem 
dizia, a fim de ahi prestar contas. 

Mandou Nuno da Cunha indagar, por \m espia» em que 
estado se achava Diu. 

António da Silveira guerreou Cambaya em todo o verão, 
e Diogo da Silveira a costa do Malabar, realisando os nos- 
sos differentes assaltos e pelejas em Surrate e Damão> por 
mar e por terra, e em outro3 silíos dos mais suspeitos, e 
perigo3os, a que ainda terei de me referir. 

Cuídou-se no aprovisionamento .para a grande armada, 
que se queria mandar a Diu. 

Anteriormente havia-se dado regimento a Gonçalo Pereira, 
para ir a Malaca, por via de Bornéu, o que facilitava muito 
a viagem, sendo Bornéu ilha mui grande, e abundante de 
mantimentos e ricas mercadorias, onde nascia a camphora, 
espécie de gomma de certas aivores, terra que tinha exten- 
sas povoações, grandes edificíos, etc É nos bosqpies d'essa 
ilha. que se encontra o animal mais parecido com o homem, 
e que anda em pé como elle, o «Pongo» da família dos oraa- 
gotaogos, mas formando uma espécie mais rara. 

Tendo por vezes faliado em Banda, e em Bornéu» é bem 
que ponha aqui, para confrontação, a s^qinte oitava do poe- 
ma dos Lusíadas: 
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«Olha de Banda as ilhas, que se esniaham 
Da varia cftr qua pinta o roxo fnicto,» 
As aves variadas, que ali saltam. 
Da verde noz tomando seu tributo. 
Olha também Bornéu, onde não faltam 
Lagrimas, no licor coalhado e enxugo. 
Das arvores, que camphora é chamado. 
Com que da ilha o nome é celebrado. » 

Não se ignora, que varias das nossas melhores possessões 
antigas na índia passaram para o domínio dos inglezes, (es- 
ses legendários nossos fieis aliados I) e para os bollandezes; 
d'est6s egpalmente passando algumas para o poder d'aqaelles. 
Que ficapeça era também Geylão?E de mais outras grau* 
des ittias indianas nos despedimos para sempre. . . Estava* 
mos muito fartos; não precisávamos d'is8o. • . Diz^n uns, 
com pbilantropia forçada, qoe as colónias representam vio* 
lencia. A ons utilitários assomados (se Ibes posso dar este 
nome) já vi sustentar^ que as nossas possessões ultramarinas 
s3o 8Õ um oousl . . . Talvez qoe os ingleses e os hoUandezes, 
e mesooK) os fraocezes e os hespanboes, pensem de modo bem 
diverso acerca d'essas questões, sobre que ba muito a pon* 
derar; senSo. • • qualquer dia veremos serem os ingleses os 
primeiros a entregar-nos, como philantropos, ou para se li- 
vrarem do ónus, o que pcMT lá tem, e foi nosso. 

Ck)mo isto havia de ser agradável, e edificante I mas não 
é negocio para se gracejar; faltemos a serio. . 

Os histtanos foram encontrar a índia em poder de mu- 
sulmanos: de diflferentes profeniencias e raças, e os indios, 
por eltes humilhados, n'um estado que ninguém podia dUer 
de perfeiçio, fazendo esquecer aquelle seu adiantamento de 
remota dpoca, qoe a historia lhes attriboe. Pelo menos, a 
sua actividade, e essa sua antiga civiltsacSo, que nos dizem 
ter-Ihes vindo do Egypto, acha?&m-se tão amortecidas^, é em 
poucos existindo mais vivazes, que por fim todos eUes i^e- 
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cebiam a lei dos ditos estrangeiros, (h itldios e gentios ti- 
nham, pois, de obedecer. EntSo, a qaestSio era, se baviam de 
continuar na obediência áqoelies, ou se tinham de submet- 
ter-se aos portuguezes; se o christianismo ganharia prefe- 
rencias sobre o islamismo. 

Tal era, a meu ver, o verdadeiro estado em que se es- 
tava. 

E cumpre que eu aqui accrescente, pondo um exemplo: 
que na america «leridional os inteliigenles e bravos arau- 
canos cbilenes,. qoe tinham um governo seu» até certo ponto 
regular e> uniforme, sem a menonpressio nem interferên- 
cia estrangeira, podiam com todo o fundamento queixar-se 
dos seus conquistadores e bárbaros oppressores castelhanos» 
ou fosse de quem fosse que atacasse a sua independência; 
porém, note^se qoe a nossa índia estava n'outro mnito di* 
verso caso, estava por aquella- forma, que antes indiquei, 
subjugada em geral pelos chamados mouros, n9o tendo os 
indígenas governo propriamente seu, e achando-se as suas 
massas no maior atraso e abatimento^ en relação » outros 
povos: e nunca foram sanguinários os iostínetos dos portu* 
goezes. . . Rendiam pouco as nossas possessões, ou nSo 
rendam ainda o que se quer? N3o as desgovernem; eollo- 
nísemHí>'as ; e tílo façam d'ellad mansão de -dessipações, e 
como valhacouto de degradados. 

ToIere-se,.e admitta*se este meu dizer franco; e aqui of- 
fereço o seguinte bello documento da sollicitnde com que 
já em época antiga se tratavam semelhantes negócios. 

cPeto tratado do casamento da infent» de Portugal D. Ca- 
tbarina com o rei Carlos n de Inglaterra, datado de S3 de - 
junho de 4$64, consistín o dote d'aq«eHa princesa na ces« 
sSo de Tanger, e do porto, da ilha de Bombaim, aos ingie- 
zes, e>de todas as^ praças pertencentes a Portugal, ainda en- 
tio eiti poder dos Kollatideaes,.e («raponeo?). . .) mais dois 
miihSes^ de crvzados em dinbeiíio; » ' 

Paroee ineidvel. « j As^u)» do uma pemiada, se esbulha 
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uma naç3o de tSo: valiosos direitos ehafere^l. . . Qae des- 
graçai M • -i '- • 

O reínadd de Asiréa disi-se que aèaboa ha muHo^.e que 
desterrada a justiça fogiú^ pab o ceo. Ha cascas bem funes- 
tos e desastradòs^; e aqdelle é umil'eilesf • 

Assim mesmo ^aínida se levantaram difficdldades quailto á 
ilha de Bombaim, ^e só pMe' ser occupada pelos iinglezes 
em ieG4. ; .,•.:;,.■..■ ^, . • » 

o mal (devia dM*o) hãoó só ^e agori, %em de' longe; 
comtudo, ^a is90 mais um motivopara se: aprender, e h«- 
ver emenda. fMSOi ôs inglezes prettiet(eram-n'o6: grandes 
auxilies; mas foram só boas palavras. 

Bem sei que pMo meu modode^eK^rânir, e por um áio- 
trro dt|ilecioso qualquer, m^ ehatoarlío uns certos díscui^sa- 
dores cdeclamador» porém julgo ter eu razão} e^emâm; 
cada umrepreseda D^stemundo oseu pffpeL 

Poi8, a ebamarem-mfo por qriatro, chamém^n^o pôr cíbco. 

Nio tenho odib áos iftgtezes; sbi que até preéidámosd-el^ 
les; bei tambrai .que temos a' maior culpa do que nos'SUC^ 
ced&; mas nada il'íssõ obsta a 4]ue eU'prosiga, e dé mais 
largas aos meus reparos e queixumes. 

Esse^ Penhores ioglèzes, ou os seos governos, fizeram 
mais, eomo todos podem ver ba 2J* parte do tomo 6.^ da 
Historia !da Guerra Givil e dbiEstabeleolmeiito do govierno 
parlamentar em Portugal, obra subsidiada pelo governo 
d'este paiz. Fizeram, e procederatíi, conforme passo a ex- 
por: 

Era iM4, por occasSSo da paz geral ajustada em Paris, 
conseotíram os ibgleíesquose expoliassemios portuguiezeis, 
seus {(loriosos companheiros de armas na grande Juota con* 
tra as^ foroas destacadas do exerdlte- de NapoieSo i na Pe^ 
ninsula; da denominada Guyanaft^ane^, antiga cbnquieta 
feita pelos portogueees na America doisnU 'Som osptBoipot- 
tendarío^ iogiems em Paris se importarem opranosco; e 
sem procurarem estipular; aa mebos, t pequena oompetisa^ 
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cão da restitoicSo da nossa oomarca e praga de Olivença, 
deixando isto na posse dos hespanhoes, e sendo elles be- 
neficiados á noasa costa; como também pelo dito modo os 
francezes, que tiobam invadido Poctagal, e praticado aqui 
Iodas as castas de excessos e vandalismos MI 

Os ingratos ingleses, esses grandes iagratos, que se nSo 
lembravam já dos ^enormes beneficios ^que nos deviam, pos- 
tos em relevo na nota diplomática do conde de Oeiras e se- 
nhor de Pombal de qoe atra£ dei noticia, ainda fizeram 
mais, qoe foi insinuar ameaças ao nosae ministro em Paris 
de ficarmos só em guerra coo) os jãrancezee, se nio nos 
calássemos. 

Não foi essa uma bem boa protecção ?1 

E, por fim, qoem perdeu, perdeu ;^ e não se fiUe em 
mais nadai... 

Advirta-se aíAda, que pelo referido tratado, annoa depois 
roborado; por outro, devendo esses mesmos nossos alliados 
restituir ^ Portugal a cidade e porto de CMumbo, na ilha 
de Geylão, nunca at^ boje o cumpríraffi, nem nos da*am 
indemoísação, que me copste, ficando eUes possuindo toda 
essa grande ilha. 

. Que no& dêem em compensação Cocbim, de gloriosa re- 
cordação para Portugal, pelas razões Bf oraes que Já ezpoz, 
e qoe é terra que também tem não pequeno valor sob o 
aspecto oommercftiL 

Agora, por alguma falsa intellígencia ou desltíxo de ai- 
gjins, e por imprudente avidez de outros dos nossos, qae 
se deixam á mercê de quem as quízer as nossas posBessOes, 
ou que se ponha em almoeda, para venda em globo, ou 
a retalho, o que nos resta. No primeiro caso não âltaria 
q«em as explorasse, sem escrúpulo; no segundo, seria fa- 
cto de tal celebridade, que nem as aventaras de Barffaolo- 
meu Dias, como capitão do forte de S. Jorge da Gosta da 
Mina, e explorador d'aqoella e de outras minas; pois é sa- 
bido o trafico de. oiro, de escrayos, ede outros objectos^ 
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qne se fazia por toda a dita costa, e em que vários outros 
interessavam. 

Mas depois?. . . depois, o sossõbro, á maneira do que 
aconteceu áquelle, por cumuio de todas as suas aventuras. 

A respeito dos nossos visínhos bespanhoes, dos amigos 
francezes, e dos amigos e aliiados inglezes, consignei algu- 
mas noticias históricas, para que nSo nos illudamos, quero 
dizer, para que sejamos mais cautelosos, porque todos el- 
les nos teem enganado, é certo que por motivo de uma fa- 
talidade que nos acompanha, por não dizer agora outra 
coisa. 

Já basta d'este assumpto. Fatiemos do capitão Heitor da 
Silveira. 

Esse capitão, que de Goa partiu para o estreito de Meca> 
já em janeiro de 1530, fez espalhar por ali as embarcações 
da sua armada, a fim de fazer o maior mal, que podesse, 
ás naus mouriscas, e turquescas ou egypcias, que appareces- 
sem, e de aproveitar-se de presas; mas ouvindo a uns mou- 
ros que se tinham visto os rumes, talvez pára o desviarem 
para outro lado, foi procural-os, e não os encontrou. Foi 
por Adem, e entrou no seu porto, que estava deserto, re- 
gressando a Goa com algumas presas que já tinha feito. 

Gonstou-lhe, que a gente do bergantim, que em outro 
tempo deixou em Adem, se achava extraviada ou morta, 
pelos maus tratamentos dos mouros d'essa cidade, sem lhes 
ter podido applicar o castigo tão efficazmente como mere- 
ciam; pois já se sabe que dificuldades se offereciam para 
a inteira sujeição d'essa cidade fortificada. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapitEo mór 
Auno de 1530 



Em 18 d6 setembro d'esse anno chegaram á lodia três 
naus do reino, sem capitão mór^ de que eram capitães: Ma- 
nuel de Brito, Luiz Alvares de Paiva, e Fernão Cameilo, 
dando a noticia de que atraz vinham outras naus; e d'ahi 
a três dias chegou em outra nau Francisco de Sousa Tava- 
res para capitão de Cananor; e no ISm de outubro chegou 
á vista d'essa cidade em outra nau Pedro Lopes de Sam- 
paio para capitão de Goa, o qual partiu depois para Go- 
chim. 

Em seguida foram Duarte da Fonseca em um navio pe- 
queno, e seu irmão Diogo em uma caravela latina, para per- 
correrem a ilha de S. Lourenço^ e verem se achavam al- 
guém das naus ali naufragadas, de que já fallei, examinando 
rios e portos d'essa grande ilha. Continua a deficiência dos 
nomes de algumas embarcações, omíttidos por Gaspar Cor- 
rêa, não dizendo os d'aquellas ultimas, nem os das referidas 
naus. Quanto aos dois Fonsecas^ um, andando na indicada 
pesquiza, morreu afogado; o outro, vendo um fumo em 
terra, foi lá, e trouxe quatro homens, que eram da nau de 
Manuel de Lacerda, è mais um estrangeiro; dizemto eHes 

B. H. 19 
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que havia disseminados pelo interior da ilha mais náufra- 
gos que nSo se podiam ir buscar; e todos os sobreditos 
partiram em direitura a Moçambique, mas foram tSo in- 
felizes que se perdeu o navio em que iam, dando-se para 
alguns o caso bem exquisito de ser naufrágio de naufrá- 
gio. 

O outro auctor alludido combina perfeitamente, quanto 
ás primeiras cinco naus, nos nomes dos capitães, dando os 
nomes das mesmas naus. Nas embarcações menores parece 
dar mais uma do que Gaspar Corrêa, isto é, três, em vez 
de duas, que este dá. Os nomes dos capitães d'estas dá-os 
Gaspar Corrêa, e o outro não os achou. Também elie falia 
n'um capitão mór, quando essa armada não o levava. 

Eis como isto vem designado pelo outro auctor alludido. 

Fernão Gamello, mór, (mas parece que o não era) na nau 
Victoria; Manuel de Brito, na Ajuda; Luiz Alvares de Pai- 
va, na Santa Barbara ; Francisco de Sousa Tavares, na San- 
tiago; Pedro Lopes de Sampaio, na S. Bartholomeu; e Gar- 
cia Gonçalves^ na caravela Santa Maria. E as outras duas 
caravelas são as de que não soube os nomes, nem os dos 
capitães. 

A maior armada portugueza que se tinha visto na índia 
ajuntou-a Nuno da Gimha, com destino, segundo se dizia, 
á tomada da cidade de Diu, levando passante de quatrocen- 
tas velas, em que se comprehendiam cinco juncos de Ma- 
laca cheios de viveres, com mais oito naus do reino, qua- 
torze galeões, duas galeaças^ doze galés reaes, dezeseis ga- 
leotas, e o demais bergantins, fustas e catures, que eram 
duzentas e vinte e oito velas miúdas; e, fora estas, iam mais 
naus, e zambucos, e cotias de gente da terra, que ia a ven- 
der géneros; e formava tudo uma como grande povoação 
de velas, que cobriam o mar; e foram n'esta armada, (de 
recreio?. . . depois veremos), e foram n'esta armada, repito, 
os mdhores capitães, e os mais nobres fidalgos e cavallei- 
ros lusitanos que então se poderam feanir. 
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Chegou a armada a ChaoU em janeiro de 1531. 

O governador mandou a António da Silveira, que se ar- 
rancasse d'ali com todos os navios, e fosse á ilha de Bom- 
baim, (a mesma em que boje os inglezes teem uma cidade 
prospera e florescente, sendo a sede de um dos três ou 
quatro sub-governos em que se divide o governo geral da 
índia ingleza, com a residência do seu principal governa- 
dor, ou vice-rei, em Calcutá), porque ao dito António da 
Silveira se haviam de juntar mais embarcações n'aquelle 
porto. 

Assim foi : e depois «fez alardo» recolhendo rol de cada 
capitão de homens de armas, e marinheiros portuguzes; es- 
cravos que podiam combater e ajudar; e quantos espingar- 
deiros; e quanta outra gente de familia. 

Na conformidade de tal estatística, achou-se haver ao todo 
três mil quinhentos sessenta e tantos homens de armas por- 
tuguezes, incluindo capitães, fidalgos, e cavalleiros; mil qua- 
trocentos e cincoenta e tantos homens do mar portugue- 
zes, com pilotos e mestres; dois mil e tantos homens de 
armas malabares e canaris de Goa; oito mil escravos, ho^ 
meos para pelejar; e, entre estes nomeados, achou-se mais 
de três mil espingardeiros; quatro mil marinheiros da terra, 
romeiros, além dos mareantes dos juncos, que passavam 
de oitocentos; a que juntando mulheres, e mais pessoas que 
iam com as suas fazendas e mantimentos para negocio, e 
familia miúda, que toda se contou, dava em somma mais 
de trinta mil almas; e o governador só permittiu que fos- 
sem as famílias, quando se assegurou que levava a armada 
maolimentos de sobejo, que chegariam para mais de cinco 
mezes! 

Veriam que^nSo quiz interromper, nem perturbar com o 
mais leve incidente, esta referida ultima miúda operação es- 
tatística, tom respeito a uma bem singular armada; mas 
para qnè era isso, em forma de círio, se tudo não passava 
de moa pura mystífl€a(ão, a que Nuno da Cunha se viu obri- 

19 « 
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gado a annuir, para satisfazer a uma disposição superior, 
«manada do governo d^ Lisboa?! 

De Bombaim atravessou para Damão a grande armada ; 
d'aU para a ilha de Bete, que depois, por um triste. suc- 
cesso, se chamou <âiha dos mortos» e veia a ser, porqae 
estando n*ella um capitão de rumes, em serviço do rei de 
€ambaya, com oitocentos homens de peleja, e outra Unta 
gente de trabalho, a cercar essa pequena ilha de um moro 
de pedra solta, para seu resguardo e defesa, foram alaca^ 
dos por ordem do governador, e mortos todos os rumes 
de peleja, e aprisionada a mais gente. 

N'esse ataque foi ferido gravemente o honrado e bravo 
capitão Heitor da Silveira, que tantos serviços fez na índia» 
vindo a morrer, perda que muito se devia sentir. 

E, apesar de todo aquelle alvoroço, (quem o podia esme- 
rar?) ainda então não foi atacada a serio a cidade de Diu, 
e parece que nem o governador tencionava outra coisa, 
pois que veiu a desculpar-se com um celebre «capitulo do 
seu regimento» no qual, em nome de el-rei, se lhe orde- 
na%'a <ique fosse a Diu com grande poder e estrondo, pêra 
ver se o deyxauão edificar aly fortaleza, aliás nom auentu^ 
rasse nysso a uida de hum só homem.^ £ agora, dedaro 
Dão entender, porque aventurou na ilha de Bete, onde es- 
tava uma espécie de avançada de Diu, a vida dos seus por* 
tuguezes, sacrificando n'esse conflicto inutilmente Heitor da 
Silveira, e outros; só se o mau humor, por aquella restríc- 
ção que se lhe impoz, o levou a dar a ordem para o ataque 
á ilha de Bete. Não aventurar uma vida no assalto de Dia, 
e sacrificar diversas por um motivo relativamente inferior 
e pequeno, repito, não entendo. 

Bem vejo, que era com os aguerridos e odiados rumes 
•que contenderam; comtudo eu desejara que antes se tivesse 
{[uardado toda a energia para acommetter os defensores 
de Diq, dentro das muralhas d*essa mesma cidade^ resol» 
TeiHloHse a antiga questão que havia com o inimigo rei de 
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Cambaj^i^ dcerca da erecção da fortaleza; e aquelles rumes 
estavam retirados e pacatos. 

A isso, quero dizer, a um verda<}eiro ataque á cidade 
de Diu, se oppunha co regimento]» que, porém, estava i na* 
fi^is completa contradicção com todas as anteriores recom* 
mendações regias feitas aos governadores. É para qde.ton 
dos notem e observem. Eu também tenho visto em imaisi 
de um moderno regimento, ou regulamento, anomalias d!6s* 
sas, que importam uma transgressão, vindo a dar-se, de 
mais a mais, o absurdo de que uma jnrísdiocao noteoer possa 
sobrepujar a maior, sophismando-se d'esta arte algumae diâ- 
p08i(5es legaes. 

Eis-aqai porque forma é ás vezes respeitado «o prínc^i 
pio auctopilario» pelos próprios individues que o invocam 
n*oufras occasiões. Eis-aqui também como capciosamente 
se procedeu a meu respeito, n'um conflicto, ou caso, em. 
que reagi contra a oppressão do mais forte, e a que já me. 
referi* tf outro logar, conspurcando-se a suprema e augusta* 
auctorídade da lei, e invocando-se ao mesmo tempo o prin»- 
cipio aucloritarioff! 

Hei de dizel-o sempre, e em toda a parte, como justo 
e constante protesto. 

Cofítentou-se, por tanto, Nuno da Cunha, ou constrange-*» 
raiti-B'o a contentar-se, como todos viram, com bombardear 
por alto, ou ao de leve, a cidade de Diu ; e deixou AntoíHQ 
de Saldanha na enseada com uma armada de cincoenta ve^ 
las fazendo guerra; assim como destinou mais outras em- 
barcações artilhadas, e devidamente tripuladas, para guer- 
rearem por toda a costa de Cambaya, estando-se já então 
cm março do dito anno de 1531, e voltou com os seus na- 
vios para Goa. 

NiDgnem pode duvidar do honrado caracter, e da bra- 
▼nra* de Nuno da Cunha, de que tinha dado exuberantes 
provas em toda a sua vida, percebendo-se, porém, no melo 
de tudo o acontecido, que n'aquelle negocio da erecç%> da^ 
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fortaleza de Dia, andava mysterio havia muito tempo, fosse 
porque fosse. 

Outro dos auctores que consultei diz que se fez fogo bas- 
tante, retirando-se agastado Nuno da Cunha, pelo nenhum 
bom resultado obtido; todavia, inclino-me para o que diz 
Gaspar Corrêa, com fundamento na celebre clausula do apon- 
tado regimento, agastando-se o governador Nuno da Cunha 
pela restrícç2o que lhe pozeram, e que o obrigaria a dar um 
ataque simulado. 

Elle mandou Ambrósio do Rego por capitão da costa de 
Choromandel com um navio e duas fustas, para syndicar 
acerca da casa do apostolo S. Thomé, por uns apontamen- 
tos que el-rei lhe enviou, delegando o dito capitão em Ma- 
nuel Ferreira, o qual, em summa, apurou o seguinte : 

Que aquella casa foi feita por um liomem santo, havia 
mil quatrocentos e tantos annos; que elle só tirou fora do 
mar um pau tamanho que os elephantes não poderam tirar; 
que o rei da terra lh'o deu para a sua casa, e onde o po- 
zesse lhe dava o logar para ella; que o santo foi ao mar^ 
que era d'ali doze léguas, e com o cordão delgado da cin- 
tura o trouxe na presença de muita gente; que depois o 
rei lhe disse : faze a tua casa onde quizeres, ou onde tens 
o pau ; que era o chão de um jogue, o qual, para fazer mal 
ao santo, matou de noite o filho, e foi gritar ao rei, que 
aquelle lh'o matou, por se lhe queixar de tomar o chão que 
era de outrem; que o rei, chamando-o, lhe disse: que fi- 
zeste? por que mataste esse moço? t Que o santo disse-lhe: 
pergunta-o ao moço. Rindo-se o rei, lhe disse: pergunta- 
lh'o tu. Então ajoelhando, e benzendo-o, levantou-se o moço, 
e disse: a este homem servem os anjos; elle não me ma- 
tou, senão meu pae, para tu lhe fazeres mal. Então, o 
santo, beozendo-o novamente, fel-o christão, deitando-lhe 
agua sobre a cabeça; e tornou a cair morto. A isto, o rei 
fez-se christão com toda a gente da sua casa ; além de outros 
milagres, que por tradição se souberam; que por fim o 
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saDto, estando a orar, ou a pregar, do monte, foi morto de 
uma frechada. 

Tal é o essencial d'esta Lenda de S. Thomé, escripta por 
Gaspar Corrêa, pois a resumi muito. 

Vou agora confrontar com o que diz Gamões, no poema 
dos Lusíadas, e é como se segue : 

cAqui a Cidade foi, que se chamava 
Meliapor, formosa, grande, e rica; 
Os ídolos antigos adorava, 
Como inda agora faz a gente inica; 
Longe do mar n'aquel]e tempo estava. 
Quando a fé, que no inundo se publica, 
Thomé vinha pregando; e já passara 
Provincias mil do mundo, que ensinara, i 

«Chegado aqui pregando, e junto dando 

A doentes saúde, a mortos vida. 

Acaso traz um dia o mar, vagando, * 

Um lenho de grandeza desmedida; 

Deseja o Rei, que andava edificando, 

Fazer d'elle madeira; e não duvida 

Poder tiral-o a terra com possantes 

Forças d'homens^ d'engenhos, d^elephantes.» 

«Era tão grande o peso do madeiro. 
Que só para abalar-se nada abasta; 
Mas o núncio de Christo verdadeiro 
Menos trabalho em tal negocio gasta; 
Ata o cordão, que traz, por derradeiro. 
No tronco; e finalmente o leva e arrasta 
Para onde faça um sumptuoso Templo, 
Que ficasse aos futuros por exemplo.» 

t Sabia bem, que se com fé formada 
Mandar a um monte surdo que se mova. 
Que obedecerá logo á voz sagrada, 
Que assim Ih^o ensinou Christo, e elle o prova. 
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A gente ficou d'isto alvoroçada; 
Os Brâmanes o tem por coisa nova; 
Vendo os milagres, vendo a santidade,. 
Hão medo de perder auetoridadc.» 

«São estes sacerdotes dos gentios 
Em quem mais penetrado tinha a inveja; 
Buscam maneiras mil, buscam desvios» 
Com que Thomé não se oiça, ou morto seja. 
O principal, que ao peito traz os fios, 
Um caso horrendo faz, porque se veja 
Que inimiga não ba, tão dura e fera, 
Como a virtude falsa da sincera.» 



«Um filho próprio mata; logo accusa 
De homicídio Thomé, que era innocente; 
Dá falsas testemunhas, como se usa; 
Condemnaram-n'o á morte brevemente. 
O santo que não vô melhor escusa 
Que appellar para o Padre oranipotenle, 
Quer diante do Rei, e dos Senhores, 
Que se faça um milagre dos melhores.» 

tO corpo morto manda ser trazido, 
Que resuscite, e seja perguntado 
Quem foi seu matador; e será crido 
Por testemunho o seu mais approvado. 
Viram todos o moço vivo erguido. 
Em nome de Jesus crucificado : 
Dá graças a Thomó, que lhe deu vida, 
E descobre seu pae ser homicida.» 

«Este milagre fez tamanho espanto, 
Que o Rei se banha logo ero agua santa, 
E muitos após elle; um beija o manto, 
Outro louvor do Deos de Thomé canta. 
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Os Brâmanes se encheram de ódio tanto, 
Com seu veneno os morde inveja tanta. 
Que, persuadindo a isso o povo rudo, 
Determinam matal-o em fim de tudo.» 

«Um dia que pregando ao povo estava, 
Fingiram entre a gente um arruido; 
Já Ghristo n'esle tempo lhe ordenava 
Que padecendo fosse ao ceo subido. 
A multidão das pedras, que voava, 
No santo dá, já a tudo offerecido; 
Um dos maus, por fartar-se mais depressa, 
Com crua lança o peito lhe atravessa.» 

Foi-me necessário ser ura pouco extenso n*esta citação, 
que é bonita, no género mystico; e é lambem um pedaço 
de boa poesia descriptiva. Bem se vè, que ahí se conta o 
caso como na Lenda da obra de Gaspar Corrêa, com pe- 
quenas variantes. 

O governador Nuno da Cunha saiu de Goa cora armada, 
e foi surgir no rio de Chalé, para lá mandar fazer fortaleza, 
junto do reino de Calecut, como com effeito se fez, e con- 
cluiu entre outubro de 1531 e março do anno seguinte; e 
pelo começo d'aquelle mez de outubro chegaram a Goa as 
naus de viagem do reino. 

No referido anno de 1531, e por occasiSo de um motim, 
preparado por inimigos do capitão da fortaleza de Ternate, 
Gonçalo Pereira, foi elle morto mesmo em sua casa, sub- 
stituindo-o n'essa capitania Vicente da Fonseca. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada, sem oapitSo mór 
Azmo de 1631 



Estando Nono da Cunha observando os trabalhos da nova 
fortaleza de Chalé, entre setembro e outubro d'esse auno, 
chegaram n'esse tempo as naus de viagem do reiuo, a sa- 
ber: a nau Castello, em que vinha Achilles Godinho; a Yera 
Cruz, com Diogo Botelho; a Trindade, com Manuel Bote- 
lho; a Santa Cruz, com João Homem; a Santa Maria da Es- 
perança, com Manuel de Macedo, d^Armador, além de Pe- 
dro Vaz, que arribou n'outra nau ao Reino* D'essas naus 
eram três para carregarem e voltarem para Portugal, e as 
outras para andarem três annos de viagem á China, e a dif- 
ferentes partes da índia ^feytorisando por conta da raynhai^ 
que assim era commercíante e contractadora . . . Uma d'es- 
sas naus veíu a perder-se. Os restantes navios da rainha 
mandou-os o governador para o reino, a titulo de estar re- 
voltada a China; mas nem esses foram a Lisboa, por se per- 
derem no caminho. 

You pôr já em seguida o que traz o outro auctor alludido. 

Acliilles Godinho, na nau Castello; Manuel de Macedo, na 
Esperança; e Duarte Tristão, na Graça, que arribou. 

Gaspar Corrêa traz Pedro Vaz em logar d'este ultimo. 
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O outro auctor menciona mais as naus seguintes: Vera 
Cruz, Trindade, e Santa Cruz. Não pôde dizer os nomes dos 
capitães d'ellas, declarando-os Gaspar Corrêa, e são: Diogo 
Botelho, Manuel Botelho, e João Homem. 

De Chalé, onde ainda estava o governador, foi por este 
despachado António de Saldanha, em fevereiro de 1532, 
para andar nas presas no estreito de Meca ; achando-se en- 
tão assas adiantada a obra da fortaleza, em cujos trabalhos 
se occupavam alguns milhares d'almas. 

A gueiVa.que ôs lusilaiios faziam na enseada de Diu, e 
na costa de Cambaya, não cessava, paragens essas em que 
se tinham feito sempre, e iam fazendo boas presas; e por 
causa de grandes porçSfô de valiosas madeiras, que de Ba- 
çaim saíam para Diu, se rèalisaram também apprehensões 
d'ellas em embarcações, que se mandavam para Chaul, di- 
ligencia' em que andou Diogo da Silveira até abril de 1332, 
que foi quando recolheu a Goa. 

Por instigações d'aquelle foi o governador «tacar e casti* 
gar Baçaim, por falsidaiíes ali commettidas,- ficafndo o mes- 
mo governador devidamente obedecido. 

Succedeu n'esse tempo mandar o capitão Manuel de Ma- 
cedo desafiar a combate singular um fanfarrão chefe de ru- 
mes, qoe esitava em Diu, e andava com o sultão Badur, es- 
perando-o por largo espaço n'uraa fusta junlo da barra 
d'aquella cidade, sem que o outro comparecesse. 

De Nuno da Cunha diz Camões o seguinte: 



«A Sampaio feroz succederá 
Cunha, que longo tempo tem o leme; 
De Chalé as torres altas erguerá. 
Em quanto Diu illustre d'elle treme; 
O forte Baçaim se lhe dará, 
l^íão sem sangue, porém, que n'elle geme 
MeliqUe, porque á força «ó de espada 
A tranqueira soberba vê tomada.» 
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Parece que os mouros conspiravam ali, tendo por seu lado 
o chefe mouro Melique Yaz, ao qual seguiam» ou a quem 
queriam livrar de algum embaraço em que se achava. 

Ha de notar-se,.que Camões muito pouco se demora no 
seu juizo, acerca dos differentes vice-reis e governadores, 
só com uma ou outra excepção. 

Nao obstante, ainda o mesmo Camões chama «feroz» a 
Lopo Vaz de Sampaio, e talvez com razão, pelo que havia 
feito a Pedro Mascarenhas. O que escreveu, em honra de 
Nuno da Cunha, e desar do mouro Mehque Yaz, é como se 
dissesse: tenha paciência o sr. Melique, visto não valer 
nada a solida tranqueira, ou palissada, com que a sua gente 
de Baçaim se defendia, e em que tanto confiava. 

O ouvidor geral, António de Macedo, indispoz-se seria- 
mente com o governador, o qual lhe fez graves ameaças, 
prendendo-o por desobediente, e enviou-o para Portugal, a 
fim de ser processado. 

Tendo assim terminado na índia esta desintelligencia, che- 
garam do reino as naus de viagem. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapitSo mór 
Azmo do 1632 

A armada que de Lisboa chegou á índia, sem capitão 
mór, em setembro doesse anno, levava por capitães os se- 
guintes : Pedro Vaz em a nau S. Miguel, para vedor da fa- 
zenda, e capitão de Cochim, que no anno anterior arribou 
ao reino; António Carvalho, para escrivão da fazenda, em 
a nau Reis Magos; Vicente Gil, armador, em a nau Graça; 
D. Estevão da Gama, que se não deve confundir com ou- 
tro do mesmo nome, primo de D. Vasco da Gama, em a 
nau Santo Epiríto, para capitão de Malaca; D. Paulo da 
Gama em a nau Santiago, para supplente n'essa capitania; 
e todas estas naus eram para receberem carga> e voltarem 
para o reino. D. Estevão, filho de D. Vasco da Gama^ ficou 
em Moçambique, pelo que o governador despachou o indi- 
cado seu irmão D. Paulo, a fim de ir na monção para Malaca. 

Gaspar Corrêa não diz que D. Estevão da Gama fosse por 
capitão mór, antes diz claramente que a armada levava ca- 
pitães sobre si, ou sem capitão mór. 

Aqui encontro outro caso de só combinar o nome de um 
capitão, que è D. Estevão da Gama. Todos os mais nomes 
de capitães são discordantes nos dois auctores, Gaspar Gor- 
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rêa e o outro alludido. Também nos nomes das naus ha 
trocas, e outras differenças. . . Sobretudo, anarchia completa! 

Diz o outro alludido auctor o seguinte: 

D. Estevão da Gama, mór (se é que o era) na nau Nossa 
Senhora da Graça; Diogo Lopes de Sousa na Reis Magos; 
Duarte Tristão na S. Miguel: Duarte de Leão na Santa Ma- 
ria da Graça; António Bello na Sanflago; e Jorge Lopes na 
S. Bartholomeu. 

Seja dito aqui, em testemunho de verdade, e a favor de 
Nuno da Cunha, que, a pedido úo novo yçdor da fazenda, 
já consentia em soltar o ex-oúvidor geral, e deixai. o no lo- 
gar, em quanto outro o não viesse substituir; elle é que não 
quiz. 

Por esse tempo chegou do estreito de Meca António de 
Saldanha, trazendo valiosas presas. 

Para a banda de Goa succedeu que o Acedecão, capitão 
principal do HydalcSo, para se precaver de auxilio contra 
estQ, de que andava receioso, começou por offerecer ao go- 
vernador as terras em redor de Goa, chamadas Salcete e 
Bardez, com suas rendas, que subiam a cincoenta niil par- 
daus d'ouro; e fez-so vassallo d'el-rei de Portugal, firman- 
do-se sobre isto pacto de amisade. . 

Nuno da Cunha aeommetteu novamente Baçaim, em ja- 
neiro de 1533, por motivo de repetidas falsidades dos mou- 
ros da terra, até deílal-os fora de lá, em cuja terra ficaram 
depois mais tranquillos os portuguezes. 

A cedência do. referido território de Ss^ete e Bardez foi 
levada a eSeíto n'esse mesmo anno; vindo» porém,, a ser bur* 
lado o Acedecão, no tempo do governador <Martim Affonso 
de Sousa^ como se verá. ^ . 



l A- 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Annada, sem oapitKo nór 
Anuo de 1533 

Em setembro d'988e anno chegaram á lodia as naus do 
reino, sem jcapilSo mór, e com os competentes capitães, a 
saber: D. João Pereira para capitão de Goa, e Lourenço de 
Paiva e Dipgo Brandão, estes dois sob a bandeira d'aqoelle 
D. João Pereira, e D« Gonçalo Ck)utiDho para capitão sup- 
plente de Goa; bem como Simão da Veiga, Nuio Furtado 
de Mendonça, e D. Diogo de Noronha, que desappareceu^ 
de modo. que nunca mais d'elle se soube; e com elles jun- 
tamente chegou a Goa D. Estevão da Gama, que tinha in- 
vemado em Moçambiqoe, e d'ahi foi para Gochim, não tendo 
achado designados por Gaspar Corrêa os nomes das naus, 
e mesmo havendo alguma obscuridade quanto aos nomes 
de dois capitães d'eUas, de que nem na obra de Gaspar 
Corrêa, nem nas notas do meu (allecido amigo Feber» en- 
contrei dada nenhuma explicação. 

O outro alludido auctor, em logar de Diogo de Noronha 
traz D. Francisco de Noronha, e em vez de Nuno Fsrtado 
de Mendonça só Nono Furtado, que não sei se ê o mesmo 
individuo. Também chama cH)itão mór a D. João Pereira, 
não tendo tido a armada senão capitães em separado, se- 

B. H. 20 
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gundo Garpar Corrêa. Dá porém noticia dos nomes das naus, 
tudo pela fórma seguinte: 

D. João Pereira, mór (mas parece qne o não era)^ na nau 
Flòr do mar; D. Gonçalo Coutinho, na Cisne; D. Francisco 
de Noronha, na Bom Jesus; Nuno Furtado, na S. Bartholo- 
meu; Simão da Veiga, na S. Roque; Lourenço de Paiva, na 
Santa Barbara; e Diogo Brandão, na Santa Clara. 

O mesmo auctor alludido diz por esta occasião, que 
n'aquelle anno ^foy por capitão mor de ynuemo Dom Pedro 
de CasteUobranco, leuando doze carauellas e hum galeão* 
novidade que não me lembro de ter achado na obra de Gas- 
par Corrêa, e que não encontro indicada nos meus aponta- 
mentos, sem comtudo me ser permittido duvidar d*ella; e 
tal como aquelle primeiro auctor o diz singelamente, assim 
aqui o deixo transcripto. 

Expediu-se para Bengala António da Silva de Menezes com 
as precisas embarcações e gente de armas, a fim de ir res- 
gatar Martim Affonso de Meilo» e outros, que lá estavam ca- 
ptivos ^mas só cuydou em arranjar dinheyro em negocio 
de fasendas* como nos diz muito porluguezmente o nosso 
Gaspar Corrêa. Não se importou com o resgate d'aquelles; 
só fez algum estrago na cidade de Chatigão, e voltou para 
Cocbim. O governador mandou prendel-o; mas ficou rico, 
e depois livrou-se. 

Foi mais tarde, em ltS35, que se libertaram Martim Af- 
onso de Mello, e outros de Sua companhia. 

D. Estevão dá Gama, que se achava em Cochím, partiu 
para Malaca, para exercer o seu logar de capitão da forta<- 
leza d'essa cidade, e estava-se então em maio de 1534. Pouco 
depois da sua chegada, levantou-se no mar uma briga; e indo 
seu irmão D. Paulo com outros acudir foi assassinado, ao 
saltar ^âentro de uma «manchica» de mouros. 

•D. Estevão, que muito o estimava, jurou vingar-se. 

Com a morte fle D. Paulo augmentou a desordem, sue- 
cumbindo com eMe maia éò trinta lusitanos, em que entrou 



Digitized by VjOOQIC 



307 

o sea aio Diogo Fernandes Borges, ficando feridos FernSo 
Rodrigues de Sonsa, Antão de Faro, Pedro Queimado, Go- 
mes BaySo, D. Francisco de Moura, Vasco de Mello, Gon- 
çalo Bocarro, FemSo Gomes Gago, e outros, que pratica- 
ram façanhas n'essa occasiSo; mas os mouros que vieram 
n'outras embarcações eram muitos, e de pequena, que era 
a principio a briga, tornou-se grande, dando aquelle funesto 
resultado. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Amuida de Kartlm Aflonso 4e Sonsa 
Àimo de 1634 

Do reiQO partia n'esse aimo para a índia a armada de 
que era capitão mór Martim AffoQSp de Sousa, não dizendo 
Gaspar Cprrto os nomes das embarcações; e eram os mais 
capitães Diogo Lopes de Sousa, Tristão Gomes da. Grã, Si- 
mão Giiedes de Sousa, para capitão de Gbaul, e Àqtonio de 
Brito pam capitão de Cocbim. 

Iam muita bem providos de g^nte e arm^ento os na- 
vios d'essa armada, tporque na casta de Portugal andauam 
m»^fto9 corsários francezes, de ^ cdgum até forão d Inr 
4iae 4 costa do BrasU» d'onde os portuguesies os repeUi- 
ram- . 

Ha «6. a observar, quanto, a SíugAq Gi^edes e a Tristão 
Gomes da Mina,:ile que faUa o outro, aíladido auctor, que 
ao primeiro accrescenta Gaspar Corrêa o appellida á^ .^Soih 
sa> e ao da segundo sqbsUtue o d» cGrã» 4eizaudo-ae de 
dizer €da Mina»* 

Com a 0^r^o dos Domea.daa ^aans, feita por esae 
mesmo auctojv* fica sendoiassimi: • 

Martim Affopso, màr, na uan Rainha^ Diogo Lopes de 
Sousa, Qa Santa Cruz; Anlf^âo de Brito, na $. Mfguel ; Si- 
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mão Guedes (de Sousa), na Santa Maria da Graça; Tristão 
Gomes da Mina (ou da Gr9), na Santo António.» 

Diz que <da sexta não se achou o nome d*eUa, nem o do 
capitão.» 

O suItSo Badur^ de Diu> enviou mensagem de amisade 
ao governador, ofiferecendo-lhe as terras de Baçaim com as 
suas rendas; e sobre isto chegou o Badur a mandar a sua 
«chapa» de conformidade. O mesmo sultSo pediu logo de- 
pois soccorro, porque esperava ser atacado por um pode- 
roso rei dosotogoreí; isto stítcedetiem }tinho de i535v 

Reis chamava-se, indistinctamente, aos( que por lá se 
acharam governando terras e povos, nSo sendo muitos d'es- 
ses reis mais do que pequenos régulos, ou senhores feuda- 
tarios de outros maiores, como sultões; havendo em des- 
douro os portuguezes chamarem-lhes assim, sem raz3o, por- 
que vartos o èhim, e outros menores uma espbdè de emi- 
res, nas suas terras. Com difBcuIdade os portuguezes pro- 
nunciavam, ou escreviam o profano titulo mahometano de 
sultSó. Respeitemos tâes susceptibilidades d^essa época. 

Nuno da Cunha aproveitou-se d'aquella circumstancia do 
pedido soccorro, para conseguir que o sultSõ Badur lhe 
desse licença para edificar fortaleza em Diu, como ha tanto 
temt)o se desejava, «o que alcançou doesse Rey dê Cambojfa, 
e Senhor de Ditíi tratando d*essa edificaçío com o maior 
desvelo e actividade, km qtie por dia trabalhavam mais de 
mil pessoas, empregando-se embarcações a conduzirem de 
noite artilheriá, ihàiífçSés, é mais petrechos de guerra, que 
se eclcobríam e ébcondiam o mais posssivel, pai^ qne só 
viessem* a apparecer opporfunamente. 

É isto o exfraeto Èà de uM período do qdid diz a tal 
respeito Gaspar Corrêa, e que convém ter em vistíi, porque 
tencitfno tornar a ftO^ n1irto> de certo modo, mah adiante. 

O AcedeeSo, voltando l- obediência do HydaldSo, move 
guerra aos lusffonos, éxigttdo as terras què eOe batia ce- 
dido, em^ iroda de Gioa; mas em brevò faz outraí revirarolta. 
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Vasco Pires de Sampaio é mandado a tomar com armada 
uma fortaleza de que os mogores se apoderaram na bahia de 
Cinde, oo Ulciode, pertencente ao rei de Cambaya. A dita 
fortaleza era situada n'tim rio, a oitenta léguas ao norte de 
DÍQ. Quando a maré enchia <Lvpnha de mpito; e era coma 
medot^ de ver ^ marulho' e eHrMdo qm trazia.i^ Os por- 
tagiiei:es tomaram ena fortaleza aos mogores, em nome do 
siritao Badnr e rei de Cambaya, com que este flcon muito 
satisfeito. 

Por cima de hiatos e parceis, de pouco declive, correm 
os mares, com mais ou menos fúria, estrondo e rapidez, 
conforme o estado do mar, e a altura das aguas das en- 
chentes. Por alguma doestas razões haveria o tal marulho, 
segundo esta minha theoria. E d'ahi virá o phenomeno do 
«macareu» e o das marés muito rápidas na embocadura de 
alguns rios da Ásia, por as aguas do mar galgarem por 
cima d'aquelles e de outros obstáculos, como s9o praias 
e dunas, de uma certa elevação, quasi já no preamar, res- 
tando um curto espaço par» ^ sentirem em taes rios as 
marés, e por isso sendo por ali rapidíssimas as enchentes 
e as vasantes^< talves. É iBai^ 'Outra theoria, ou formula, 
que arranjei, ao correr da penna, (á maneira de outras, 
que ha) cuíás^ dws formulas, comiudo, nao tenho por in- 
ftmdadas, antes baserado-se o que eu disse em eipefien- 
6ias e obeopivacOes qa% tenho MM n^outros togares, eomo 
4ambem qualquer as poderá «Meriaté junto a paroeis de al- 
guns dos moDchSes do nosso rio Te|o, pelo que respeita ao 
«marulho» das aguas, n'a)giimas oecasiSes. 

Vasco Pires de Sampaio levava oito ftistas, e duzentos 
ptrtQgueaes «esptngardeíMie» oom mais cem homens de ou- 
M gente. A fortaleza atacon^se 4 escalada, subindo-se aos 
«Aros por escadas; GoHmíaodciva um troQo de ^nte Ruy 
áe MeHa Pmiho, outro Vasco Pires de Sampaío,'e outro seu 
primo Diogo. IMs de eem homens subiram logo; sendo o 
primeiro que entnm a muralha Manuel Machado Frazão, 
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valente cavalieiro; segoiu-se-Ibe Uâ» de Freitas, e JoSo Fer- 
reira, que foi morto, e caiu em baixo. Depois morreram 
mais dois dos nossos^ ficando vários outros feridos, sem se 
poder entrar na fortaleza, pois que era grande a resistên- 
cia, 6 melhor a posição dos contrários, tencionando os aos- 
sos derribar os muros na manhã seguinte, a tiros de arti- 
Iheria, e no entanto suspendendo o ataque. De noite, porém, 
fugiram os mogores; e assim ficou a fortaleza em poder dos 
portuguezes, para, como disse, a entregarem ao sultão Badur. 
Âo caso das súbitas enchentes e vasantes das marés, não 
deixou de se referir Camões, pela maneira seguinte: 

cOlha a terra de Ulcinde fertilissiaia, 
. E de Jaquête a intima enseada; . 
Do mar a enchente snbíta grandíssima, 
E a vasante que foge apressurada; 
A terra de Cambaya vô riquissima, 
Onde do mar o seio faz entrada; 
Cidades outras mil, que vou passando, 
A Yós outros aqui se e^tão guaréando.» 

No fim de toda a azáfama o rei dos/ mogores, vindo )á 
de caminho ^com todo o. seu exercito oíMitra o sullft) fiador, 
retrocedeu de repente para Dbely, por eanea 4e lhe rouba- 
rem uma mulher; e o Badur, em. vista d'i8S0, e peio sen 
caracter versátil e contradictorío, arirependeiMeda ter con- 
sentido no fazimeMo da fortaleza dos: portugueses enoi Dia, 
€que até já esíana primida decaptíã», que era Mamid de 
Smsa, de genie, e de ttido moffe mceeeario. 

Vá-se mentahnenle tomando nota. 

Sobre os nomes de algumas embaroacSesi^le armadas vifr- 
das do reino, e nomtes de alguns dos portuguezes comba- 
tentes, tem-se-me offereotdo ditteoldndes e duvklas, olMr 
lecido meu «amigo f^lner deixando passar, sem ooeunsutariD 
algumas coisas, das.quaes teidio padído eapliaar OibaiMo- 
nisar umas melhor do que outras, sempre com deaeíode 
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nao induzir em erro queoi leuu A«ora me appareee um Ha- 
Duel de Sousa, ^pítio da forudeia de Uim, do nome de um 
que em outra parte encontrei mencàonado por morto; e como 
este caso tenbo topado com outros pareoido& ás vezes 
pode haver coincidências de nomes, e onde me fôr possível 
dar a explicação, contínuarei á dal«e; uSo obstante, s3o pou- 
cos estes casos, e tenim tido todo o eiúdado com semeltian- 
tes nomes, sem dizer que tettba podido desfazer todos os 
enganos, ou que possa explicar todas as obscuridades. 

Com efeito, parece agora baver coincídenoia de nome, 
por eu ler na competente /[.énAs da obra de Gaspar Corrêa, 
que o dito Manuel de Sousa era •homem auás fidalgo, mas 
um pauquo mancebo, qu» nom thêgaua a coreiúa ano9 de 
sua idadei^ o que me faz ^arer, que era outra pessoa com 
o mesmo nome, podendo-se chamar a este Manuel de Sousa 
CO novo» e ao outro ca velho.» 

Parecerá isto ser minucioso de maia; todavia, eu acho 
que é um dever não despresar uma certa qualidade de mi- 
Ducias, que encerram interesse histórico, e são precisas, 
tanto mais tratando^ae de reconhecer indivíduos, e quaes 
os seus serviços e outros predicados. 

E, finalmente^ <firei, desejando ainda ezplicar-me mais, 
que assim como diversos individuoa sio dotados de condir 
Cães diversas; assim também, para a dislribiiicão de gloria 
ou de vitupei^, é «lecessaite o «anheoittenio dos nomes 
das respectivas .pessoas, o. que nio prescindo de ir applk- 
cando, conbrme a indole d'eate men trabalho; e mais der 
pressa dispaisarfa alguma parte da. minfa» analyse, se não 
encontrasse as declaradus ^ifficnldades» ou confusões^ que 
entendi não d^ver abatar« nemdehbar sem reparo. 

A este respeito, porém»^ piqmetio ser pareo,^ errado q«e 
pooiQo maie terei' a ebaentr^ anbre tel objecto^ segundo os 
meus apontamentos. Bada per mim «esta satisfação» que 
julguei ser devida, vou centiniiav noque iadiaendo de Diu.. 

Mas acerca de Diu ainda houve mais o seguinte; vindo, a 
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ser que o governador tíotaa enviado o sea secretario Simão 
Ferreira ao Badnr» com carta para este» Mostroa-se o Ba- 
âiir muito contente; e pergimtoa ao secretario: se o gover- 
nador pediria fortaleza? Respoiídeihlhe aqneUe com finura: 
qne agora nio pediria nada; somente tomaria o que lhe 
desse de ma vontade, porque :se niaxUesesse, que por da- 
diva o soGCorreria contra o rei dos mogores. O Badar com 
prazer disse: «Por y^m áe mffnka txMUade lha darey.9 Vindo 
então Martim Âflbnso deSoa^, na ausência do governador, 
disse-Ihe o Badar, que fosse marcar o iogar para se fazer 
a fortaleza, ao qne lhe respondeu: ^Senhor. O qtmme day$, 
o tomo em náme do gauernaáor^ e o terey eM de vir.^ 

Estes feetos caracleristicos, que tive o eoídado de coUi- 
gir, tem relaç3o de certa forma eom umas consideraçSes 
que emittirei -quando chegar á Lenda do governador Mar- 
tim Aflfonso de Sousa, o mesmo q«e estamos vendo ainda 
só como capitão mór de armada; e n'es8a oceasião direi o 
resto. 

Ver-se-ha de que maneira, logo depois, se portoo com 
Nuno da (^nba o indicado ^fortim Affonso de Sonsa. 

Penso que não desagradará, n^este Iogar, a exposi^ de 
um doccifmento curioso do Badur, conforme o aohei descri- 
pto por Gaspar Corrêa^ e é a segunite carta e 

^Grande Mir Bobor, a qu0m Deoe faça bem. Omii tua 
message sobolôs kerdeyroe de Sangá e 4o Jâmidou, ao que te 
nom reepondo, porque nom denendee de H^s coroados^ como 
eu; e ee agora te coremPe, a eoróa f» a tamasêe com tre^ 
ção a quem ta domará a tomar, que comigo está. Eecrauo 
foste, e nom pedes assff fatar amte meu etíado, semprimepro 
tomares o que mat rvubcmte ao sutíão AUsudim, que dsty 
me véo pedir juHiça, e eomiga está com sem fUhys, a quem 
eu ajudarey com maifs tomBo daquetu tens pêra foliares 
palauras de douio. E lago m$ pattireg, e te wm buscar, 
por te faUar de maifs perto, e me achares, se *me nyeres 
buscar.^ 
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Assim, pois, a diaa, por caasa 4'08sa quesOío de herdei- 
ros, como se Ibe chamava, e andando com seoa assomos 
de valentia; tratando o ontro por doido^ sewto elie tido js 
havido como tal, e de venetas. 

Por fim, esse rei mogor dea-ihe sérios cuidados; e aca- 
bou por pedir o sabido aocoorro de Nuno da Cunha. Aqaelie 
potentado também se intitulava rei de Dheiy, o qual era no 
tempo das des^bertas e conquistas dos portogueaes ^m 
dos maiores reis da índia. 

Todos os estados d'esse reino Mogor estio actualmente 
na d^ndenoia dos indexes. 

Os lusitanos reprimem desordens em CkMhim; e o capi- 
tão António da Silveira, com os se«s^ desiroe os mouros 
nas terras de Bardez, I6ra de Goa. 

Em vingança da morte de seu ismSo D. Paulo» desbarata 
D. Estevão da Gama o rei de Ugeotana, de. cuja terra eram 
08 mouros que. assassinaram o dMo seu irmao^ e alguns 4lo6 
seus companheiros, que iam n'nma pequena embaroagio. 

Esse rei mouro tioba, altai d*is8o, mandado uma frota 
ao estreito de Singapura, para impedir que uns juncos gran- 
des transportassem maolimeotos para Malaca, onde D. Es- 
tevão estava por capitão. 

No feito contra o rei de Ugentana, foi coadjuvado D. Es- 
tevão pelos seguintes capitães de embarcações: Manuel da 
Gama, D. Francisco de lima, Sinlio Sodiifr»< António de 
Abreu, D. Ghristovio da Gama, Henrique Mendes de Vas- 
concellos, Pedro fiaiviga, Amónio Graodio, em lanchas gran- 
des; e Pedro Fernandes Raposo, n^uma caravela redonda; 
e Diogo Botelho, em uma naveta, levando uns quatrocentos 
homens de peleja essas e outras embarcacSes pequenas, e 
com os escravos fazia ao todo mais de oitocentos homens. 

Destruiram a terra d'aquelle rei inimigo; fizeram-n'o fu- 
gir, e mataram-lhe muita gente* tendo sido muito acceso 
e porfiado o combate. 

Além d'aqueiles capitães, distínguiram-se bastante Luiz 
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de Braga, e Pedro Ramirea; e dos mesmos capitles om dos 
que se dístíngairam mais foi Pedro Barriga» faiendo-se does- 
tes, como aqui faço, meoçlo moito especial. 

Dos portugaezes houve só ciuco homeus tnortos, mas fi- 
caram muitos feridos. 

Succedeu ter n'6sse tempo camnetldo terríveis violeocias 
fia ilha de Ternate o capitio de Maluco TristSo de Athayde. 
Houve tumultos; foi morto a rei d*essa ilha de Teniate; e 
acclamado seu filho. Havia altos damones contra Albayde, 
que juntamente andava em guerra com o rei de BachSo; e 
por motivo doestas desordens faltava o cravo para as car- 
regardes dos nossos navios* 

O oommercio do cravo em Maluco, ou n'algunias das ilhas 
conhecidas sob aquelle fiome, deseob^tas pelos tasitanos 
D'esse longínquo Oriente; conthiuava a custar-nos, fora as 
despezas» não poucas vidas, morrendo por lá muitos dos 
nossos em naufrágios, ou saorifleados em repetidos motms e 
desavenças; sendo forçosO' dizer ao mesmo tempo, que al- 
guns dos nossos em vários casos tinham a culpa, e davam 
causa a isso. 

Yem a propósito citarmos seguitítes versos do poema dos 
Lusíadas de Gam5es : 

«Olfaa cá pelos marés do Orieíitd 

As infinitas IHuaespdhádas; 

Vô Tidore e Temate» cd'ó farvento ( 

Gume, que iMQa^ flMuaas endeadaa; - , 

Af arvores verás do cravo larde&to^ t 

.Go'o sangue por(ugi|^, ii^ (Htfaf^as ; . 

Aqui ha as áureas aves,,» etc. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



AnnailA de FemSo V^tpw M AadrAds 
4jmo da 1636 

A 14 de setembro d'6sse anno chegaram a iGoa as naus 
de viagem do reino; a saber: Fernão Peres de Andrade ia 
por capitão mór n^a nau Esphera^ indo Tbomè de Sousa na 
Galega, Fernão de Moraes na Santa Barbara» Jorge Mascare- 
nhas na Santa Clara» Martim de Freitas na Espinheiro, Fer- 
não Çamello na S* Bartbolomeu, e Luiz Álvares de Paiva 
na Cirne, todos estes como capitães das mesmas éad[>arca- 
ções. 

Combina quasi tudo» notando só, que em vez da nau Es- 
pinheiro, traz o outro aactor alludido^a nau cS. Roque»; 
em vez da nau «Êsphera» traz a nau «Espera»; e em vez da 
nau «Cime» traz a nau cCisne». 

O appellido Peres, e o nome da segunda nau da armada, 
suggerem-me umas considerações. 

Na época da transformação do condado de Portugal em 
reino, de origem meio bespanbola, pelo desmembramento 
de terras de Hespanha, e meio serracena, pela conquista 
de terras de mouros, segundo o nosso maior historiador, 
tomaram parte activa nas guerras da independência alguns 
nobres bespanhoes de Galliza, entre elles os condes Fer* 
não, e Bermudo Peres (It^l). I)'abi vem que se mistu*. 
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rassem certas famílias fronteiras, apparecendo e contiDuan- 
do entre nós certos appellidos estranhos. A fidalguia de 
Galliza teve entre os portuguezes descobridores e conquis- 
tadores da índia um representante na pessoa de Jo3o da 
Nova (4501); castelhano nobre era eguahnente António 
de Saldanha; parece qae era francez o Luiz Galataud; era 
florentino micer Yinete; italianos, venezianos, ou genovezes, 
eram Marchones, Cemiches, e um tal João de Venezianos; 
eram corsos Silvestre, Natalino, e «Pedro de Baehan, se tíSo 
me engano. Da mesma forma eram de origem estrangeira 
os Peres, Morenos, Serranos, Nanes e Martins de Leão, Gás, 
Chanocas, Panlojas, Maneias, Soeiros, Reinosos» Bixordas, 
Guterres e FernSos de Monroyo, Toares (ou Tovares) Ca- 
breiras, Ravascos, Sepulvedas, Beraldos ou Bernardos Drago, 
Matabias, Anhayas, Bocarros, Grandios, Ayoras, Badarças, 
Escobares,' Peteiras, Pavias, e outros, todos os quaes vHo 
mencionados nos sens competentes logares. 

Vimos que antes d'estes já eram distinctos os Infantes 
(João, e Lopo ou Pedro) isto de 1486 para 1487, ou Tris- 
tões, d'aquella forma chamados, ou pelo menos o primeiro 
appellidàdo Infante; e eu depois direi o motivo. 

E porque nSo se haviam de distinguir? De aventuras nf o 
deiíam de parfidpar quaesquer nacionalidades. Nacional ou 
estrangeiro, o homem avalia-se e mède-se pelas suas boas 
ou más qualidades. Entretanto, eram já como irmãos esses 
nossos hospedes e auxiliares ; e, emflm, circumstancias ha 
em que todo o asylo, ou pousada, serve ao tomem. 

Luiz de Gamões, que ião pode ser taxado de falta de 
patriotismo, muito bem diz: 

cQue toda a terra é pátria para o forte.» 

O próprio Luiz de Camões diz-se que descende de Vasco 
Pires de Camões, que de G.alísa passou a estabelecer-se em 
Portugal no a'Àno de 1370. 
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Estreitas rela(!5es exíMiatt entre nós e esssa proTincia de 
Hespanha; longe de mim, porém^ o querer emaranhar-me 
em genealogias. < 

D'entre aqneHes, pela maior parte capitães, houve diver- 
sos qae prestaram e|)4imos serviços^ morrendo alguns d'es- 
ses iliustres forasteiros combatendo a favor da sua pátria 
adoptiva. A raz3o pedia, que lhes deixasse separadamente 
esta recordação. 

NSo devemos ser mais duros dio que os nossos rígidos 
antepassados, que não tiveram dúVida de os terem a seu 
lado, e de aproveitar-lhes òs serviços. 

Accrescento, dizendo o que colhi de uma pessoa compe- 
tente, a que já alludi, com referencia aos lofontes, e vem a 
àer: c . . que nio affirmava que a família Infante seja de 
origem hespanhola, crendo, porém, que sim, porque tal fa- 
mília tem andado sempre unida á de Lopes de Galliza, e que 
usa do mesmo escudo d'armas.» 

E assim deixo mais ampliada a noticia acerca dos men- 
cionados Jo3o, e Lopo, im Pedro líifante, emquanto as nSo 
completo. 

Volto a fallar do anno de 153S. 

Fallecendo n'esse tempo o velho Hydakao, senhor das 
sabidas terras de fora dè Goa, menos as de Bardez e Sal- 
cete, cedidas a Portugal, houve desintelligencia entre os fi- 
lhos que deixou, agitatído^e os do partido de cada um, 
vindo todavia a socegar. 

Por cau^ d'essas terras cedidas^ eno dominio dos por- 
tugnezes, moveram-se rixas, e não pôde evitar-se a guerra. 

Depois de dois ataques, os Itísitanos deixaram derrotados 
os contrários; o que esteve para dair ao mverso, pelo mo- 
tivo de desaccordo entre alguns dos nossos, no principio 
da contenda. 

O caso passou-se da S6^[ninte maneira: 

O destemido capitão de Goa, D. João Pereira, só com doze 
homens de cavallo, por se terem retraído os outros de pé, 
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qo6 levava, ataeoo heroicaoadDta uma força de mouros e 
gentios muitíssimo superior em numero, tal era o estado 
de excitação em que estavajpor aquelle retraim^to dos seus» 
e foi feliz, porque os bateu, desordenando-os, tendo elies à 
sua frente um capitSo turco; e, voltando depois para D* 
Jo9o Pereira os que primeiro o haviam abandonado, fea-lhes 
uma notável falia. 

Cqmo depois d'esse ataque dos de cavallo, e avançando 
os nossos de pé, dessem todos juntos sobre os inimigos, já 
desordenados, tiveram então o maior destroço, e uma perda 
considerável, deixando no campo muita gente morta e fe- 
rida. 

Dos nossos só houve poucos feridos. 

Com o capitSo de Maluco, Tristio de Âthayde, em qoe 
nSo ha muito faUei, occorreu o seguinte: 

Esse obcecado homem mandou ao governador Nuno da 
Cunha, pelo navio de Leonel de Lima, vários presos, entre 
os quaes se achavam o rei Tabarija e sua mie; e o gover- 
nador, examinaqdo os papeis das devassas, não encontrou 
nos presos as culpas que lhes imputavam. Soltou-os^ tra- 
too-os bem, e forneceu-lbes o necessário para os seus gas- 
tos. O honrado Nuno, confirmou a Tabarija no governo das 
suas terras; e enviou-o com pompa, e mais os seus, para 
Maluco. 

Foi isso uma bella accSo, nio ba duvida; mas o infeliz 
Tabarija pouco mais tempo viveu, sendo a causa de todas 
as suas desgraças aquelle seu perseguidor violwto e des- 
hqmano. 

A Tristão de Atbayde estava, não obstante, ainda reser- 
vado mais algum desengano. 
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Antta4a de Jorge Cabral 
Ânno de 1636 

PTesse anno partiram do reino para a lodia cídco naus, 
levando por capitão mõr Jorge Cabral, não nos declarando 
Gaspar Corrêa os nomes d'eUas. A primeira d*essas naus, 
que chegou á barra de Goa em 4 de setembro, foi a de Am- 
brósio de Rego; e depois deram entrada ali as de Jorge Ca- 
bral, Duarte Barreto, Gaspar de Azevedo, e Vicente Gil. 

Gaspar Corrêa e o ontro alludido auctor estão acordes 
nos nomes dos capitães; declarando esse outro auctor allu- 
dído os nomes das naus pda fórma seguinte: 

Jorge Cabral, mór, na nau Grifo; Ambrósio do Rego, na 
Santo António; Gaspar de Azevedo, na Santa Maria da Graça; 
Duarte Barreto, na S. Miguel; e Vicente Gil, na Santa Cruz. 

Foi ordem de Portngal para voltar para lá preso Garcia 
de Sá, sequestrando-se-lhe a sua fazenda, por abusos de que 
era arguido, da época em que exerceu o cargo de capitão 
de Malaca. 

Tornou o Samorim de Calecut a mover-se contra Cocbim. 
O protexto era ^yr coroar-se ao Padrão, que auia na Ilha 
de Bepelimi^ segundo o uso antigo. 

B. B. 21 
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Além do que observei quanto ao supremo grau sacerdo- 
tal que occupava no Malabar o rei de Gochim, ainda se depen- 
dia d'aquella sua mysteríosa ilha de Repelim para outra qua- 
lidade de investidura, ou acto, qual era o da sobredita coroa- 
ção no Padrão, tudo concorrendo para a respeitabilidade do 
rei de Gochim, perante os naturaes e muitos estrangeiros, 
embora as desíntelligencias que havia com o rei de Calecut 
e com vários dos que o seguiam. 

Foi pelos portuguezes arrancado o padrão, e levado ao 
antigo e fiel alliado, (sem hyperbole) o rei de Ck)chím, pro- 
videncia provisória, mas efficaz» n'esse tempo, a qual acabou 
com a questão, e fez logo retirar o Samorim e todos os que 
o acompanhavam. 

Succedeu também, n'essa época, a tragedia que vou cou- 
tar. 

Nuno da Cunha foi a Diu, já avisado da traição que lhe 
queria fazer o rei de Cambaya, o Sultão Badur, que estava 
n'aqu6lla cidade, e o foi visitar ao mar; e o mal que que- 
ria fazer a Nuno succedeu-lhe a elle, perdendo a vida, da 
maneira que vou dizer. 

O governador tinha-se fingido doente; o rei Badur foi a 
bordo n'uma fustinha, só com sete mouros, como que para 
o ver e comprimentar. Quando o governador menos o es- 
perava, saíu-se D rei na sua fustinha. Foram chamal-o; e 
nMsto embrulharam-se as fustas e a gente; começaram a aco- 
metter-se; houve mortos de parte a parte; e o Badur, já 
ferido, caiu, ou lançou-se á agua, morrendo então; e nunca 
se lhe encontrou o cadáver. 

Assim acabou esse potentado, activo, mas iaconstaute e 
leviano. 

N'esse coi^cto, foram assassinados os dois bravos caval- 
leiros portuguezes Manuel de Sousa, e Pedro Alvares de Al- 
meida. 

Do nome do primeiro já tinha havido outro, que foi masto 
em 1525 n'um combate oa Ittta de Lotir» como deixei nar* 



Digitized by VjOOQIC 



323 

rado em sea deTido logar^ se è qae nHo boate engano n'al- 
gum â'esses Bomes. 

Parúii d^ali Nuoo da Cunha, deixando providenciadas as 
coisas, confiando sobretudo no poder da fortaleza que os 
portugaeses ali tinham, e no auxilio secreto de um maho- 
metano poderoso, do partido dos lusitanos. 

O governador regressou a Goa, em fevereiro de 4537. 

la-me escapando dizer, que ainda em 1536 atacou nova- 
mente D. Estevão da Oama o rei de Ugentana, que por fim 
lhe pediu paz, e se firmou por intermédio d'um tio â'elle, 
por esse modo vindo socego, e grande proveito ao commer- 
cio de Malaca. 

Traz citado Gaspar Corrfta o seguinte caso, occorrido em 
Diu, (referindo-o a março d'aquelle anno de 1536) e pelo 
d3o achar impossível, e por elle lhe afiançar alguns prome- 
Dores, como teodo-o presenciado com outros n'aquella época, 
aqui o apresento. 

Declara elle o seguinte: 

€E porque me parecéo resãOy digo por cousa de espanto 
o que eu wfy e o vyrão todolos homens^ e o governador: hum 
homem que passaua de tresentos anos de sua idade, e bem 
despostOj e hum filho de dosemos. O pay, de barba preta e 
pouqua, disse que cinquo veses lhe cayrão todolos cabelos e 
dentes, e outras tantas veses tornarão a nacer. Tinha os 
olhos muyto encouados, a carne dura como neruos; contaua 
grandes cousas; falaua pouquo. O filho daua mays resão 
das cousas. Tinhão comedia d^El-Rey (era o Sultão Badur) 
em grandes casas, e com sua familia. Doeste filho nom auia 
filhosi^ etc. 

K possível; masè d'uma raridade assombrosa, de que qos 
apresentam alguns exemplos semelhantes os tempos bíblicos. 

E Dão só nas eras patriarchaes alguma coisa pareddá 
hoDve, como ia dizendo, pois que, depois que d'aquiUo to- 
mei nota, deu entre dós um jornal a seguinte noticia extra- 
Ilida d'iim jornal inglez: tNa America do norte eiiste<i878!) 

21* 
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um velho de e^oto! e oítepta a^i^ps.de edaâe, oa soais, por- 
que dizem qae ha quem calcule ter elle aíD4a mais ediada do 
que.ooQfessa. £ upa mi^\iíto chana^çV) MigpeL Sal^s^ cajqa.eiis- 
lencia foi revelada por um dos icpioMa mais e^hisas, que se 
leml>ra de o ter cpõbecJ(dA já copio ^Qe^teoaríOi qoando esse 
colono era ainda muítp novo.? 

Temos, por cooseg^inte, qq;^ f^cto coèvq, qpasi empar- 
ceirando com a outra noticia; e;0 qo$3o homem Miguel Ba- 
lis, pelo exposto, par^ce.qqa^ já prcaiya pelos seus duzentos 
annos de edade. 

Benza-o Deusl se ainda está vivo; se não, vá isto á conta 
da sua memoria. 

Âssnn comq devem elogiar-se os feitos honrados e subli- 
mes, e 08 homens bops e illustres q^ os praticam» assim 
também se devem cN^surar ost maps. Âquelle Tristão de 
Athaydet a que ha pouco me referi, e que ainda era parente 
de D. Estevão da Gama, exasperou de tal maneira os reis de 
Tidore, Gilôlo, e Bacbão, das ilhas :d(> ç^avo^ ou Molucas, que 
chegaram a fazer um pacto npera que nom o podendo matar^ 
se arrancassem todalas aa-vores do crauo, se despouoassem 
as terras^ e seus habitantes emiçra»sem, pêra se livraram 
do tyrano.ik 

Por tantos n|a admii*a o que aconteceu ; e os opprimidos 
tiveram razão no que fizeram, para melhorarem de condir 
ç3o. 

Rompeu com força a guerra n^essas ilhas do cravo» como 
se lhes chamava, não cpotra. o, governador, ou em oppoà* 
ção ao governo de GQa,' sabida capital das nossas colónias 
e possessões na Asía, como Loanda è considerada capital 
das de África, mas contra o oapJAão Tristão de Athajde, 
conforme distei accre^c^lapdo agqr» mais- alguns esclarecir 
mentos^ • i- •: -.. • . • míj.'! - 

Jinba começado essa ^(ieri:^.,na, Uha da J^eraate; e iado 
n^uma mmtida.por niar n'umip0ra/^^uii^.dOiGazaU en'oih 
trol^ôâro; Henriques; q«)9 um apense. Qom dds homens <es- 
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pingardeiros» eab*ám à'uma cHâdà; foram eeriifefãos, e (Adós 
mortos pela gente de uraas'tetrfJàrcalÇ3es'db'Tidore. 

Seriie1hahtement& em Tèfmafe tiKb affcab^^arafrii vantagem 
oi da fac$5o de Atbaydé. Exaltados e furiosos tanto õs tnott- 
i*os como os nktorâes, atacaram os ^rtngneies' áb mri bel^ 
garttim, que do mesnio modo todos foram hibrtos, e étítré 
elles Balthazai* Vogado; è d'essa vea os ttíoUros t èentíos* 
qu6 ta! fizeram pertenciam S ilha dfe GHÔIò. '' ' 

Repetiam-sé os ataquei e os assaltos por parte fffequel- 
les offendidos'; e òs portd^aezes esfaVafm então ali ebi pesK 
sima situação, e em ndtóero ítiferior âs necessidades. 

TfislSo de Áthayde vía-se já 'em grandes apuros. Mandou 
pedir soccohro ás fllias de^Bàndá; e sé nSo vem o melhor 
dos soccorros, que foi o fiovo capítfo de M&luco, talvez se 
perdessem tt'essa occasiSo todafs srs ilhas do crivo. 

Pelo menos, corría-se o riSco tíe as ver assoladas e aban- 
donadas pelos seu§'proprioá habitantes, realisada a ameaça 
em qUè Miei, ò ique prouco menos seria do qné a perda to- 
tal das ilhas Molacas. 

Violências por acinte,' frsftem Èanltas Vezes a pelof das 
reacçSes, queé a do deslbrifo desesperado. 

Deviam, e devem atténtár in'lsto, geralmente fafilatião, oq- 
tr()s déspotas,' ()tie âppárecem, on còm incIinaçOes e ten- 
dências para o serem. ' 

Veiu, e chegou, finalme!nfte, ò novo capifSa pára Halueo» 
o fflustre éi sempre veneraèo Antotiio''Ôe*BbU5á GalvSo, a 
quem alguém já honrou com a denominação de «ApMtoR) 
das Mohicasi» estando^se dinda: em fôd7; e defú vitíM com- 
bites âs gentes dos Ires inferidos i^eis reunidos, ficando vi* 
ctóriòso, e com fS(5 póuebs mot^tos e feiídb9'db& s&ik, qM 
Gaspar Corrêa chama fmilagrosasi» ás suas victorías. ^' 

É notável que já entSo se fatiava na possibilidade da aber- 
tura de um canal inter-oceanico pelo isthmo de Panamá, em 
cuja obra se pensa ha annos a esta parte; e António de 
Sousa GalvSo trata d'esse assumpto n'um seu escrípto acerca 
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de «Descobrímaotos» e diz qae o hespanhol Sivedra o ba- 
Tia communicado ao seu governo. 

Os que mais ajudaram o mesmo Autonio de Sousa Gal- 
tSo^ e mais se distinguiram, foram Gonçalo Vaz de Sema- 
che, Diogo Lopes de Azevedo, Jorge de Brito, António de 
Teive, António Gameiro, Francisco de Sousa, JoSo Freire, 
Pedro Pinheiro (noto que com este nome de Pedro ou Pêro 
Pinheiro ha um logarejo, a pouca distancia de Lisboa, tal- 
vez terra da naturalidade d'aquelle), JoSo Pacheco, e Diogo 
Moreira, bons cavalleiros, que com o capitão á frente «e por 
ganharem honra^ fyzerão façanha$,^ 

Os bons portuguezes d'aqueUes tempos trabalharam com 
afinco, trabalharam muito; e todavia ha quem nSo divise 
mais que «os factos materiaes». Sorrindo-se, tenho ouvido 
dizer seccamente a homens de algum talento «valentes eram 
elles» como desconhecendo os impulsos generosos que mpi- 
ta& vezes precederam e prepararam os factos t 

Eram s6 valentes, e mais nada? N9o se precisa de res- 
posta; bastará que a própria consciência lhes responda, que 
responda aos que fallem por essa forma. 

Depois do mais que deixei dito, António de Soqsa Gat 
v3o, que era hábil capitão e perfeito cavalleiro, oJOíereoeu 
paz, promettendo attender aos aggravos di> rei de Tidore, 
e dos de outras ilhas próximas, os quaes annuiram, para o 
quO' Goacorrea o conselho do rei dos papúas, teodo mer- 
rido o rei Dayalo de Temate dos ferimentos que recebeu 
na guerra. 

Gis £00)0 succeden,^ de que modo teraiinou essa oeohi- 
djssim^ contenda ;.e grandes serviços prestaram então ol)e- 
oemerito AQtomo de Sousa Galvio, e 09 ^seus dignos CfUft* 
panbiBiros. . i 



Digitized by VjOOQIC 



REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapitSo màr 
Anno de 1637 

Partiram do reino para a índia, em 12 de março d'esse 
anuo» cinco mos de carga, sem capitão mór, de que foram 
por capitães» a saber: D. FçmSo del^ima em a nau S. Ro- 
que, para capitão de Ormuz, ou de Goa, se primeiro va* 
gasse essa capitanU; M^urtim de Freitas na Gallega; Jorge 
de liima na Santa Barbara^ para capitão de Gbaul; D. Pe- 
dro da Silva na Rainha; e Lopo Vaz Vogado na Flõr do 
mar. E foram ^e jrpforço com essas naus três caravelões ar- 
mados «por causa dos corsários francezes» , essas ultimas, 
embarcações ;lu^itanas,rqtrocec|endo na altura áq Brasil; Oi 
seguiram os mais navios portuguezes a sua viagem» com. 
esc^a ppr Moçambique» e outros. portos. 

Está de perfeito accordo com a descripção que faz d'9ssa; 
armada o ouA^o. aqçfpr allu(}ido. 

Esse mesmo auctor traz uma lista de outros capitães e 
navios, de que diz que. era capitão ,mór D^ Qvri&tovão dat 
Gama» com um titçi}p um tanto obscuro^ mas teudo ao lado» 
epa forma de. ady^qcia» as palavras —Toma yiagem-* 
pelo que parece lista não de navios «idos» porém de ar* 
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mada de volta para o reino; e Gaspar Corrêa não falia de 
taes navios idos n'aquelle anno de 1537 para a índia. 

Pouco tempo havia que o capitão António da Silveira ti- 
nha destroçado bom numero de sublevados nas terras fora 
de Goa, distínguindo-se então todos os seus de cavallo» que 
eram João Juzarte Tição, Francisco de Vasconcellos, Antó- 
nio de Lemos, Juzarte de Andrade, António da Fonseca, 
Francisco de Gouvêa, Francisco da Cunha, Francisco da 
Silva, Diogo Lobato, Ruy Dias da Silveira, Christovão Pe- 
reira, Diogo Botelho de Andrade, Duarte de Sousa, Manuel 
de Azan^bója, António Caldeira, Alfaro deFígoeiredo^ Duarte 
Rodrigues Mousinho, Francisco de Sousa, Galvão Viegas, 
Diogo Fernandes, João Viegas, António de Brito, João Go- 
mes, Duarte de Atháyde, e outros; e entre os inimigos ha- 
via turcos, ou rumes, em seniço do novo Hydalcão. 

Tendo-se acima mencionado António Caldeira, e havendo 
encontrado um do mesmo nome, morto em Aehem com ou- 
tros em 152é, segue-se que devem ter sido diversos esses 
Caldeiras, talvez da mesma famiUa, podendof-se chamar a 
um CO novo» e ao outro «o velho.» 

O capitão do mar, Martim Affonfso de Sousa» deu un 
grande combate a paraós de Calecut^ fortes ao pè de Uma 
restinga; e derrotou-os. 

EUe foi posteriormente mandado convidar pelo rei de Cei- 
lão, a fim de o ir visitar, para por esta fdrma incutir medo 
nos seus inimigos, ò que praticou; e o rei d'essa terra o 
presentou com um rico colar, e deu aos mais capitSes ou- 
tras jóias, até que despediu todos com muitos comprimen- 
tos e attençSes. 

Estava-se no anno de 1538, quando duas naus de Hespa^ 
nha foram ter á ilha dos papuás, dabendò-se iâsò em Maluco, 
bem como que nfsíufragaram essaí tiaus^ e que ot gentios da 
ilha mataram uns dos trípulaútés, e eajitivafam oittros. 

PTesse mesmo anno chegou it índia oitaa armada de galis 
de rumes. 
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Entrados no porto de Dia, começaram por fazer fogo con- 
tra o baluarte de Francisco Pacheco, da nossa fortaleza, 
d'onde foi para elles um pelouro, que entrou pela bocca 
de uma peça que elles estavam apontando, e a arrebentou, 
matando cinco, ferindo mais de yinte, e causando tal es- 
panto aos rumes, que disseram c . . . nom serem estes por- 
íuguezes tem fraquos como lhes dizião, que em os vendo se 
entregarião logo.^ 

Boa estreia a d'aquelle tiro, não ha duvida; mas ver-se- 
ha em que perigos e apuros veiu a estar a fortaleza. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



D. Qaroia de NoniiUia, Tioe-rei da índia, 11.' fforemaddt 
Aaao A9 1538 ^ 

N9o se tendo numerado nas Undas da obra de Gadpar 
Corrêa» como 11.^ governador da índia, o vice-i%i D. Garr 
cia âé Noronha, adsím o numerei bcíma, pot* devida confor*- 
midade; e por isso vae d^aqol em diante alterada a nome*' 
rac3o dos outros govemadorae, eccteseenlandop-a com maíe 
aqoelle. 

Chegando no dito anno á barra de Goa' D. Gdrcia de íkh 
ronhái cdmo vice-reí da índia, e dandiylhe Nuno à^ Cotíha 
a soa residência, partia este fará Cocfaim para fazer carr^ 
gâr a$ naus, e ir para o reino; e com Di itarcia de Noro^^ 
nhíi ibram onze naus grossas para earregarem; a saber: elld 
em a nao Santo Espírita; D. Joio ã'Bça na Si Bartbolmnen»; 
pai^a capítiio db Goa; Ruy Lobr(mQo de Távora na Santi| 
Cruz, para eapilio de Ba^ami; Dv GhriMo^Q da Gama na 
Santo António para cqnMio deMalalia; Lais Falci6 na Santo 
Maria da Graça para capitão deOhnoE; Francisco Pereirj^ 
de Berrei na €lnie; fii Giároiá úb Castro na Fieis :de Deus; 
)dio ãé SepcAveâa ná JaDOB^^para tapitSo de Sofalia; D^.[ 
Jdio 4e Castro na: Grifo; IK Francisco 0e Meneies na Bar«^ 
gitesa^ara capitfosilippliote de B«aítfi; b^ Aleixo deSoosf 
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na Ciça para capitão, oa aaseocia de JoSo de Sepolveda. Ia 
mais outra nau de Bernardim da Silveira» que arribou a Por- 
tugal com agua aberta. 

Dez d'esses navios chegaram a Goa, a 11 de setembro, por 
que a nau de João de Sepúlveda ficou em Moçambique, e 
só partiu d'ali no anno seguinte. 

Levava a armada dois mil homens de armas, em que ha- 
via mais de oitocentos fidalgos e cavalleiros. 

O outro auctor alludido dá á armada mais naus; e ha 
mesmo ti^ii Ae nohéi nas odres, kKkkío na obra de Gas- 
par Corroa a menção de algumas naus e de seus capitães, 
como se vê da lista seguinte: 

D. Garcia <te Norenta^ viee-rei, oa oMfispfttto Suilo; Ber- 
nardim da Silveira, na -Galèg»^ Dfego Lopes de Sousa, na 
S. Paulo; Fernão de Castro, na S. João; Fernão de Moraes 
na Si Diniz; AWar6 à» Sotasa, na: Santa Calharína; Heiri- 
qiie de. Sousa Ghicbôiro^ nà SicOo; D. GbristovSo da Ga- 
Hia, na Santo António; Di Joio de Castro, na Grifo; D« 
Franeísoo de Meoezes, na Santa ,Grtiz; Luiz Falcão^ na Nessa 
Senhora da Giiaça; D. João .de Si (oor d'Eça)i na S. Bar- 
tholomeu; João de Sepúlveda, na S. Lourenço; e Francisco 
Pei^ira de Berrado» na» Cisne. • . 

Oocupado o vicerr^i eu reunir firças d'onde aa boqTOsee 
disponiveis, parj^ soecorner Diu, «e pemoptrds nrgfeDciaa, e 
ao mesmo tèmpe Mtando^he dinheiro^ pediu om empres* 
timo pecuniário aos moradores ^eGoar.A qoe taaÉiem Ibe 
empredtaieam esoravoe; de viifte^iQaos nafli«iaia deadede» 
jpara romeiros» comio iqueolitevei muito dinheiro b mnilos 
escra? 08» púrque este ttiesttio pedido ^bigta a CoohífD. o is 
sais forlaiezas impoftantet; ^ 4óoO ir|B de GejiliO' Uie obk 
prestou trinta mil crasadós. < • ;• i > 

N'e6sa meanka ocoasiio eãviciQ^Uie dioowiH^dalcio.frMde 
prbsante dé alanlHtiQnlos» emensagmo de j^posi^o Ao 
pas e iaaoizade, áo '4ue pracitiabdenfè id^iMviaro Moeio de 
que Vlrii tirer-lheo Bakigeie b oapiOadosnimfiB^ aairinie 
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pbasse dps portqgpezes^ m^ra o djir a um pretendente quQ 
com elle vinha. . i 

O vi6e-rei> queandava^i^ diligcff^. de reunir gente, como 
disse, ordenQu |]for â^p .que. viesse a que e^va destacada 
na costa de Gboromafif^l.. . 

N'om segupdo ataque do» ruojies á fortaleza de Dio ti-» 
nha-4e perdido . o MuarJiei de Francisco Pacheco, ficando 
este prisioneiro com alguns companheiros; mas o bravo e 
iodoiBit<)^ Àntopk),49.9Hv6Íria^ique era o novo capitão da 
fortaleza, provia. Ut^ içoin acc^rto da baoda dos combaten- 
tes» e do baluarte ^o mar.^ e resj^iondia com altivez a uma 
carta que o capitão dos rJimes lhe enviou, continpando, po-t 
rém, Qs riunes á (a^èrem-Uta MmfogQ terrível de artilhería^ 
tendo-lhe causado já grandes estragos na fortaleza. 

JSstavam ali os lusitanos cada ve?; em x&ais apuro, ha- 
vendo resistido a dois assaltos, â escala vista, de arma branca^ 
de peito a peito, e contraíqinado minas que elles tinham 
praticado, e o.vioer-rei «em chegar, com o tão precioso e 
urgente socorro l 

Mas, quando menos esperavam, eis que em 6 de noveoh 
bro, por desintelUgencia^ dos rumes, com a mais gente do 
seu partido, e vendo a reaislencia que se lhes oppunha, fa- 
zeohse de vela para o. mar as suas galés, e d^apparecem. 

Disse. então pwra o^iseus q illudtre António da Silveira 
<K Trinta anos ha que nom vyerãm rumes á Índia senotn es^ 
tes que vyerão Um pos$ant^,.e aprjQUç a, Nosso Senhor fa^ 
zer^nos íania mtcé^ 9^ f^oin somente nos defendemos deles 
anure e$tas fiareis rçía$i nwjhesjyz^mos tantoimal, que, 
de$ba$:atados se tomãQ, fugindo t^^ í < . 

Deve eiUei3ider*se ^&e modo da expressar «C0190 nSq 
tendo vindo romes,: à9&m ,em armada, contra Did^ ha tanto 
temfio^» ■: , . . 

f^antia lego; pana/ tiea uCb ^tpn a levar aoiviod-cei a agrars 
datei ootioía da retirada ãos.:niinea. . . 

Mm pequeao^gropoi de genter portngueeaj! tendo por ini*» 
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migos om sem numero de rames aguerridos e mouros e 
gentios, da cidade de Diu e da de Gambaya, e de outras 
partes, que para ati tínham concorrido, resistiu, como se 
vé, sem que nunca aquelles podessem tomar a fortaleza, já 
desmeronada de um' lado, e enfraquecida, pela perda do 
baluarte de Francisco Pacheco! E, nSo obstante, ainda de 
façanhas mais estupendas havia de ser theatro essa forta- 
leza. 

Chegada a noticia a Goa, pediu Martim Aflfonso de Sousa 
ao vice-rei, que o deixasse ir com a sua armada em per- 
seguição dos rumes, ao que o mesmo vice-rei se escusou, 
pelo que Martim Affonso de Sousa, que era entendido e 
valoroso, despedindo-se, foi a Ck)chim, e pouco depois par- 
tiu para Portugal. 

Apesar do que ainda serei forçado a dizer d'esse Mar- 
tim Affonso de Sousa, reconheço aqui, de bom grado, a 
justiça da sua acção, como todos reconhecerão o proceder 
inconveniente, e, até certo ponto, suspeito, do vice-rei, cujo 
posterior comportamento também se vae ver que nio foi 
bom. 

O mesmo vice-rei foi a Diu, soffrendo na viagem grande 
tempestade ; e d'ali mandou o seu filho D. Álvaro para a 
costa de Malabar, com dezoito velas, em auxilio da povoa- 
ção de Baçaim, que estava guerreada pela gente de Gam- 
baya, isto no anno de 1539. 

Pedindo também auxilio o rei de GeylSo, foi lev»r-lh'o 
Miguel Ferreira, que desbaratou muitos dos adversários. O 
principal mouro inimigo, o temível e já nomeado Patemar- 
car, mais um irm3o e um sobrinho, foram eatào mortos 
pelos próprios mouros seus sequazes; e Miguel Ferreira 
apresou algumas embarcações da armada contraria. 

Ainda em 1538, atacada Malaca violentamente pelos fe- 
rozes achens, é defendida por D. fistevSo da Gama, que 
estava ali por capitão, servindo sob suas ordens os capitles 
S. Fraocisco de UmAi D. Ma&nel de Unt, D. Çhqstavão 
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de Athayde, Manoel da Gama, e o feitor Francisco Bocarro» 
como juntamente oatros homens caTalleiros, praticando en- 
tão todos esses, e outros portugnezes, acções de grande 
valor. 

O více-rei invernou em Goa, para cujo porto egualmenle 
se recolheu o seu filho D. Álvaro com a armada da costa. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada de Pedro Lopes de Sonsa 
Anno de 1630 

No fim dó mez de setembro d'esse anno chegaram á ín- 
dia, idas de Portugal, quatro naus de carga, sendo d'ellâs 
capitão mór Pedro Lopes de Sousa, que ia em a nau Gal- 
lega, indo nas outras, a saber: Simão Sodré na Rainha, 
D. Roque Tello na S. Pedro, e Álvaro Barradas na Esphe- 
ra, de Armadores. O capitão Simão Sodré chegou um pouco 
mais tarde a Goa ; esteve em Cananor, e foi a Cochim ; e 
as outras naus, logo depois de chegadas, também se tinham 
dirigido a Cochim para carregarem. 

O outro auctor alludido dã á armada mais duas naus, e 
traz alterados o nome da primeira nau, e o do quarto capi- 
tão, pela forma seguinte: 

Pedro Lopes de Sousa, mór, na nau Esperança; Shnao 
Sodré, na Rainha; Álvaro Barradas, na Esphera; e D. Roque 
de Menezes, na S. Pedro. 

As outras duas oaus são: 

Henrique de Sousa, na nau Salvador; e Thomé de Sousa, 
na S. Paulo. 

Um mez depois da saída d*aquellas naus do reino, con- 
forme Gaspar Corrêa, chegou a Portugal Diogo Botelho 

B.M. «2 
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n*am navio que o více-rei mandou com cartas e noticia da 
retirada dos rumes. 

Esse Botelho, notório inimigo do ex-governador Nuno da 
Cunha, fartou-se de o intrigar perante el-reí, até atrevendo-se 
esse traidor mestiço, porque o era, a abusar do segredo das 
cartas que levava a bordo, conservando umas, e sumindo 
ou deitando ao mar outras, tudo para os seus malévolos fins, 
segundo nos conta Gaspar Corrêa; e soube-se juntamente, 
que o mallogrado Nuno da Cunha veiu a morrer de doença, 
de que foi atacado no navio em que regressava á pátria, sue- 
cumbindo a setí bordo. 

Refere-se d'este varSo respeitável, que, estando quasi a 
expirar, recommendou €que do seu se pagassem as duas bai- 
las com que fosse lançado ao mar, porque nom deuia mays 
nada d fazenda d^EURey."» 

Foi esse um rasgo, que bem mostra a inteireza d'aquelie 
caracter nobre e forte, e de que transpira algum antigo des- 
gosto que profundamente o minava . . . 

A historia deve conservar para sempre, com particular 
veneração, aquelle dito, a par do nome de quem angustiosa- 
mente o proferiu nos seus derradeiros momentos! 

D. Garcia de Noronha cfez assento de pazi com o rei de 
Calecut. 

Enviou o capitão Manuel da Gama á costa de Choroman- 
dei, com poderes para fazer de lá regressar a gente portu- 
gueza, e para fazer demolir a velha casa do Apostolo S. 
Thomé, mbtiumento que até os gentios tinham respeitado» 
ao passo que essa D. Garcia se descuidava d'outros negócios. 

Adoeceu, porém, esse vice-rei; e estando muito atrasado 
o arranjo dos navios, mal providos os armazéns, achan- 
do-se tudo em Goa n'um marasnio indizivel, e n'um des- 
contentamento immenso, representando-jne o fidalgo D. Hen- 
rique de Sousa, com outros, ser necessário noi^r quem 
o substituísse durante a sua doença, elle só queria que em 
seu logar servisse o. seu filho D.. Álvaro, tratando aspera- 
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mente os alludidos fidalgos, nSo se concluindo por isso coisa 
alguma, com o que havia no povo grande clamor e escân- 
dalo, accrescentando Gaspar Corrêa estas palavras; c e 

seu mayor cuydado assy na cama em que jazia, era apa- 
nhar dmheyrOy vendendo perdões por todolos preços, e de- 
gredos, e officiosp e licenças, que nenhua cousa lhe pedido 
que nom desse por dinheyro.i^ 

Ahi temos outro apeado do seu pedestal de gloria por 
Gaspar Corrêa; porém compensam-nos de sobejo as memo- 
rias venerandas e honrosissimas de outros porluguezes que 
serviram na índia. 

Esse auctor de certo não era infallivel; podia enganar-se, 
ou podiam tel-o ás vezes illudido; comtudo, tenho para mim 
que porcurava ser sempre exacto e consciencioso, quer nos 
elogios, quer nas censuras; e a sua obra das Lendas da 
Índia, conforme já o dei a entender na introducção a este 
meu ^Resumo histórico* está bem longe de ser, como al- 
gumas outras, uma agglomeração laudatoria, ou um acervo 
de gabos e phantasias, em muitos logares; pelo contrario, 
Gaspar Corrêa reparte as censuras e os elogios como lhe pa- 
rece, segundo se pode ver nos casos que aponto, e em 
outros da sua obra. 

Vou pôr o que diz Camões acerca doesse vice-rei, coisa 
pouca, e friamente; e note-se mais, que ao mesmo tempo 
reconhece que a defesa da fortaleza de Diu, atacada, além 
de outros, pelos atrevidos rumes, foi devida á energia e 
firme direcção de António da Silveira, seu capitão, com a 
ajuda dos mais portuguezes, seus companheiros. 

Eis o que diz Camões, no poema dos Lusiadas: 

tTraz este vem Noronha, cujo auspicio 
De Diu j)s rumes feros afugenta, 
Diu, que o peito e bellico exercicio 
De António da Silveira bem sustenta. 
Fará em Noronha a morte o usado oflicio, 
Quando I etc. 

22. 
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Fallecido o vice-rei; e, na forma do costume, aberta a 
primeira carta de successão, datada de Lisboa aos 10 de 
março de 1538, fez-se publico achar-se nomeado para go- 
vernador da índia Martím Affonso de Sousa; mas, porque 
elle tinha ido para o reino, mandou-se abrir a carta da se- 
gunda successSo, em que se achou nomeado para egual cargo 
D. Estevão da Gama, que por todos os assistentes ficou jul- 
gado como tal, sem que nenhuma davida occorresse. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



B. Estevão da Gaona, 12.' gOTomador da índia 
Anno de 1640 

Este governador linha de trinta e cinco a trinta fe sete 
annos de edâde; era prudente e avisado, amigo da justiça 
e do serviço do estado; e era expedito, e muito entendido 
nos negócios da índia. 

Trouxe muito dinheiro de Malaca, proveniente da divi- 
são de presas, ou tomadias, sobretudo. 

Eu já deixei observado, que sô com as qaotas de tal pro- 
cedência, e com o commercio, se podiam ter feito no Oriente 
avantajadas fortunas legaes. 

Sempre que posso, gosto de restabelecer a verdade dos 
factos. 

Mandou immediatamente ao vedor da fazenda vinte mil 
pardaus (mais de sete contos de réis) para ajuda do apro- 
visionamento dos armazéns e ofiBcinas do arsenal da ri- 
beira; activou os trabalhos dos concertos da armada, assis- 
tindo a elles, vendo o que se fazia; e acautellava-se dos ru- 
mes, dizendo ^que se nom vyessem^ ele os yria buscar ao 
Estreyto, até chegar ao Toro e a Suez , 9 como se verá que 
foi. 

Providenciou promptamente sobre outros assumptos, com 
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muito siso; e fez uma notável falia aos fidalgos, em conse- 
lho» admoestando-os bondoso, mas com isenção grave e in- 
teira, em que, entre outras coisas, lhes recommendava ^que 
fwm colhessem em suas casas os malfeytores, nem dessem 
favor contra a justiça. 

A este, pois, era bem applicarel o conhecidissimo verso 
de Gamões: 

«Que de tal pai, tal filho se esperava.» 

Concertados os navios, e embarcações menores, conforme 
as necessidades do serviço, mandou o governador sair, na 
entrada do verão, duas armadas, uma para andar na costa 
do Diu, e a outra na do Malabar. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada de Franolsoo de Sonsa Tavares 
Anno de 1540 

Foram de Lisboa para a índia, n'6sse anno, quatro naus, 
«ajos Domes não os vi mencionados por Gaspar Corrêa, de 
que ia por capitão mõr Francisco de Sousa Tavares, sendo 
os mais capitães Vicente Gil, Vicente Lourenço Matabías, e 
Simio da Veiga; e deram a noticia de que Nuno da Cunha 
tinha fallecido cde esqninencia» na viagem para Lisboa, 
passado o Cabo da Boa Esperança. Parece que o capitão 
mõr ia também commandando o seu navio. 

Ha differença nos nomes do segundo e terceiro capitães, 
comparando com o que diz o outro alludido auctor, dando 
este os nomes das naus, peia maneira que se segue: 

Francisco de Sousa Tavares, mõr, na nau S. Filippe, Vi- 
«ente Lourenço, na Grifo; Lucas Geraldes, na Urca; e Vicente 
Gil, na Nossa Senhora da Graça. 

Do reino manda va-se recolher as cartas de successão; e 
visto que por uma já estava feito governador D. Estevão da 
Gama, não pôde ir senão a ultima, (a terceira) e ficaram as 
áuas anteriores. 

Por pouco que não succedeu como no tempo de Lopo 
Vaz de Sampaio; e parece que do reino se gostava de fa* 
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zer de quando em quando, em matéria de taes successões, 
exquisitas surpresas. 

O capitão }o3o de Sepúlveda ajudou o outro capitão Buy 
Lourenço de Távora a castigar os mouros de uns logares 
proiimos de Baçaím, no que ambos prestaram bons servi- 
ços. 

Andaram pelo Estreito de Meca, nos seus navios, occa- 
pados na perseguição de inimigos e nas presas, os capitães 
Fernão Farto, António Carvalho, e Vasco da Cunha, que 
pouco fizeram e aproveitaram. Só depçis o dito Guoha, com 
oito fustas, castigou uns piratas; e indo sobre elles pelos 
rios de Onor e Bandor, queimou-lhes os barcos, e fez des- 
truição em terra. 

Pelo motivo do rei do Porca, e o seu caymal, não cas- 
tigarem uns piratas que andavam por mar roubando e ia- 
commodando os^portug^úezes. fq^ lá D<. Christovão da Gama 
a pedir satisfação, resultando lioa grande briga, em qae 
muitos nayres foram mortos, socègando por fim a desor- 
dem* lambem n'essa occasiãô diligenciou D. Christovão har- 
monisar o rei de Porca com o visinho rei da serra da pi- 
menta, que andavam desavindos, e eram dependentes do 
de Cochim* 

Tendo por então occorrido outra desavença entre o rei 
de Cochim e o de Cranganor, por entre rios e esteiros, fo- 
ram alguns portuguezes a essa ultima povoação, para apa- 
niguar; não achando já lá o rei, que se havia retirado para 
fora da terra, o que deu moíivo a tezerem ali os portugue- 
ses destruição, procedimento qua for reprovado por D. Es- 
tevão da Gama, enviando desculpa» ao ret de Cranganor. 

D. Estevão da Gama parUã de Goa com armada para o 
estreita de Meca, no principio de janeiro de 1541, levando 
a bofdo dois mil homens, entre os quaes se contavam dis- 
tinctos fidalgos e cavalleiros. Compunha-se a armada de 
sessenta, e sete fustas e catures^ e três galeotas, indo, além 
d'essas embarcações de velas e de rra)os, doze maiores, al- 
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gamas com maotímentos. N'essa armada fbram ao todo mais 
de três mil homens» inclQindo marinheiros caoaris e ára- 
bes. 

Pelo caminho foi D. Estêvão da Gama.recommendaDdo 
varias providencias» para serem executadas na sua aiasencia. 

N'essa época foram ter a Ormaz, em estranha sociedade» 
mn espanhol e um francez, dizendo-se chegados das terras 
do Preste João da Abyssinia» que andava em guerra com 
os turcos; e dizendo que tinham sido lá mandados» e vol- 
tavam para as suas nações. 

Foram mandados embarcar» e seguir nas naus de viagem 
para Lisboa. 

Entrados os lusitanos no estreito de Meca» levando á sua 
frente D. Estevão da Gama, com armada de oitenta e oito 
velas» de que algumas se lhe juntaram pelo caminho; e. de- 
pois de borrascas^ que por vezes separaram a^ embarca- 
ções» não obstante perdendo-se só uma» chegaram a certa 
ilha», a trinta léguas de Maçuá» a que poeeram o nome de 
cllha do Camello»» por um que ali encontraram e mataram. 

Havia em redor outras ilhas» que os catur^s correram» 
sallando-se em terra» e apanhando-se vaocas e cabras. 

Desembarcou n'uma d'essas ilhas Fernão Lourenço de 
Lima com doze homens do seu catur; e mettendo-se impru- 
dentemente pela ilha 'dentro em procura de cabras» ou atraz 
d*ellBS» veio gente que os matou a todos^ sem se lhes po- 
der acudir do catur» que o mesmo Fernão Lopes de Uma 
tinha mandado esperar adiante n'uma ponta de terra. 

Deixou D. Estevão da Gama em Maçuá a armada grossa ; 
e com piloto foi na fustalha pelo estreito acima; dirigia- 
âo-se á cidade de Suaquem» perto de Suez» levando com- 
sigo cerca de mil homens. 

Maçuá dista de Suaquem umas. cem Jeguas» chegando 
primeiro a essa ultima cidade D. Christovão da Gama» a 32 
de fevereiro» e o governador no principio de março; e por- 
que estavam rumes em Suaquem» e o rei d'essa cidade pra- 
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ticava falsidades, foi bombardeada a mesma cidade, inc^- 
diando-se quantas embarcações estavam oo seu porto, qae 
eram barcas grandes e pequenas almadias. 

Partiu d'ali a armada, tendo-se apartado os melhores ca- 
tures, que eram o de Lopo Vaz de Sequeira, em que ia D. 
IstevSo da Gama, e os de D. Gbristovão da Gama, Tristio 
de Athayde, D. JoSo de Castro, D. Fernão de Menezes, D. 
Manuel de Lima, D. João Manuel, D. Garcia de Castro, Jorge 
de Mello Punho, Miguel Carvalho, Gaspar de Sousa, Vicente 
de Navaes (ou Novaes), António Pereira, Diogo Pires de Sá, 
Affonso Henriques, e D. Luiz de Atbayde, que foram deze- 
sei3 catures, aos quaes se dobrou as tripulações, tiradas de 
Aistas grandes. 

O governador viu-se muito importunado pelos que fica- 
vam, e se mostravam assas aggravados, pondo-se por isso 
á babia em que estavam o nome de «Bahia dos aggravados.» 

Que de memorias semelhantes estarão esquecidas por es- 
sas e outras paragens da Ásia e da Africa, hoje na posse 
de estrangeiros, ou em que os portuguezes já não tenham 
voz activa?!. . . Atè dos mappas geographicos se vão tirando 
os vestígios da passagem e do dominio dos nossos antepas- 
sados por aquellas e outras regiõeslit 

Os que ficaram, sem passarem da dita bahia, retrocede- 
ram para Maçuá, devendo Leonel de Lima ir dar notícia a 
Goa, como foi, n'uma fusta, em 13 de abril de 1541, do 
estado da indicada expedição, ficando em Maçuá o resto dt 
armada. 

D. Estevão, e os seus escolhidos, tinham chegado ao Toro 
primeiramente, de cuja cidade o afamado Monte Sinay nio 
dista mais do que dia e meio de Jornada. D'ahi saíram a 
22 de abril para Suez, na extremidade do estreito do mar 
roxo. Chegaram a estar perto das naus e galés desarmadas 
^ encalhadas dos rumes; porém acudiu tanta gente de to- 
dos os lados que os portuguezes não poderam incendial-as; 
e, por unanimidade de votos, retrocederam. 
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Segando li B*niii aactor> D. EstevSo dá Gama foi burlado 
pelo xeque de Suaqueui, demorando-o em dar<4be piloto 
para Saez, mandando entretanto aviso aos turcos, de lortt 
que quando D. EstevSo lá aportou, já havia dois ou três dias 
que tinham chegado soccorros, e estavam preparados a vi* 
gilantes os de terra. 

Acerca de Suez, de Meca, e do porto de Jidá, diz GamOet 
DO poema dos Lunadas o que se segue: 

«Lá no seio Erythrôo, onde fundada 
Arsinóe foi do Egypcio Ptolomeu, 
Do nome da irmã sua assim chamada, 
Que depois em Suez se converteu, 
Nâo longe o porto jaz da nomeada 
Cidade Meca, que se engrandeceu 
Com a superstição falsa e profana 
Da religiosa agoa ma'ometana.t 

Jidi se chama o porto, aonde o trato 
De todo o roxo mar mais florecia, 
De^ue tinha proveito grande e grato 
O Soldao, que esse reino possuía; 
D'aqui os Malabares, por contracto 
Dos infiéis, formosa companhia 
De grandes naus, pelo Índico oceano. 
Especiaria vem buscar cada anno.» 

Apesar de se nlo terem abrasado as naus e galés dos 
rumes, turcos, ou egypcios, em Suez, foi ousadíssima a em- 
presa dos lusitanos; e muito fizeram em devassar por ali 
aquellas remotas partes, por entre terras dependentes do 
grSo turco, derramando por ellas o susto e a perturbação, 
e deixando sobresaltados os seus habitantes, com o temor 
de futuras invasSes dos portuguezes por esse lado. D. Es- 
tavSo da Gama, chegando de volta a Arquíco, deu carta a 
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S6a irmSo D. Ghrislovão para o Preste Jo3o da Abyssinía, 
f)ara onde elle se dirigia em embaixada. D. Estevão foi de- 
pois caminho de Goa. 

Aoompanbavam D. GhristOYão os portagueces Manuel da 
Cunha, João da Fonseca ^ Onofre, e Francisco de Abreu, e 
Francisco Velho, cada um capitaneando um troço de gente, 
a ciqo respeito aiilda terei de me referir. 

Yer-se-ha que, D. Cbristovio da Gama não pôde seguir 
pacificamente ao seu destino; e ou fosse porque o temessem 
alguns chefes de abexins, ou porque encontrasse no paiz 
partidas de turcos em rebelliSo, o certo é que foi envol- 
vido em graves desordens, de que não conseguiu escapar, e 
lhe foram fataes. 

No poema dos Lusiadas de Camões, allude^se, em poncas 
mas conceituosas palavrais, áquella brava exploração de D. 
Estevão da Gama pelo estreito de Meca, nos seguintes ter- 
mos: 

c(Fará em Noronba a morte o usado oflTicio, 
Quando um teu ramo, oh Gama^ se experimenta 
No governo do imperioi cujo selo 
Com medo o roxo mar fará amarello.» 

No governo do «império» disse CamBes. . . e essa phrase 
faz-me impressão, commove-me.. . Em nossos dias, muito 
recentemente, a Inglaterra, com o que tinha na índia, ac- 
cre?centado com o que foi nosso, acaba de erigir em im- 
pério as suas colónias do Oriente, proe1amando-o doesse 
modo a todo o mundo. • . Com o seu, com o que se acba 
sob o seu protectorado, e com o que era de Portugal, tem-se 
constitaído essa immeosa mole colonial, á nossa antiga Bom- 
baim^ de que já fallei, succedendo a opulenta Bombaim de 
hcge, uma das melhores cidades commerciaes d'esse império I 

Bombaim, que é a capital de uma das três ou quatro 
grandes. divisões da índia ingleza, contando-se com o dis- 
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trícto de Ceylão» que tem sido coosiderado coao proprie- 
dade particular da corô^ de Inglaterra, estemk ramlficaçlSes 
até á Arábia e á Pérsia.... AlieDOOrS6*nos; e perdemos 
maito mais 

Mo culpo só a Inglaterra. Ella faz o seu negocio maito 
bem» como sabe fazel-o^ Por me d3o adiantar mais, apenas 
digo, qpe lamento profundamente a nossa incúria, e impre- 
vidência, desde ba muito. 

Ao menos, olbe-se a serio para o qne ainda temos na 
Africa, na Ásia, e na China e Oceania. 

Esses restos sSo ainda preciosíssimos. Só dos sertiiesdo 
continente de Moçambique, com os seus potentados negros» 
qae nos respeitam, d'oma extensão territorial immensa, po- 
dia formar-se um vasto império i 

Goa, e suas dependências, tem uma grande importância, 
como também a tem outras de nossas actuaes possessões 
ultramarinas. 

Além do arcbipelagq dos Açoras, na Europa, temos ainda 
o seguinte: 

Na Africa occideotal — as ilbas deP(M*to SantOi Madeira e 
Desertas; 

As ilbas do archipelago de Cabo Verde, e a Senegambia 
portugueza, ou Guiné de Cabo Verde; 

As ilbas de S. Thomé e do Príncipe, e o forte de S. Joio 
Baptista de Âjudá, na Costa da Mina ; 

E Ambriz, Angola. Benguella, Cabinda, Molembo, e Zaire. 

Na Africa oriental— toda a costa desde a bahia de Lou- 
renço Marques até Cabo Delgado, ilhas adjacentes, e dnsentas 
léguas, mais n'nmas partes e menos n'ootra8, pelo interior. 

Na Ásia — Goa, Novas Conquistas, com Damio e Dio; e 
Macau na China. 

Na Oceania — parte do território da grande ilha de Timor. 

8m Africa, printípalmente^ temos ainda grandes interes^ 
ses a aprovtttar, e a defender. 
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Os ám aiaiores potentados negros, do interior dos ser- 
tões de Moçambique, são o Muata Gazembe e o Maatianvo. 
O primeiro domina D'um terreno de milhares de legaas qua- 
dradas, temendo-o toda a cafraria^ e prestando-Ihe obediên- 
cia as tribus do sul; e, comtudo, esle é tributário do oa- 
tro, que ainda é maior e mais xico potentado! 

No tempo a que se refere um documento moderno que 
examinei (1846), e pouca differença poderá haver presen- 
temente, eram tributários do Muatianvo 34 régulos, ou do- 
nos de grandes terras, obrigados a entregar-lhe por anuo 
marfim, cobre, escravos, ou fazendas, valendo tudo aproxi- 
madamente 266:500^000 réis, subindo a esta avultada som- 
mao seu orçamento, de receita anoual, só quanto a subsidios 
ou impostos; e ainda trazia guerra com quatro régulos des- 
obedientes, a quem a maior distancia e outras círcumstao- 
cias protegiam. 

É menos conhecido o território doeste ultimo potentado. 

O grande império colonial do Oriente, em que primeiro 
fallei, inaugurado e proclamado aos quatro ventos pelos in- 
glezes, merece aqui mais duas palavras. 

Seria discreta essa ostentação de poderio, na presença 
da Rússia ? Estará solida a posse do Indostão pelos ingle- 
zes? Não é para aqui uma apreciação desenvolvida. O tempo 
o dirá melhor. 

Surgiu, porém, de súbito, a questão Anglo-Afghan. Com 
as hostes de um emir da região asiática do A/ghaaistan, 
batía-se um exercito inglez de mais de trinta mil homens 
em fias de 1878, e a colónia russa do governo principal de 
Turkéstan fica logo da parte de lá; contando*se que o go- 
vernador russo mandou ao emir uma espada de honra, acom- 
panhando esse acto de uma declaração bellicosa e incita- 
dora. Julgar-se-hia por isto, se assim foi, o desejo de querer 
donovo medic forças o seu amo, o colosso do septentrito, 
teoâo^lbe falhado o passeio a Constantinopla^ pela attitade 
que a Europa apresentou, e pelo remate do tratado de Ber- 
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lim, oa seriam ensaios» para sondar e experimentar os in- 
giezes? 

Torkestan pertenceu oatr'ora áquella parte da Tartaria 
chamada independente. 

A Rússia tem ido sempre avançando nas suas conqui^ 
tas; a sua acçSo vae-se dirigindo para a índia ingleza; e 
nSo se pode prever atè que ponto se verificarão os seus 
planos. 

Ao norte dominam os russos» ao sul os inglezes, estabe- 
lecidos no Indostão. Mais tarde ou mais cedo, o choque ter- 
rível parece inevitável. Os inglezes são inatacáveis no mar; 
poderia atlrairem-nos para terra n*aquelle continente; e 
n'uma qAestão colonial talvez se não possam vir a introoie- 
ter as mais nações. 

Isto sSo apenas umas leves hypotbeses que avanço. 

Agora, outro modo de ver, mais restricto, sõ pelo que 
toca, ou possa vir a tocar com Portugal. 

Se a Inglaterra vier a perder, mais cedo ou mais tarde» 
algumas porções de seu império indiano; se forem compel- 
lidos os inglezes a recuar n'esse seu vasto dominio, tomao- 
do-se menos solida e menos lucrativa a sua posição n*essas 
paragens, a Inglaterra ha de querer procurar compensações, 
e as primeiras a desejar serão nas possessões que ainda 
Portugal tem, q3o se contentando com o que nos resta na 
Ásia, e voltando-se, de preferencia, para novas acquisíções 
em Africa, augmentando-se-nos aqui o perigo pelos traba- 
lhos prepar atorios executados por Livingstone, e por outros 
dos seus exploradores; pela adherencia e auxilio de um sul- 
tão de Zanzibar; pela vastidão d'esses mesmos restos das 
nossas possessões africanas; e pelo facto topographico, de 
certo valor, de não estarem ao alcance do autocrata de to- 
das as Russias! 

Meras conjecturas são também estas ligeiras observaçõese 
porém, míseros de nós, se a Inglaterra vier a ter mais esse 
motivo para obrar decididamente, e ás claras, no referido 
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seDtido, salvo se por acaso algum lance feliz nos viesse pou- 
par a mais esse desgosto. 

Lnotassem, embora, aqaellos dois espantosos colossos de 
força e de ambição; no entanto» que nSo venha isso tam- 
bém a prejodicar-nos ; e deixem-nos em paz nas nossas le- 
gaes aspirações. 

Haverá, no que disse, algum (andamento? Digo agora como 
disse anteriormente: o tempo melhor o mostrará! 

Na própria capital de Inglaterra congregam-se já em reu- 
niões publicas, 01]^ ormeetings» para a formação de eompa- 
nhias de exploração ao interior da Africa. Não dormem sobre 
o caso; e não swei eft que lhes negue o seu direito. Res- 
peitem todavia o nosso. 

Na actualidade, o resultado provável da guerra dos in- 
glezes no Aíghanistan não podia ser senão o alargamento 
dos seus limites por esse lado; e o futuro a Deus pertence. 

Effectivamente declarou um ministro inglez na camará 
dos lords «que o districto de Rhourum não voltaria mms 
ao dominio do emir do Afghanistan.» Referia-se ao flibo, 
porque o outro morreu, e com o filho fez-se a paz. Parece, 
emSm, verificar-se alguma acquisição comprehendendo mis 
desfiladeiros na fronteira; mas já depois disto romperam 
hostilidades, havendo desgraças em Cabul; e pouca solidez 
oflerece a dita paz com os afghans, nem talvez convenha á 
Rússia que a haja e se mantenha. 

Passo ao seguinte capitulo. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada aem oapitSo mór 
Anuo do 1541 

N'es6eanD0 partiu do reino para governador dalodia Biar- 
lim AfToDso de Sousa; e não passou a ella nenhuma nau da 
armada em que ia. 

A armada compunha-se de cinco naus; elle Martim Af- 
fonso ia na Sanflago, D. Álvaro d'Athayde na S. Pedro, 
Francisco de Sousa na Santa .Cruz, indo Álvaro Barradas e 
Luiz Cayado nas naus Santo Espirito e Flor do mar; pelo 
que D. Estevão da Gama mandou D. Fernio de Sousa a 
Portugal em um navio com drogas, e foi eUe em pessoa a 
Gocbim para fazer carregar as naus que se pòderam dispen- 
sar, das qae estavam na índia; isto é, foi necessário dar es- 
tas providencias, por nSo ter passado á índia nenhuma das 
naus de Martim Ãffonso, tendo-se todas demorado em Mo- 
çamUque. 

Quanto ao outro auctor alludido, ha só a notar a &Ita dos 
nomes dos capitSes das duas naus Santo Espirito e Flor do 
mar, que sSo Álvaro Barradas e Luiz Cayado, como diz Gas- 
par Corrêa. 

O outro diz assim: 

Martim Afonso de Sousa, mór, na nau Sanflago; ... na 

B. H. 23 
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Santo Espirito; ... na Flor do mar; Francisco de Soasa» na 
Santa Craz; e Álvaro de Atbayde, na S. Pedro. 

D. Estevão da Gama tornou para Goa; e com oito fustas 
foi visitar as fortalezas da costa. 

Havia pouco tempo (ainda no governo de D. Estevão) qne, 
fugindo» para correr aventuras pelas terras do Preste Joio, 
um troço de cem homens lusitanos desobedientes» foram to- 
dos mortos pelas gentes dos reis de Zeyla e Maçuá, logo 
depois de desembarcados na costa de Zeyla, pagando assim 
terrivelDoienté esses desgraçados' ò sêu)pro<eãÍnieDld, nSo se 
tendo, porém, bandeado para o inimigo. 



• . ,1. . 
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REINADO DE D. JOÃO II! 



Martim Affonflo de Sonsa» 13.* goTomador da índia 
Anuo da 1642 

Em principio de maio doesse aono cbegoa a Goa o novo 
governador da índia Martim Affonso de Sonsa, a quem D. 
Estevio da Gama deu a sna residência» como cnmpria, indo 
D. Estevio para Pangim» d^onde veia a partir para Porta- 
gaK 

Foram no fim de junho do mesmo anno ter a Goa as naus 
de armadores que Martim Affonso tinha deixado em Mo- 
çambique no anno antecedente, que já atraz ficam menciona- 
das; mas tomou diversa direcçSo a sua nau, a qual chegando 
á altura de Baçaim, e querendo navegar também para Goa, 
dea á costa entre Baçaim e ChanI, e perdeu-se, por culpa 
de Martim Affonso não a ter expedido na competente mon- 
ção. 

Fallava-se novamente na vinda de rumes, que todavia não 
passaram á índia, ígnorando-se se o grão turco> que os in- 
fluía, tinha reconsiderado d'essa vez, ou qual fosse o motivo. 

D. Estevão da Gama apresentou áquelle seu successor 
uma patente para elle poder fazer a carga das naus que fos- 
sem em sua companhia para o reino, por conseguinte pe- 
dindo ao novo governador que se dispensasse de ir para 

23« 
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Gochim, porto em qae estavam para carregar as naus, ao 
qoe mostrou acceder, porém depois vaciiloa, e sempre foi, 

CiODYém saber, que este Martím AffoDSo de Sousa havia 
sido intimo favorito do príncipe D. João, e companheiro de 
verduras da sua edade, a ponto d'él-rei D. Manoel os fazer 
separar, pelo que Martim Affonso se retirou para Castella, 
d'onde só regressou depois do fallecimento d'el-rei, e es- 
tando já acciamado D. JòSo m, em quem ainda achou alguma 
protecção, ajudado dos empenhos de parentes e amigos. 

Veremos as sujis ai^ent^s^^^fr gairenwdop da índia. 



1 

r 



• " í 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Amada sem oapitSo xii6r 
Abbo ú» 1642 

A 20 de outobro doesse anno chegaram á índia algumas 
DMS de Tiagem do múo, sendo a primeira que chegou a 
Goa a nau Graça de Víceute Gil» que deu a noticia das oo^ 
trás com que partiu de Lisboa, segiriodo^se a Grifo em que 
ia Balthazar Jorge, a Burgaleza do Lopo Ferrara, e a tJr- 
qtdnha do Henrique Macedo SaWago. A Zamboco, de Fet'* 
nSo Alvares da Canha, arribou a Portugal por nSo gover^- 
nar bem. O capit3o Henrique de Macedo chegou mais tarde 
a Moçambique, e depois a Goa; Lopo Ferreira e Balthazar 
Jor^ foram tocar em Gananor, beguindo para Cachim; e 
somente Vicente Gil é que foi directamente a Goa, e d*abi 
se dirigia egualmente para Cochím, bem como o capitSo 
Henrique de Macedo. 

Ha diffierença nos nomes de três naus, e nó appellido de 
om dos capities, cotejando com o que diz o outro asctor 
alhidido, como abaiio se declara; e essa armada tinha só 
capftles em separado, sem capitão mõr, segundo Gaspar 
Corrêa. 
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Fernão Alvares da Cunha, mór, (mas parece que o nío 
era), na nau Victoria; Lopo Ferreira, na Salvador; Vicente 
Gil, na Nossa Senhora da Graça; Balthazar Jorge, na Grifo; 
e Henrique de Macedo (Salvago), na S. Matheus. 

Depois voltaram para o reino aquellas naus de que falia 
Gaspar Corrêa, indo-se cada um dos capitães o mais de- 
pressa possível, á medida que eada nau se achava carregada. 
N'esse anno houve esta novidade. 

N'essp mesmo anno foi descoberto o Japão por António 
da Motta, indo na sua embarcação com outros. 

No flm de ffeveréiro de ISiaTvelejaya paí^a Ijlaluco, ou 
suas proximidades, uma frota castelhana de cinco naus, e 
uma galé, fundeando na ilha de Mindanão, estando n'esse 
tempo por capitão de Maluco o portuguez D. Jorge de Cas- 
tro, o qual mandou dizer ao commandante da armada hes- 
panhola <íque as terras ãè Jtoítrco erão do senhorio d'el- 
rey de Portugal; e que noni podia consentir que commer- 
ciasse porúLyi^ ao que o outro lhe respondeu: ^^que a tíha 
de Minãanào estauaa site léguas (k Maluco, e era reputada 
de Hespanka; e que nom tôcarià em 'nada de Mduco, nem 
nas íHays ilhas do crèm^. • 

Ha a notar por uma parte a pretenção, para não haver 
eogEiDòs segundo parece; e pror oultà parte a urt)anídade 
^ resposta, o que nSo podia deixar de produzir bom ef- 
feito- 

No Inverno d'aquelle mesmo anno hquve em grande força, 
na cidade àt Gõá, ccholerâ morbus», a què se obanava 
«moléstia nova», de-notodo que de cemdoentes n5o escapa- 
vam dez; e atè se dizia que atacava aDimaes e aves. 

Esta ultima circumstancia não parecerá tSô phenratenal, 
quando sp saiba e note hater' aemtecido coisa semelhante 
mesBo em Portugal, pa Barroca d' Alva, temo da vilia d'Al- 
cocbete; pertencente ao districto de Lisboa, em época mo- 
iderDa,isto 6, n'alguns annosproximos anteriores ao de 1833, 
conforme me asseverou o hábil cirurgiSo d'aquella vlUa, e 
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meu amigo, José Miguel Pereira, cqja morte prematura de- 
plorarei sfmpre, sítio aqnelle (q da Barroca d'Alva) em que 
Dio só appareciam isoladamente casos de cbolera morbus to- 
dos os wanos, eomo qoe era sujeito a. febres paludosas, até 
atacando ás vezes aves e anímaes domésticos, tomando-se, 
porém, mais salubre depois qua fez nos seus baixos e ala- 
gadiços terrenos, como eu vi, importantes obras: de esgoto 
e de arroteamento o abastado e bonrado velho lavrador Es- 
tevSo Antixiío d'01iv6ira, com quem também tive relações de 
amisade, e é já fallecido. 

Que recordações gratas que eu tenho d'esses dois ami- 
gais, do tempo em que ia por ali ás vezes, n*aiguns ioter- 
vallos das minhas occupações, distraindo-me eoi alegre 
convivência com varias diversões campestres, passando um 
bello tempo, talvez o melhor da minha vida I Ainda existe 
um irmão d'aqueUe Estevão, seu irmão José Luiz de Oli- 
veira, a quem estimo, que é ba annos administrador do con- 
celhio de Alcochete, e ao qual devem não poucos desvelos 
e importantes serviços os seus administrados. 

Digo-o n'est6 logar, porque o sei, e pelo bom conceito 
que geralmente merece, x 

Aproveitei esta opportunidade para o referir, e para con- 
signar esta noticia dos ditos dois fallecidos meus amigos; 
e fiquem-lhes aqui, e mais ao outro meu amigo ainda exis- 
tente, estas poucas linhas, singelas, mas sinceras, como 
lembrança, e. tributo, de respeito e sympathia. 

E, com referencia ao mesmo indicado anno de 1543, topo 
oa respectiva Lenda da obra de Gaspar Corroa com a men- 
ção de um caso de morte, por queima, em Goa, «por mo- 
tivo de heresia» na pessoa do bacharel em medicina, Jero- 
nymp INas, por ordan da cbamada Santa Inquisição, qoe 
então publicou uma bulia cameaçando com eKcommunhão 
quem não denunciasse os erros espirituaes dos outros» etc. 

Desgraçadas condescendências de D. João m, para com 
a<mella iustiluição tremenda, lhe davam já bardimento para 
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taes perseguições. Quando o verdadeiro dmstiaoismo, {Kxr 
um lado» procurava fazer proselytos pelo exemplo e pela 
palavra, por outro lado, a Inquisição assustava, e buscava 
victimas^. Quero dizer, em vez de attrair pela brandura, 
como fazia o Divino Mestre, era cruel, e ftigia-se^lbe pelo 
terror. Leio n'um auctor, que esse mal cresceu depois, e foi 
causa da decadência da nossa lodia; e narra a este respeito 
o s^inte: cMogores, arábios, persas, arménios, judeus, 
e muitos Índios, desertaram das terras portuguezas...> Não 
sei se foi a causa principal, como diz o auctor; eu já dei* 
xei notados alguns inconvenientes de outra espécie, e hei 
de indicar afinal outras causas, sem que faça grande desco- 
berta, alíis causas graves. 

Mas agora direi de uma galanteria, ^n uso na China e 
no Japão^ principalmente. * . Que mundo i 

Os homens d'essas regiões^ e conforme as raças, usam 
rapar a cabeça á navalha, deixando só uma guedelha del- 
gada de cabellos sobre a moleira, que torcem e atam por 
gentileza, e dizem elles que egualmente «por sua honra» 
porque se pelejarem, os matarem, e lhes cortarem a cabeça, 
tem os seus inimigos^ aquella guedelha para a levarem por 
ella dependurada, e não pelas orelhas, ou pelos narizes, ou 
pelas barbas co que seria grande deshonra.» 

Avaliareis, leitor, esse uso, e a força de razão dos seus 
motivos. 

No entretanto direi, que, desde tempos immemoríaes, as 
barbas dos homens foram tidas em vmeração. Hoje mesmo 
se jtira apelas barbas honradas» e se toma como grande 
offensa tratal-as desrespeitosamenle. O grande governador 
da índia D. João de Castro, de que não tardarei a fallar 
n'outro logar, dando por penhor de um empréstimo pecu- 
niário, em Diu, alguns cabellos da sua barba, obedeceu 
áquelle sentimento aventuroso e cavalieiresco, que se en- 
contra, de acatamento pelas barbas humanas. Muitos asiá- 
ticos fazem consistir nos cabellos do topete a virtude de uma 
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serventia pniuloBorasa^ qw, preservanda o rosto, dSo deixa 
também de átteader ás basbas» do semido sobredito. $ 
curioso o que leio no {K)eBMi cQberôD.» Um tal aveato- 
reiro Hugo (nada menos do qae^filbo do duque de Aiquita* 
iiia) devia ttaaer de presente ao imperador dos fnmceaes. 
Caries Magoo» quatro dentes queixaos» e um punhado de 
cabellos da barba Ai kalifo de Badgad, empresa de que 
só pôde sair-se bem pela virtude magica da to(|ne de uma 
bozina que Ibe tinha dado Oberon, pondo em dança rápida 
e vertigiaosa toda a carte do kalífi» e este mesmo» no 
meio de caio barulho, se lhe fez a e&tmcfio do que se que- 
ria. 

Antes â'isso, e< expressando-se o horror pela exigência» 
põe-se na booca do kalífa uns bellos versos» que o nosso 
Fílinto Eljsio tradoiia pela f6rma segofaite: 

cQaem é Carlos, qu« tfudat asBlm aie ínsaltaT 
Se 69ta barba, eites i^iàHts, lanto o anoeiam, 
Que nao vem elle próprio laquerel-^? 
Louoo devò de asiar (d'ali rsipDnde 
Aacíão Baxi) qiie só #giiae8 propestas 
Gabos de bomens tresemos mil as faxem.» 

E o borror era» em primeiro logar» peia exigência dos 
cabellos da barba. ! 

O commerdo ia piM)speraiido na índia ; e o goveroador 
mandou alguns navios a difiènentos dihgenáas. 

Expediu Jeronylno de Figoeíreão» oom um galeSo e duas 
(bstas» á descoberta da ilha do Oiro» que se dizia achar^se 
ao mar da ilha de Sumatra» eonferme Gaspar Corrêa refere 
na l4fidéi» havendo na parte norte d'esta mesma itba inmas 
d'e88emelak<. 

N'outro auctor Mo, áoerca da ilha do <Mro «que esteva 
plantada no mar da contra coita» ou coste de tím de Ti* 
mor» que propriamente ee dizia a coste meridioDai.» 
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Estotr |)ersaâdído qm já tíobam por aK mdado^maíto anr 
tes outros avonvi^eiros' lusitanos, não se âkidgaodo isso 
par motivo^ pártíonl^RM. 'Sarai mais exteDSO,^ sabre isto, 
quftridò adiante' faliár 4t, Aofirtralía. • »'■ • 

Foi n^tsssa époeei pqroMlevliD ir^inq gtailôioJVaneidco de 
Ajora btíiMSlr *<»Della; eiboin «ssim n^amainaaipara Bandi 
Manuel da Cunba;^e pard a €híiia eom outras embarcaçSes 
f erdo^mo Oomeft ; partíndot outros para outras partes. 

Aqui peço vénia ao meu antífo visinbo, eiaio^o, Tiscoode 
de Juromenba, erudito ^ compilador e apreciador das obras 
do illustre vate Luiz deCiamSes^para apreseotar mais abaixo 
umas considerações, mas em modo de simples controver- 
sa, ou duvida, quanto á questio de saber-se verdadeira- 
mente a quem foi que é) rèi de Cambaya, e senbor de Diu, 
o sultão Bador, dên tifiença.piM*a a eresçSa da fortaleza dos 
portuguezes n'essa ultima cidade? 

Gomo estou em eQsey^ de 4imas prevepções, repetirei, 
que de egual forma, como duvida ou cQuUravcirsia, se de- 
verá entender o qo& pon^ei n'este mea trabalho, acerca 
do rei de Benim, dos IiifaiiMs,> (Joio, d Lopo, oa Pedro) 
do Preste João da AbyssíQia, e de Barthoiomeu Dias, ques- 
tões delicadas, pois n3o dbsejo ser taxado de temerário, 
e menos de injusto, note-se bem, nem tenho a pretenção de 
resolver taes questões; em* definith^o, e ainda outra rela- 
tiva aos thugs, em que fatiarei, o que gerahnente dedaro 
a todos que lerem isto, com^ quanto tepha sobre cada uma 
d'essas espécies uma opinião «formada. 

B citarei agora, a respeito do rei de BeHim, o (aso 
repetido por um nosso éstiinavel êgcríptòF contemporâ- 
neo, de ter Joio.Affbnso da Avairo tiratidb a Portugal um 
embaixador do rei 4ob aegros da costb det Bissau, pe* 
dindo padres que fossem instruir os seus no chrístíaQis- 
mo, o qufl embaixador coÉtou a D. JcSo u lumas coteas 
qtie (inbaa relaçSo com .o Preste, loio, caso que se não é 
completamante canio o qua refece Gaspar Corrêa, e de 
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qoe davidOQ ò fattecido meo amtgo Felner na cNotída pre- 
liminar» pareoe-se com elle, e na ftando Tem a ser o mesmo. 

Ora, ciai embaiiador ^ria no navio de João Affonso db 
Aveiro, mas este, segnndo' Ontro auclor, parece c(uè 'mor- 
reu em tenrai ataeado das febres do paíz. Valha a verHade. 
É mai» outra peqoena divergência que encontro. Mas oú 
ellé morresse das febres na costa de Bissau, ou ácótnpa- 
nhasse a embaixador, pouco importa para o caso^ e em n^a 
altera o facto principal, qne é a real ou supposta vinda dó 
âilo embaixador á corte de Lisboa, dizendo Gaspar Corrêa 
(se n3o kolive alguma metamorpbose de copista, ou nlguim 
erro de impréssSo) qoe foi o rei de Benim. 

Já se viu como Gaspar Corrêa se expressa clara e ter- 
minantemente na Lenda do governador Nuno da Cunha^ 
quanto á licença a este concedida pelo 9olt3o Badoc para 
edificar em Diu uma fortaleza, como se verificou^ servindo 
Doesse tempo ás ordens do' mesmo geifeniador, como capi- 
130 do mar, ou da armada da índia, Martim Aífensode 
Sousa. GomtQdo, Mf^se no poema dos Lnshdas, que foi a 
este mc^md Martim Affonso que permittiu o ret de Gam« 
baya^ que era o Badar, como fica dito, se fizesse a meu- 
ciODada fortaleza, pretençSo qne andava contrariada pelo Ba- 
tdur. 

GaiiBliíes, Miando de Martim Aflbnso de Sousa, diz assim: 



<A ast^ p rei Carobayco sob^rbissimo 
Fortaleza. dará na rie^ Diu, 
/ Porque contra o Mogor poderosíssimo 
Lhe ajude. a defender o senhorio; 
. D^jpois irà» . . . etc. 



Mas,' como capitSo do mar, ou de armada, não comt^è- 
tia a Martim Alfonso # negocio da ediflcacSo da fortaleza, 
nedQ Nuno da Cunha era homem para desconhecer as sbaá 
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attríbQícões, e sobre ema qae elle tinba tanto a peito, e 
era sempre recommeodada por elnreí a todos os goymia- 
dores; como governador, só mais tarde veia a sdl-o Mar- 
tim Affonso, segundo se está vendo da presente noticia da 
sua LMda. N*este caso, em que parece referír-ee Gamões 
a elle na qualidade de governador, haveria anaobronismo; 
Oj em ambos os casos, parece ser manifesta a incompetên- 
cia de Martim Affooso, e a inversSo do caso de que se 
trata. 

O que me consta houve só, e julgo ter podido apurar, 
foi que em quanto Nuno da Cunha, que andava por f&ra, 
e havia sido chamado a toda a pressa pelo Badur, para o 
ajudar contra o rei dos mogores, nio chegava a Diu, se 
anticipou Martim Affonso de Sousa a ir ver e escolher o 
locai para a fortaleza, em vista do que se passou com o Ba* 
dur, cuja constrocçio de fortaleaa este lhe disse estar re- 
solvido a permittir ao govemadcN: Nuno da Cunha, como 
já o Unha declarado ao secretario d'eUe, e conforaie veiu a 
especificar-se tem hum coníracto anynaáo por Nuno da 
Cunha e polo Badur, a que se chamou tratado de paz e 
amysade. 

Viu-^e o mais, que anteriormente referi a este respeito. 

É certo que Martim AfEonso de Sousa quiz arrogai^se 
a honra do sucedesse, e que até o communicou logo em 
segredo, e subrepticiamente, para a corte de Lisboa por 
um judeu, segundo leio na obra de Gaspar Corrêa, como 
se fosse coisa de sua privativa compètenda, e unicamente 
devida aos seus esforços; porém isso parece provar so- 
mente a sua deslealdade para com o governador Nuno da 
Cunha, um dos melhores governadores da índia, e que foi 
alvo de grandes insidias e intrigas, ou imprudente sofre- 
guidão do mesmo Martim Affonso de representar o que tíSo 
era. 

E, todavia (nio me dispenso de aqui o apontar), Luix de 
Camões nSo só diz cque a esse o rei cambeyeo daria for» 
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taleza em Dia» mas que o faria para que cesse mesmo q 
ajudasse a defender-se do Mogor» tratando-o assim visivel- 
mente como se fosse governador. 

Para ser imagem» oa figara qae empregasse, com fran- 
queza o digo» parece-me ser demasiadamente onsada. 
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REINAiK) DE D'. JOÃO íH 



Armada de Diogo da Silvei^ . ., 

• ; .• .•:: ... A||«o^.I643 . 

• ' i ' ' • • ' 

Foram do reiao para a: laiví, &'^S!9 aoi^o, cimo Qa^3, 
tBSkió poficapitia* m6r Diogo ida Silvaira^ a soodo os mais 
oapitSes» âHqMiSQdréí FeroSo. Ailyarçs /da Gaoba, D. Roque 
Tello, tiimwãú XrjstSo» amadar, Na aUura.4o Brasil apqr- 
taram^se as mnBé A. da J^^ioq txistio»' cosa ama tempes- 
tade^ amboo* a Poptngal as o^Jbmaffoi^Wi ter a Mqffambique, 
e depois a Goa. A Zamboao^ide DH.itoqqeTeUo^, çkagoa 
eom oa «lastras gtieboadQS^ 

í. O odtfo: dladida' aMclQr Vm 9 Ijsta dcis oppip^^ e. ^as 
Dái]Bda> armada, peio. modO;segQÍR(e: .« 

- Diogo 1 da> Siiyeka,^ mór« 10 nai}. S*» Tbomò; D. fioumo 
Tello, na Santa Cruz, Zambuco; Simlkftâ^^^pa GonceisSo 
CMtega^ bCQíOB^irm^ í».S.^Wi^pàl 9 Fflr^ãQ AJyare^dâ 
Gmiha^iiaMViotprtti'- ; *!';..•:,'' r i 

' € «lyvisimador ^aiw i)âori«pm.a s^ediU aimiú^ Qf^4\r 

O HydaIc3o^'fittft ^0 QiHw |faUec»dp jse^bQ^ 4e jin^odes 
tafcraa é^^fò».MiGlOã;m(m^l&rifi^^í^ 
aittkmí i^m 4eaiQteUigifD6Ía ífim m 369% jr^prlos, ^pilles, 
pahi 9i0( tmba AigMa « /«ei». pni^eíro <^pitio,^ (^ 4c^c3f>, 
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de que já falleí, andando este a fazer jogo com o governa- 
dor. 

Martim Aflfonso de Sonsa, em quem parece recair bem 
o epitheto que Gaspar Corrêa lhe dá de dissimulado e am- 
bicioso, foi a GoulSo, adiante de Gochim, duas legoas pela 
terra dentro, com muita gente de armas, pois havia saido 
para lá em 2 de setembro do dito anno de 1543 com uma 
armada de doze galès> nove galeotas, duas albetoças, três 
caravelas latinas, dois navios pequenos, dezeseis fustas, e 
um bergabtiní; ei àihlmú^\c(>ií^^\i\(s^^v(^ que se 

lhe reuniram pelo caminho, nSo levava a bordo de todas 
menos de três mil homens portuguezes, e lascarís, de ar- 
mas, e mareantes. ' 

Todo aquelle apparata gúelh^efrò/ para que?i para ir em 
busca do thesouro de um pagode rico dos gentios, na ser- 
tão de CoulSo. . . E para isto Unha 4ido tonto aperod^í- 
mento de forças db mar elérra, qAe levava, qsqoivtDdo-M 
de dizer para que fimt • . . 'Esteia )áf detlra d» pagode, oon 
poucos dosí seus; <f que qtier ^e foii^qtáè deimthrranuii» 
metteram*n'of em dois bárrlè, qoe^ oito-negrw isn condii*- 
zindo, è se revezavatai, hcòÉ^panhados de gente armada, e 
vigiada pelo ea|ritio Garcia de Sdi . / . 

Este iniciado em tal mysterio-gosava # vmk oarta oa»* 
sideraçiD na índia,' è, peto mtaos, fliosftraitt ser «bomnii 
pratico, ou esperto» coino se usa dizer, e alguns o dasai? 
ficariam. NSo obstante, devo (dizer qoe Ctepaí^ Gdrrda o re- 
putava homem hon^to. > ^ ^ < i 

NSo faòúve âM VáçátítuiB lai prattoar;f>ÍTiIsBO:oedk é^neoesr 
sano sobre isto dizer mais nada. Menciono; porém» tertUto 
que se disse semiyfé tque áó^aiishanim õÉi^andllo^depraai; 
mas julgava-se, que se continha nos ditos dirfsiiiairiB mqíii 
pedraria, e outras jòlâs» ò que^toda jpoiláaar. ' 

O HydMiíSo fonsegutai sérpMWgtdo, bo abgsinteinBodt 
1544, por cujo motivo «amia ée paiíSò ^ 00* prímatea 
eapitSo AcedecSo, que ainda lAlivt Mi 4éshaniloai« e(«B 
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elle; e o HydalcSo cedeu para el-rei de I^ortugal quanta fa- 
zenda o Acedecão possuía em Gananor, ou o que valia^ que 
era mnito, de que parece tirou grande proveito Martim Af- 
foõso de Sousa. 

, Coitado dâ mesmo Acedec3o« que por essa forma foi sa- 
crificado á ambição alheia I 

O governador, que andava na sua maré de rosas, foi a 
Gananor, por causa do referido donativo, a fim de tratar com 
o mouro tbesoureiro do fallecido Acedeclío, entregando-Ihe 
aquelle, de commum accoxdo, vários sacos de dinheiro, con- 
tendo quatrocentos mil pardáns d'oiro, divulgando-se ter-lhe 
dado em particular maior somma, e muita pedraria «em que 
entrou um diamão de grão preço» e o mesmo governador 
depois se accusou de haver recebido, não quatrocentos mil 
pardáus d'oiro, mas oitocentos mil (a bagatella de uns du- 
zentos e noventa contos de réis); e o que fosse ao certo, elle 
o saberia. 

Voltando da Abyssinia Manuel Castanho, onde esteve com 
una rei filho de Preste João, que este era fallecido, contou 
que foi para lá, fazendo parte de uma expedição de tresen- 
tos e noventa homens, sendo escravos cento e trinta, de que 
era capitão D. Ghristovão da Qama; que passaram muitos 
trabalhos na guerra com mouros, turcos e gentios, morrendo 
alguns dos nossos como heroes, sobretudo o capitão D. 
Ghristovão da Gama, também como filho de tal pae, o grande 
D. Vasco da Gama; que depois andando espalhados^ se tor- 
naram a ajuntar, os que escaparam, e se associaram com 
gente d'armas do dito rei filho do velho Preste João, que 
tínha guerra com o rei de Zèyla, até que em combate este 
ultimo perdendo a vida, e levando-se-lhe a cabeça por tro- 
pheu, submetteram-se os de Zeyla ao filho de Preste João» 
6 tornou elle a ficar na posse de todo o seu reino e depen- 
dências. 

Ir em busca do Preste João, atravessando tribus de bár- 
baros n'uma extensão grande da Ethiopia» unicamente com 

B. H. 24 
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duzentos e sessenta homens d'diinas, qae os cento e trinta 
escravos de pouco serviriam para a guerra, havendo-a, s6 
se explica pela demasiada conQança qúê ás vezes tinham em 
si alguns porluguezes; e parece incrível que D. Christovão 
da Gama se atrevessa a 4anto. Estava-se bem coto o Preste 
João, mas isso não bastava; e c^nhece-se que a sua pre- 
sença causou suspeitas e desconfianças aos bárbaros com 
que se encontrou. Depois, era natural que mouros e turcos 
se aproveitassem do ensejo para o atacar. Victímou-se; e 
mais alguns foram victimas inúteis, quando por meio de 
embaixadas modestas^ e sem ostentação guerreira, se tinha 
já tratado com o Preste João, sem occorrer dificuldade, e 
menos desgraça alguma. Em summa, foi infelicíssima essa 
expedição de D. Christovão por terra, com destino ã corte 
do Preste João da Abyssinia. 

O mesmo Preste João veiu entretanto a fallecer; mas po- 
dia ter-se seguido com o filho egual politica^ e não me consta 
que este se tornasse hostil aos lusitanos. Parece que então 
divagavam por esse paiz algumas partidas de revoltosos tur- 
cos, com que se encontraram os do commando de D. Chris- 
tovão, atacando-se uns aos outros. 

Respeito a memoria de D. Christovão da Gama, que foi 
um honrado e valoroso cavalleiro ; porém caindo em ir a tal 
empresa, internando*se assim n'um paiz que não conhecia, 
e sem poder esperar auxilio algum em caso de maior aperto, 
correu todo o risco de lhe acontecer o que lhe aconteceu, 
pelo que não pude deixar de fiazer aqui estas breves refle- 
xões. 

Commemora Camões esse acontecimento, e o sacríficio 
de D. Christovão da Gama, da mesma maneira, na sua es- 
sência, quando se dirige a D. Vasco da Gama, faltando do 
Nilo, 6 dos abássis, ou abyxins. Diz elle: 

cN^esta remota terra um filho teu 
Nas armas contra os turcos será olaro ; 
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Ha de ser Dom Christovao o nome seu, 
Mas contra o fim fatal não ha reparo» 

O Hydalcão veia a manifestar desintelligencías com o go- 
vernador, pela cadencia das terras de Bardez e de Salcete^ 
ameaçando de as tirar. 

Três captivos portuguezes» fugidos de Suez, em compa- 
nhia de um judeu, disseram que se não fosse a grande mor- 
tandade que a peste semeou entre os rumes, em setembro, 
teriam elles então passado á índia. 

Saccedeu pelo tempo a que me refiro, já em 1544^ que 
recolhendo da índia para Lisboa D. Pedro Vaz de Gastello 
Branco, foi apanhado c pelos corsários francezes» praga que 
então infestava a costa de Portugal, deixa ndo-o sem as va- 
liosas fazendas que trazia no seu navio, salvando somente as 
jóias que em si tinha escondidas. 

É a elle, ou a Nuno Vaz de Gastello Branco, que se refere 
Gamões nos seguintes dois versos d'uma oitava do poema 
dos Lusíadas: 

Quando as galés do Turco, e fera armada, 
Virem de CastelBranco núa a espada.» 



24. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Annada de FemSo Peres de Andrade 
Aano de 1644 



Nova annada do reino foi para a índia, n'esse anno» na 
qual ia por capitSo mór FemSo Peres de Andrade, recd- 
bendo-se em Goa recado de Ck)chím, a 15 de novembro, de 
qae bavia lá cbegado, a 8 d'esse mez, a nau Santo Espi- 
rito, de que era capitão Lniz Calatand, qne pelo espaço de 
um mez esteve em calmaria, a vinte léguas ao mar de Ca- 
lecut; e a 11 d'esse mesmo mez tinba chegado FernSo Pe- 
res de Andrade ao porto de Porca, treze léguas distante de 
Gochim, morrendo-lhe tanta gente na viagem, e trazendo 
outra doente, que não havia já quem lhe mareasse as velas 
da sua nau. Mandaram-lhe de terra alguma gente e refres- 
cos, e foi assim que p6de chegar áquelle porto; e disse que 
a nau de seu irmSo SimSo arribara ao reino pór governar 
mal; que vinha n'outra Jacomo Tristão, e n'ontra Simão de 
Mello para capitão de Malaca; que de Lisboa partira muito 
tarde; e na viagem se separaram as naus umas das outras, 
perdendo-se em Melinde a nau Graça. 

Tanto Gaspar Ck)rrêa como o outro auctor alludido falham 
muito quanto a essa armada. Só esse outro auctor parece 
dar completos os nomes das naus. Eis o que elle refere: 
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FernSo Pen\s de Andrade, na nau Esphera; armadores, 
na Nossa Senhora da Graça, e na S. Pedro; Jacomo Tristão, 
na S. Filippe; armadores, na Salvador; e Lucas Geraldes, na 
Espirito Santo. 

De quando em quando, como agora, tenho encontrado na 
obra de Gaspar Corrêa deGcíencia de nomes de navios, o 
que sempre vou notando, bem como as faltas e divergên- 
cias do outro anctor. 

Foi a Diu o governador, ainda no anno de 1544; e cui- 
dou no aprovisionamento das fortalezas da costa. 

Estava-se já em 1545, quando fez o seguinte: mandou ca- 
tures ao estreito de Meca; despachou Garcia de Sá para ir 
como capitão para Malaca, onde já vimos que tinha estado 
n'outra época, e João de Freitas para capitão de Maluco. 
Expediu juntamente Fernão de Sousa de Távora com ar- 
mada contra os castelhanos de três naVios que se dizia es- 
tarem para a banda d'essa terra; porém quando chegou exis- 
tiam poucos homens d'esses, os quaes se entregaram e ren- 
deram aos nossos, e os mais morreram dos maus tratos dos 
naturaes da ilha, em que estiveram, parecendo ser o resto 
d'aquella frota hespanhola de vários navios, chegada á ilha de 
Mindanáo, a que sobreviessem contrariedades e transtornos. 

Foi para capitão da fortaleza de Diu D. João Masca- 
renhas, de dístincto merecimento; e o governador man- 
dou para ali provimento de munições. 

Não se pode negar, que Martim Affonso de Sousa era re- 
soluto, activo e emprehendedor. Entrou no rio de Baticalá; 
combateu com valor os inimigos; veoceu-os; fugiram os que 
escaparam á morte; tinha-lhes queimado embarcações, e des- 
truído a povoação. Na costa de GeyKlo e no cabo Comorim 
desbaratou e afugentou forças de mar consideráveis de ma- 
hometanos, quasi tudo gente de Calecut; e por vezes acu- 
dia a Gochim e a outros pontos, mais ou menos importan- 
tes, para onde a sua presença foi requisitada, ou em que a 
julgou necessária. 
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Disse ter incendiado embareagães em Baiicalá,e destruída 
e arruinado a povoação; e como estes actos de destruição 
e rigor, muitos ouiros realmente se praticaram na índia em 
dífferentes épocas e sítios^ e sob as vistas, ou segundo as 
ordens de vários vice-reís e governadores nossos, ainda do& 
mais pacíficos e bondosos; o mesmo succedendo com capi* 
tães de fortalezas e' de armadas. 

NIo defendo qu.iesquer actos d*esses, inúteis, ou imme- 
recidos; distingo» porèm> n'esses os que a necessidade da. 
guerra obrigava a praticar, e os castigos bem merecidos e 
appiicados. Observo, mais uma vez, que entre os inimigos 
muitos havia piratas, ladrões, e traidores, com quem nãa 
devia haver a menor commiseraçSo; especialmente pelos le- 
gares de Surrate, Mascate, Calayate e Guryate, emflm, por 
toda a costa de Ormuz; como também entre Agra e Dhely, 
DO Décan, e por outros sítios da índia, forçosamente tive- 
ram os antigos descobridores e conquistadores lusitanos, 
que por lá andaram, até de se achar entre muitos scelera- 
dos da maldita seita do deus Siva e da deusa Kaii. 

Sim, havia tbuffs, mais ou menos, em toda a índia, or- 
dinariamente disfarçados em commerciantes, e andando em 
caravanas de dez a tresentos homens, posto que n'uns sí- 
tios fossem mais para temer do que em outros, sobretudo 
mais perigosos, encontrando em pequenas partidas ou es- 
palhadas as victimas da sua criminosa ambição, quer por 
torra» quer por mar; e quem sabe o que aquelles malvados 
(arUm ocoultamente a portuguezes? Quem sabe se foi pelas 
suas artes diabólicas que houve não s6 algumas desappari- 
fii36s individuaes de lusitanos, e alguns naufrágios mysterio- 
ses de suas embarcações na índia, como outros casos d'e^ 
ses, menos sabidos, e em que se não fallasse? 

A propo6íto, DMDciono mais o que me diz um auctor» 
qoaúte a deeapparecimeetos; diz «que tanto Francisco á^ 
Albuquerque, como Nicolia Coelho, morreram na índia, 
sem qjoe jamais se soubesse, precisam9nte, em que sitio, e 
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de que maneirai sendo ambos homens de valia, como bSo 
se ignora, o segando particalar amigo de D. Vasco da Gama, 
e sea antigo companheiro de perigos e trabalhos. 

Acerca da seita pre versa dos thugs, d'essa seita subtil, 
rapace^ assassina, matando sem derramar sangue, excepto 
sendo obrigada a derramal-o por circumstancias, essencial- 
mente estraoguladora, cujos sócios sustentam, ou sustenta- 
vam cser a soa occupaçSo representada nos subterrâneos 
mysteriosos de Eilorá, do mesmo modo que todos os oo- 
tros officios» possuo um manuscripto interessante, e de boa 
fonte; e posso dizer, que os da referida seita trabalhavaoi 
em força n*aqueli6 tempo na índia. 

Como que eram cotados n'essa nova bolsa de EUorá os 
seus valores, por assim o dizer, mas falsos, torpemente in* 
terpretando a seu favor o crime; tanto é certo que á mal- 
dade nunca faltaram expedientes, e que ha pretextos para 
tudo. 

Transcrevo a seguinte curiosa narração: 

cEUorá 6 uma cidade do Indostão pertencente aos esta- 
dos do Nízam. Deve a sua celebridade a umas excavaçSes 
que se encontram n'uma montanha a distancia de uma mi- 
lha para oeste, que serviram de templos hindus de grande 
veneração. Estão abertos na rocha, trabalho que devia ter sido 
prodigiosamente grande. A maior excavação mede 247 pés 
de comprimento por ISO de largura, contendo escolpturas 
de divindades hindàs, muitas de tamanho collossal. Ha ali 
outras largas excavações em differentes partes da monta- 
nha. As do lado do norte e do sul foram evidentemente 
destinadas ao rito Budhista, em quanto que as do centro 
parece terem servido ao culto de Brahamá, como templos. 
Em diversas partes da montanha ha um grande numero da 
pequenas excavações, abertas á face da rocha, ranadas obm 
esculpturas, que se suppôe terem sido a resideada doe boo- 
zos e outros servidores dos templos, i 

cOs brahamanes» qne vivem actualmente n'€»e$ togares». 
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asseveram que todas estas excavações foram feitas por um 
rajah que viveu ha mais de 7000 annos, o que se n3o pode 
provar, nem tem o cunho de probabilidade, sendo o, mais 
certo deverem-se a diversos, de varias épocas.» 

«A cidade de Ellorá foi adquirida pelos inglezes; mas em 
1820 foi cedida ao Nizam, juntamente com as terras a ella 
juntas, incluindo a montanha onde estão as excavaçSes ou 
templos, em troca de outras terras de mais conveniência 
para a Inglaterra.» 

cExistem ali os naais bdios templos indios, o principal 
dos quaes é votado ao deus Siva (o da invocação dos thugs, 
além da sua deusa Kali), compondo^se de um pórtico com 
duas torres lateraesr d''nma capella gradeada, com dois obe- 
liscos de 20 metros de altura, assim como dois elephantes 
gigantescos, e emfim de uni pagode de 52 metros de com- 
primento e 28 de largura, enriquecido com baixos relevos» 
pinturas, e estatuas, representando a espécie de paraiso em 
que Siva vivia.» 

N'esses baixos relevos está, pois, representada a occupa- 
çao dos thugs, do mesmo modo que lá se representam to- 
dos os outros officios, segundo o dito que fica atraz referido. 

Mostra isto que os próprios thngs eram bem considera- 
dos, e nao se davam mal com algumas potencias theocrati- 
cas, ou seitas mysticas, espalhadas pela índia. 

É edificante! 

Se alludi aos thugs, que ainda no anno de 1830, e mes- 
mO' talvez depois, deram muito que fazer ao governo da ín- 
dia iogleza, sendo entSo governador geral o celebre lord 
WíUiam Bentiuck, foi para indicar mais esse perigo com 
que os portugueses tiveram de arrostar; e se outros n3o 
fallirani n'isto, abalaneei^me eu a dizel-o, ou a recordal-o, 
eraittíndo também esla opiniSo um pouco singular, mas nSo 
destitmda' de fundaiMDto, sendo, porém^ estsa observação a 
uUíaia que faço, das de mais estranheza» e em referencia i 
^Noticia preiimmar» úú fallecido meu amigo Felner. 
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Como entendia os procedimentos de rigor, disse-o; coíbo 
d^o, que professo, e professei sempre os princípios huma- 
nitários, mas que tem, como todo, as suas excepções na 
pratica. 

Do governador Martim ÂSbriso de Sonsa diz Gamões, no 
poema dos Lusíadas, o seguinte: 

fDestrulrá' a' cidade Repelim, 
Poado o seu Rei com muitos em fugida; 
E depois junto ao Cabo Comorfth 
Uma façanha fae esclarecida. 
A Frota principal do Samorim, 
Que destruir o mundo são. dorida. 
Vencerá co'o furor de ferro e fogov 
Em si verá Beadala o mareio jogo.» 

cTendo assim limpa a Índia dos imigos, 
Yirá depois com sceptro a governal-a, 
Sem que ache resistências, nem perigos. 
Que todos tremem d^eile, e nenhum falia. 
Só quiz provar os ásperos castigos 
Baticalá, que vira já Beadala; 
De sangue e corpos mortos ficou cheia, 
E de fogo e trovões desfeita e feia.» 

Foi no tempo d*esse governador restabdeeido em Or- 
muz um sen rei, que se justificou de accusaçSes que Uia 
foram feitas; mas, pouco depois, os seus mesmos o mata<^ 
ram com veneno^ succedeodo-lhe um seu filho. 

Refere-se, por fim, doesse governador um hQta ponoo ak 
roso, ou inconveniente, e vem a ser: que no inverno do átto' 
anno de 1545, experimentando-se eseasse» de i^basarueoa» 
ordenou elle que ae fiEesse.d'e8se diihdiro lem bazaiwo^ 
ma$ pequenos; e mandou apregoar, coA grandes penas» 
para que maia nio conwaem os outmsbazanieos maioiw^ 
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e qaem os tivesse os fosse entregar na feitoria, e se lhes 
dariam outros tantos dos pequenos. 

Succedeu o que devia acontecer, que foi, além do dolo 
e do clamor e descrédito que havia por causa d'essa moeda 
falsificada, levantar-se logo muito o preço das coisas que 
por ella se vendiam ou trocavam, e sentir-se ao mesmo tem- 
po, como consequência inevitável d'essa cavillaçSo, ou erro 
económico, uma grande carestia e fome em Goa, retrain- 
do-se e difBcultando-se as transações; pelo que, e com toda 
a razão, bastante se maldizia de Martim Âffonso de Sousa. 

Constou que estava nomeado, e vinha de viagem, por 
SQCcessor d^elle, no governo da índia, D. Jo3o de Castro. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



D. Jo&o de Oastro, 14.« governador d& índia 
Anno de 1646 

Constou em Goa, a 20 de agosto d'esse anno, que appa- 
recia ao mar uma nau. Foi um catur, e não a viu; e a nau 
cbegou DO outro dia a Goa. Era a Burgaleza, de que vinha 
por capitão aquelle Simão Peres de Andrade que no anno 
anterior arribou ao reino; e disse que atraz vinham D. João 
de Castro para governador da índia em a nau S. Thomé; 
Garcia de Sousa na Urca, levando a bordo Jorge Cabral, 
despachado capitão para Baçaim; D. Manuel da Silveira para 
capitão de Ormuz^ em a nau Zambuco; na S. Pedro D. Je- 
ronymo de Noronha para capitão supplente de Baçaim; e o 
capitão Diogo Rebello na nau Santo Espirito, de armador. 
No primeiro de setembro chegou a <xoa D. João de Castro, 
e a 10 do mesmo mez D. Manuel da Silveira. 

Vou apresentar o que diz o outro auctor alludido, resul- 
tando da comparação differenças nos nomes de duas naus 
6 de um dos capitães, a saber: 

D. João de Castro, mõr, na nau S. Thomé; D. Jeronymo 
de Noronha, na S. Pedro; Diogo Rebello, na Santo Espirito; 
Garcia de Sousa, na S. Matbeus; D. Manuel de Naronha, na 
Santa Cruz; e Simão Peres de Andrade, na Salvador. 
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O ex-governador Martím Âffonso de Sousa expoz a D. 
Jo3o de Castro, que pretendia levar para Portugal um pa- 
pel por onde constasse, que elle d3o tinha recebido do mouro 
de Gananor, thesoureiro do fallecido AcedecSo, mais do que 
oitocentos mil pardáus de oiro, porque andava-se dizendo 
qi^e lhe tinha dado muito mais. D. João de Castro n3o quiz 
ingerir-se na obra ; e o outro dissimulou, e só tratou desde 
esse momento de se preparar para a retirada, indo a Co- 
chim para o dito effeito. 

Regressou em companhia do novo governador aquelle Re- 
xarafo, rico mouro de Ormuz, que por ordem de el-rei se 
tinha mandado sob prisão para o reino, vigiado por Manuel 
de Macedo, como deixei exposto n'oatro logar, e que tor- 
nava para o seu cargo de gozil de Ormuz, mediante a fiança, 
que se lhe exigia, de cincoenta mil xerafins, depositados no 
cofre da tbesouraria de Goa, ou enviar para o reino o seu 
único filho, como caução. 

Escolheu este ultimo alvitre; e depois el-rei de Portugal 
restituiu-lbe o filho, sem mais exigência. 

Este mouro, artificioso e disfarçado, nunca devia ser tra- 
tado com tanta benevolência ; pelo menos, não se consen- 
tindo que regressasse ao exercicio de tal cargo, porque foi 
a causa de varias desordens em Ormuz, e da morte de vá- 
rios portuguezes, tendo sido occultamente um traidor, e at- 
tribuindo-se-lhe a morte de um seu rei, e outras culpas. Fa- 
cilidades como essas, fazem entrever motivos interesseiros, 
e inconvenientes. 

Martim Affonso de Sousa, que ainda estava em Gochim, 
estranhou muito que D. Jo9o de Castro lhe desfizesse a sua 
disposição (e que bella disposição I) relativa a bazarueos, 
pois que o mesmo D. João de Castro reuniu conselho para 
se tratar das queixas que a tal respeito havia, e foi resol- 
"úio ^qne pêra que se fiôm perdesse a cidade de Goa, a moB' 
da se emendasse em tal maneyra, que corresse poios partes 
de onde t^yuA^o os tnQntimentos á cidade.^ 
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Por esse enunciado, tornasse evidente qaal era o grau de 
violência d'aquella medida, qoe se tratoa de emendar. 

Por conseqaeBCkyMartim Aflbnso deu pressa ao carregai- 
manto, âasiiottts^icom <|ue tinba de partir para o reino; e> 
assim que foram carregadas, foi com ellas ao seu destino. 
Quando, porém, D. Jo9o de Castro contava achar no cofre 
de Cocbim cem mil pardáus, em que o outro lhe havia fal- 
tado, nSo encontroa nem um ceitil, e só achou dividas, o que 
Marlim Âffonso fez por vingar-se; e d'este modo se deu por 
despedido) 

Andava o HydalcSo suscitando embaraços e difficuldades 
ao novo governador D. loão de Castro, mas tíio obstante» so- 
cegou ; e havendo desordens em Dabul, também se pôde ata^ 
Ihar esse mal, ficando ali os nossos na fortaleza como antes. 

D. João Mascarenhas mandou avisar o governador de que 
estava para rebentar a guerra contra a fortaleza de Diu, de 
qoe etle era capitão, esperando-se revolta em terra, tudo 
pela má vontade, e ruim propósito do rei de Cambaya, em- 
bora excitado por agentes da Turquia e do Egypto; e es- 
toíva-se então em abril de 4546. 

O desfalque importante, que os turcos, os egypcios, e 
am geral todos os musulmanos d'aquellas paragens, e da 
índia, sentiam por effeito do novo domínio e do commer- 
cio dos lu^lanos na mesma índia, e a difierença de reli- 
gífies, necessariamente haviam de chocar uns contra os ou- 
tros; e este era o natural e verdadeiro earacter da kicta 
empenhada com potentados affeitos a influir e a mandar em 
absoluto nos indígenas, antes da chegada dos portuguezes, 
è 4m que por tanto se debatiam e jogavam altos interes- 
sei mysticos e profanos. A explosão era consequência pre« 
eisâ; e tanto maior e mais aturada a lucla quanto mais com« 
plexos e intensos fossem aquelles interesses. 

Já me referi a isto mesmo antecedentemente ; e insisto em 
que matto se iUnde, ou pretenderá itludir, e. depreciar tal 
fBcto> quem o rebaixe doesse sep nivel. 
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Em differentes partes da lodía, ainda os antigos p(Mrta- 
guezes adiaram vestigios de uma invasão de chins, ou bar- 
J)aroiSi;da Tartaria cbínesa». marcando, a sua dominacSo por 
algumas obras de fortificação nos siiios ondeiestlveraoi. De 
resto, em qae os chins são mais temiveis è na pirataria por 
mar, havendo-os muito audazes, tripulando embarcações 
fortes mas ligeiras, denominadas juncos, ou lorchas; aiH 
dando muito armados esses piratas, e sendo babeis nave- 
gantes n'essas embarcações. 

Também consta, que, uns duzentos annos anteriormente 
ás descobertas dos portuguezes, havia sido conquistado todo 
o Indostão pelos mogores, raça bellicosa de origem musol- 
mana. 

D. João de Castro fez partir o seu filho D. Fernão com 
fustas, e alguma gente de armas» para irem invernar na 
fortaleza de Diu, mandando logo apregoar a guerra desas» 
sombradamente contra Gambaya; e D. João Mascarenhas foi 
dando as suas providencias para defender e segurar essa 
fortaleza, empregando para isso os seus esforços. 

Era já inverno cerrado, quando rompeu a guerra, co- 
meçando os inimigos por conslruirem da banda da terra, 
ao lado da fortaleza, um baluarte, d'onde jogavam grossa 
artilheria contra ella. 

Chegou n'essa occasião a D. João Mascarenhas o reforgo 
de D. Fernão de Castro com oito fustas e duzentos homens» 
os quaes distribuiu convenientemente* 

Cumpre saber, que D. João Mascarenhas tinha encarre- 
gado a defesa dos postos a alguns de seus melhores offi- 
ciaes; e estes foram Luiz de Sousa, Fernão Carvalho, Gil 
Coutinho, António Pessanha, D. Pedro, e D. João de Al- 
meida, António Freire, João de Venezianos, António Rodri- 
gues, e Alonso Bonifácio. 

Por fortuna dos sitiados^ um pelouro da fortaleza levoa 
a cabeça ao poderoso mouro Goge Sofar, <ine andava aai-* 
mando os seus, e vendo r^arar os estragos que da forta» 
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leza se tinham feito do balaarte mouriscOí denomioado táo 
Rama» de que era capíiSo o mesmo Goge Salar. Comtudo, 
poQCo respiraram os portiignezes, pois iam estando cada 
vez mais opprímidos e maltratados pelos inimigos, os quaes 
deram vários assaltos á nossa fortaleza, chegando n'i]m ata- 
que geral a entrar uma porção d'elles; mas foram expnlsos 
com (tesesperada resoluçSo e valentia. 

Aqueile Goge Safar parece que era am renegado italiano. 

Por motivo de grande tempestade, ainda nSo tinha po*» 
dido chegar a Dia com mMs reforço D. Álvaro de Castro» 
outro filho do governador, arribado a um ilhea adiante de 
Baçalm. 

Pela explosSo de uma mina, feita pelos mouros e rumes, 
arrebentou o baluarte em que estava D. Fernão de Castro, 
mon*endo elle, Diogo de Beinoso, três Almeidas, Gil Cou- 
tinho, Luiz, e Tristão de Sousa, António Rodrigues, Luiz 
de Mello, e ontros, em numero de sessenta. 

Os ataques de fora, por uma multidão de inimigos, re* 
petíam-se; e pela abertura, ou brecha, do despedaçado ba* 
luarte da fortaleza deram os inimigos outro medonho as- 
salto, sempre resistindo os nossos, já muito dizimados, e 
em mísero estado ! 

No precedente ataque tinham chegado a entrar Juzarcão, 
capitão d'abyxins, e vários dos seus, subindo por uma ri- 
banceira da banda do mar, em quanto os mais atacavam 
por outros lados. 

Gabe também agora aqui a especial menção do seguinte fa- 
cto: Em quanto se não acudia com mais gente áquella bre- 
cha do baluarte de D. Fernão de Castro, só cinco portugue- 
zes contiveram os inimigos; e esses bravos lusitanos foram 
António Pessanha, Bento Barbosa, Bartholomeu Corrêa, Se- 
bastião de Sã, e outro, cujo uome não vi desigoado por Gas- 
par Corrêa, e que n^essa occaaião foi morto. 

Pelo que li, porékn, n'outro auclor, julgo qtie edse ultimo 
era o cirurgião mór João Madeira, na linguageib singela 

i.B. SB 
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d'âqu6Ue tempo chamado clilestre Joio» cuja mulher» Isa- 
bel' Madeína, foi também uma. heroiDa^ dirigioâo outras que, 
QO calor dos combates e assaltos á fprtaieza, se expozeram 
aos.pprigos^^prestaDdò auxílios» algumas das quaes succum- 
biram por effqito da sua dedicação. . 

Autooio Mopiís, differente de outro do mesmo nome» capi- 
tão da nau Conceição^ da armada de Diogo da Silveira, que 
ia para a. índia em 1529» e morreu na yiagem» como já disse» 
foi cou) grande perigo de noite n'um barquinho ao pé da 
fqrAaleza avisar de que estava mais soccorro de armada 
no dito ilheoadiaaie de Baçaim» aniiBando assim os porto- 
guezes da mesma fortaleza ; e d*ahí a poucos dias chegaram 
algumas fustas» com^.mais gente, «ommandadas por D. Álvaro 
de Castro. . 

Yejamps agora um poucp do; que diz Camiões» sobre este 
interessantíssimo assumpto» no poema dos Lmiatktíy episo- 
dio esse cuja narração ainda, faz palpitar o coraçSo» e con- 
franger as abras d' alma. 

!'. cBasilisous medonhos, e leões, 
: TrakuooB feros» minas encobertas, - 
Sustenta Mascarenhas co^os varOes ' 
. Quç. tão ledos as n)oi;te8, tem por certas» 
' Alé que, nas, maípxes oppressões, 
Castro libertador» fazendo oiTertas 
Das vidas de seus filhos, quer que fiquem 
Com fama eterna, e a Deos se sacrifiquem.! 



,>!': 



cFernando, um d*elles, ramo de alta planta, 
Onde o violento fogo cora ruido 
Em pedaços o muro no ar levanta» 
Ser^ ali arrebatado» e ao' ceo subido ; 
AWflte, quando o ifav^hio o inundo espanta» 
E tem oehminhd^iumido impedido, 
Abtindo-o» iencoas ondas eos parigos», 
Os ^tos,:.e d^pois-M inimigasi» ^ 
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N'uina sortida, de noite, tinham-se distingaido D. Pedro, 
e D. Jo3o de Almeida, com cem homens, destruindo umas 
obras dos rumes, que dominavam um bastião da nossa for- 
taleza. 

Por esse mesmo tempo destinguíram-se egualmente Ma- 
nuel de Sousa de Sepúlveda, e Martim Botelho. 

Em outra sortida, mas por mar, brilhou Diogo Leite, to- 
mando com os seus uma grande nau mourisca, em que es- 
tava montada uma macbina que o fallecido capitão maho- 
metano Coge Safar tinha mandado fazer para atacar a for- 
taleza pelo lado do mar, o que exasperou e contrariou im- 
menso os inimigos. 

Parece-me que os ditos D. Pedro e D. João de Almeida, 
foram dois dos que antes só pude designar por ctres Al- 
meidas» dos mortos com D. Fernão de Castro^ porque 
d*aquella forma o achei escripto. 

Eram já muito limitados em numero os portuguezes da 
heróica guarnição da fortaleza de Diu, pelas perdas soffri- 
das desde o principio dos ataques pelos assaltantes, e, mes- 
mo assim, enthusiasmados com o pequeno auxilio de D. Ál- 
varo, ousaram fazer outra sortida^ porém foram mal succe- 
didos, morrendo n'essa occasião D. Francisco de Menezes, 
e outros fidalgos e cavalleiros. 

Complic.ivâ-se com isto mais a situação, e com o rumor 
espalhado de que os rumes haviam tomado Baçorá, e a for- 
tificavam, bem como Modofar; comtudo D. João de Castro 
mandou partir para Diu navios carregados de mantimentos, 
munições, e gente de armas^ indo Vasco da Cunha com seus 
poderes, a quem todos obedecessem, e para que ninguém 
saisse da fortaleza f mandando estranhar ao capitão d'ella 
(e mais era o illustre D. João Mascarenhas!) a sortida que 
fez, sem sua licença.» 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Arminda da Lourenço Pires de Tavom 
Asmo de 1546 

Foi Doesse anno para a índia a armada de viagem do 
reino, de que era capítio mõr Lom^ni^ Pires de Távora; 
6 quando ehegoa a Goa já o governador havia partido para 
Dia com a soa frota de fiístas, tendo mandado adiante os 
navios grandes. 

Em 12 de setembro d'aqaeUe anno chegou primeiro á 
barra de Goa D« Manuel de Lima, que ia para capitio de 
Ormuz; e foi elle quem noticiou, que havia saldo de Por* 
tugal o dito capilSo mõr em companhia de seis naus de 
carga; assim como disse que Iam mais por capitSes de nau;i 
Álvaro Barradas» Fernão Alvares da Cunha, e JoSo Rodrn 
guês Pessanha; e contando com a nau d'eUe D. Manuel de 
Uma, e com a do capitão mõr, faltaria uma, que arribou^ 
e d3o passou á índia; daíndo mais a noticia de que no reino 
havia carestia ^porque estando o trigo espigado, ouue tan* 
toê geadas que o quegmarão, e todo fieou em palha.i^ 

Ha a mais a noticia da queima do trigo, e a menos os 
nomes das naus da armada, que Gaspar Corroa nSo declart* 
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As outras naus foram chegando, trazendo a bordo mmta 
gente enferma. 

Ha differenças nos nomes dos capitSes, cotejando com o 
que diz o outro àlludido auctor, trazendo este, porém, os 
nomes das embarcações. Segue-se o que elle refere da ar- 
mada: 

' Lourenço Pires de Távora, na nau Esphera; Leonel de 
Sousa, na Santa Gatharina; JoSo Rodrigues Pessanha, na 
Trindade (galeão); D. Manuel de Lima, na Flor do mar; 
D. João Lobo, na Gallega; Álvaro Barradas, na Espirito 
Santo; e Fernão Alvares (da Cunha), na Victoría. 

Estava em Diu no arraial inimigo o rei de Cambaya ()á 
se vê que para o mal não fez falta o antigo rei Badur, a 
quem este succedeu); e queria assistir ao que chamava ul- 
timo ataque aos portaguezes; todavia, enganou-se, e elle 
é que foi atacado. Outros dizem, que elle retirou antes de 
se travar esse decisivo ataque. 

Como o governador tivesse ido em soccorro de Dia, to- 
cando em Baçaim, onde ajuntouf mais embarcações e gente, 
alevantaram-se^ na sua ausência, os moaros das terras de 
Bardez e Salcete, dando trabalho a D. Diogo de Almeida^ 
capitão de Goa. 

O governador partiu de Baçaim, de noite; e só n'um ca- 
tur foi a Diu. Andou vendo toda a fortaleza; e tornou para 
Baçaim. 

D. João de Castro já tinha mais fornecida de gente e 
mantimentos a fortaleza. Andara examinando, calculando, 
reunindo todos os meios de acção e de: ataque; pelo que 
foi de Baçaim ao ilheo das vaccas, em cuja paragem aguar- 
dou que se lhe juntasse toda a armada; e expediu D. Ma- 
nuel de Lima com embarcações de guerra bem armadas, 
para que no eutanto fosse guerrear a enseada de Diu; e 
d'ahí se fbi á ilha dos mortos, onde tinha chegado Lourenço 
Pires de Távora com as naus de viagem do reine» de que 
fâllei. 
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Partia d'alt a |;oveniai4or com toda a soa Mamada;' sar- 
gia ao mar em frente de Dia, em mioita ordem; torneasse 
a abalar; foi danito vista à9 oidade; e cb^oa derroote âV)bde 
se chamava o baluarte de Diogo Lopes de Seqaeira; no que 
deo mostras aos moaros de pretender desembarcar n*esse 
sitio. Dô noite mandon metter na fortaleza toda a gente de 
armas qae levava, sabiDdo, á calada, por escadas^ qoe se 
dependuraram nas bombardeiras. 

Fez-se tudo. isso com tanto geito e tino, que depois os 
mouros estavam á espera que o gaveroador^ os seus des* 
embarcassem janfto ao balàarte sobredito, quando todo» jA 
tinbam entrado para a fortaleza. 

N'ella, a II de novembro de ^^^6^ às da«$ horas dá noite, 
se tinbd por fim mettido o governador, adiapdo-se com mais 
â6 três mil e quinhentos homens. N'essa noite esteve pre« 
parando tudo para sairem e dal*em no arraial do rei dq 
Cambaya, fazendo nomeacSes, e dividindo a geMe ^e dava 
a dyanêeira a Dom João MasearerUim* ficando o valente 
cavalleiro Antonio Corrêa só com duzentos homens dentro 
da fortaleza, quando os mais saíssem. 

Então D. João de Castro mandou apregoary entre os da 
fortaleza ^que ao prímeffro homem gue akuantai8$> ffuyãò 
sobolos muros dos mouros^ lhe faria mercê de mU cruzados^ 
e o acrecentaria majfs hum grda.em qualquer honra que tir 
veese de el-rei, e nom ^endo de elnráf o aueria por seu em 
qualquer gráo que lhe coubesse; e ao segundo, que aesg po*^ 
zesse o ffuyiãQyihe daua quinhemos cruzados; e ao terceiro 
lhe daua treseiUos, (íoas mesmas condições, d 

Pretendendo o ^vernador, per caasa das minas de poU 
vora, que podesse haver, aventurar primeiro, uns canaris 
de Goa e Cbaul, que levava, estavam os fidalgos com. tal 
alvoroço do emprehendimento, que disseram a D. JoSo de 
Castro as s^^intes memoráveis palavras : «A honra dofeye» 
he o risco da ei^aem que se os homens põem. Aest^, que se\ 
os canaris fossem dkMe dos por4uguezes, levarão o mielhor 
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da honra. Aquy mm ha hmnem que nom arri$qite «ele m- 
4a$ par ser o diarUeiiro.:^ 

Tanto podia n*6sses illustred varões o nobre sentânento 
da honra! 

O governador agrad6ceu4hes muito. 

N3o descrevo batalhas, nem seria capaz de o fazer bem; 
6» ainda que o fosse, não é preciso senSo que eu apcmte 
succintamente os factos, como atè aqui tenho praticado, com 
relação aos mais importantes e curiosos, sem porém faltar, 
creio eu, ao mais essencial d^elles. Basta-me agora dizer, 
que D. João de Castro saiu da fortaleza altivo e impávido, 
e em boa ordem, já de manhã clara ; que, acompanhado dos 
seus, investiu com os mnros e gente do arraial mourisco, 
á escala vista; que os entrou, e venceu. Pez em fugida to- 
dos os inimigosi que poderam escapar á morte; sendo com- 
pleta a derrota. E os fortes^ e enthusiasmados lusitanos fo- 
ram após dos fugitivos até os deitai* fora da ilha. 

D. João Manuel, o primeiro que subiu os muros do ar- 
raial dos mouros, teve logo as mãos corudas, e, crivado 
de feridas, caiu de cima abaixo morto; em seguida aucoe- 
deu semelhantemente a Gosme de Paiva, e a Vasco Fernan- 
des, caindo ambos grsivemente feridos, e que também mor- 
reram ; e outros após d'esses, até que outros^ mais felizes, en« 
traram de chusma por esse lado, e por differentes partes, 
subindo pqr todas as escadas que tinham e se. arrimaram 
aos muros. 

Ao caso de D. João Manuel, accrescenta-se, que indo ao 
desafio com João Falcão, este subiu a par d'aqu6lle, sendo 
ao mesmo tempo ferido gravemente; e fique assim mareada 
esta variante. 

Refere-se, que andaoido desafiados.de morte, preferiram 
aqueUa maneira heróica de desforço, servindo ambos até ao 
Sm da vida a causa da sua pátria, o que bem mqstrt a tem- 
pera e o civismo d'esses cavalleiros, e, mais que tudo, os 
princípios que se seguiam, iQvantando-se os ânimos e os 
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brios de maitos» por qm, fiDaIip6Qfe> á theoria contraria 
será óptima para o qoe qaizerem, menos para formar cida- 
dãos bons e dedicados. 

Soccambiram; masbateodo-se contra o inimigo cnmmom^ 
ambos mostrando-se eguaes em posses n'esse bem singular 
daello. 

Talvez, se escapassem, que viessem a abraçar-se como 
amigos; foram infelizes, quando seriam dignos de melhor 
sorte I 

Ê este o caso mais tocante e pathetico, que conheço, da 
historia da antiga índia portugueza. 

Com D. JoSo Mascarenhas, levando o gui^o adiante, iam 
na frente muitos fidalgos e cavalleiros destemidos, e, en- 
tre elles, D. Manoel de Uma, D. Manuel da Silveira, D. 
João Manuel, (o primeiro que morreu heroicamente na es- 
calada do baluarte mooriaco) Jorge de Sousa, Pedro de 
Âtbayde, D. Jorge de Menezes, D. Duarte de Lima, Grego* 
rio de Vasconcellos, Manuel Pessanha, Francisco de Azevedo, 
Luiz de Mello de Mendonça, D. (3iri8tovSo de Castro; e em- 
fim tantos outros que nio se poderam contar. 

Seguia-se logo o governador, levando alguns dos antigos 
cavalleiros na guerra da índia, como eram Manuel de Sousa 
de Sepúlveda, e seu Irmio Àlonso, Diogo Alvsres Telles, 
Francisco, e Vasco da Cunha, António Pessoa, Jorge Ca* 
bral, Diogo da Silva, Gonçalo de Resende, D. JOSo Lobo^ 
Lourenço Pires de Távora, António de Azevedo, D. Pedro dd 
Menezes, Pedro Soares, Fem9o de limai « outròs; 

Duarte Barbddo levava a baod^a de Portugal. ' 

Sobre aquella grandiosa façanha, <m exeellente fato de 
armas, e chegada de D. JoSo de Castro em soeoorro dt 
fortaleza, cabine agora pôr aqui, por confrontacío, se- 
gundo o systema que tenho seguido, o íplt disse; GamSe^ 
no poema dos Lusíadas: 

< . 1^ 
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«Eis vem depeis opú, que as ondas mtU 

Gom restante da gente lusitana; 

E com força^ e saber, que mais importa, 

Batalba dá feltçe e soberana ; • 

UnS) paredes subindo escusam porta, 

Outros a abrem na fera esquadra insana; 

Feitos farão, tão dignos de memoria, 

Que não caibam em verso, ou larga historia.» 



tE^te depois em campo se apresenta. 
Vencedor forte e intrépido, ao possante 
Bei de Cambaya, e a vista lhe amedrenta 
Da fera multidão quadru pedante.» 



• Diz Gaspar Gorréa €...que enumero dos imigos senão 
vinte mil rumes^ abexins, resbtoos, e arábios^ estes solda- 
dos; porque a outra gente -era infbiita, sem numero, i^ 

E na Lenda diz o mesmo andor, que no feito ós que fi- 
caram mortos dos nossos ^nom chegarão a cento e os feri- 
dos forão maps de quatrocentos» Os princípaes dos que fi- 
earam mortos foram D. JoSo Manoel, Jorge de Sousa, Fran- 
(ásco de Azevedo, Gosm& de Paiva, Joio Falleiro, Balthasar 
Jorge, Vasco Fernandes, António Fernandesi Jo3o Baptista 
Pessoa, FerD3o Vaz Gavalleíro, Pedro Themudo, FemSo 
Gonçalves Montinho,* FernSo de Abres, seu irmio Gomes, 
Henrique de Sousa^ Altarò Mendes Corrêa, Joio de Madu* 
reira, Gaspar Cardoso, Siodío Bodrígues, Ayres Gomes de 
Quadros, JoSo Pessanha, e Diogo Furtado; e dos feridos 
morreram alguns. 

Dos mouros, e maiis gente contraria, morreram n^esse dia 
mais de três mil homens. 

Mancebos, meus conterrâneos, a quem agora especial*^ 
mente me dirijo: 

Olhae, que ha situações excepcionaes na vida, em que o , 
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homem visa e mim a um pooto d& hoora, ou de salvação 
extrema. Ent9o, só impera a temerária oosadia; e a pru- 
dência mais jpensada é, por assim dizer, não havet^^a, ou 
momentaneamente milda de natureza, por uma força super 
ríor. Para não ser viSp^diada nem escrava a pátria, o bom 
cidadão arrisca por ella haveres e vida; a bem do sagrado 
jus da propriedade eda família amplos e enérgicos recor* 
SOS se offerecem ; não se ignora quanto em defesa da pro* 
pria vida ameaçada o cidadão pode aventurar. . • Então, nSo 
se é imprudente, pela necessidade, e porque se cumpre 
um dever supremo. 

Fora d'isto, está, emfim, mais cauta e branda, a regra 
geral; todos nós o sabemos; e é n'estas circumstancias que 
a prudência, e a reflexão, mais naturalmente se recommen- 
dam e exercem. 

Praticaram os portuguezes aquella e oi^tras muitas faça- 
nhas; íízeram altas gentilezas, porque havia fé maia viva» 
porque havia mais amor da pátria e da gloria, e menos 
afeminação e egoismo do que hoje ha . . . E, comtudo, na 
fortaleza de Diu, batida, e já quasi rasa e sem paredes, 
chegaram a estar apenas OITENTA HOMENS para a defende- 
rem de tantos inimigos que os accommettiami sem cessar» 
e pretendiam de todo exterminal-os, e que contiveram por 
esforços inauditos e prodigiosos, como se viu, até á die- 
gada de soccorroslfi 

Mancebos: dirijo-vos d'aqm só mais umas breves palavras. 

Grande é o meu atrevimento; mas ãesculpae-me, se, 
n'um momento de expansão, vos importuno. . . Revêde-vos 
em tal quadro; meditae, a propósito d'wjuilio. Talvez que 
ainda em bem modernos tempos os pães de alguns de vó0 
prestassem tributo semelbante a este paiz que os viu nas- 
cer. . • Meditae; os que só tem usofmido commodos, que 
podem vir a ser precisos, i. (e quem sabe se mais cedp 
ou mais tarde?. . .) que podem vir a sei* precisos^ digo, os 
vossos serviços^ . • Falla-vos quem também já pagou á pátria 
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o sea fraco mas dedteado tríboto» e folla^TOS sobre um as- 
sumpto, qae se o nio mendoDasse Doesta occasiio, por 
vir naturalmente ao bico da peona, nunca vol-o menciona- 
ria, nem d'elle faria especificada declaraçSo. 

É d'esse amor pátrio» a que alludo, doesse entranhado 
ardor civico, e da nobre paii9o da gloria, que nos falia Ca- 
mões, com tanto mimo e elevação, nos para sempre admi- 
ráveis seguintes versos do seu famoso poema dos Lusía- 
das, em que exclama : 

«Tereis amor da pátria, nao movido 
De premio vil^ mas alto, e quasi eterno. 
Que não é premio vil ser conhecido 
Por um preg^ do ninho meu paterno. » 

E mil outros pregões soavam por esse mando fora, com 
o testemunho das lápides, dos marcos de pedra, que na 
sua passagem iam pondo os lusitanos nas terras que des- 
cobriam; e pela grande voz das victorias d*esses mesmos 
cque da occidental prata lusitana» navegavam, alcançadas 
em regiões longínquas, ou, para de algum modo o dizer pa- 
rodiando fem orientaes praias indianas.» 

Nio vos parecerá também assim, oh mancebos; e que os 
seus predicados (salvo as excepções, que sempre as ha) 
os exalçaram? 

Dae de m2o ao frio egoismo. . . Não sacrifiqueis só nas 
profanadas aras dos interesses materiaes, e do indifferen- 
tismo peld causa publica, n'esta quadra transitória, calígi- 
nosa e cheia de embaraços e perigos, que vae correndo. • • 
nlo, mil vezes não; d' aqui vok) digo e peço. 

Ài de quem se sorrir levianamente, de quem zombar de 
tudo, mesmo das mais justas conveniências, das coisas 
mais respeitáveis e sagradas! Pensae no que vos digo com 
tínceridade; reflecti bem ao pifesente para que depcHS nto 
seja tarde ;...#< 
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O governador» D. Joio de Castro» providenciou 4eerca da 
guarda e segurança d^ ilba de Diu ; expediu um catur a 
dar a noticia da grande victoría pelas fortalexas e feilorías, 
e uma carta á camará de Goa com essa mesma noticia. 

Houve recebimento e festejos em Goa por oocasião de se 
levar a bandeira do rei de Gambaya, tomada no fortificado, 
arrayal dos inimigos» a qual o governador ordenou que fi- 
casse na camará d'aquella cidade. 

Apprehenderam-se muitas peças de arlilheria, varias d'el- 
las de bronze» armas, petrechos, munífões, etc. 

Depois fez D. JoKo de Castro concertar e augmentar a 
fortaleza, realisando-se-lhe consideráveis melhoramentos, em 
qoe desenvolveu bastante actividade. 

Mas já com estas obras, já com outros dispêndios, adioa- 
se elle em embaraços por falta de dinheiro. Viu-se na pre* 
cisão de pedir um eosprestimo á cidade de Goa por Diogp 
Rodrigues de Macedo M^samente o que ela quizesse empres- 
tar ; e como nom tinha ouSro penhor quedar, mandava-lhe 
hua trança de çabello da sua barba; que farya pagatnento 
sem esperar que lho pedissem; e com o dinheyro lhe man- 
dassem rol pêra dar a cada um os agradecimemos segundo 
se fizesse o empréstimo.» n 

Tudo é nobilissiQio n'esse pedido, e digno de figurar na^ 
chronícas e n'outros livros, por memoria. 

Em consequência d'essa supplica, mandou^se-Ihe mais de 
vinte mil pardáus, devolvendo-se-lhe a trança de cabeUo^ 
que por nenhum modo era precisa ; e D. João de Castro^ 
ficando com a tranca» tornou a mandar o dinheiro, tal e^ 
qual, dizendo que felizmente também já não carecia d'elle» 
pelo motivo de António Moniz lhe ter entregue cincoenta 
mil xerafins de ouro, de uma rica presa que fez na costa^ 
com o que estava muito alegre fazendo psseus pagamentfs. 

Este António Moniz era um illustre e excellente cavallei* 
ro; e o governador» por muito leal e verdadeiro, cada ves. 
estava mais estimado e bem quisto^ 
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Regressoa a Goa D. Jo3o de Castro, em cajá cidade foi 
brilbão temente recebido; deixando por capitão da fortaleza 
de Diu o mesmo benemérito D. João Mascarenbas, que po- 
rém, veiu, dentro em poaco tempo, a partir para o reino. 

D. João de Castro recebeu embaixadores de vários reis 
indianos, despachando-os em p^rz e harmonia. 

O capitão de Maluco, Jordão' de Freitas» por desintelli- 
gencias com o rei (]'essa terra; mandou-o prender, e o en- 
viou, assim preso, ao governador. Este o mandou pôr em 
liberdade, oídenando que fosse trazido preso em ferros o 
capitão, julgando-o culpado, fezendo justiça recta, e tro- 
oando-sè por esse modo as scenas. 

Não procedeu como alguns homens públicos, que, pos- 
suídos de um falso critério^ e de um ainda peior orgulho, 
nem mesmo depois de conhecido o; erro tratam de emen- 
dal-o, ridiculamente inculcando-se immtitaveis nos seus jui- 
zes, e com palavras dobres, e, qual miragem enganadora, 
representando aquillo que não são f 

E nisto não ha o menor exagero da minha parte, por 
quanto n'uma triste experiência me fundo. 

Em um bello estudo geológico, notando-se o adiantamento 
da natureza, preparando-se-lhe progressivamente os resul- 
tados no seu laboratório incommensoravel, exclama-se: 
cQuem sabe, se o Supremo se reserva de crear, no porvir, 
ao lado do homem, ou depois d^elle, um ente ainda supe- 
rior?» 

Por conseguinte, digo eu: se a natureza está sempre no 
trabalho da composição, decomposição, e reproducçno, e è 
susceptivel da creação de novos seres mais perfeitos, que 
mbíto que as instituições dos homens, com o andar dos tem- 
pos, passem por. successivas alterações, ^ue as melhorem? 

Deus extraiu de um cbaos o mondo. D'outro cbáos pode 
tirar, ou permittir que os homens tirem algum resultado 
ihafs perfeito do que o estado actual, e de mais ordem, não 
d'essa ordem mentirosa^ e fallaz, a qtie já me referi, coia 
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que alguns blasonam, e á sombra da qual injusta e brusca- 
mente me feriram, e também a outros ferem. É outra aquella 
a que me dirijo, é a que offereça mais garantias, não se to- 
lerando que nenhum poder amesquinhe e esmague insolen- 
temente os sentimentos honestos e a justiça de quem quer 
que fõr, respeitando e fazendo respeitar legítimos interes- 
ses e direitos, sem o que todas e quaesquer formulas con- 
vencionaes de governo n3o serão, na pratica, mais do que 
uma burla, ou um laço armado à boa fé dos incautos. 

Não se é forte em se resistir, por teima, á evidencia da 
razão, é-se forte, na melhor accepção da palavra, quando 
se procede com inteireza inabalável, como fez D. João de 
Castro, e antes d'elle o outro governador Nuno da Cunha; 
quando, apesar de tudo, e em todas as situaçDes, se é cohe- 
renle e jusiò. 

Nada impedirá o mundo na sua elaboração, segundo o 
sentido physico de uns; e na sua evolução, conforme o sen- 
tido moral ou politico que outros li^am a essa palavra. Dei- 
xal-o, pois, ir elaborando, e evolucionando, ou desenvol- 
vendo, q*ie eu volto singelamente á modesta tarefa em que 
ia andando, n'este meu simples e desataviado estylo. e como 
que assistir»do com vários dos nossos antepassados, em re- 
giões distantes, e pela recordação, a mais alguns de seus 
emprehendimentos e diligencias. 

Estava-se no anno de 15i7« quando D. João de Castro 
determinou a D. Diogo d' Almeida, capitão de Goa, que pas- 
sasse com gente de pè e de c^viíllo ás terras de fora, que 
se revoltaram na época em que ellee:$lava occupado coma 
guerra de Diu ; e d'ahi a pouros dias enviou por capitão das 
terras de Kardez e Salsete, Francisco de Mello, para com 
cem homi^ns portuguezes cespingardeyros» e seiscentos ca- 
niris, ir de^de logo arrecadar as rendas, providencia quê 
fez por ali serenar tudo. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapltSo xnór 
Axmo de 1547 

A 3 de setembro d'esse anno chegou a Goa, ido de Por- 
tugal» D. Francisco de Lima para capitio d'aqQella cidade, 
na vacatura de D. Diogo de Almeida; e deu a novidade de 
que de Lisboa partiram seis naus, sem capitSo mór, a sa- 
ber: elle D. Francisco de Lima em a uan S. Filippe; na 
Zambuco, Francisco de Gouvèa; na Nova, Francisco da Cu- 
nha; como também Beraldo ou Bernardo Drago, na Santa 
Cruz, de Garcia de Sá; na Salvador, Ballhasar de Sousa 
Lobo, este para capitSo de Gananor; e na S. Thomé D. Pe- 
dro da Silva, esta ultima naufragando nas ilhas de Ancoja. 

Tendo já harmonisado um pouco a noticia de Gaspar Cor- 
rêa, ainda restam umas pequenas differenças; e para bem 
se ver tudo isto, vou pôr o que diz o outro alludido auctor, 
advertindo que este falia n'um capit9o mór, quando a ar- 
mada era de capitães independentes, sem capitSo mór, con- 
forme Gaspar Corrêa. 

D. Pedro da Silva, mór, (mas parece que o nSo era) na 
nau S. Thomé; Francisco de Gouvêa, na S. Boaventura; D. 
Francisco de Lima, na S. Filippe; Baithasar Lobo de Sousa, 
na Salvador; Francisco da Cunha, na Zambuco; e micer 
Bernardo (Drago?) na Santa Cruz. 

B. ■. 26 
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O mesmo auctor alludido traz a lista de outra armada, 
no mesmo anno> com um titulo contradictorio» da qual nlo 
trato, por lhe ver a um lado as palavras =TorDa víagem=s 
e n3o fatiar Gaspar Corrêa d*essa armada. 

Continuava Cambaya a estar de guerra; e o governador 
vendo, que, se com aquella cidade n3o houvesse paz c^ 
perderião os tratos de Malam^ o que seria grande prejuízo, 
resolveu fazer tanta guerra a Cambaya até obrigal-a a pe- 
dir paz^ o que também praticava por saber que o rei cam- 
bayco havia mandado cortar a cabeça a um mercador, só 
por lhe fallar a favor da paz com os portuguezes. 

Esse tyranno era o sultão Maharoud^ o mesmo a quem 
os lusitanos venceram e deram condigna lição, em Diu, como 
faa pouco se viu. 

Por esse tempo foi D. João de Castro destruir Patê e Pa- 
tane, e guerrear outros togares de Cambaya. 

Acudiu depois ás terras de Bardez e Salcete, fora de Goa, 
que por fim se insurreccionaram, fazendo fugir de lá os ma- 
hometanos promotores d'essas desordens, e voltou a Baçaim 
para ir d'ali guerrear a costa da Cambaya. 

Foi mandado António Moniz a Ceylão; e apenas com cem 
homens teve a fortuna de desaffrontar o rei d*essa terra, 
desemharaçando-o dos inimigos que o ameaçavam. 

D; Alvitro de Castro ataca, á escala, e destroça comple- 
tamente os rumes de um castello em Cachem, succumbindo 
todos; mas dos nossos morreram mais de quarenta, e fica- 
ram feridos mais de setenta, isto já em 1548; convindo re- 
cordar que se contendia com os mal vistos estrangeiros ru- 
mes, e n'essa terra de Cachem, em que alguns portuguezes 
tinham sido maltratados. 

Eslava agora commígo pensando egoalmente, sé era a 
este vencedor de rumes, e bravo auxiliar na defensão da 
fortaleza de Diu, na ultima grande contenda ali occorrida, 
que se deveria referir o rumor popular, entre nós, conforme 
com o que já li n'alguma parte, de ter um dos Castros in- 
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trodazido em Portagal o go«k> dos jardios á chteèza, exem- 
pliOcando-os em Cíotra cpara onde se retirou depois de voU 
tar á pátria» porque sea pae, 6 seu irmão D. Fèrnaiido, nio 
Toltaram do Oriente, e lá morreram, o que éigo só i^ara 
fixar este ponto. 

Quanto a D. João de Castro» só se foi n3o sendo elle minda 
governador, por que antes de, o ser tinha ido simplesmente 
por eapitSo da nau Grifo em uma armada em 1536. Re- 
gressaria depois á pátria, e passados annos voltaria ã índia, 
terminando ahi a sua gloriosa carreirai como disse, e se- 
gundo o mais que se segue. 

Repito, só se foi logo depois do dito anno de 1538^ em 
que D. Joio de Castro regressou, na alludida armada, uns 
nove annos antes do seu fallecimento na índia, que elle in^ 
troduziu em Portugal o typo dos jardins chínezes; e, ainda 
assim, nSo se podia dizer cque se tivesse retirado de todo 
dos negócios públicos i como parece deprehender-se de al- 
guma coisa que li n'am escripto impresso; no entanto, creio 
estar averiguado que se deu esse caso com o Castro pae, 
e não com nenhum dos filhos. 

Em 22 de março do referido anno de 1548 chegou do 
reino um navio, de que era capitão Belchior de Sá, trazendo 
ao governador a noticia de qtre el-rei tinha ficado muito sa- 
tisfeito com a assígnalada victoria de Diu «e lhe mandaua 
outros três anos de gouernança^ com o titulo de víso-rey, e 
dez mil cruzados de mercê, pêra seus gastos ; e a seu filho 
Dom Aluaro dobrado ordenado de capitão do mari^ que era. 

Constou que vinha armada do reino, com mais de três 
mil homens, para diversos destinos, e por el-rei saber que 
no feito de Diu morreram e ficaram feridos muitos portu- 
guezes. 

D. João de Castro estava adoentado quando recebeu a 
correspondência official com a carta de el-rei, que tudo isso 
confirmava. Teve alguns momentos de prazer, mas peioròu; 
e este prototypo de valor e honradez, este bom governa- 

26« 
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dor, 6 vicMBi novo, pouco sobreviveu» fallecendo a 6 de 
jonho d'6sse anno; e foi sepultado na egreja de S. Fraur. 
cisco de Goa, na capella mór» da parte do evangelho. 

Djsse-me um amigo, regressado da índia, que dura ainda 
em Goa uma espécie de culto dos gentios indigenas á me* 
moria d'esse excellente homem I 

Existiam cinco cartas de successão: aberta a primeira, e 
lida em voz alta, encontrou-se que estava nomeado para go» 
vemador da índia D. Jo2o Mascarenhas; e, como já entio 
se achasse no reino, abriu-se a segunda carta de successSo> 
em que vinha nomeado para tal cargo Garcia de Sá, que se 
achava presente, e foi comprimentado por todos os assis- 
tentes a este acto; e julgo ser elle o mesmo Garcia de Sá, 
accusado de algumas faltas commettidas no exercício da 
capitania de Malaca, e que por ventura se justificasse. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Garota de S&, 16.» govemador da índia 
Anno de 1548 

O embaixador portuguez GaIv3o Viegas, que tinha sido 
mandado ao fallecido Hydalc3o> o qual o nSo deixou voltar» 
foi entregue a este governador, a instancias suas, o que veiu 
facilitar a paz com o novo Hydalcão, abrindo-se os seus por- 
tos e caminhos, e passando abundantes mantimentos para 
Goa. 

Garcia de Sá dava rápido despacho ao povo que se lhe 
dirigia, sendo raro quando deixava para o seguinte dia a re- 
solução de qualqaer petiçlo; e, como era homem antigo na 
índia, possuía mtiito conhecimento de tudo o que lhe res- 
peitava; e elle mesmo havia sido um dos príncipaes do con- 
selho, que os governadores consultavam. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada, aem oapitSo mór 
de 1648 



A 10 de agosto doesse aono chegou a Goa Álvaro de Men^ 
donça n'am navio, em companhia de Francisco Barreto, che- 
gando 00 seguinte dia mais os dois navios em que iam Pe- 
dro Mesquita é D. Heitor Aranha; e estes deram noticia dê 
qoe ficavam em Moçambique outros navios, com muita 
gente. A 18 chegou a nau Athouguia, de que era capitão 
Fernão Alvares da Canha, chegando depois outras, de que os 
capitães eram : D. João Henriques, João de Mendonça, Ma- 
nuel de Mendonça^ Ayres Moniz Barreto, António de Azam- 
buja, Manuel Rodrigues Coutinho, Sebastião de Athayde, e 
Diogo Rebello. 

N'esse anno, segando o que refere o outro auctor alladido» 
parece que» depois d'essa armada, foi Manuel de Mendonça 
com CO reforço» de mais cineo embarcações; (nãos e galeSes) 
e sobre aquella armada e esse creforço» vou apresentar o 
que diz o mesmo alludido auctor, que menciona capitães 
móres^ quando Gaspar Corrêa não Calla n'elle& 
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PRIMEIRA ARMADA 

João de Mendonça, mór, (mas parece qae o d3o era) na 
nau S. Pedro; Ayres Moniz Barreto» na Conceição; Diogo 
Rebello, na Espírito Santo; D. João Henriques, na Esphera; 
Antonio de Azambuja, na Fiõr do mar; e D. Fernão da Luz 
(oa Alvares?) da Cunha, na Victoria. 

REFORÇO 

Manuel de Mendonça, mór, (segundo se diz) na nau Biscai- 
nha; Manoel Rodrigues Coatinbo, tia Santa Maria a Nova; Ál- 
varo de Mendonça^ na Santa Maria d'Ajuda; Sebastião de 
Athayde, na S. Sebastião; e Jorge de Mendonça Furtado, 
na Sicião. 

Entre os dois auctores ha sobre isto varias divergências, 
como é facíl de ver, sobretudo em nomes de capitães, d'esta 
vez falhando mais Gaspar Corrêa nos nomes das embarca- 
ções. 

Mais me confirmo no que pensava acerca do procedimento 
â\im Diogo Botelho, de que já faltei, sabendo que estava 
preso em Lisboa por desconfianças de querer fugir para Gas- 
tella; ttirando-o da prisão, e levando-o comsigo para a 
índia o více*rei D. Garcia de Noronba» empenhado em o le- 
var, conforme se vê da obra de Gaspar Corrêa, toroando-o 
suspeito mais algum auctor, e fazendo^) ínstrumeuto de vin- 
ganças. . • Porque quereria elle fugir para Hespanha? Talvez 
que não se julgasse seguro em Lisboa, com receio que lhe 
fizessem pagar algumas suas ruins acções. Afigura-se-me 
ver com efifeíto, no procedimento de Diogo Botelho, o que 
4aer que fosse de uma cabala complicada. 

Leio n'um auctor cque Diogo Botelho havia no tempo do 
governador Nuno da Cunha partido furtivamente da índia 
com uma planta, tirada a oíccuttas, da nossa fortaleza de Dia 
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em direcção á corte de Lisboa; e que a D. João m custoa 
muito o perdoar-lhe essa deserção e desobediência» caso 
este que se liga e relaciona com o antigo ódio que elle ti- 
nha a^Nuno da Cunha, e que ajuda a caracterisar esse seu* 
inimigo, que tanto o hostilisou e intrigou; e visto que tudo 
por algum lado se pode defender, ou sopbismar, não fal- 
tou todavia quem defendesse aquelle, e atè o elogiasse, 
inculcando-o por um benemérito, calando juntamente o caso 
da infidelidade e aggressão de Martim Afifonsa de Sousa 
para com o dito martyr Nuno da Cunha, fingindo-se que 
manobrava lisamente, e de acordo com este no negocio da 
erecção da fortaleza em Diu, e por auctorisação do mesmo, 
transmittida pelo seu secretario Simão Ferreira! 

Não pode, porém, isso destruir os fundamentos das con- 
trarias asserções de Gaspar Corrêa, nem em tempo algum 
denegrir a memoria honrada do illustre governador Nuno 
da Cunha, sobrenadando a todos os enganos e artificies a 
verdade. 

O governador Garcia de Sá foi atacado de uma doença 
que costumava ter, em modo de cólica. Durou só quatro 
dias, fallecendo em 6 de julho de 1549. 

Abriu-se a terceira carta de successão e n'ella se achou 
nomeado para governador da índia D. Jorge Tello, que foi 
capitão de Sofala, e tinha ido para Portugal; pelo que se 
abriu a quarta carta de successão, em qne vinha nomeado 
para tal cargo Jorge Cabral, que estava por capitão em Ba- 
çaim. 

Em quanto este não foi tomar posse do seu novo cargo, 
serviam e mandavam coUectivamente em seu logar o capitão 
da fortaleza de Goa, o bispo e o ouvidor geral, reunidos em 
commissão. 

O governo de Jorge Cabral foi egualmente de curta du- 
ração, como se vae ver. 
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REINADO DE D. JOÃ'0 III 



Jorge Oabral, 16.« governador da índia 
Anno de 1549 

ChegOQ a Goa Jorge Cabral, ém II de agosto d*esse anno ; 
e foi recebido com as formalidades devidas. 

Por cartas encontradas entre os papeis do fallecido go- 
vernador Garcia de Sá» soube-se qae se esperava que vies- 
sem á índia os rames, e que mais uma vez o rei de Gam- 
baya fazia armada para os auxiliar contra os lusitanos. 

Ê innegavel, que sempre os maiores inimigos dos portu- 
gueses na índia, n'aquelles tempos^ foram o Samorim de 
Calecut e o rei de Cambaya e senhor de Diu» poderosos de 
recursos, e coadjuvados por todos os mouros ricos d'essas 
paragens, pelos rumes, mamelucos, resbutos, e outros, vin- 
dos em armadas, ou em galés avulsas, pelo estreito de Meca, 
e de diversas partes; e tudo issso ajudado e influenciado 
pelo próprio gr3o turco. 

Sascitou-se contenda entre o rei de Cochím e o rei da 
pimenta, visinho d^aquelle, e dono de uma serra em que 
bavia a maior abundância da dita especiaria, influindo no 
animo doeste rei o Samorim de Calecut, com quanto então 
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na apparencia se mostrasse mais quebrantado e indifferente ; 
comlado, o capitão da forteleza de Cochim, Francisco da 
Silva, fez conter o rei da pimenta, e foi dando parte d*isto 
para Goa ao governador; e, estando-se assim, chegaram do 
reino as naus de viagem. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



Armada sem oapltSo mór 
Anno de 1640 

A 5 de setembro d'esse anno chegon a Goa D. Álvaro de 
Noronha^ em a nau Boaventura, e foi também Jacomo de 
Freitas, armador, em a nau S. Filippe. Deram notícia de 
que do reino partiram para a índia cinco naus, sendo d^essas 
aquelias duas; e eram mais os capitães: Diogo Pereira em 
a nau S. Bento, Jo9o de Mendonça na Zambuco, e Jò3o Fi- 
gueira de Barros na Burgaieza, vindo depois a constar que 
esta se perdeu. 

Segundo Gaspar Corrêa, não levava capítSo mór essa ar- 
mada, não obstante o que diz o outro auctor alludido, ha- 
vendo também differenças nos nomes das naas, e dos ca- 
pitães, cotejando-se os dois auctores, a saber: 

Diogo Botelho Pereira, mór (mas parece que o não era), 
na nau S. Bento; D. Álvaro de Noronha, na S. Boaventura; 
João Figueira, na Salvador; Jacomo Tristão, na S. Filippe; 
e João de Mendonça, na Santa Cruz. 

Visto que prometti apresentar o meu jaíso, acerca de 
tantas faltas e divergências, causadas ou pela discordância 
de livros e documentos antigos, em Portugal e na índia, 
ou pelo sumisse de muitos d'elles, no que tem uma parte 



Digitized by VjOOQ IC 



414 

conspícua, a meu ver, o sumisso de uns dos livros da casa 
da índia, ou o riscado e apagado de muitos dos assentos 
de outros, a que por vezes se refere o auctor alludido, di- 
rei, em presença de tudo isso, e pela longa pratica que te- 
nho de negócios públicos, sem exceptuar os de alfandegas, 
em commissões especiaes do serviço^ que para aquelle es- 
tado de desordem e confusão não concorreriam só .a in- 
sufficiencia e o descuido dos empregados, sendo também 
resultado de algum systema posto em pratica para enco- 
brir extravios de direitos e fazendas, deixando-se no de- 
curso de tantos annos de escrípturar nos livros os direitos 
das cargas de vários navios, n'uns casos, e viciando-se os 
assentos de outras cargas que chegassem a lançar-se nos 
livros, etc. Quando com os direi tc^ menores de saida se po- 
dia assim ter feito, o que seria com os maiores de entrada, 
em Portugal oq na índia, além do extravio de fazendas? 

£ ninguém me chame pessimista, pelo que acabo de di- 
zer. Demonstro-o diante de todos com uma equação, que 
armo, tão simples e fácil, quanto exacta. Entre os assentos 
feitos na índia das armadas recebidas de Portugal (segundo 
Gaspar Corrêa) levando em conta as embarcações perdidas 
e as arribadas; e os assentos feitos em Portugal das mes- 
mas armadas saídas (segundo o outro alludido auctor), devia 
haver concordância, mas, pelo contrario, existem profundas 
difiEerenças; logo, deram-se para isso causas anormaes e ir- 
regulares; e estas estou persuadido que foram, principal- 
mente, as que apontei. 

Podia dizer,, e explicar mais, como aquillo se teria che- 
gado a fazer, cá e na índia; mas nSo é necessário, e pa- 
rece-me que já disse o sufficiente para fundamentar a mi- 
nha opinião. 

Jorge Cabral partiu para Cochim, onde cuidou em har- 
monisar o rei de Gocbim com o chamado rei da pimenta^ 
e tratou do carregamento das naus para o reino. 

Tornaram outra vez a contender os dois reis indianos su- 
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pramencíoDados; e houve uma forte escaramuça dos do rei 
da pimenta com os portoguezes defensores dos do rcá de 
Gochim, na pequena ilba de Bardelá, dirigidos os lusitanos 
pelo capitão Francisco da Silva, de que resultou morrerem 
o rei da pimenta e vários dos seus, e dos nossos o dito ca- 
pítio, e outro homem; e ficaram feridos outros indivíduos. 
Estando quasi a terminar a summa das Lendas dos vice- 
reis, governadores, e capitães, de que trata Gaspar Corrêa, 
com as mais referencias e considerações que tenho julgado 
dever fazer, passo já a dar aqui uma relação ou lista de 
diversos dos príncipaes portoguezes mortos na índia, jun- 
tamente designando alguns outros dos desapparecidos, ou 
extraviados, segundo pude .colher do mesmo Gaspar Cor- 
réa> e de outro anctor, a saber: 



Lista dos índÍYÍdBos a que se allide 

D. Affonso de Noronha, afogado. 

Álvaro Botelho, morto em combate. 

Álvaro Pessanha, idem. 

Álvaro Mendes Corrêa, idem. 

André da Silveira, idem. 

Ándrè de Brito, idem. 

Ánlonio de Pina, idem. 

D. António de Castro, idem. 

António da Costa, idem. 

António de Sá (1), idem. 

António Fernandes, idem. 

António Rodrigues^ idem. 

António Caldeira, idem. 

Ayres Coelho, idem. 

Ayres Gomes de Quadros, idem. 

Ayres Corrêa, assassinado. 

Balthasar Vogado, morto em combate. 
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Balthasar Jorge, morto em eombaite. 

Beraklo on Bernardo Drago, idem. 

Braz Sodré, afogado. 

GhristoY3o Rosado, idem. 

D. GhríslovSo da Gama, morto em combate. 

Cosme de Paiva, idem. 

Diogo de Melío, idem. 

Diogo Fugaça, idem. 

Diogo de Reinoso, idem. 

Diogo Furtado de Mendonça, idem. 

Diogo Fernandes Borges, idem. 

Diogo Furtado, idem. 

Duarte. Ferreira, idem. 

D. Diogo de Noronha, desapparecido. 

Fernão de Abreu, morto em combate. 

Fernão Gonçalves Mousinho, idem. 

Fernão Vaz Gavalleiro, idem. 

Fernão Brandão, idem. 

Fernão Lourenço de Lima, idem. 

D. Fernão de Castro, idem. 

D. Fernão d*Eça, idem. 

Fílippe Rodrigues de Mello, idem. 

Francisco de Azevedo, idem. 

Francisco Coutinho, idem. 

Francisco Ribeiro, idem. 

D. Francisco de Menezes, idem. 

Francisco da Silva, idem. 

Francisco de Miranda, idem. 

Francisco de Albuquerque, desapparecido. 

Francisco de Brito, afogado. 

Francisco Corrêa, idem. 

Gil Coutinho, morto em combate. 

Gonçalo de Góes, idem. 

Gonçalo Mendes, idem. 

Gonçalo d'Almeida, idem. 
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Gonçalo de Castro, morto em combate. 

Gonçalo Pereira, assassinado. 

Gomes de Abreu» morto em combate. 

Gomes Freire, idem. 

Gaspar Cardoso, idem. 

D. Garcia Coutinho, afogado. 

Heitor da Silveira, morto em combate. 

Henrique Leme, idem. 

Henrique de Sousa, idem. 

Jo3o Pessanha, idem. 

Jo3o de Madureira, idem. 

João Baptista Pessoa, idem. 

Jo3o Falleiro, idem. 

João Serrão (2), idem. 

João Vaz d'Almada, idem. 

João Machado, idem. 

João Cabeceiras, idem. 

João Rodrigues Pessoa, idem. 

João Ferreira, idem. 

João Borges, idem. 

D. João Manuel, idem. 

João Martins de Leão, idem. 

D. João d' Almeida, idem. 

Jorge da Cunha, idem. 

Jorge de Brito, idem. 

Jorge Pinto, idem. 

Jorge de Sousa Galvão, idem. 

Jorge de Abreu, idem. 

Jorge de Sousa, idem. 

D. Jeronymo de Lima, idem. 

D. Lourenço dWlmeida, idem. 

Leonel Coutinho, idem. 

Luiz de Mello, idem. 

Luiz do Cazal, idem. 

Luiz de Sousa, idem. 

1. H. 
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Luiz de Brito, morto em combate. 

D. Luiz de Menezes, morto por um corsário* 

Manuel Telles Barreto, morto em combate. 

D. Manuel Henriques, idem. 

Manuel de Sousa (1), idem. 

Manuel de Sousa (1), assassinado. 

Manuel de Sousa GalvSo, morto em combate. 

Manuel Pacheco, idem. 

Manuel Pessanha, idem. 

Nicolau Coelho, desapparecido. 

Pedro Homem (1), morto em combate. 

Pedro de Torres, idem. 

Pedro Henriques, idem. 

Pedro Fernandes Tinoco, idem. 

Pedro Alvares d' Almeida, assassinado. 

Pedro de Ornellas, morto em combate. 

Pedro da Fonseca, idem. . 

Pedro Themudo, idem. 

D. Pedro d*Almeída^ idem. 

Payo Rodrigues de Sousa, idem. 

D. Paulo da Gama, assassinado. 

Ruy de Mendanha, morto em combale. 

Ruy Teixeira, idem. 

Ruy de Sousa Galvão, idem. 

Simão Rodrigues, idem. 

Simão de Sousa Galvão, idem. 

Simão Martins Henriques, idem. 

Tristão de Menezes, idem. 

Tristão de Sousa, idem. 

Vasco Fernandes, idem. 

Vasco da Silveira, idem. 

Vicente Dias, idem. 

Vicente Sodré, afogado. 

(1) Encontrei dois de cada um dos nomes António de Sá, An- 
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Todos os nomes d'essa lissa foram dos príncipaes mdi- 
vidaos iodicaídos por Gaspar Corroa, e por ontro aaetor, 
além de ontros de taes indivíduos qne se nSo nomeiam» e 
de muitos dos somenos, sendo certo que a posse dá Ibdia 
custou aos portuguezes muito sangue. 

Só de uma vez morreram, desappareceram, ou extravia^ 
ram-se, mais de quatrocentas pessoas de três grandes naus 
lusitanas, que se sumiram, indo de Goa para Baticaiá, sem 
se saber o que foi feito d*ellas e da gente, e que iam bus- 
car mantimentos, e outras coisas, no valor de mais de du- 
zentos mil cruzadas, como disse n'outro logar. D'outra ves, 
cem homens portuguezes, que saltaram em Zeyla, foram mor- 
tos todos; e de uns e outros não encontrei os nomes, assim 
como de muitos mais. 

De Gochim voltou o governador Jorge Cabral para Goa. 

Constou que não vinham á índia os rumes, como qae, 
segundo também corria, no anno de 1550, em que se es- 
tava, egualmente nSo viriam á índia as naus de viagem do 
reino; e o governador, vendo decorrido o mez de setembro 
sem que de Portugal viessem taes naus, saiu de Goa, e foi 
guerreando com a sua armada pela costa do Malabar até 
Gochim. 

Estava-se n'isto, quando chegou a Goutao um catur, com 
carta do více-rei D. Affonso de Noronha (pois assim se achava 
nomeado, e tinha ali aportado, indo governar a índia), o 
qual mandava dizer a Jorge Cabral que suspendesse, en9o 
fizesse mais nada, em quanto elle n3o fosse. 

tonio Caldeira, Manuel de Sousa, Pedro Homem e Pedro d'Affon- 
seca. O terceiro nome vae repetido na lista^ pelo facto de um ser 
de morto em combate em 1525, e o outro de assassinado n'uma 
briga em 1536, pouco mais ou menos. 

(2) Doesse nome JoSo Serrão encontrei três ou quatro, que me 
pareceram indivíduos differentes. 

E ainda deparei com outras confus5es de nomes, que nao pre- 
ciso especialisar. 
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A declioaçâo da índia portugoeza, ao qae parece, ia-se já 
então manifestando, por differentes symptomas, para o que 
GODCorriam varias nonaeações inconvenientes para cargos im- 
portantes na mesma India^ e a injustiça, e até ás vezes as 
perseguições com que eram tratados em Lisboa dístincios 
homens hooestos e carregados de bons serviços, que de lá 
vinham. 

' Nada resiste á acçSo corrosiva e dissolvente de tão per* 
níciosos procedimentos, 'quando por infelicidade se desen- 
volv^n n'uma nação; e então para a sua queda, ou abati- 
mento, é isso mais que suiSciente, sem fallar n'outros agen- 
tes ou causas. 

Procurei fazer vêr, com a possivel exactidão, quaes fo- 
ram os melhores vice-reís e governadores. £ntre os outros 
ha, porém, um a quem Gaspar Corroa faz uma accusação 
mais grave. Faz Gaspar Corrêa datar do tempo do gover- 
nador Lopo Soares de Albergaria (ou Alvarenga), o começo 
de grandes irregularidades na antiga índia portugueza, ex- 
pressando-se pela seguinte forma, já atraz declarada: €...qm 
no seu tempo começarão alguns homens portuguezes a usar 
maks e roubos, deixando que os mouros fizessem o mesmo 
aos portuguezesy ao que nom acudia, dizendo que cada hum 
^sse o que lhe eompryait etc. 

E como os maus esemplos são contagiosos, é fácil ima- 
ginar o que d'ahi se seguiria, ficando d'esse fermento as 
C(Misequencias, e d'essas originando-se e repetindo-se ou- 
tros males. O caso é, que, como um ponto negro, se marca 
essa data nefasta, e se aponta, eúvolto em grave responsa- 
bilidade, o principal culpado. 

Yiu-se juntamente quaes foram, em escala inferior, ou- 
tros portuguezes que melhor se comportaram na índia, em 
todo o decurso do tempo a que me refiro, d*estes tendo ha- 
vido homens para muito, se Ih^^s tivesse sorrido a fortuna, 
e se os azares da guerra, e uma morte precoce, não hou- 
vessem feito desapparecer alguns de entre os vivos. 
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O que se faz com a meDçSo d'aqaelle procedimento de 
Lopo Soares de Albergaria, e d'outras más coDdaotas se- 
melhantes, é realçar o mérito dos portnguezes, qae pelo ca** 
minho da bonra e da gloria se distingairano, e que tiToram 
de arcar com todas as espécies de perigos e difficuldades. 

No entanto, as ruins nomeações, que já havia para cargos 
importantes na índia; outros desacertos e desgovernos 80- 
brevenientes; e sobretudo a ingratidão exercida em Lisboa 
contra beneméritos, chegados de lá; dando-se muitas vezes 
protecçSo e premio a outros que só mereciam castigo, fo- 
ram, como creio, as causas mais efBcientes e falaes da de- 
cadência da nossa índia, sem desconhecer a gravidade d6 
proceder fanático e bárbaro da chamada Santa Inquisição, 
n'aquellas paragens, a que allude um dos modernos aucto- 
res que li, e a desfavorável impressão que isso dexia pro- 
duzir em muita gente da índia, que ou por esse motivo se 
nos tornasse desafeiçoada, ou que se retirasse d'essas ter- 
ras, indo-se entre os assustados, ou perseguidos, avultado 
numero d'elles ricos, e fazendo-se sentir mais a sua falta. 

Bem se vè, que eu alludo aos motivos primordiaes, por- 
que depois, pela dominação dos reis Filippes de Hespanba 
em Portugal, e pela guerra movida por inglezes e hollan- 
dezes, com esse pretexto apoderando-se de uma boa parte 
das colónias portuguezas, que nunca mais nos entregaram» 
como já tive occasião de observar, foi-se acarretando a nossa 
mina, e não só a dita decadência na Ásia, mas na Africa, 
e na America; dando-se o facto tristemente estranho e in-, 
solíto de, mostrando quererem hostilisar os hespanhoes, 
sermos nós por fim os mais hoslilisados, e prejudicados, 
despojando-nos de grande parte do muito que tínhamos por 
todas aquellas paragens! tt 

A um auctor estrangeiro, contemporâneo, aliás copioso e 
instructivo^ a que já me referi, e a quem não tardarei a 
tomar a referir-me, por causa d'uma questão da Austrália, 
e o qual tem á sua disposição valiosos elementos dos ar- 
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cbivos de uma das príDcipaes nações, pedirei líceoca para 
lembrar-lhe que aquelle gravissimo facto precedente, por 
mim ponderado, só de per si, e independente de outros dos 
mais especiaes e análogos que por aqui deixo mencionados, 
de certo contribuiu n3o'pouco para a decadência e enfraque- 
cimento do poder colonial de Portugal, e, por obvia conse- 
quência, para o enfraquecimento e decadência d'este mesmo 
paitt 

A historia imparcial parece-me que deve registrar estas 
differentes espécies de responsabilidades, ou factos, confor- 
mes com a verdade, destribuindo cada uma de suas partes 
a quem tocar... 

Vamos agora ver, no seguinte e ultimo capitulo doeste 
meu trabalho, de que maneira concluo Gaspar Corrêa a sua 
extensa e magnifica obra das Lendas da índia. 
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REINADO DE D. JOÃO III 



D. Affonso de Noronha, Tice-rel e 17.* governador da índia 
Anno de 1650 



E a respectiva Lenda?. 



Gaspar Corrêa lamenta, a anal, que se não castigassem 
09 maas que da índia voltavam para Portugal» antes alguns 
ficassem triuropbantes, levando muito dinheiro, ao mesmo 
passo que se fazia pouco ou nenhum caso dos que regres- 
savam pobres, ainda que tivessem feita grandes serviços; 
(recordam-se os meus leitores do que suocedeu ao grão Pa* 
ebeeoj a Luiz de Gamões» ao não menos infeliz Fernão de 
Magalhães, e a outros?) dizendo o mesmo Gaspar Corrêa 
ter perdido a vontade de escrever mais sobre as coisas da 
índia; e ficou em aquelle ponto de Jorge Cabral, não cbe* 
gando a escrever a Lenda do vice-rei D. Affonso de Noro- 
nha, da qual nem abriu o titulo, que se vê acima, apaixo- 
Djido, como mostrava estar cpo/o pwquo ou nenhum caso 
gue se fazia dê alguns pobre% mas honrados^ e com bons ser-- 
uiços, que chegauão da India.it 

Sempre, pois, o eterno queixume sobre a injustifa e a 
ingiratídão dos homens, que vem a ser, quanto a mim, a 



Digitized by VjOOQ IC 



484 

maior pecha, ou a chaga mais sangrenta do corpo social. . . 
Mas» por isso, ha-de-se curvar a cabeça de esmorecimeoto? 
nSo 86 ha de fazer nada? 

É d'um grande génio do secolo 18.^ o dito, qae eu tra- 
duzo litteralmente do seguinte modo: 

cComo 6 bello fazer ingratos!» 

Profundo, como é, este dito, apparentemente simples e 
singelo^ e pensando bem, não nos proporcionará isso, ao 
mesmo tempo, uma verdadeira consolação? 

c Fazer ingratos» presuppõe acções generosas mal retri- 
buídas; e agradável será sempre a recordação d'essas ac- 
çSes a quem as praticasse. Ootro tanto n3o poderá dizer o 
desagradecido. . . Ohi sim, como è eminentemente justo e 
consolador aquelle dito! 11 

Temos outra bella formula, que 6 «Fazer o bem pelo 
bem» Gessam, então, as accusações; e Bca mais tranquillo 
o espírito do bemfeitor, em toda* e qualquer contingenda. 

Inglezes e francezes, principalmente os primeiros, nao nos 
tem tratado como deviam, no que respeita ás nossas pos- 
sessões ultramarinas. Dos nossos vísinhos hespanhoes não 
fallo agora, nem dos hollandezes. 

Se fosse vivo Gaspar Corrêa, que diria actualmente, vendo 
uns d^aquelles disputarem-nos o passo na Africa, e outros 
dos mesmos na Ásia e na Africa , e até o regulo ou sultlo 
de Zanzibar, (que gosa da protecção dos inglezes) lançar 
mão, ou pretender apòssar-se de terrenos que nos perten- 
cem na enseada de Gabo Delgado, dependência de Moçam- 
bique, e prestar-se a outros manejos que nos possam vir a 
ser funestos. 

Que diria ellé, se vivesse, vendo, como não ha muito 
tempo vi em lettra redonda, dar a questões de alta mora- 
fidade, entre nós, para as deprimir, a qualificação degra- 
dante de «questões menores»?! 

Insinuando-se, entre nós, ainda n'uma época que não vae 
longe, em publicações pela imprensa, a conveniência de ven- 
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der-se alguma de Dossas possessões ultramarinas» talvez 
Moçambique, por motivos especiosos; qae se poderá dizer 
d'isto seníio que, em vez de realmente nos elevarmos e re- 
generarmos, nos temos abatido e amesquinhado, indo sem- 
pre na decadência? 

Vem aqui a propósito um conto. 

Um proprietário, n3o amanhando as suas terras, ou ama- 
nhando-as mal, só tira perda; por tanto as terras n3o pres- 
tam. . . (viva o sophismaf) Julga fazer negocio, mesmo ven- 
dendo-as por vil preço. . . A quantia obtida gasla-se logo em 
fantasias, 6 mais que fosse; e eil-o que 8ca sem dinheiro, 
e sem terras. . . (viva o resultado!) quando deveria empre- 
gar todos os meios para tornar rendosas as suas terras; e, 
DO taso de roubo, para não continuar a deixar-se roubar. 

Deve ser esta a flei historia de algumas colónias. 

Veremos, se com o ensaio, de que anteriormente fatiei, 
quanto á Zambezia» a impulso do governo portuguez, de ex- . 
ploração e colonisação por meio de companhias, virá a co- 
meçar, sem muita demora, uma época mais feliz, desper- 
tando do lethargo o espirito publico. 

Mas ainda agora mesmo, em que ia a entrever-se um me- 
lhor futuro ao nosso ipresidio na Bahia de Lourenço Mar- 
ques, com o riquissimo território confinante, eis que se nos 
levantam dilBculdades da banda das possessões inglezas do 
Cabo da Boa Esperança, com quanto pareça já irem em' via 
de algum arranjo, tendo por objectivo uma questSo com a 
trfbu dos iboers,» 

Disto, e das desintelHgencias dos inglezes com os '«zu- 
lus», resente-se o nosso Inhambanid, que tem commnnica* 
çOes com aquelfe presidio; Inhambanel que um moderno 
auclor diz estar rodeado de nada menos de trinta 6 três re- 
gulos negros, todos sujeitos ao dommio portuguez; e leio 
DO mesmo auctor «que os vaifes, montes, rios, tudo, em- 
flm, é riquissimo n'esse distrícto.» Oxalá que se conserve a 
harmonia com aquelles régulos. •• É certo ^ne terminou 
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a guerra dos ingleses na Zulandia,. mas não ha qae fiar; e 
tanto os zulus como os boers se mostram desgostosos dos 
inglezes, e dispostos para se evadirem á sua influencia. 

Quílimane, e o porto intermedift de Sofala, valem muito. 

Tete, é considerado cabeça superior de districto. 

Áquelles districtos accrescem Zumbo e Sena, e Gabo Del- 
gado, ao norte de Moçambique» com as suas ilbas de Qae- 
rimba, amplo arcbipelago, composto de mais de vinte e oito 
ilhas, sendo Ibo a principal, constituindo o chamado distri- 
cto de Cabo Delgado. São habitadas Ibo, Anize, que é a 
maior, Arimba, Querimba, e Malemn^. Algumas das outras 
já foram habitadas, e tem agua e bons terrenos, faltando, 
porém, braços, que as desbravem e amanhem. . . isto cor- 
rendo a emigração de Portugal para paizes estrangeiros. . . 
Coisas nossas f 

E a um lado ficam filhos de Albion, (os inglezes do Cabo 
da Boa Esperança) e a outro temos um protegido neto de 
Agar. . . (o mouro çultSo de Zanzibar) ou estamos como 
entre Scylla e Charybdesl 

Deus o faça pelo melhor. 

Isto succede n'estas partes; p(M* outro lado promovem- 
nos os inglezes outras complicações» ipara a banda da nossa 
cobiçada Goa. 

Com os francezes temos ainda peq^ente, creio eu, a ques- 
tSo do rio Casamanza, junto do qual parece que elles se es- 
tabeleceram ha uns poucos de annos, coqi prejuízo do nosso 
presidio de Zeguichor, dependente do governo de Cachea, 
em Guin^» e talvez do nosso direito. Deixo este assumpto, 
de resolução duvidosa, para pas^r a outros. 

Mas sempre direi que os embaraços se accqmulam. Por 
outro lado as desintelligencías dos iq^e^s com os zulus e 
os boers devem impressionar-nos. Já alguém disse que os 
znlus eram os montenegrinos da Africa do sul, e os boers 
d9o s3o menos guerreiros. Ao resultado d'essas desíntelli* 
gencias não podemos ser indifbreQtes. Consta e diz«se, que 
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os ingtozes teem já navegação a vapor do Lago Nyassa, e 
estabelecida ama cotonia na parte oríeotal em terreno nosso !fl 

Isto em Africa vae estando um tanto complicado; e xi2o 
sei quaes nos devem dar por isso mais cuidado, se as nos» 
sas possessões de Moçambique, oq as da Bahia de Lourenço 
Marques. 

Diz uma participação que os inglezes iam dividir a Zn- 
landia em três districtos, cada um com a sua feitoria com- 
mercial etc. Tiveram, pois, a fortuna de dominar essa re- 
volta na Africa^ vencendo também a do Afgbanislan na Ásia... 
Resta agora o quô?. . . dar graças aos deuses tutelares por 
essa grande felicidade! mas parece que se toldam de novo 
os ares. 

Noticiei o regresso do nosso explorador Serpa Pinto do 
interior da Africa. Agora (ainda 1879 dezembro) veiu egual- 
mente communicação de terem chegado a Loanda, de uma 
semelhante exploração, Gapello e Ivens, que de Lisboa tinham 
saido com aquelle, e depois se separaram. Sendo todos três 
distínctos officiaes do exercito e marinha, é de esperar que 
os respectivos trabalhos aproveitem ao paiz, servindo os 
seus esclarecimentos de valioso subsídio para a sciencía. 

D'aqui lhes dirijo os meus cordiaes parabéns. 

Define-se do seguinte modo os limites da índia propria- 
mente dita, a que os naturaes chamam dndostão.» 

Ck)ntém todo o espaço comprehendido entre o Indo e o 
Ganges, rios que saindo dos montes Imaus, e correndo de 
norte a sul, se lançam no mar indiano; mas o nome de In- 
dostão dá-se geralmente a toda a península áquem do Gan- 
ges, e se divide em vários reinos, ou estados. 

No tempo das descobertas e conquistas dos lusitanos, os 
maiores reis da índia eram o de Cambaya, o de Calecut, o 
de Dhely, (ou rei mogor), o do Décao, e o de Narsinga, a 
quem muitos outros obedeciam e pagavam tributo. 

Oflereço um exemplo de grandeza e recursos, fallando 
d'aquelle ultimo rei. , 
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No sea dilatado reino podia dispor o rei de Narsinga, 
além de namerosissima infanteria, de cem mil cayallos, e 
quatro mil elefantes, levando estes em cima castellos de 
madeira, contendo cada um até oito homens. 

Volvendo ao que antes ia ponderando^ digo que lamen- 
tava Gaspar Corrêa algumas injustiças do governo portuguez 
de então; e quanto ao poema dos Lusíadas, de Luiz de Ca- 
mões, com que cotejei a obra das Lendasy de Gaspar Cor- 
rêa, como n'elle se chega explicitamente só até ao governo 
de D. JoSo de Castro inclusive, e implicitamente, ou em 
traços geraes, é que se allude a outros factos e a outros íd- 
dividuos, pode dizer-se que ambos os auctores chegaram 
nas suas apreciações, de um modo positivo e formal, até 
ao governo de D. JoSo de Castro inclusive; sendo quasí 
nullas ou de pouca valia, na obra de Gaspar Corrêa, as duas 
ultimas Lendas de Garcia de Sá e Jorge Cabral, a respeito 
d'esle porque tíio tardou em ser substituído pelo vice-rei 
D. Affonso de Noronha, e d'aquelle porque a morte o ar- 
rebatou pouco depois da sua elevaçio a governador da ín- 
dia, como vimos. 

Quero dizer com isto, que havia, por tanto, entre o poema 
de Luiz de Camões e a obra das Lendas de Gaspar Corrêa, 
os mesmos termos de comparaçSo, de que me ser\i, ainda 
que, á primeira vista, pareça terem alguma differença. 

Devo observar, que, persuadindo-me ter suficientemente 
notado, aplanado, ou explicado algumas desegualdades que 
encontrei, duas ou três me embaraçaram mais, tendo de 
passar pòr ellas para poder chegar, como creio que che- 
guei, ao resultado a que me tinha proposto. 

ftesalvei, pois, umas variantes; nem podia deixar de o 
fazer; e com effeito as maiores desegualdades foram: 1/ 
sobre as viagens de Bartholomeu, e Pedro Dias, e Joio, ou 
Lopo, ou Pedro Infante (que de todos estes modos se re- 
ferem a elles vários auctores), de exploraçSo ao Cabo da 
Boa Esperança, no que parecem divergir um tanto Luiz de 
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Camões e Gaspar Corrêa, se é que por fim nio divergem; 
2/ sobre a desharmonia da época em que o rei de Gam- 
baya, e senhor de Dia, o saltão Badur, deu iiceoça aos por- 
taguezes para se erguer fortaleza na cidade de Dia, ou 
acerca da pessoa a quem essa permissão foi dada ; havendo 
D'isto, ou parecendo haver, differença entre esses dois au- 
ctores, como mostrei; e 3.* sobre a circumstancia da pas- 
sagem do Cabo da Boa Esperança por Vasco da Gama, e 
os seus companheiros, dando por eUa esses nossos nave- 
gantes, na primeira viagem, só depois de.o terem passado 
sem o verem, como também notei n'oatra parte, apesar de 
outra coisa se deprehender do poema dos Lusíadas^ e de 
outros auctores; e acerca d'esses casos deixo exposto o qae 
diz Gaspar Corrêa, para todos poderem ajuizar, sentindo 
ter achado essas differenças históricas, porém não estava 
na minha mão fazel-as deixar de existir. 

Com relação a João Infante e a Bartholomeu Dias, per- 
sisto no que disse, a despeito das contrariedades, no seih 
tido de que por el-reí D. João n foi encarregado João In- 
fante de descobrir o Cabo da Boa Esperança, fazendo para 
esse fim uma viagem com quatro caravelas, regressando a 
pedir navios maiores, e não tendo realisado a segunda via- 
gem, por fallecer na occasião em que estava mais empe- 
nhado em dirigir a constracção d'e$ses maiores navios, con- 
forme o seu plano, e a sua vontade, por expressa aucto- 
risação do mesmo D. João ii, pelo que foi depois Bartbo- 
lomea Dias a essa descoberta^ no que sigo a Gaspar Corrêa. 

Faço ainda a seguinte citação, extraída do poema dos 
Lmiadas: 

«Aqoelle ilhéu deixámos, onde veio 
Outra armada primeira, que buscava 
O TjormeDtprio Cabo; e, descoberto, 
N^aquelle ilhéu fez seu limite certo.i 

Bem vejo que se Calla em armada cprimeira» mas pri- 
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meira com referencia á de Vasco da Gama, segundo pm- 
so. E alludiu-se só ao ilbeu e ao cabo, quando outros aiir 
ctores ampliam fallando juntamente de um rio, na m»- 
gem do qual, o primeiro a saltar, parece que nSo foi Joio» 
mas Pedro ou Lopo Infante, por já a este tempo ter fal- 
lecido Jo3o Infante. Em todo o caso, diz-se que foi eor 
tSo descoberto por Barlholomeu Dias o Cabo da Boa Es- 
perança. 

Mais duas palavras indispensáveis, a seu respeito, e acerca 
do piloto Pedro.de Alemqoer. 

Faz-se este ser muito eximio; e não soube determinar a 
que distancia estava o Cabo, ou confnndiu-se, quando por 
isso lhe perguntou Vasco da Gama, achando-se n'uma en- 
seada áquem d'eUe. Éra tão bom marítimo, e mostrou, ou 
fingiu ter medo, querendo voltar para traz. Por ultimo, era 
tão leal, que fomentava sedições a bordo contra o seu superior 
chefe, o capitão mòr Vasco da Gama, pelo que foi mandado 
metter a ferros no porão 1 . • . Que predicados rocommen- 
daveís e dístinctos eram, pois, os desse piloto, que até pa- 
rece nao ter visto bem o Cabo da Boa Esperança da pri- 
meira vez, em que foi com Bartbolomeu Dias, desculpan- 
do-se «por ter passado muito ao largo, á ida, e de noite, 
á vinda?» 

Lembrando-me ter-se decidido cde seu moto propríoi 
el-rei D. Manuel a nomear para chefe da expedição A des- 
coberta da índia Vasco da Gama, sem deixar-se impor d*essa 
vez por ninguém a nomeação; e combinando isto com os 
obstáculos experimentados pelos amigos de Bartbolomeu 
Dias, que não poderam fazel-o admittir, e collocar a seti 
gosto n'aquella expedição; dar-se-ha o caso de que Pedro 
de Alemquer fosse um preparado instrumento occulto para 
fazer abortar a indicada expedição, por inveja, ou para sa- 
tisfazer a vingança de alguém? 

Ainda ninguém se lembrou, creio eu, de pensar em tal, 
e, muito Doenos, de o dizer; mas, pelo que deixo exposto. 
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levantam-se-me suspeitas; e, em todo o caso» nSo tenho 
agora de que o elogiar. 

Peço desculpa; talvez que eu esteja redondamente enga- 
nado; comtudb, a origem das minhas suspeitas está no que 
li n'a]guns auctores. 

Não insisto mais nisto; e se parecerem excessivas, ou 
mal cabidas, as reflexões que acabo de fazer, auctoriso 
mesmo a considerarem-nas retiradas. 

Sobre umas referidas particularidades, ainda repelirei 
o que dizem alguns auctores: «Que, ã ida, Bartholonoeu 
Dias, por causa do desvio e afastamento a que o levou um 
temporal, n3o avistou o Cabo; e que no regresso passou de 
noite, e com mau temlo.» Em taes circumstancias, confesso 
que nao comprehendo como ficasse por elle Teito e verifi- 
cado o descobrimento de que se trata; e por aquelle enun- 
ciado, atè muito legitimamente se pode ficar em duvida se 
cóm effeito o chegou a descobrir e avistar. 

Sendo assim, como se diz, a sua ida e vinda, ent3o, pelo 
menos, fraco ensejo leria para poder embevecer-se e exta- 
srar-se perante o magnifico espectáculo da primeira visão 
d'esse famigerado e fomoso Cabo. . . 

Eis o que faz, e o que produz, a contradicçao, ou a pouca 
clareza de algumas noticias. 

Digo, finalmente, que tenho a João Infante (ou do Infante) 
pelo primeiro vulto destinado pelo grande D. João n para 
ir descobrir e transpor o Cabo da Boa Esperança, seguindo 
ao descobrimento da índia; e que veiu talvez a morrer vi- 
ctima dos enredos e dos manejos que o cercavam na agi- 
tada corte de Lisboa, para não chegar a ir á índia. 

Por ser difficil e melindroso este ponto, emitto só uma 
su|^posiç3o, sendo atè onde pôde penetrar sobre este obje- 
cto o meu exame, em procura da verdade, confessando 
ainda, que tropecei 6 encontrei muitas mais durezas do que 
esperava achar, ao consultar o que dizem alguns auctores. 

Quem teve a sympathia, e a predilecção de um rei, com 
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o innegavel merecimento de uma JDteUigeQcia nao vulgar» e 
de uma vontade firme, como era D, João ii; quem mere- 
ceu lai distincção, e este foi Jo3o Infante, como nos diz Gas- 
par Corrêa, tem com isso o seu melhor elogio feilo. 

Tenho ouvido fallar-se muito de Bartholomeu Dias, e nada 
ou quasi nada de João Infante; sou porém d*aquella opinião, 
quaesquer que sejam as sombras em que ainda pareça es- 
tar envolto este facto. 

Âo mais que disse de Jo3o Infante, vou accrescentar o 
o què se segue, e que me parece ser de incontestável in- 
teresse historico> sendo-me obsequiosamente fornecida parte 
d'esta informação pelo illustre successor e actual represen- 
tante d'aquelle; e vHo marcadas as respectivas passagens. 

€joão Infante era descendente de Nuno Tristão, cavalleiro 
da casa do celebre infante D. Henrique» a quem tanto se 
deve como fundador de uma escola geographica, e de uai 
estabelecimento de construcções navaes em Sagres, no Al- 
garve; e assim também como promotor das descobertas, 
começando pelas de Africa, etc. Aquella povoação de Sa- 
gres era chamada a Yilla do Infante (D. Henrique), d'onde 
este expedia os seus navios aos descobrimentos; e n'ella foi 
fundado o primeiro observatório de Portugal. 

tO dito Nuno Tristão, indo em serviço do infante D. Hen^' 
riguepordifferentes vezes aos descobrimentos, passando além 
do Cabo Bojador, e de sessenta léguas de Cabo Verde, foi 
morto no anno de 1446 ríuma emboscada no Rio Grande, 
que lhe serviu de sepultura, e dCelle ficou sendo nomeado 
Rio de Tristão, 9 

Está provado que esta família tinha a protecção do inclyto 
infante D. Henrique, e que era uma raça de aventureiros 
audazes, havendo-os d'esses €que estiveram nas tomadas 
de Tanger e de Arzilla; verificando-se também que em João 
Infante o appellido era sobrenome ou alcunha que lhe po- 
zeram, por ter sido creado e educado em casa do infante 
D. Henrique. :i^ 
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É por taDio, ou deve ser, o seu verdadeiro oome ]o2o 
Trist3o» em vista do antigo appellido dos de sua família; e 
é este mesmo denominado Jo3o Infante que eu ouso pôr 
em frente de Bartbolomeu Dias, a quem, todavia, alguns tem 
dirigido exclusivas e estremadas finezas t 

Os preeiosos esclarecimentos, que tive presentes, acerca 
da familia Infante, extraídos de um documento genealógico, 
assim m*o indicam; e a opinião de que ca mesma família In- 
fante provém de Galiza» conforme deixei exposto n^outra 
parte, não vae contra o que refere Gaspar Corrêa, o qual 
dá origem estrangeira a Jo3o Infante, aliás Jo9o Tristão, se- 
gundo o que fica dito, reconbecendo-Ihe notáveis mereci- 
mentos. 

Faltando d'um individuo d'aquella proveniência, e dese- 
jando deixar aquilatado um facto de certo valor, foi o meu 
fim apreciar s6 em si o homem, quanto possível, e de um 
modo imparcial e justificado. 

Agora, quanto ao seu esclarecido protector, o infante D. 
Henrique, e ao pae doeste, é t3o honroso para o nosso paiz 
o que leio a seu respeito em nota de uma obra histórica, 
que o vou reproduzir aqui por extenso. 

Primeiro direi, que o infante D. Henrique era o 3.^ filho 
de D. João i, que deu a seus filhos boa educação, cuidando 
em ministrar-lhes conhecimentos sólidos e úteis. 

O mais é como se segue : 

cEste infante (D. Henrique) n3o só foi um dos maiores 
homens da seu tempo em Portugal» mas um dos mais ex- 
cellentes que se tem visto em todas as nações, e em todas 
as edades. E posto que isto é muito dizer em seu louvor, 
todavia não exageramos nada, nem affirmamos coisa, que 
não seja mui somenos de ^eus merecimentos. E seja qual 
fõr a differenca qne ha eatre o estado da Europa agora, 
(o auctor escrevia em 1802) e. o em que se achava nos tem- 
pos de D. Henrique, é indisputável que todas as vantagens, 
procedidas do descobrimento da maior parte da Africa, e 

1. M. S8 
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da índia oriental e occidental, e todas as que d^ellas se de- 
rivarem, até ao fim dos séculos, se devem ao génio e di- 
ligencias d*este príncipe, a nio as querermos attríbuir em 
parte a el-rei D. JoSo, seu pae, que vendo a propensSo que 
elle Unha pára a matheroatica lhe deu na mocidade bons 
mestres, e depois foi accrescentando nas rendas do infante, 
com que elle p6de aproveitar-se dos seus conhecimentos.» 

E contloãa c . . . que elle n3o só foi o primeiro desco- 
bridor de novas terras por seus enviados; mas inspirou o 
gosto dos descobrimentos, com que depois se fizeram gran- 
des coisas. O infante tinha as idéas mais exactas da espbera» 
e mostrou a utilidade da longitude e latitude na navegado, 
e o meio de as achar, com o soccorro das observações as» 
tronomicas. Sabia, além disso, muito bem a architectnra 
naval ; e conhecia perfeitamente quantos fructos resultariam 
do augmento da navegaçSo, das fundações das colónias, e 
dos progressos do commercio exterior. t 

cE tSo bem soube inspirar os seus sentimentos nos âni- 
mos dos seus discípulos, que nenhuns esforços da ignorân- 
cia e superstição bastaram a apagal-os; e a pátria foi a pri- 
meira que recolheu os fructos dos seus talentos.» 

Vejam mais; agora extraído de outra parte, e como ho- 
mem de acção e de bravura. 

c Elle, seus irmãos D. Duarte e D. Pedro, e seu pae, indo 
em pessoa á tomada de Ceuta, em 1418, ali se cobrem de 
gloria.» 

O mesmo infante D. Henrique, e seu irmão D. João, fo. 
ram depois com grande soccorro a essa praça, combatendo 
de novo, para se poder conservar, descercando-a dos iiú- 
migos mouros. 

Aquelle accommettimento a Ceuta foi intentado para lá se 
armarem cavalleiros os infantes, filhos de D. Mo i, confor- 
me tinham entre si combinado. 

Mas prosigo n'outro assumpto. 

Custa, e nem sempre se consegue, pôr bem a claro ai- 
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gnns pontos, como quanto ás viagens dos appeUidados In- 
fantes, (Joio 6 Lopo, OQ Pedro) descendentes de Nano Tris- 
tio; acerca do rei de Benioi; e mesmo pelo que respeita a 
Bartbolomeo Dias, apesar do que en disse, e do que já se 
viu que ponderou um nosso escriplor contemporâneo com 
referencia a Pedro de Alemquer, companheiro d'aquelle> ul- 
timo, na qualidade de piloto; causando também transtorno 
e defiiiencia a falta, que observei, da menç3o de Bartho- 
lomeu Dias, como descobridor, no primeiro livro por copia 
das Lendas da índia de Gaspar Corrêa, além de mais dif- 
ficuldades a outros respeitos. 

Os livros» e outros escríptos, das coisas antigas da índia, 
andara contradictorios e difficeis de entender claramente em 
alguns lugares, nio sei se estando assim algumas vezes por 
malicia, mas seguramente por descuido, ou defeito fnhe^ 
rente á espécie humana. É muito para lamentar, que des- 
apparecesse o primeiro livro original da obra das Lendas de 
Gaspar Corrêa; nSo se devendo esquecer a grande auclo- 
ridade d'este escríptor, sendo o mais antigo dos que escre^, 
verem sobre os successos da índia, e tendo os mais predi* 
cados que se sabem. Pela copia encontrada doesse U\to nin- 
guém poderá asseverar como ao certo estivesse no origi- 
nal toda a passagem relativa á descoberta do Cabo da- Boà 
Esperança, com que se podesse esclarecer o assumpto, e 
tirar mais algiiAia duvida ; e essa mesma copia f6i achada 
n'uma loja de confeiteiro, á Ribeira Velha, em Lisboa, onde, 
por compra que d'ella se fez para a Torre do Tombo, es- 
capou provavelmente de servir para embrulhar géneros! 

Foi logo n'aqiielle ponto que falhou a copia ... Foi logo 
o respectivo primeiro livro original que desappareceu . . . e 
JQlga-se que para sempre, por se terem esgotado as dili- 
gencias para o achar. . • Que teria e Kvro? E nío pode admit- 
tir-se^ qm se deixasse de fatiar n^elle no nome de Bartho^ 
lomeu Dias» sendo este o descobridor, como se diz que foi! 

Mysterio, ou miséria . . . Dõe a revelaçSo de tão grandes 

28. 
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desacatos, e de outros graves inconveDientes« um dos quaes 
foi a desappariçSo, em que também falleí, das cartas em To- 
lha de oiro de vários potentados orientaes com quem os lu- 
sitanos trataram; porém não devia caiar> nem dessimular 
taes acontecimentos. 

DJEia eu, que custa tirar luz de algumas passagens cod- 
fusas de auctores, e apurar d'e)ias alguma coisa aproveila- 
yel» e é uma verdade. 



Vejo que um auctor estrangeiro contemporânea, aliás de 
merecimento, a que me reportei, não ha muito, vacilla e he- 
sita, fallando da Austrália; e a sua ultima opiniio ainda me 
parece problemática. 

1.^ Dava os portugueses descobrindo a Austrália, pelo 
anno de 1531, pouco depois de consummada a viagem de 
Fernão de Magalhães (todavia não tão pouco depois, que 
não mediassem quasi doze annos entre essa viagem e aquele 
anno). 

2.^ Parecia-lhe terem-n'a os mesmos descoberto, entre os 
annos de 1511 a 1529, e ccom certeza» antes do anno de 
1542. 

3.^ Diz n'um appendice, que, por outra investigação, lhe 
parece que só resta a conclusão de que a Austrália foi des- 
coberta por francezes, e principalmente por homens da Pro- 
vença, no anno de 1531, ou antes. 

E desfaz o que tinha egualmente pensado, acerca de ser 
o descobridor o portiiguez Manuel Godinho Heredia, em 
1601., ao qual cbasqueia cruelmente^ attribuindo-lhe repre- 
sentar não sei que farça. 

Permitta-se-me, que eu também arrisque umas rápidas 
coBsidieraçoes» e começarei por fazer o seguinte raciocinio. 

Desde 1512, pouco mais ou menos, andavam os porto- 
gaezes no mar das Ubás Molacas, duas das quaes foram 
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primeiro descobertas por AntODÍo de Abreu, e Francisco 
Serrão. Navegavam de Malaca per Banda, e tratavam de 
encetar commercio com Borneo, pelo mais carto caminho, 
nos diz Gaspar Corrêa. Pela aproximação da Ilha dos Pa- 
púas, deviam ter communicado cedo com ella, posterior- 
mente áqueiie anno de 1512, vindo a ser muito conhe- 
cidos do seu rei, tanto que, quando mais tarde o capit2o 
António de Sonsa Galvão propoz a paz a alguns dos reis 
das Ilhas Molucas, em 1537, como já Qz ver, foi o rei dos 
papúas que lhes aconselhou a que a aceitassem, circum- 
stáncia que não só mostra a affeição e subida conta em que 
tinlia os porlogoezes, mas que já eram ali conhecidos e tra« 
tratados de mais antiga época, explicando-se assim o mo- 
tivo por que se quiz fazer medianeiro, e que o levou a en- 
trar nessa intimidade. Ora, a terra dos papãas (chamada 
também Nova Guiné) é ilha adjacente á Austrália, na Ocea- 
nia, sendo apenas separada da hoje denominada Nova Hol- 
laoda pelo estreito de Torres, dizendo-se que foi o navega- 
dor hespanhol Sávedra que primeiro descobriu essa ilha em 
1527, e lhe deu aquelle nome, da qual descoberta duvido. 

Só por esses dados, se vè bem, que se complica o facto 
do descobrimento da Austrália, isto è, quanto á noticia de 
quaes foram os descobridores, havendo diversos concorren- 
tes a apropriar-se do mesmo facto, não fallando em hespa- 
nboes. 

Dir-se-ba: Mas se foram portuguezes, porque o nio dis- 
seram logo? 

O mesmo auctor estrangeiro, contemporâneo, encarre- 
gou-se de dar anticipadamente a resposta. 

Lembrou que a politica d'aquelle tempo obrigava os por^ 
tuguezes ao sigillo, para não despertar mais ciúmes nas na- 
ções; e eu aponto, entre outros, os factos de um tal hespa- 
nhol cGomes d'Espinosa> dos poucos que escaparam de um 
navio de Hespanba, ser vigiado por motivo análogo» e do- 
peis preso em Lisboa, e afinal com custo solto, a reclama- 
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çio do governo de Hespanba ; e um francez e am hespa- 
nbol regressados da Abyssinía, e mandados apresentar ao 
govJBmo de Lisboa. 

Ciúmes também enftio, mas na razio inversa, pozeram 
em risco a vida do famoso Gbristovão Colombo, chegado a 
Lisboa da descoberta da America» por suggest5es de cor- 
tezios malévolos que o queriam perder, se a isso se nSo 
oppozesse honradamente D. Joio ii, deíxando-o ir para 
Hespanha. 

O sigillo, porém, nio era de tal natareza, que podesse 
privar o futuro do conhecimento de muitos successos, trans- 
mittidos por livros e manuscriptos, conservados pelos ho- 
mens. 

Mesmo as diligencias para a descoberta da «Ilha do Oiro» 
na Oceania, e costa do sul, fora de Timor, segundo leio 
n'om aactor^ vem fazer-me crer que os lusitanos sulcavam 
o mar do sul, ou austral, em differentes direcções, para 
darem com a dita ilha, muito antes dos ft*ancezes o nave- 
garem em 1534. O mandar-se officialmente, em 1537, um 
navio portnguez a essa descoberta, como deixei dito roais 
atraz, não obsta a que já muilo antes se tivesse procedido 
a taes pesquizas, infroctuosas por qoaesquer accidentes^ ou 
encobrindo-se o seu resultado para afastar aventureiros do 
raro jazigo aurífero encerrado naquella ilha, posto que 
viesse a transpirar o curioso conto de uma pequena em- 
barcação que de lá tinha vindo carregada de oiro (aliás 
minério, contendo esse metal) achado quasi á superficie, 
ao fazerem os tripulantes uma escavação, em procura de 
agoa de beber. Quem poderá acreditar, que em semelhan- 
tes diligencias, alguns portuguezes, embora não acertassem, 
ou Dão dessem logo com a Ilha do Oiro, deixassem de des- 
cobrir a Austrália, navegando por entre outras ilhas adja- 
centes, e peio mar do sul? 

Realmente, parece que níngaem o poderá crer. 

Para ir pondo o mais que pude averiguar, accrescento 
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ter lido n^uma obf a de um nosso escríptor compilador con« 
temporaneo, qae de 1522 para 1523 se descobriram varias 
ilhas do vasto archipelago das Molucas; (além das duas 
primeiramente descobertas por António de Abreu, e Fran- 
cisco SerrSo) e falia da dos Papúas, que ficava a leste 
d'aqttelias; e, como todos vêem, esses aonos sSo nSo pouco 
anteriores ao de 1531, em que não consta que outros aven- 
tureiros por ali navegassem, anno aquelle de 1531 em que 
o outro auctor estrangeiro diz que foram francezes os que 
descobriram a Austrália» é certo que, prevenindo-se e acau* 
telando-se com o=ou antes^amas não se sabe até onde 
isso faz recuar a data; e a essa clausula retroactiva, duvi- 
dosa, estou eu no meu direito em oppor a presumpção do 
facto das navegações dos portut^uezes, desde 1511 ou 1512, 
para além das Ilhas Molucas, e da Ilha dos Papúas, esta e 
algumas d'aquellas logo por elles de principio visitadas, e 
o mais, conforme ha pouco disse ao dito respeito. 

Observarei mais, que no tempo do governador Lopo Soa- 
res de Albergaria, de 1515 a 1518, havendo aquellas iicen- 
ciosidades e larguezas em que em seu logar fallei, para, como 
diz Gaspar Corrêa «cada um andar ao ganho, em embar- 
cações, qual mais podia» succedendo coisa semelhante du- 
rante o governo de D. Duarte de Menezes, desde 1521 a 
1521, é mais que provável, que já ent3o> entre esses nos- 
sos aventureiros, algum ou alguns fossem á descoberta da 
Ilha do Oiro, como negocio particular, e reservado, está 
visto, ignorando-se talvez, ou não tendo saído ainda a pu- 
blico, o rasultado d^essas empresas. 

Noto dízer-me o citado moderno auctor compilador por- 
tuguez, fundado nos seus exames e investigações, que em 
1525 andava o piloto lusitano Gomes de Sequeira n'uma 
caravela pelas ilhas Gelébes, do archipelago das Molucas; 
e que a trezentas legoas a leste tinha descoberto outra ilha, 
á qual se poz o seu nome. 

Como este ousado navegante portuguez, outros andariam 
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em largas navegações e pesquisas, eDlão^ por oalras d'es- 
sas paragens; e aqui deixo apontado esse exemplo. 

Agrupando todos esses dados, não pretendi deixar desde 
logo resolvida a questão, como outros a não resolveram 
ainda definitivamente, porém mostrar a grande probabili- 
dade da mais antiga descoberta dos lusitanos, navegando 
em diversas direcções por aquellas paragens da Oceania; 
entretanto o mesmo alludido auctor compilador portugaez 
refere na sua obra outras particularidades, dizendo positi- 
vamente: Que os portuguezes descobriram cem 1526» a 
terra que depois foi denominada ca Nova Hollanda» e sa- 
be-se que esta fica situada na Oceania, e é tida como pro- 
priamente da Austrália, por onde outr'ora até possuímos o 
grande arcbipelago das ilhas Solores e a de Timor, aquel- 
las e parte doesta sendo actualmente dos hollandezes, res- 
tando-nos de tudo isso apenas cerca de metade da Ilha de 
Timor. E aquelle auctor também diz ter sido no mesmo 
anno de 1526^ que D. Jorge de Menezes, arrojado por um 
temporal, veiu surgir próximo á Ilha dos Papúas, e com- 
municou com os da terra, facto a que eguahnente se refere 
Gaspar Corrêa; e, sem mais esforço, ouso já lavrar os se- 
guintes itens, pela mesma ordem porque puz ao principio 
os das successivas differentes opiniões do auctor estrangeiro 
contemporâneo a que alludi, sobre tal assumpto, a saber: 

1.^ Que antes de 1531 teriam os portuguezes descoberto 
a Austrália. 

2.^ Também de accordo, quanto a parecer terem-D'a des- 
coberto entre os annos de 1511 a 1529, e ccom certeza» 
antes do anno de 1542. 

3.^ Com isso, por tanto, ficaria prejudicada a opinião de 
que fosse feito o descobrimento por francezes, e principal- 
mente por homens da Provença no anno de 1531 «ou an- 
tes» (em termos vagos). 

De accordo, quanto a não poder ser reputado descobri- 
dor da Austrália o portoguez Ifanuel Godinho Heredia, que 
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se sappunha tel-o sido em 1601, soliiretudo pelo motivo 
de parecer que ooiros portugoezes o tinham precedido n'essa 
descoberta, e d3o por algumas coisas que d'elle diz acri- 
moDiosamente o indicado auclor estrangeiro. 

E ainda se pode tirar outra consequência, qual é de nao 
ser o navegador bespanbol Sávedra o descobridor da liba 
dos Papúas, porque parece que lhe precedeu o capitão por- 
tuguez D. Jorge de Menezes, communícando com os d'essa 
ilha no dito anno de 1596, onde foi ter com a sua embar- 
cação, tanto que por muito tempo Ibé chamámos «Ilha de 
D. Jorge» e por esse nome era conhecida, além da grande 
probabilidade, ou quasi certeza, de terem por ali andado 
minto aDtes outros portuguezes. 

Se dei algum contigente utii para a resolução da questão 
da descoberta da Austrália, os mais que ajuízem d'elle, e 
dos meus motivos; mas persuado*me que, auxiliado pelos 
auctores a que me referi, e pela anaiyse dos factos, mais 
alguma coisa pude avançar, sendo portuguezes, e não fran- 
cezes, os descobridores da Austrália, como penso. 

Ainda uma pequena observação, a este respeito. 

O continente da Austrália pertence á Oceania central, mais 
vQÍgarisado pelo rrome de cNova Hollanda» e o nome de 
Austrália se estendia antigamente á Nova Guiné (a grande 
Ilha dos Papãas), á Nova Bretanha, e a outras ilhas. Mesmo 
alguns geographos comprebenderam sob a denominação de 
Austrália o continente e ilhas cde toda a Oceania», Esse 
continente, o mais pequeno de todos, não é ainda bem co* 
nhecido. 

Até aos primeiros annos do século em que estamos, tam- 
bém se chamou Australaeia ca todas as Ilhas do mar do sul» 
que eram consideradas como adjuntas á Ásia austral. Forman- 
do-se, porém, uma K.^ pak*te do mundo^ comprehenderam-se 
n'ella todas essas innumeras ilhas. 

A Nova Guiné, a Nova Bretanha, e outras ilhas, formam 
hoje a Melanesia, parte da Oceania habitada por indígenas da 
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raça negra. Ha mai^ iM)r ali os dois grandes grupos de ter- 
ras que se denominam Malásia e Potyoesia» de gente de cõr 
baça, etc. 

Ou seja, pois, como Anstralasla, ou como Austrália, é 
certo que cedo foram descotiertas e visitadas pelos portu- 
guezes varias das suas iltias, chegando juniamente ao que 
se chama Nova Hoilanda (Austrália), no anno de 1526, como 
deixei dito, se não foi antes. 

Sio presentemente os holUoilezes.OS possuidores, na Ocea- 
nia, das ilhas Java, Sumatra, Moluoas, e de parte de Bor- 
neu; assim como das Geiébes, e do arcbipelago de Sam* 
bava — Timor. 

Comprometti^me somente, no começo, á confrontação das 
Lendas da índia com o poema dos Lusíadas; com todo, 
ter-se-ha observado, que mais algumas obras eonsoltdi e li, 
de vários auaores nacionaes e estrangeiros, pelo que voa 
dizendo que na cUlysséa» primeiro outro livro que abri, e 
poema épico como o de Gamões, e em que egualmente se 
trata das nossas colónias, se encontra da mesma forma que 
nas Lendas da Índia, ter sido o governador Nuno da Cunha 
quem ergueu a fortaleza de Diu, e sobre tal objecto, oa 
acerca da licença para isso se efleituar, não falia em Mar- 
tim Affonso de Sonsa, e nem sequer a elle allude; e já se 
viu, quando tratei d*este, como governador, qual o proce- 
dimento a que recorreu, sendo ainda capitio mór do mar, 
ou da armada da índia, e que daria motivo á opiniio con- 
traria, pelo que se me afigura estar descoberta e explicada 
a razão d'isso. 

Também no mesmo poema «Ulyssèa» nio se faz a mini- 
ma allusio á pessoa de Bartholometi Dias, o que me ad* 
mira. 

Considero ser de algum melindre esse e outros casos, 
como o de Martim Affonso de Sonsa, e os dos outros por 
mim nomeados, que tiveram na índia um comportamento 
irregular; más, repito, n'este meu estado só procurei achar 
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a Terdade, ou, peio menos, aproximar-me d'eUa, expondo 
os prós 6 os coDtras, sem encobrir uns á custa de outros» 
tanto quanto pude descortinal-os. Não fls mais do que tirar 
dos factos as consequências, n^algumas reiexões que apre* 
sentei, segundo a minha humilde inteltigencia, e o que me 
saggertu a leitura de alguns livros e manuscriptos. Os ob- 
stáculos e os compromettimentos, 83o, como se usa dizer, 
os ossos do offlcio; e sobre alguns casos, vendo que faibava 
a sciencia, e restando*me a duvida, tive de lançar mSo das 
conjecturas. 

Sabe-se que tenho a Gaspar Corrêa por um auctor ver- 
dadeiro, sendo ao mesmo tempo muito noticioso, para o 
que houve circumstancias excepcionaes, em que a principio 
faltei, que o favoreceram. 

Outros brilhem com a sublimidade e o fulgor de altas 
concepções, e pelas formas bellas de um estylo fascinador 
e inebriante; conceda-se-lhe, porém, aquellas qualidades, re- 
conbecendo-se pertencerem a um homem bom e serio, cujo 
nome^ para ser estimado, e tido em consideração, basta que 
nos recorde o apreciável legado da grande cbn das Lendas 
da índia Poriugueza. 

A propósito, e como documento ponderoso de sisudeza, 
e de probidade litteraria, não terminarei este meu trabalho 
sem transcrever do final de um prologo da mesma obra as 
seguintes tocantes palavras... «A só Deos me encomendo 
me queyra ajudar. .. e da sua santa miserycardia alcancs 
meus dias acabar em seu santo seruiço. . . e esta obra na 
inieyra verdade, sem algum dsfeyto de mynha consciência, 
escreuer e acabar, porque se dos mortos algua má falsidade 
se escreuesse, seria grande encargo meu, e acusação ante 
o Senhor Deos.^ 

Ao fatlecido meu amigo Feiner também causaram impres* 
sio essas palavras solemnes do honrado Gaspar Corrêa, 
como se vê da cNoticia preliminar» ; e d'esta arte suocederá 
a outros, por quanto è a probidade e a religi9o dando^e 
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as mios, e affirmando-se assim n*uina oniSo respeitável e 
sympalhica. 

Não se ignora^ qae ji antes de 1620 tinha sido recordado 
o nome de Gaspar Corrêa pelo chronista mór Francisco de 
Andrade, e por fr. Loiz de Sousa, este invocando-lhe a au- 
ctoridade, com relação a successos do Oriente; e aqaelle 
quanto a dever4he obrigações, servindo-lhe de subsidio os 
seus esclarecimentos para escrever a chronica de D. João xsu 
como confessa. Não sei se se irá fazendo silencio sobre a 
obra de Gaspar Corrêa, por alguma d*aquellas fatalidades 
de que nem sempre se pode dar a explicação; o que, po- 
rém, sei é que me sobram desejos de, não obstante a mi- 
nha insufBciencia, contribuir pela minha parte um pouco 
para não cair o seu nome em esquecimento, abonando aos 
mancebos honestos e curiosos, como sendo sã e interes- 
sante, a indicada obra das Lendas da Índia, 

Pelo que toca a Luiz de Camões, direi que ninguém res- 
peita, nem admira mais do que eu as obras do illu&tre vate; 
comtudo, todos sabem que na poesia ha licenças e liber- 
dades, não de certo para tudo, mas é que as ha, e que uns 
se aproveitam d'ellas mais do que outros ; e quanto ao que 
parece inferír-se do poema dos Lusíadas, sobre a passagem 
do Gabo da Boa Esperança por Vasco da Gama e os seus 
companheiros, na primeira viagem, se isso foi uma liber- 
dade, licença, ou figura empregada pelo grande Luiz de Ca- 
mões, fingindo divisar-se o Gabo, que Gaspar Corrêa diz que 
não foi visto d'essa vez pelos nossos navegantes, e outros 
dizem que o foi, feliz expediente aquelle! que concorreu 
para o sublime quadro, admirado de nacionaes e de estran- 
geiros^ da súbita apparição do «ingente gigante Adamastor» 
comprebendendo, como é notório, um bocadinho de bonita 
mythologia antiga, e o soberbo monologo do Adamastor, 
dirigido arrogante e fatidicamente, com tanta mestria de 
Gamões, aos celebres argonautas portuguezes. 

Disse» e expuz, o resultado da confrontação e exame a 
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qae procedi, pelo qne respeita aos principaes e mais cario* 
SOS saccessos das navegações, descobertas, e conquistas, 
de que tenho tratado, dando ao mesmo tempo uma seguida 
noticia das armadas expedidas do reino para a índia, até 
certa época. Resumi muito os assumptos dos meus ^pon- 
tamentos. Por bem pago me darei, se ao menos este meu 
€Resufno históricos aproveitar a alguns dos mancebos a 
quem mais particularmente o dirijo. Se n3o acertei em to- 
das as minhas apreciações, n9o foi por mal, nem por falta 
de bons desejos ; e ahi fica exarado o que consta dos dois 
auctores comparados, Gaspar Corrêa e Luiz de Gamões, e 
de mais alguns, e o que de boa fé a tal respeito me pare- 
ceu. 

Apesar da actual decadência^ vae germinando, entre nós, 
uma idéa fecunda. Pensam alguns na rebabilitaçSo da pá- 
tria (pelo lado de seus haveres e de suas abatidas finanças) 
com a melhor administração das nossas colónias e posses- 
sões ultramarinas, ainda de grande valor. 

Oxalá que se resolva^ felizmente, o problema! 
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Além das Lmias da India^ de Gaspar Corrêa, e do poe- 
ma dos Lmiadoi^ de Luiz de Gamões li e consultei, no 
todo oa em parte, os seguintes auctores: 

Pedralvares, Manuscripto — sobre a descoberta do Cabo 
da Boa Esperança. 

Major, escriptor estrangeiro, Vida do infante D. Henri-' 
que — Colónias da Africa e da Ásia; e acerca da Austrália. 

Um anonymo portagoez, íUsioria ias descobertas e con- 
quistas na Afnea^ Ásia, e America — sobre alguns pontos. 

Pinheiro Chagas, Historia de PortugcU — descoberta do 
dito Cabo da Boa Esperança. 

Gabriel Pereira de Castro, Poema Vlysséa — na parte re&- 
pectiva á índia. 

Carlos Caldeira, Viagem de Lisboa d Cbina^ e da China 
a Lisboa — em duas passagens. 

Lopes de Castanheda, Historia do descobrimento e am" 
quista da índia — em^ varias passagens. 

Lacerda, Exame das viagens do dr. lifnngstone — acerca 
de algumas passagens. 

Sousa Monteiro, Diccionario das nossas possessões ultra^ 
marinas— em parte d'essa especialidade. 

Um amigo de Londres, i/anu^críp^o— concernente aos 
thugs, além de outros esclarecimentos. 

OíBcial de marinha. Recordações marítimas— sobre um 
caso. 
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Alexandre Herculano, Historia de Portugal— udí introduc- 
C3o a ella. 

Luz Soriano, Historia da guerra civil e do estàbelecimenio 
do governo parlamentar em Portugal — n'uma tirada acerca 
dos inglezes. 

Uma sociedade ingle2a, Outra Historia de Portugal, an- 
notada por António de Moraes Silva — sobre daas passa- 
gens. 

Pinho Leal, O Portugal antigo e moderno— em dois pon- 
tos archeologicos. 
. Luiz Fignier, escríptor estrahgeik*o, A terra antes do dí- 
luvio — em dois pontos de Historia natural. 

Pedrozo Gamito, O Muata Cazembe-^qxíUílio a uns ser- 
tões de Moçambique. 

Figueiredo Falcão, Uvro de toda a fazenda e real pairi- 
monio de Porifêffol, índia, e ilhas adiaeentes — na parte re- 
lativa a armadas expedidas para a {ndia. 

Padre António Vieira, A sua celebre obra da arte de fur- 
tar, theatro de verdades, etc. — sobre a extensSo do antigo 
dominio portoguez na índia. 

Um anonymo portuguez. Factos memoráveis da Bisima 
de Portugal — sobre dois assfimptos. 

Bellegarde, Resumo da Historia do Brasil — a respeito 
de um ou dois factos. 

Lobo de Bulhões, Colónias portuguezas — em dois ca três 
logares. 

Ullôa, escriptor estrangeiro, Amerioat — os araacanos. 

Barruncho, Noticia da viUa de Cascaes^pélo qoe res- 
peita a um facto; e aproveitei-me de outro» eselarecímentos» 
inclusive do que me forneceu um amigo, acerca da antiga 
família Infante. ' 
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CONCLUSÕES FINAES 



Abslraindo das divergências, ou duvidas que ebcontrei, 
persuado-me ter chegado ao ponto de poder coocluir-se da 
mais exposição: 

1.^ Uma rasoavel conformidade, salvas poucas excepções, 
dos dois referidos auctores comparados, Gaspar Corrêa e 
Laiz de Gamões, comprovando-se assim um pelo outro. 

2.^ A grandeza, a utilidade, o vastíssimo alcance das des- 
cobertas e conquistas dos lusitanos na índia, quer pelo lado 
religioso, quer pelo profano. 

3.^ A actividade e valentia, o ardor cívico, o immenso 
patriotismo, e amor da gloria, de muitos d'aquelles antigos 
portuguezes, apesar de todos os obstáculos, perigos e tra- 
balhos, varões esses que bem serviram a pátria, enrique- 
cendo e illustrando o mundo com as suas ditas descober- 
tas, pelo qne, e não obstante quaesquer vicissitudes, nunca 
a sua fama será. extincta, e a historia fiel sempre a trans- 
mittirá aos vindouros, na proporção devida aos seus me- 
recimentos. 



i.H. 29 
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Yiu-se que, como docqmeDto importante, introduzi na 
minha obra o teor de uma carta do marqnez, hoje duque 
d'Avila e de Bolama. De governador civil a parlamentar e 
a ministro de estado pela primeira vez, que elle foi, n9o me- 
diou muito tempo, em attençSo aos seus dotes e qualída* 
des. Por uma força de attracçSo inexplicável, de sympatbia, 
de magnetismo, ou como melhor se deva dizer, fitei-o logo 
oom predilecto desde que me appareceu na scena política 
em Lisboa, sem elle me conhecer. Algumas vezes que po- 
dia, n'aquella já um tanto afastada época, ia ouvir-lhe cm 
cortes o seu orar abundante, e por vezes vehemente e inci- 
sivo. Cá por fora, ao encontral-o a pé nas ruas, como ainda 
agora usa quasi sempre, apesar da sua avançada edade 
e de alguns incommodos de saúde que soffre, gostava de 
ver-lhe o aprumo do seu vulto, e o ar serio e meditativo, 
costumando trajar com simplicidade. Eu instinctivamente 
parava para o contemplar. Alludi ao sen apparecimento em 
Lisboa como politico, porque é natural e veiu da ilha do 
Fayah Elle era para mim xm astro fulgurante, e eu me 

29* 
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suppunba um seu pequenito satellite, seguindo-o então fan- 
tasticamente. Era o meu homem, o meu ideal de ministro. 
Depois, estando elle ministro da fazenda, (1849 para 1850) 
chama-me um dia, e faz-me partir com tanta pressa em 
commissão á um sorvedouro, ou alfandega das sete casas» 
que posteriormente foi incorporada na chamada alfandega 
do consumo, que nem me deixou recolher os papeis que 
tinha sobre a minha carteira. . . (commissão aquella que me 
ia custando a vida, a qual tive por um fio, ao pè do hos- 
pital da marinha, n'uma noite memorável). Era eu 1.® of- 
ficiàl do ministério da fazenda. Memorável foi também o 
que se passou com a dita commissão, movendo-se gente 
grada e influente, civil e militar, para acudir a uns com- 
promettidos, e causando não pequeno alvoroço o aconteci- 
mento. O duque não pode ter-se esquecido de tudo isso» e 
se recordará das importunações dos protectores valiosos, 
que se acotovellavam no seu gabinete e nos corredores do 
ministério da fazenda. O que semelhantemente se passava 
em particular commigo, é fácil de calcular-se, e deixo-o re- 
servado. Datam d*essa quadra, para mim, as fortes inimi- 
sades, e os graves eo^baraços. O sr. António José d'Avila, 
como então singellamente se denominava, distinguiu-me, é 
verdade, com elogios públicos, e até me apresentou no sea 
gabinete a individuos taes como Bodrigo da Fonseca Maga- 
lhães, José da Silva Carvalho, D. Carlos Mascarenhas, D. José 
de Lacerda, e outros, repetindo-lhes a meu respeito pala- 
vras que chegavam a vexar-me; e n'outra occasião, poodo- 
me a mão no hombro, proferiu umas palavras de animação, 
que nunca olvidarei. Estas ultimas foram antes do referido 
ataque que tive por um scelerado desconhecido, dizendo eu 
então, pouco mais ou menos c. . .que ia começar a ter o 
premio dos meus serviços; e depois accrescentando» que, 
por motivos, dispensava as indagações da policia, ás quaes 
sempre me oppuz.» É certo que nunca lhe pedi recompensa 
alguma; mas direi constantemente, que estando na calami* 
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tosa época da febre amarella em Lisboa (1857), em que me 
achava graduado chefe de repartição, servindo nao só este 
legar de uma das repartições superiores do ministério da 
fazenda» mas fazendo de director pela doença do proprie- 
tário, quanto ao ramo da despeza, muito espontaneamente 
me deu em m3o o sr. Ávila o decreto da cfTectiva nomea- 
ção do indicado logar de chefe de repartição, sem eu lh'o 
pedir, nem ninguém ter intercedido por mim, acto que muito 
me penhorou, e sempre o honrará, desfazendo a opposição 
e as surdas machinaçSes dos meus inimigos. Mas aprazen- 
do*me patentear isto, como ]á o tenho manifestado n'outras 
occasiões, sinto de ter de referir conjuntamente, que ha- 
vendo no ante-penultimo ministério tomado a sua presidên- 
cia, e valendo ahi tudo, nada quiz fazer para a reparação 
que d'esta vez lhe pedi com instancia, porque envolvia um 
ponto de honra, deixando-me debaixo do stygma injustis- 
simo que me lançou o ministério Fontes pelo seu órgão e 
membro Serpa, e não obstante dizer-me na sua inserida 
caria, c ... Em todo o caso, esteja certo de que farei o que 
puder para o obsequiar, por qne sou etc.» Imagino as pe- 
quices e inexactidões que alguns lhe dissessem ao ouvido^ 
conforme já em outra época lhe faziam, e lamento se acaso 
o illudiram, como n'aqueile tempo o enganaram dois, um 
que morreu, do ministério da fazenda, e outro que vive, e 
foi ultimamente aposentado pelo ministério das obras pu- 
blicas. Depois de quarenta e seis annos de árduos serviços 
no ministério da fazenda, e em commissões diversas, o que 
até confessa n'um folheto um visconde que á ultima hora 
se tornou meu contrario, triumpha até ao presente uma. co- 
nhecida cabala, e sou desconsiderado n'um documento pelo 
ex-ministro Serpa, assim como desconsideração foi a apo- 
sentação que se me deu, em momento e circumstancias in- 
admissíveis, para livrar um intruso que se me antepoz, e in- 
competente a todos os respeitos, com quem tive um con- 
flicto. Ainda assim se pratica em Portugal, n'este allumiado 
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século» 6 quando se diz que se capricha em cfuudar tem- 
plos á virtude» e cavar masmorras ao vicio» e tendo eo 
esclarecido a questão sobejamente em vários folhetos do- 
cumentados que publiquei» e a que n3o se pôde responder 1 1 1 
Em vez da coroa de galardão, que julgava merecer no fim 
da minha carreira publica» pelo meu regular comportamento 
e pelos meus serviços» roobam-me sem oejo nos meus le- 
gitimes interesses, intentando além d'isso» mas em vão» 
manchar o meu antigo bom nome. • . Em muitas pessoas 
que me conhecem não soffreu quebra a confiança qne em 
mim depositavam; comtudo» sempre e em toda a opportor 
nidade, procurarei mostrar que não desmereci nem desme- 
reço do seu favor. Tenho dado esta minha explicação ne- 
cessária e supplementar^ relevando-se-me de também apre- 
sentar este bocadinho de prosa um pouco macissa e signi- 
ficativa» sobre objecto que me é pessoal, não me alargando 
mais com outros pormenores pelo não requerer agora o 
mesmo assumpto» continuando porém a ficar em agradeci- 
mento ao sr. duque d'Aviia e de Bolama^ por umas delica- 
das e attenciosas expressões que me dirigiu na sua men- 
cionada carta. 
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era tarde, porque já tinha morrido; desgostos que o acom- 
panharam à sepultura; Lopo Soares de Albergaria parte 
para o estreito de Meca^ e chega a Jídà; retrocedeu sem fa- 
zer nem deixar fazer nada, com grande descontentamento 
dos capitães da sua armada : 167 

Armada de António de Saldanha.^*-Um revez para a banda 
de Goa; desgostos de el-rei por causa de Lopo Soares de 
Albergaria; fazem-se então ricas prezas aos mouros; Lopo 
Soares vae a Ceylão, e recolhe as páreas em atraso; o au- 
ctor Gaspar Corrêa censura Lopo Soares, e faz-lhe graves 
accusaçoes; proezas de Fernão Antunes e de seus poucos 
companheiros 177 

Armada de Diogo Lopes de Sequeira^ 4.'' governador da ín- 
dia. — Na altura do Gabo da Boa Esperança um espadarte 
investe com um dos navios da sua armada, passando-lhe 
o costado com um pedaço de osso do focinho; António de 
Saldanha aprehende na costa de Diu seis naus do uma ri- 
queza extraordinária; encargos mixtos, e o que eram; só 
pouco mais de sete dos nossos fazem façanhas perto de Bio- 
tão i 181 

Armada de capitães sem capitão mór. — Saindo o governador 
para o estreito de Meca, invernou na ilha de Camarão; foi 
a Maçuá; enviaram-se ao Preste João um que se dizia ser 
seu embaixador, e o noèso embaixador D. Rodrigo de Li- 
ma; mandou-se erguer fortaleza no rio Pacem, a qual mais 
tarde veiu a perdera; breve disser ta;Qao .sobre o nosso po- 
der marítimo então, e sobre o engrandecimento de Ingla- 
terra á nossa custa^ como sobre o nosso vasto dominio no 
Oriente; uma satisfação solemne que posteriormente Por- 
tugal pediu â Inglaterra por desconsiderações; documento 
raro e importante a tal respeito 188 
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Armada de capitães sem capitão mór.— Yierâin disposições 
cem separadoí com que o gocernador se não conformava, 
cbamando-lhes grandes desordens, eté. ; tirada acerca dos 
martyres Pacheco, Camões, D. Francisco de Almeida, Nano 
da Cunha, e outros homens illustres; foi a Diu o gover- 
nador, onde houve ainda compósito com o chefe mouro; 
caso do valente mas desditoso Fernão de Magalhães; tem 
trahalhos com a perda de um navio; summario da sua pos* 
terior viagem á descoberta de uma nova passagem para a 
índia; sua morte trágica; observações acerca de um Joio . 
Serrão; um auctor estrangeiro serio, mas que ás vezes pa* 
rece romanesco; opinão relativa a Fernão de liagalbães, e 
umas sentidas palavras tanto a respeito de infelicidades 
d^elle como de Duarte Pacheco; notável combate na enseada 
de Diu, ficando victorioso o capitão Diogo Fernandes de 
Beja; vão alguns capitães ao porto de Pedir, a Barem, e a 
Catifa, a difTerentes commíssões, com varia fortuna; um 
desastre em Bintão; o corsário Cutiale dava que fazer. . . 197 

Armada de D. Duarte de Menezes, 6.® governador. — É morto 
um rei de Ormuz; foi preso um mouro principal; encon- 
tra-se em Paleacate, na costa de Choromandel, a velha casa 
do apostolo S. Thomé • 209 

Armada de capitães sem capitão mór. — Fallecimenlo de el- 
rei D. Manuel; os inglezes do Cabo da Boa Esperança; os 
Boers; ceremonia da acclamação de D. João iii em Goa; 
dá-se uma lição aos mouros de Xaer ; o governador foi com 
armada para o estreito de Meca, e aportou a Maçuá; o nosso 
embaixador vindo da Abyssinia não chegou a tempo de 
poder regressar na armada; naufrágios ; manda-se um ca- 
pitão a tratar com o rei [de Ternate, e outro para a costa 
de Choromandel ; Martim Affònso de Mello e os da sua ar- 
mada sustentam combates com piratas no mar da China, 
tendo de retirar com perda de duas embarcações; deu-se 
ajuda ao rei de Zanzibar e de Pemba contra inimigos que 
o atacaram; reflexões sobre isso, e sobre a altitude actual 
dos inglezes, nas proximidades do Lago Nyassa, em relação 
à nossa interessante colónia de Moçambique; concessão ha 
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pouco feita a um individuo para a formaiçio de companhias 
de exploração daZambezia; reflexões sobre este importan- 
tíssimo assumpto; allude-se á moderna guerra dos ingle- 
zes com os pretos lulus; a colontsaçao da Africa e o so- 
cialismo S13 

Armada de Diogo da Silveira. — Reparos sobre umas diOe- 
renças de nomes de indivíduos; Gaspar Corrêa censura o 
procedimento do governador D. Duarte de Menezes ; a pesca 
do aljôfar mal fiscalisada; traição em Achem ; combates em 
Bintão, onde os portugueses tiveram um revez; outro de- ' 
sastre no porto de Pam^ e outro, escapando só um homem 
de uma nau lusitana; indo-se em buscado nosso dito em- 
baixador D Rodrigo de Lima a Maçuá, ainda não pôde vir; 
burlado o capitão Heitor da Silveira na paz que tratou com 
o rei de Adem ; fez aquelle ricas presas ; mau procedimento 
de Diogo de Mello em Ormuz; n'uma profunda escavação 
acbam-se os ossos de S. Tbomé e do rei que elle conver- 
teu á fé%hrista; castigam-se alguns discolos; distingue-se 
na defensão da fortaleza de Calecut o seu capitão D. João 
de Lima; mais desastres dos nossos em Pacem, e na ilha 
das naus; por outras partes corria variamente a fortuna; 
os nossos Urabem foram ás veze^os provocadores de desor- 
dens; apuros e desastres nas ilhas Molucas; duvida sobre 
o nome «Oganet 225 

Armada de D. Vasco da Gama, 2/ vice-rei, e e."" governa- 
dor.— Sua terceira viagem; um tremor submarino, na al- 
tura de Dabul; bons ditos de Camões e de D. Vasco da Gama 
a esse respeito; D. Vasco toma grandes providencias con- 
tra abusos; desbarate de muitas fustas mouriscas de Da- 
bul; D. Vasco reprime a arrogância de alguns fidalgos de- 
sordeiros ; é atacado de uns tumores malignos^ de que den- 
tro em pouco morre; o ex-governador D. Duarte de Mene- 
zesy chegando a Portugal, é mandado prender n*um cas- 
tello 23S 

D. Henrique de Menezes, 7.* governador..— (Estava na ín- 
dia).— Este mostrava oonformar-se com o plano do vioe- 
rei D. Vasco da Gama, que era expulsar da índia e pelo 
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menos da costa do Malabar, todos os mouros» para acabar 
com as intrigas; o titular feito radical! D Henrique de He* 
Dexes sae com armada e consegue logo victoria sobre uma 
frota de piratas; querendo peitai -o o chefe mouro prisio- 
neiro^ mandou-o enforcar; não era amigo de zumbaias; 
castiga um logar pertencente a Calecut; mais combates fe- 
lizes com 08 mouros no rio de Panane, e no Logar de Cou- 
kte; D. Henrique de Menezes era um excellente homem; 
Heitor da Silveira presta bons serviços na costa de Calecut; 
uma frota hespanhola vae pelo estreito de Magalhães ; para 
o lado de Banda houve com os nossos um sanguinolento 
combate; o governador mandava reforços para a costado 
Calecut; bella sortida da fortaleza feita por D. João de Li- 
ma; entre outros, Mem de Lima faz uma façanha com a 

sua lança de arremesso S39 

Armada deFilippe de Castro. — O governador vae atacar Ca- 
lecut e alcança grande victoria; o Samorim de Calecut 
pede paz; não convindo ali mais fortaleza, mina-se, e faz- 
se ir pelos ares; com os trabalhos, aggravando-se uma fis- 
tula que o governador tinha n'uma perna, fallece d*isso, 

lendo apenas 4S annos de edade -145 

Pedro Mascarenhas, 8.^ governador. — Por estar fora, serviu 
' entretanto Lopo Yaz de Sampaio; pela terceira vez vae Hei- 
tor da Silveira buscar a Maçuà o nosso embaixador D. Ro- 
drigo de Lima;apparece, finalmen;ie, e volta com elle para 
Ormuz, onde estava o governador Pedro Mascarenhas; gran- 
des coisas que D. Rodrigo contava da Ab7ssinia;reflexd(ís; 
as phocas e o tritão corneteiro e estafeta de Neptuno; decla- 
ração importante de D. Rodrigo do que ouviu dizer na 
Abyssinia de uma noticia dada a D. João u; uma verifica- 
ção histórica de alguma valia; padres abyxins na Europa, 
e religiosos europeus de volia de Jerusalém no tempo das 
cruzadas; quem era o Negus; os factos condiziam com a 
tradição antiga; outras reflex^tes acerca do que um moder- 
no auctor diz de Pedro da Covilhã; contradicçOese confu- 
sões; verdadeiros motivos que moveriam D. João n a man- 
dar descobrir a índia, se não morresse antes, e os que de- 
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pois moveram el-rei D, Manuel ; Pedro Mascarenhas gaoba 
uma grande vicU>ríacoQU'a os de Biotio 2S1 

Armada de capitães sem capitão mór. — Lopo Yax de Sampaio 
disputa o governo a Pedro Mascarenhas;. escândalo que is- 
so dá; por uma cabala esbulham Pedro Mascarenhas do 
governo, e conduzem-n^o em ferros para Gananori ti.... 263 

Armada de Manuel de Lacerda. — O capitão de Maluco, D. 
Garcia Henriques, abusa; decorrida varia contestação, de- 
cide*se que governe Lopo Yazde Sampaio ; parte para Por- 
tugal Pedro Mascarenhas, obtendo sentença para que o ou- 
tro lhe pagasse viote mil cruzados de seus ordenados e pre- 



265 



Lopo Vaz de Sampaio, 9."" governador (Estava na índia). — 
Este ataca e destroe no rio deBaeanor uma frota inimiga; 
ires naus de França dirigem-se à índia, escapando só uma 
6 voltando a França; desavença entre dois capitães de Ma- 
luco; naufrágio e capliveiro do capitão Martim Affonso de 
Mello ; castiga-se Dabul ; descobre-se o motivo do dcoappare- 
cimento docapitão D. Luiz de Menezes; distingue-se o capi- 
tão João de Avellar ; H^tor da Silveira com a sua armada 
destroça uma frota inimiga ; são castigados uns desertores; 
algumas traições e ciladas; é mandado precipitar do cimo 
da fortaleza de Malaca um rico mouro traidor SB7 

Armada de Nuno da Cunha, 10.'' governador. — SofTreu tem- 
pestades na viagem e a perda de uma nau ; António Ten- 
reiro vae por caminho novo a Portugal; é levado a Portu- 
gal um mouro principal de Ormuz para depor sobre os 
roubos atjlribuidos ao ex-governador D. Duarte de Mene- 
zes; Simão da Cunha pacifica uma revol ta em Barem, mas 
succumbe ás doenças da terra, 275 

Armada da Diogo da Silveira. — Com outra armada vae An- 
tónio da Silveira guerrear pela costa de Cambaya; é preso 
a bordo Lopo Vaz de Sampaio; recolhe-se a sua fazenda 
na feitoria de Coehim; mandarse qne elle se apresente ao 
juiz da casa da índia em Lisboa; na mesma oocasiio foi 
preso João Soyro a quem se marcou o mesmo destino^ 
queixumes d^aquelle, e umas recordações do que fez a Pe- 
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dro Mâscaronhas ; destppareeem tret grandes natts idas de 
Goa para Batkaiá a btisear mamímentos n^um grande va- 
lor; notavsl cottbate naval na eosta de Coehiin;aB6rit06 a 
Sorrate e a Damio; breves consideraQ5es acerca das noesas 
colónias; ms pbtiantropos e uns utilitários; os arancanos 
perante os hespanhoes, e perante nós os ingleses, os in- 
gratos I alladu) a umas aventuras de Bartholomeu Dias; 
Heitor da Silveira vae com uma armada em procura dos 
rumes pelo golpho ajabieo e pelo estreito de Meca; em 
Adem foram maltratados alguns dos nossos 279 

Armada de capitães sem capitão mór.— Duarte da Fonseca 
e seu imio Diogo vãk> de pesquisa á ilha de S. Lourenço, 
e ambos vem a morrer afogados; a maior armada que se 
viu na índia preparou-a Nuno da Cunha, e foi com ella 
sobre Diu; incidente trágico na ilha de Bete; um ardil de 
Lisboa faz com que Nuno da Cunha fa^ má figura; re- 
gulamento falseado; considerações; o principio auctoritario 
escarnecido pelos mesmos que o invocam ; não se pôde ain* 
da fazer fortaleza em Diu; casa de S. Tbomé; manda-se 
erigir fortaleza em Chalé; é assassinado em Temate o ca- 
pitão da fortaleza Gonçalo Pereira 289 

Armada de capitães sem capitão mér. — A rainha manda três 
naus a feitorisar; fazem-se ricas presas; castiga-se Baçahn 
por falsidades; o capitão Manuel de Macedo desafia a com- 
bate singular um capitão de rumes em Diu; desintelligen- 
cia entre o governador e o ouvidor António de Macedo. . . 299 

Armada de capitães sem capitão mór.— Adquirem-se para 
Portugal as terras de Bardez e Salcete; é novamente casti- 
gado Baçaim '. 303 

Armada de capitães sem capitão mór.— António da Silva de 
Meneses vae ao resgate de Martim Affonso de Mello e dos 
companheiros; trata só de enriquecer, mandando-o o go- 
vernador prender; á chegada de D. Estevão ila Gama a 
Malaca, os mouros assassinam seu irmão D. Paulo; aquelle 
jurou vingar-se SM 

Armada de Martim Afionso de Sousa.^ O sultão Badur manda 
a sua cchapa» de cedência das terras de Baçaim ; pediu 
B. H. 30 
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logo protecção contra um rei dos mogores ; Num da Go- 
nhà aproveita-ee da oecasiSo para obter licença de Caier 
fortalexa em Diu ; o que se seguiu a isto; Vasoo Pires de 
Sampaio expulsa os mogores de uma fortaleza na bahia de 
Cinds ou Ulcinde; as marés súbitas; o cmaeareui uma 
theoría ao correr da penna; diflSculdades; faltas, e confu- 
sões de nomes de natios e de capitães; Martim Affonso do 
Sousa é desleal a Nuno da Cunha; documento curioso do 
Sultão Badnr; António da Silveira castiga os mouros nas 
terras de Bardez; D. Estevão da Gama dá combate ao rei 
de Ugentana,.d*onde eram os mouros que assassinaram D. 
Paulo da Gama, e o desbarata; o capitão Tristão de AAbáyde 
tyrannisa Maluco 309 

Armada de Fernão Pores de Andrade.— Considerações áeerca 
de alguns estrangeiros que ajudaram os lusitanos; o pro* 
prio Luiz de Camões descende de Vasco Pires, vindo da 
Galiza; a antiga familia Infante; combates nas terras fora 
de Goa, triumpbando o capitão D. João Pereira ; Tristão 
de Atbayde, mandando presos á presença do governador o 
rei Tabarija, sua mãe, e outros; Nuno da Cunha os manda 
soltar, dando-lhes o necessário para os seus gastos; refle- 
xões 317 

Armada de Jorge Cabral . — É mandado Garcia de Sá para Por- 
tugal a iim de responder a accusa^es; tirasse um padrão 
da ilha de Repeli m para evitar pretexto a desordens; des- 
cobre-se uma conspiração contra a vida de Nuno da Cu- 
nha; morto do Badur^ auctor da conspiração; D. Estevão 
da Gama tomou a atacar o rei de Ugentana, alé que se fez 
a paz; assombrosa longevidade deuDS individuos; falla-se 
de violências de Tristão de Atbayde; algumas reflexSes; 
apuros em Maluco; chega o novo capitão António de Sousa 
Galvão; dá este batalha, a que se seguiu a pacitieação; os 
bons portuguezes d'aquelles tempos curabalbaram com afin- 
co, trabalharam muito» 321 

Armada de capitães sem capitão mór.— O capitão António da 
Silveira alcança triumphos sobre os infmigos nas terras 
fora de Goa; Martim Affonso de Sousa derrota uma arma- 
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da de Galficut; foram ter á flha dosPapúas dtias naus hes^ 
panbolas e se perderam ; chegaram á índia galés de nimes. 3S7 

Armada de D. Garina de Noronha, vke-rei, e 11.*" gOTema- 
dor. — Este pediu um empréstimo em dinheiro, e escra- 
vos, para resimos ; os rumes atacam e tomam o baluarte 
de Francisco Pacheco, ficando este prisioneira com alguns 
companheiros; o capitão Amónio da Silveira resiste, e res- 
ponde eom altivez a uma«arta do capitão dos rumes; apu- 
ros; n'um bello dia, por desintelKgencias, e o que mais 
fosse, saem os rumes do porto e desapparecem; o 7Íce-reí 
não oonsente que o capitão Martifri Affònso de Sousa vá 
cm perseguição dos rumes t O filho do vice-rei vae soe- 
correr a povoação de Baçaim guerreada pelos de Cambaya; 
manda-se também soccorro à Ilha de Ceylão; D. Estevão 
da Gama, o capitão da fortaleza de Malaca, defende-se he- 
roicamente de um ataque dos ferozes achens 331 

Armada de Pedro Lopes de Sousa. — Trata-se de um Diogo 
Botelbo inimigo do mallogrado Nuno da Cunha; o gover- 
nador mandou demolir a velba casa do apostolo S. Thomé; 
má administração d*esse governador; adoeceu e morreu; 
Gaspar Corroa censura-o; as Lendas da indta doesse auctor 
não são uma obra laudatoria 337 

D. Estevão da Gama, 12.* governador (estava na índia). — Co- 
meçou por adiantar do seu dinheiro vinte mil pardâus para 
ajuda das despesas mais urgentes ; activou trabalhos de con- 
certo das armadas; era activo, intelligente, vigilante, e 
amigo da justiça 341 

Armada de Francisco de Sousa Tavares. — Castigam-se uns 
logares próximos a Baçaim; outras empresas contra pira- 
tas e contra uns nayres de Porca; desavenças entre o rei 
de Cochim e o de Cranganor, e entre o rei de Porca e o 
da Serra da Pimenta; D. Estevão da Gama entra com uma 
armada pelo estreito de Meca, e não logra queimar as ga- 
lés dos rumes em Suez, por causa de nm engano que lhe 
fez o xeque de Suaquem; manda seu iimão D. Christo- 
vam em embaixada ao Preste João da Abjssinia; reflexões 
acerca do império colonial inglez no Oriente; recordações 

30» 
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da noesa antiga Bombaim, e de outros lerritoiios indianos 
em que dominános; exposição do que ainda temos na 
Afriea, na Ásia» e na Gbina e Oeeania; o Huata Gazemhe 
e o Muatianvo; a moderna questão anglo-afghan e a fron- 
teira da índia russiana; o que nos poderá acontecer, se 
08 íngleies perderem terreno no Indostão 343 

Armada de capitães sem capitão mór.— Cem homens porta- 
guezes fogem para irem correr aventuras pelas terras do 
Preste João, e sao todos mortos pelas gentes dos reis de 
Zeyla e Maçuá 3S3 

Armada de Martím Aflbnso de Sousa, IS."" governador.^Dá 
á costa a sua nau entre Baçaim e Chaul; esse Martim Af- 
fonso tinha estado retirado em Gastella no tempo de el-rei 
D. Manuel; diz-se porque 3SS 

Armada de capitães sem capitão mór.— António da Motta des- 
cobre o Japão; uma frota hespanhola fundeia em Hinda- 
não, a sete léguas de Maluco, a qual se foi desorganisando; 
cholera morbus em Goa; umas recordações campestres, e 
de uns amigos, dos qoaes um só está vivo; uma condem- 
nação pela chamada Santa Inquisição, em Goa; observa- 
ções; as cabeças rapadas e os topetes na China e no Japão ; 
a veneração pelas barbas humanas; o Hugo de Oberon e 
o kaiifa de Bagdad; o commercio prosperando na índia; 
ezpedem-se vários capitães com navios a diversas diligen* 
cias pacificas; reflexões sobre umas divergências históri- 
cas; Camões e o caso de Martím Affonso de Sousa, sendo 
este ainda só capitão de armada 357 

Armada de Diogo da Silveira.— O governador Martim Aifonso 
de Sousa e o pagode de Coulão ; é protegido o Hydalcao, 
morrendo por isso de paixão o seu primeiro capitão, o Ace- 
decão; fica o thesouro doeste para eUrei de Portugal ; o que 
houve a pste respeito com Martim Affonso; Manuel Casta- 
nho volta da Abyssinia, e conta os desastres da expedição 
de D. Cbristovão da Gama; corsários francezes na costa de 
Portugal 367 

Armada de Fernão Peres de Andrade.-* Teve muitas doen- 
ças a bordo; o governador manda ver o que faziam os cas- 
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telhanos de três oavíos, resto de unift frota; os mogores na 
índia; umas observações; os tímgs na índia; reflexões, e 
uma noticia d^elles; o negoeio dos i bazarucosi o censurável 
comportamento doesse governador 3.73 

armada de D. João de Castro, 14.' governador.— Este nao 
annue a dar por quite o seu antecessor; regressa de Por- 
tugal o rico mouro de Ormuz, que tinha ido para syndi* 
cancias; a peça que elle era; o novo governador D. João 
de Castro desfaz, em conselho, a perniciosa medida dos 
cbazaruco89 interesses desencontrados e differença de reli* 
giões quehaviam de pôr em lucta chrístaos com musulmanos 
na índia ; vestígios de mais antigas invasões ali ; conspira-se 
em Diu contra os portuguezes; reforço de D. Fernão de 
Castro; rehentando a guerra contra a fortaleza morre de 
uma explosão aquelle e mais sessenta companheiros; he- , 
roicidade dos defensores d'e8sa fortaleza; extremos apu- 
ros; vae mais soccorro; prepara-se D. João de Castro para 
desembarcar mais forças, e atacar-os sitiantes; era então 
capitão da fortaleza D. João Mascarenhas 381 

Armada de Lourenço Pires de Távora. — Conseguem entrar 
na fortaleza o governador e a mais gente de soccorro; dito 
heróico dos fidalgos enthusiasmados; saem todos da for- 
taleza, menos uma pequena guarnição que lhe fica ; dando 
á escalada no fortificado arrayal inimigo, desbaratam tudo, 
não descançando em quanto não deitaram fora da ilha to- 
dos os inimigos que sobreviveram, tendo havido grande 
mortandade; chegaram a estar para defender a fortaleza só 
coitenta homensi ; dirige-se uma alloeução civica a actual 
mocidade portugueza; festas por aquella grande victoria; 
empréstimo pedido por D. João de Castro para despezas ur- 
gentes, empenhando alguns cabellos da sua barba; o capi- 
tão de Maluco, João de Freitas, prende o rei da terra, e D. 
João de Castro solta-o, e manda vir preso em ferros o ca- 
pitão; breves reflexões n'uma tirada alíusiva e commina- 
toria; o capitão D. IKogo de Almeida castiga nas terras 
fora de Goa uns revoltosos 389 

Armada de capitães sem capitão mór. — O governador manda 

B. H. «« 
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guerrear Cambaya» accudiu-se a uma revolta em Bardez 
e Salcete; António Moniz vae soccorrer o rei de Geylão; 
D. Álvaro de Castro derrota os rumes de um castello em 
Cachem; a introduc(ão de jardins á ehineza em Portugal; 
El-rei de Portugal, contente com o feito de Diu^ manda 
a D. João de Castro mais três annos de governança, o ti- 
tulo de vice-rei, e dez mil cruzados de mercê para os seus 
gastos, fazendo também mercê a seu filho D. Álvaro; D. 
João de Castro já andava adoentado, e pouco depois falle- 
ceu 401 

Garcia de Sá, IK.^ governador. (Estava na índia).— A este en- 
viou o Hydalcão nm embaixador nosso, que lá estava re- 
tido havia muito tempo, o que veiu aplanar difficuldades, 
pondo-se ambos em melhor intelligencia 405 

Armada de capitães sem capitão mór. — Diogo Botelho e a sua 
victima Nuno da Cunha; atacado Garcia de Sá de uma 
doença chronica, morreu 407 

Jorge Cabral, 16.^ governador. (Estava na índia). — Quaes fo- 
ram na índia os maiores inimigos dos antigos lusitanos; 
contenda entre o rei de Cocbím e o da Pimenta 411 

Armada de capitães sem capitão mór.— Juiso sobre as dis^r- 
dancias encontradas acerca das armadas expedidas de Por- 
tugal ; o governador parte para harmonisar os reis de Co- 
chim e da Pimenta; forte escaramuça dos portuguezes*com 
a gente do rei da Pimenta na pequena ilha de Bardelá; 
lista de vários dos portuguezes mais notáveis mortos na 
índia em combate, assassinados, afogados, e de outros des- 
apparecidos ou extraviados ; por um catur de Coulão manda 
dizer o novo vice-rei D. Affonso de Noronha a Jorge Cabral 
que não fizesse mais nada; a declinação da antiga índia por- 
tugueza; algumas considerações a esse e a outros respeitos . 413 

Armada de D. Affonso de Noronha, e vice-rei, 17.* gover- 
nador. — Ultimo capitulo ; Gaspar Corrêa lamenta erros e 
injustiças do seu tempo; sempre o eterno queixume da 
injustiça e ingratidão dos homens!; ainda sobre isso, e so- 
bre 08 inglezes e francezes; o nosso presidio da Bahia de 
Lourenço Marques; Inbambane, Quilimane, e outros dis- 
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trictos Dossos até o de Cabo Delgado inclusive; os filhos de 
AlbioQ do Cabo da Boa Esperança e o neto de Agar o sul- 
tão de Zanzibar; os limites da índia ou Indostão; os maio- 
res reis da índia, e um exemplo; entre o poema dos Lu- 
siaias de Luiz de Camões e as Lenias da índia de Gaspar 
Corrêa existem os mesmos termos de comparação; difficul- 
dades, todavia, na confrontação, em duas ou três passa- 
gens; persiste-se n^uma opinião quanto a João Infante e a 
Bartholomeu Dias; ainda umas reflexões acerca doeste e do 
piloto Pedro d'Alemquer; morte de João Infante, e obscu- 
ridades sobre isto; allude-se a durezas e tropeços encon- 
trados ; D. João u era um grande homem, noticia de Nuno 
Tristão, de quem descende João Infante, aliás, verdadeira- 
mente, João Tristão; nota respectiva ao sábio infante D. 
Henrique irmão de D. João n; custa, e nem sempre se con- 
segue decifrar e conciliar algumas passagens históricas de 
auctores; lamenta-se a desapparição do primeiro livro ori- 
ginal das Lendas da índia de Gaspar Corrêa ; a antiga ques- 
tão sobre o descobrimento da Austrália; considerações a 
este respeito; arrisca-se um parecer em opposição ao de 
um auctor estradgeiro contemporâneo; mais umas refle- 
xões; declarações dos auctores que se leram e consultaram 

no todo ou em parte; conclusões finaes 423 
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ERRATAS 



ru. 


UN. 


Oia>B 8B Lft • 


LUA-SB 


5 


16 


e sentimento 


sentimento 


64 


8 


de terra 


de terras 


103 


33 


do uso 


de uso 


127 


4 


no Aguada 


na Aguada 


144 


28 


ficarão ricos 


ficarão ríquoê 


ISO 


18 


Vaz de Rampaio 


Yaz de Sampaio 


» 


20 


no Bou-fogo 


na Bota-fogo 


169 


27 


Esses novos novos ar- 
maxens 


Esses novos armazéns 


179 


9 


tributo de vassalagem 


tributo e vassalagem 


188 


5 


as embarcaçães 


as embarcações 


190 


7 


as satisfaçães 


as satisfações 


211 


10 


com mais alguns 


e mais alguns 


238 


12 


em Aimeirim 


em Almeirim 


234 


21 


de manicoDgo 


do manicongo 


296 


30 


em agoa santa 


na agua santa 


319 


19 


em quanto as não 


em quanto a nSo 


361 


19 


de seu império 


do seu império 


> 33 


e34 


observações e porém 


observações; porém 


357 


8 


do Lopo 


de Lopo 


f 


9 


do Henrique 


de Henrique 


1 


13 


para Cachim 


para Gochim 


361 


7 


de Radgad 


de Bagdad 


419 


1 


d*essa lissa 


d'essa lista 


456 


11 


com Ceylao 


com CoulSo 



Creio que mais algumas «erratast poderá baver^ que me esca- 
passe de mencionar. 
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